
• í : 
es H 

SUPER - LIMPIEZA EN SECO 
Teñidos «a toda clase de FIBRAS 
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L A C O R I T A 

p t> CUCHILLERIA Y BAZAR 
Ú A P I U N O 

C PRATOS 
SINSEIROS 

ANZAS DA C A L I Z A 
LUGO, Domingo, 15 de Agosto de 1976 

L U G O 

Nuestra ciudad y muchas parroquias del 
término municipal celebran hoy la 
Festividad de la Virgen 

m 
ex-gobernador, 
R u i p é r c z 

del 
Gallego, 
repuesto 
de 

una 

grave 

dolencia 

cardíaca 

# MAÑANA, TOMA DE POSESION DEL 
NUEVO GOBERNADOR CIVIL 

® Informe de la C.O.S.A. sobre las 
pérdidas ocasionadas por la sequía 
en nuestra provincia 

—Sólo en producciones forrajeras, los 
daños se estiman en más de los 
2.300 millones de pesetas 

G A L I C I A A L D I A 

£ Cuatro jóvenes madrileños hicieron el 
trayecto Ponferrada - Santiago a pie 

M A D R I D A L D I A 

$ "¿Pero queda algo del Régimen?", se 
pregunta "Fuerza Nueva" 

# SOBRE E L CASO LOCKHEED, NADA 
QUEDARA EN LA SOMBRA 

M A D R I D 

a E L VICEPRIMER MINISTRO DE CUBA 
ESTUVO EN BARAJAS 

m FUSION DE TRES EMPRESAS DE 
INGENIERIA DEL LN.I. 

m AUMENTO DE LA PRODUCCION DE 
CRUDO EN ESPAÑA 

V A L E N C I A 

^ Incoado expediente a un profesor de 
"Marini" por permanecer en el centro 
en bañador 

V I G O 

^ El ex-capitán Fortes cumple 14 días de 
arresto domiciliario 

¿Nuevo tiroteo con los 
secuestradores del 
industrial canario? 
P a r e c e que o c u r r i ó cuando el yerno trataba 
por t ercera vez de pagar e l rescate 

EN SEPTIMA P A G I N A 

E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRÍCOLA" Y MOVEDORAS DE TIERRA 

T i r a t o n e 
1 I U I D 0 R O D R I G U E Z C A S T R O 
S E R V I C I O VENTA Y M0NTAJE-Dr.Gasalki.18 

- Teléfono. 2168 34 - LUSO 

POLEMICA SOBRE EL SAHARA EN COLOMBOí 

ARGELIA ACUSA DE TRAICION A MARRUECOS 
Y MAURITANIA POR INCUMPLIR UN ACUERDO 
Y Marruecos dice que Armella 
y España trataban de crear 
un Gobierno fantasma para 
beneficiarse de los fosfatos l 

E N O C 1 A V A P A G I N A 

L A P E N A D E M U E R T E E N A R G E N T I N A 

Durante diez años sólo 
se podía publicar la 
nota o f i c i a l sobre 
c a d a f u s i l a m i e n t o 

D o s t u r i s t a s e s p a ñ o l e s , 

m u e r i o s e n R o d e s i a 

AL HACER EXPLOSION UNA MINA 

M A N I F E S T A C I O N C O N T R A L A S 

B A S E S D E L A OTAN E N C E R D E N A 

EN O C T A V A P A G I N A 

l COMANDANTE DE IA OTAN VISITA Al REY 

El comandante supfemo de la OTAN, general Alexandre Haig, estuvo recientemente en Palma de 
Mallorca, en donde visitó al Rey Don Juan Carlos en su residencia de Marivent. — (Foto Cifra 

Gráfica) 

exiliados 
españoles 
ocuparon el 
Consulado 
en P a r í s 
Como 
protesta 
por la 
l en t i tud 
con que se 
despachan 
los 
pasaportas 

E N O C T A V A P A G I N A 

Los sacerdotes detenidos en Ecuador; invitados 
a abandonar el país 

E n t r e e l l o s h a y u n o b i s p o y s i e t e 

s a c e r d o t e s e s p a ñ o l e s y u n a r z o b i s p o 

y t r e s o b i s p o s n o r t e a m e r i c a n o s 

EN O C T A V A P A G I N A 

Salvamento accidentado 

IA ZONA CONTAMINADA DE SEVESO NO PODRA 
S E R H A B I T A D A D U R A N T E C I N C O A N O S 
PASAN YA D E L C E N T E N A R L A S M U J E R E S 

GESTANTES QUE SE HAN DECIDIDO POR EL ABORTO 
EN O C T A V A P A G I N A 

LA REPRESION EN AERICA DEL SER 

gn esta ocasión, la escena de la fotografía está captada en Cape Town. Los estudiantes de la 
«mvereidad se han manifestado contra la política del "apartiiei". Diecisiete estudiantes fueron 
detenidos. Algunos de ellos de ongen europeo. La omnipotente y omnímoda dictadura blanca 
del Sudafrica no es un Wo<,ue monolítico, comienta ya a cuartearse peligrosamente. La mi-
nona en el Poder nt, quiere rendirse a la evidencia. E l ministro de Justicia ha dicho reciente-
mente que el Gofafemo dispone de medios más que suficientes para eliminar cualquier brote 
de subversión, pero es muy difícil poner cadenas a la necesidad humana de libertad. - (foto 

Cifra Gráfica - UPt) 

A L M E R I A 

Joven 
muerto al 
tropezar y 
dispararse 
ia pistola de 
uno de los 
guardias 
civiles que 
lo 
perseguían 

CON T R E S MAS, 

F U E 

S O R P R E N D I D O 

CUANDO H A C I A N 

UNA PI NTADA 

EN S E X T A P A G I N A 

Al fondo de la foto superior, un bote de la patrulla de guardacos
tas de los Estados Unidos trata de acercarse en la bahía de Boston 
a un viejo muelle en donde una mujer cuya identidad no ha sido 
hecha pública, amenaza con lanzarse al agua. Un agente de la poli
cía intenta disuadirla de su propósito mientras se le aproxima di
simuladamente. En un momento dado, el agente intentó agarrar a 
la pretendida suicida, cayendo ambos al agua por entre ios destro
zados maderos. Al final, ambos tuvieron que ser rescatados por la 

lancha patrulla. — (Foto Cifra Gráfica) 

^ S S ü a ^ B Ü ^ V S a n Fe 

SIGUEN A R R O L L A D O R A S LAS 

R E B A J A S D É V E R A N O 
Nuestras R E B A J A S son m á s A G R E S I V A S 

LOS PRECIOS LO C O N F I R M A N 
LA C A L I D A D ES INMEJORABLE 

Durante este mes usted tiene ia oportunidad de equi
par a los suyos a la mitad de precio 

OBSEQUIAMOS CON SELLOS V A U S P A R 
V E A NUESTRAS EXPOSICIONES 

http://M0NTAJE-Dr.Gasalki.18


F A G I N A 2 D O M I N G O , 15 de Agosto de 1976 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 - 10,45 

Vuelva a ver la película más 
divertida que ha llegado a la 

pantalla 

E L HOMBRE 
DEL CADILLAC 

Cinemascope - Eastmancolor 
liotds de Punes 

Beba Longar 
Bourvil 

TODOS LOS P U B L I C O S 

P R I M E R A CADENA 
10,45 Carta de ajuste. «Recital 

de la Capilla Clásica de 
León». 

tl,00 Apertura y presentación. 
11,01 E l Día del Señor. Santa 

Misa. 
12,00 Gente joven. 
12,30 Jockey sobre hielo. Desde 

San Sebastián. Alemania -
Txuri-Urdiñ. 

14,15 Crónica de siete días. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
t5,15 Dibujos animados. «El 

Clan de Yogui: Con tram
pas nada se gana». 

1:5,30 L a Banda del Mklitón. 
«La Aiberca» (Salaman
ca». 

16,00 E l Virginiauo. «Ei miste
rioso Mr. Tate». 

17,15 Voces a 45. 
18,00 De la segunda a la prime

ra. «El humor de Carol 
Burnett» y «Flamenco». 

19,00 Misterio. «McMillan y es
posa: E l hombre sin ros
tro», 

20,45 Retransmiskm deportiva. 
22,45 Telediario domingo. Se

gunda edición. 
23,00 Reflejo en el mar. 
00,35 Ultimas noticias. 
00,40 Despedida y cierne. 

P A R A R E P R O D U C I R 
listas de precios, circu

lares, etc. 

Consulte antes ew: 

R. Jouvencel 
Precios interesantes 

Dr. Castro, 15-1 
Teléfono 2 1 5 4 5 6 

S E GTONDA OADEIf A 
t8,30 Carta de ajuste. «Cido: 

Pop Español - Los cinco 
musicales». 

Í9fj00 Dibujos animados. «ÍPeb-
bles y Bam Bam: Los 
Marcianos». 

í9,30 Cine cómico. «Trabajo». 
20,00 Tele^Show. «Gala Inter-. 

nacional del Midem». 
21,15 Noticias. Resumen 'wSm-

mativo. 
21,30 Kodiak. «La promesa mor

tal». 
22,00 A fondo. 
23,45 Uitkna imagen. 

D I A B E T E S - O B E S I D A D 
ESTOMAGO • HIGADO 

RIÑON • REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS D E R E G I M E N 

C A S A S A N T I V E R 1 , S . A . 
Viviendas Viiiamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 . LUGO 

R E S T A11 R A N T E - C A F E T E R 1 A 

E S P A Ñ A 
P L A T O S C O M B I N A D O S 

E X C E L E N T E C O C I N A 

G r a l . F r a n c o , 10 L L ' G O 

Dr. Antonio P e n a s G o á s 
SUSPENDE CONSULTA 

H A S T A EL 1.° DE 
SEPTIEMBRE 

C . S. P. n.0 2 3 7 

GRAN TEATRO 
MAÑANA, LUNES 8 TARDE - 11 NOCHE 

í 

I 

í 

• 
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COMPAÑIA DE 

M A B E L E S C A Ñ O 
P R E S E N T A 

E l l a s l o s p r e f i e r e n u n , 

" p o q u i t o l o c a s , , 

(USE ME) 
De HARRY CAfNE 

J O A Q U I N EMBID 
A N G E L RODAL 

M.a J O S E V A L I E N T E 
MABEL ESCAÑO 

y S I A N A 

M A Y O R E S DE 18 A Ñ O S 

Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

APASIONANTE E S T R E N O 
TODOS LOS PUBLICOS 

TONY C U R T I S 
R O G E R MOORE 

en 

ÍAOIII M O N T E C A R I O 
¡ATENCION A 

E S O S DOS! 
Vivían mejor que nadie, lu 
chaban como nadie... Pero 

engañaban como nadie 

M A Y O R E S D E 18 AÍTOS 
B U R T R E Y N O L D S en 

« R O M P E H U E S O S » 
con E D D T E AIiEEJRT 

E D L A U T E R 
M I K E COENIR'AD 

E l odio a sus guardianes le 
indujo a componer un equipo 

demoledor 

Vela por tu formación. Asiste 
a l Centro de Formación Fami
liar y Social. 

DIKENS - CLUB 
P a r t i c i p a a s u dist inguida cl ientela y p ú b l i c o 
en general , que a p a r t i r de m a ñ a n a , lunes , 

d í a 16, c e r r a r á por vacaciones . 
Oportunamente se a n u n c i a r á l a r e a p e r t u r a . 

ESTANTERIAS METALICAS 

" I E X C L U S I V A S 

MOS 
Ruanueva , 25- l )a jo 

Tel f . 2 1 6 2 8 M I I G 0 

COLEGIOS LUIS W E S 
PUENTEDEUME (La Coruña) 

Reconocidos - homologados E . G . B . - B.U.P. - C .O.U. 

El masculino: Residencia para internado 

ALTAS HASTA EL 2 0 DE A G O S T O 

Oficina: Días, lunes a viernes Horas: 10 a 12 y 6 a 7 

A P A R T A D O DE CORREOS n.0 4 - Telf. 430224 

j 1 1 « ^ I M l M X T X l J L i l l l M t t t t l i m f J J t J H 

CONOZCA N U E S T R O MENU 

E S P E C I A L V E R A N O - 7 6 

Res taurante L E Y T O N 

EMPRESA ESTA | 

CAPITAL 

necesita 

SEÑORITA 
^ práctica en mecanogra f í a % 

^ Interesadas presentarte en ^ 
S A C O N Publiei Jad 

OFERTA NACIONAL 

DEL 16 AL 29 DE AGOSTO 
MAYONESA S0LIS 

Vaso de 125 gramos, neto 
Vaso de 225 gramos, neto 

ESPARRAGOS BLANCOS PELADOS "SPAR" 
la ta de 3 8 0 gramos, neto 
Lata de 840 gramos, neto 

ACEITUNAS SEVILLANAS "SPAR" 
Frasco de 170 gramos sin hueso 
Frasco de 2 1 0 gramos con hueso 

COÑAC SOBERANO 
Botella de un litro 

TOMATE FRITO S0LIS 
Bote de 280 gramos, neto . . . . 
Frasco de 4 0 0 gramos, neto . . . 

ALCACHOFAS AL NATURAL 
Bote de 4 0 0 gramos, neto 

SARDINAS EN ACEITE "SPAR" 
Lata de 125 gramos, neto . . . . . 

SALCHICHON PURO CULAR "SPAR" 
Kilo . . . 
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M 
M 
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16,50 l 
28 ,50 n 

M 
H 
N 

84,00 S 
180,00 Í 

H 
H 
N 

21,50 t 
21,50 S 

M 
N 
N 

93 ,00 K 
M 
M 
M 

20 ,50 K 
29 ,50 U 

35 ,00 

15,50 

290,00 

"SPAR" MIMA AL AMA DE CASA 

LÜGO, Y COMO LUGO MUCHAS P A R R 0 0 1 1 I A S D E T E R M I N O 

M U N I C I P A L C E L E B R A N HOY L A F E S T I V I D A D D E L A V I R G E N 
N U E S T R A ciudad celebrará 

hoy ía festividad de la Virgen. 
Este día tiene un especial signifi
cado para Lugo porque durante 
él se honra y se enaltece, se ora 
y se le rinde devoción, a la Virgen 
de los Ojos Grandes. Desde que 
en 1953 ó 1954, no recordamos 
exactamente, Luis Ameijide, en
tonces alcaide de Lugo, colocase 
sobre el pecho de la imagen de 
la Virgen en un acto inenarrable, 
la Medalla de Oro de la Ciudad, 
esta atención, esta devoción Ma
riana hacia «nuestra» Virgen ha 
ido creciendo y hoy por hoy, no 
es posible pasar ante el camarín de 
la Patrona de Lugo sin encon
trar gentes que oran y meditan. 

Pero hoy es el gran día y hoy, 
que duda cabe, Lugo se volcará 
en la Catedral para rezar con ma
yor fervor ante la Patrona de L u 
go. Los actos litúrgicos que allí 
van a ser celebrados se iniciarán 
muy de mañana, con una serie de 
misas de comunión en el mismo 
camarín de la Virgen y que serán 
oficiadas por diversos sacerdotes. 
Después llegará la misa mayor, la 
misa solemne, la que más gente 
congrega y ésta será a las 11 en 
el altar mayor. E l prelado de la 
Diócesis hará un breve paréntesis 
en sus vacaciones y acudirá a la 
Basílica para oficiar una misa de 
medio pontifical a la que, como 
es ya tradicional, asistirá la Cor
poración Municipal bajo mazas. 

Por lo demás, hoy es día de fies
ta grande a todo lo largo y a todo 
lo ancho de la Diócesis. Tanto es 
así que 138 pueblos o parroquias 
de la misma se hallan bajo la ad
vocación de la Virgen María y sus 
títulos empiezan por Santa Ma
ría de... Aquí en los alrededores 
de Lugo tenemos entre otros a 
Santa María de Aday, Santa Ma
ría de Báscuas, Santa María de 
Bóveda —la del camino recién 
construido a que ayer nos refe
ríamos—, Santa María de Muxa, 
Santa María de Teijeiro, etc. Es 
decir, que durante toda la jor
nada, desde Lugo capital, la gen
te que aquí se quede, —que si la 
jornada es buena sucederá lo del 
domingo pasado—, estaremos es
cuchando el estallar de cohetes y 
casi hasta nosotros llegarán los 
compases de las numerosas or
questas contratadas. 

Por otro lado en todas estas pa
rroquias se ofrecerá hospitalidad, 
manteles y viandas a numerosos 
invitados que como todos los años 

M a ñ a n a , t o m a d e p o s e s i ó n d e l 

n u e v o g o b e r n a d o r c i v i l 

COMO ya hemos anunciad» a nuestros lectores, mañana, 
lunes, a las ocho de la tarde, en el salón del trono del Go
bierno Civil, tendrá lugar la toma de posesión del nuevo 
gobernador civil y ¡efe provincial del Movimiento de la pro
vincia, Eduardo Fernández Combarro. 

Asistirán las autoridades provinciales y está especialmente 
invitado el Consejo Provincial del Movimiento, esperándose 
se halle también presente la Corporación Municipal de Lugo 
y la Provincial, así como un elevado número de alcaldes de 
la provincia. 

En el acto estará presente el gobernador eivH saliente, 
José Antonio Trillo quien vendrá desde Madrid para asistir a 
esta toma de posesión. Por cierto que según nuestras infor
maciones, un grupo de colaboradores le han ofrecido un al
muerzo de despedida en la Hostería de Piedrafita del Cebrero 
el pasado viernes, acto en el que se hallaba presente su esposa, 
María de los Angeles Navarro de Trillo. Lamentamos que este 
almuerzo haya tenido un carácter tan personal y privado, por 
cuanto que el señor Trillo, por su vinculación a muchas sec
tores de la capital y de la provincia hubiera tenido en torno 
suyo, en un acto similar no tan premeditadamente restrin
gido, la presencia de muchas personas que así han de confor
marse sólo con la noticia que ahora damos sobre el referido 
almuerzo al que asistieron, según nuestras referencias, entre 
otros, el presidente de la Diputación, alcalde de Lugo y de 
algunos otros pueblos más de la provincia, subjefe provincial 
del Movimiento, señores Escolante y Gallego y algunos fun
cionarios del Gobierno Civil. A ios postres le fue entregada 
una bandeja de plata al señor Trillo como recuerdo de su 
estancia en nuestra provincia. 

& Patronato de Rosalía de 
" E s t o de L u g o a n d a muy 

(doctor Sixto Seco) 

Centenares de lucenses desfilarán en el transcurso de toda la jor
nada de hoy ante el camarín de la Virgen de los Ojos Grandes 
patrona de la ciudad. La misa solemne de once, que el Prelado 
oficiará de medio pontifical, contará con la presencia, como es 

tradicional, de la Corporación Municipal bajo mazas 

acuden a estos lugares a sumarse 
a la festividad del día. 

E n fin, nuestros mejores deseos 
para las parroquias bajo la advo
cación de Santa. María y, al mis
mo tiempo, nuestra felicitación a 

las Marías y Marujas, que son 
muchas, aunque no falten quienes 
celebran su onomástica no en este 
día, sino el del 12 de septiembre, 
festividad del «Dulce nombre de 
María». 

r e r , j o r n a o a m u y 
E N todo lo que va de verano, 

pocos días como el de ayer en 
que se recibieran en Lugo tal nú
mero de turistas, excursionistas o 

E l ex-gobernador de Lugo, R 
del Gallego, repuesto 
dolencia cardíaca 

uiperez 
e una grave' 

A Y E R nos hemos enterado de 
que el ex-gobernador civil de L u 
go, Guillermo Puipérez del Galle
go, de tan grata recordación en 
nuestra capital y provincia, había 
sufrido un infarto de miocardio y 
desde Cuenca fue trasladado ur
gentemente a Madrid en donde 
ingresó en la Clínica de la Con
cepción. 

Rápidamente nos pusimos en 
contacto con la referida Clínica 
en donde hemos sido informados 
de que sí, efectivamente el señor 
Ruipérez había subrido un infar
to de miocardio y que fue inter
nado en la Concepción pero que 
afortunadamente se había repues
to con más rapidez de la que en 

un principio se esperaba, que todo 
se resolvió satisfactoriamente y 
que Guillermo Ruipérez había si
do dado de alta clínicamente cu
rado. 

Con el alivio que nos produce 
la información que nos fue dada 
por el Sanatorio de la Concepción 
¡lacemos votos porque el restable
cimiento de nuestro buen amigo 

sea total y que en plazo muy breve 
pueda reincorporarse a sus habi
tuales ocupaciones. Los frutos de 
su gestión en Lugo, entre los que 
destaca el Colegio Universitario, 
están ahí, a la contemplación de 
todos haciéndonos recordarle con 
frecuencia. 

• P O R P R E C A U C I O N 

COMO ustedes saben, se han colocado unas cadenas para impedir 
el paso a la Plaza de la Soledad durante el tiempo en que duren las 
obras. Sin embargo y ante los comentarios desfavorables que esto 
ha producido y la advertencia de algunos sobre el riesgo que tal 
medida podía ofrecer, hemos de aclarar que, por si acaso, por si 
fuera necesario la entrada, se entregaron llaves de estos candados 
a Comisaría de Policía,, Parque de Bomberos, Ambulatorio, servicio 
médico de urgencia, servicio de recogida de limpieza, coches patru
llas de la Policía Municipal y Cruz Roja. 

Esto es, que si por alguna necesidad es preciso entrar en el re
cinto, cualquiera de estos organismos puede hacerlo, con lo cual ese 
riesgo de incendios o de enfermos de que hemos oído hablar, está 
perfectamente a cubierto. 

• Ayer con la lluvia, esa desconocida... 

peregrinos, como ustedes quieran 
llamarles. L a mayoría de estas 
excursiones, colectivas y proce
dentes de los más alejados lugares 
del país, iban camino de Santia-
go. E n Lugo es detuvieron y 
quizá haya sido la Cetedral y la 
Muralla los lugares más visitados. 

En la Catedral, Luis Paz Soi-
lán, Pedro López Rubín. José 
Abel, Castiñeiras y otros sacerdo
tes hicieron de cicerones para 
complacer y contestar el elevado 
número de preguntas que les fue
ron hechas en relación con la Ba
sílica. 

Nosotros seguimos creyendo que 
es una verdadera pena qué esto 
de las visitas a la Catedral no se 
organice mejor y que Información 
y Turismo no eche una mano en 
la cuestión. Incluso sería conve
niente el establecimiento en los 
alrededores de puestos de libros 
sobre la Basílica, sobre el Privile
gio de la Exposición contigua del 
Santísimo, sobre el camarín y la 
imagen de la Virgen de los Ojos 
Grandes. Mucho hay escrito ya, 
otros temas quizá podrían ser ob
jeto de estudio pero aquí en Lugo 
tenemos estudiosos y eruditos ca
paces de llevar a cabo la obra. 

Por otro lado, el mismo «Lugo 
monumental y artístico» de Nar
ciso Peinado podría ofrecer ai vi
sitante muchos datos interesantes. 
Pero siempre, claro, a la vista 
todo, para que el visitante lo vea 
y pueda adquirirlo. 

Y conste que decimos todo esto 
porque muchas veces también 
nosotros, en lo que podemos, ha
cemos de ocasionales guías y so
mos objeto de incesantes pregun
tas sobre estas publicaciones que 
a la gente interesan y que aunque 
se hallen en las librerías, más cer
ca estarían de todos en puestos 
al aire libre, como ocurre al pie 
de muchísimas catedrales españo
las. 

acio 
A Y E R estuvo pasando unas 

horas en nuestra ciudad en el 
domicilio de su entrañable ami
go Manolo Granxeiro, el pre
sidente del Patronato Rosalía de 
Castro, doctor Agustín- Sixto Se
co. Esto nos dio ocasión para 
charlar con el admirado amigo 
breves minutos. 

—¿Cómo va el Patronato doc
tor? 

—Estupendamente. Tenemos 
en perspectiva grandes cosas de 
las que pronto te hablaré. Y a 
sabes que cuento contigo por
que puedes y debes ayudarme' 
desde aquí de Lugo. 

—A tu disposición. 
—Es preciso que mováis esto. 

Lugo anda muy despacio en lo 
del Patronato, no acaba de 
arrancar. Y lo siento mucho 
porque tú bien sabes lo que 
yo quiero a Lugo y los estu
pendos amigos que aquí tengo. 

" Lugo debe sumarse al concier
to general de Galicia para que 
todas, juntos, podamos llevar a 
cabo, esa gran obra que como 
gallegos estamos en la obliga
ción de realizar. 

—¡Tienes que venir aquí con 
más tiempo y mentalizamos a 
todos! ¿Qué te parece algo así 
como una mesa redonda o un 
acto, que no sea multitudinario, 
porque tampoco ese es el caso, 
en el que tú hables y expongas 
toda la problemática del Pa 
tronato, sus fines, sus "proyec
tos y la necesidad, yo diría, la 

obligación moral y material que 
los lucenses, como gallegos, te
nemos de sumarnos a l a em
presa? 

—¡Pues mira, me parece muy 
bien! E n cuanto pueda hacer 
un hueco no tengo inconvenien
te en venir. 

Y nosotros en recibirte, en es
cucharte y en prestarte la ayu
da que el Patronato precisa. 

Y en eso quedamos. Poco 
después, el doétor Sixto Seco, 
acompañado de su esposa y de 
sus hijos, emprendían viaje ha
cia Santiago de Compostela. 
T ras él, como siempre, dejaba 
una estela de cordialidad y de 
simpatía. 

PLAN DE ACCESOS A GALICIA. 
(ACCESO CENTRO) 

COMO anticipamos a los lecto
res en el transcurso de nuestra 
crónica en torno a la visita del 
Ministro de Obras Públicas, Leo
poldo Calvo Sotelo, iniciamos hoy 
el comentario del estado de los 
accesos a Galicia, con un peque
ño preámbulo primero, de su 
historia y a continuación, a l me
nos por hoy, la referencia al «Ac
ceso Norte» y su estado actual. 

E l Plan de Accesos de Galicia 
fue aprobado en Consejo de Mi
nistros en 21 de agosto de 1970, 
tanto para mejorar las vías de 
penetración de la región gallega, 
como sus correspondientes enla
ces. 

Para lograr el objetivo, la ac
ción se ordenó como sigue: 

— Acceso Norte 
— Acceso Sur 
— Acceso Centro 
— Carreteras de Enlace 

L a actuación se completa con 
B U E N O , ¿cuánto tiempo lleva

mos sin que sobre Lugo cayera 
una gota de agua? Lo cierto es 
que hemos perdido la cuenta. Nos 
hemos olvidado ya. Pero de re
pente —todas las cosas así se pro
ducen de repente—, en la madru
gada del viernes al sábado, allá 
por las cuatro de la mañana, des
cargó una fortísima precipitación 
sobre la ciudad. Hacía calor y en 
cuanto cesó de llover, las calles 
estaban otra vez secas. Es más, 
cayó tan de prisa y durante tan 
poco tiempo, que no creemos que 
para la tierra haya servido mucho. 
Sin embargo, es cierto, por la 
mañana de ayer se respiraba me
jor por nuestras calles. Un asmá
tico amigo nuestro nos decía que 
desde las primeras horas de la ma
ñana había sentido un gran alivio 
para su dolencia. 

Después, durante todo el día, 
lució el sol pero alrededor de las 
cuatro, empezó a llover de nuevo. 
Cesó poco después, las calles se 
secaron y a las cinco menos cuar
to de nuevo otra vez la lluvia. Y 
poco más tarde, de nuevo otra 
vez el sol. E n fin, no sabemos el 
tiempo que durarán estas precipi
taciones intermitentes pero el 
tiempo que duren bienvenidas 
sean porque lo cierto es que esto 
de la sequía es algo que podemos 
calificar como uno de los mo
mentos más graves por Tes que ha 

pasado el campo de nuestra pro
vincia. Efectivamente y como 
Benjamín Casal decía el otro día 
en la Diputación en el transcurso 
de su moción, se está empezando 
a sacrificar el ganado ante la im
posibilidad de darle de comer y 
esto, más que grave, puede resul
tar gravísimo. Si efectivamente esa 
«ansiada desconocida» que es ya 
para nosotros la lluvia se decidie
ra a hacer acto de presencia en 
serio en el área geográfica lucen-
se, posiblemente ahorraría a mi
les de familias muchos quebrade
ros de cabeza y situaciones eco
nómicas muy difíciles. Esto, sin 
olvidarnos de la necesidad de que 
las fuentes de las aldeas vuelvan 
otra vez a echar agua, que los po
zos no continúen secos y que el 
río Miño, a su paso por Lugo, 
presente otro aspecto. Porque to
davía es tiempo, si las cosas cam
bian, para levantar la veda de los 
baños y pueden venir días esplén
didos para bañarse. 

E n fin, vamos a ver lo que 
ocurre. Nosotros estamos espe
ranzados en que llueva. L o malo 
es que cuando escribimos este co
mentario, exactamente a las cin
co de la tarde, miramos hacia la 
calle de José Antonio y otra vez 
está seca y de nuevo luce el sol. 
Esto, que duda cabe, es mala se
ñal..,-. 

• E l Ayuntamiento de Lugo y su lento y 
trasnochado seguro de enfermedad 

TODOS los Ayuntamientos del 
país se preocupan, por la cuenta 
que les tiene, de poner al día sus 
ordenanzas y tarifas, de cobrar 
puntualmente sus impuestos. Sin 
embargo se muestran más remisos 
a la hora de actualizar las orde
nanzas internas que se refieren a 
su personal. Esto ocurre en el 
Ayuntamiento de Lugo, que no 
hace mucho actualizó las tasas en 
los más diversos aspectos. Subie
ron los recibos del agua, de la 
recogida de basuras y todo tipo 
de aranceles. 

Bien, pues se da el caso^ más 
triste y más desagradable que cu
rioso, que el Ayuntamiento está 
en deuda con sus funcionarios 
respecto a los servicios médicos o 
del Seguro de Enfermedad de que 
«gozan» sus empleados. Nos ex
plicaremos: el Ayuntamiento de 
Lugo no ha pagado en k) que va 
de año este servicio, con las con
siguientes molestias y perjuicios 
para el personal y para los mé
dicos. Porque algunos médicos no 
cobran a sus pacientes, funciona
rios munieipales, esperando que lo 
haga el Ayuntamiento. Otros co
bran, y entonces es el empleado 

el que tiene que adelantar el di
nero, lo que tiene obligación de 
hacer. Y los empleados —eso sí— 
van a la consulta con la corres-
pondiente autorización municipal. 

Esto por un lado. Por otro la 
ordenanza, esta ordenanza médi
ca de Seguro de Enfermedad, 
quedó totalmente desfasada. Data 
de algunos años atrás. Un funcio
nario va a extraer una muela a 
un dentista, que cobra sobre las 
cuatrocientas pesetas. De ese di
nero, el Ayuntamiento sólo aporta 
cien. Si es una consulta médica, 
que suele costar alrededor de las 
ochocientas o mil pesetas, el 
Ayuntamiento únicamente contri
buye con doscientas. Y si es una 
operación de diez, quince o vein
te mil pesetas, en la misma pro
porción. Es decir; que paga con 
retraso, con mucho retraso y muy 
poco, lo que son dos tremendas 
dificultades. 

Si se han puesto al día otras 
tarifas, ¿por qué no se ha revisa
do ésta del Seguro de Enferme
dad? Hay cosas que no entende
mos, cosas que no tienen pies ni 
cabeza. Hay que reconocer que 
es injusto e inhumano. 

la autopista del Atlántico, entre 
E l Ferrol y la Frontera Portugue
sa, en régimen de concesión. 

Exceptuando ¡a autopista del 
Atlántico, las 49 obras previstas 
afectan a 1.120 km. de carreteras. 
L a inversión, estimada en un prin
cipio en unos 16.000 millones de 
pesetas, ascendería hoy, de com
pletarse el Plan en su totalidad, 
a cerca de 27.000 millones de pe
setas corrientes, incluidas las ex
propiaciones. 

Los trabajos a realizar han con
sistido: 

a) Rectificado de trazado, que 
ha dado lugar a obras de 
elevado presupuesto, nece
sitándose incluso proyectar 
carreteras enteramente nue
vas. 

b) Ensanche de calzada y ar
cenes. 

c) Refuerzo y mejora del fir
me y pavimento. 

• ACCESO N O R T E 
Fue concebido como una ac

tuación sobre la CN-V1 desde As-
torga a L a Coruña y E l Ferrol. 

E l trazado general salva los 
puertos de Manzanal y Piedrafi
ta, mejorándose los pasos por las 
localidades de Ponferrada, Lugo 
y L a Coruña. 

Este Acceso se encuentra en 
sen-icio en un 7 5 % de su longi
tud. Está prevista la terminación 
del 25 % restante entre los años 
1976 y 1978. 

Las obras pendientes de termi
nar se encuentran en la siguiente 
situación: 

l-LE-269 - Ponferrada - Villa-
franca. 

Adjudicatario: M . Z . O. V . y 
C U B I E R T A S Y T E J A D O S , S. A . 

Las dificultades encontradas 
para la construcción del denomi
nado Viaducto de la Fuente del 
Azufre y en los terraplenes y 
drenajes de la zona de regadíos 
del Bierzo, hace que el importe 
final, de unos 959 millones de 
pesetas, que incluyen los fuertes 
presupuestos por revisiones de 
p r e c i o s sea bastante superior 
al previsto en un principio. 

E l trazado comprendido entre 
la salida de Ponferrada y Villa-
franca del Bierzo, con unos 
22 km. de longitud, ha sido pues
to en servicio recientemente. 

L a variante, exterior de Ponfe-
(Pasa a cuarta página) 
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L P L A N D E T R A V E S I A S , E N M A R C H A 

M O N F O R T E D E UEMOS.-JDe 
nuestra Corresponsalía). 

Ha transcurrido ei segundo día 
de las fiestas patronales. Ha habido 
jnayor número de público en todos 
jos' espectáculos y números feste
jos que el primer día. 

Como actos especialmente con
curridos cabe destacar el Festival 
Infantil, patrocinado por la Caja 
de Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
que congregó en la Pista del Jardín 
e una verdadera multitud infantil. 

Nos han gustado los títeres de 
Horacio, un espectáculo de gran 
calidad, que presenciaron con agra
do no solamente ios niños sino 
también las personas mayores. 

L a Banda de Toro se encargó 
de les conciertos en la calle del 
Cardenal, que creemos han agrada
do al público y t a m b i é n 
de los clásicos pasacalles a cargo 
de la Banda de Música de Pedral-
ba (Valencia) junto con las agru
paciones regionales AIRIÑOS D A 
A N T I G U A y OS S I L V A S . 

COMPETICIONES I N F A N 
T I L E S D E N A T A C I O N 

También en las instalaciones de
portivas del Club Fluvial, y den

tro del programa de las fiestas se 
han disputado competiciones de na
tación infantiles. L a clasificación 
fue la siguiente: 

NIÑAS, 50 metros libres: prime
ra, Ana López Doval; segunda, 
Blanca López, y tercera, María Te
resa Luaces Martínez. 

NIÑOS, 50 metros libres: prime
ro, José Abel Illanes Losada; se
gundo, Julio Veloso Cachaldora, y 
tercero, Teodomiro Quiroga López. 

Se celebró también una compe
tición para niños de 13 y 14 años: 
Primeroi José Luis González Fer
nández; segundo, Luis Rodríguez 
Rodríguez, y tercero, Domingo Pé
rez Somoza. 

Por la noche estuvieron concu
rridos los bailes popular en el 
Campo de la Compañía y el de la 
Pista Municipal, con la actuación 
de E l i Porcada, y el grupo mon-
fortino Herfe. E n el recinto de la 
pista y Expesión y Jariy en el bai
le popular. 

L O S H O T E L E S A B A R R O 
TADOS 

Más de un forastero ha tenido 
problemas en cuanto a encontrar 

abjaraiento durante las fiestas, 
pues todos los hoteles y demás es
tablecimientos de hostelería se en
cuentran abarrotados en Monfor-
te, para casos como estos no está 
muy bien que digamos de plazas 
hoteleras, si bien es verdad que 
aunque se dispusiera de mayor nú
mero de ellas se hubiera cubierto 
igualmente. 

H O Y . CAMPAÑA D E L A 
L U C H A CONTRA E L 
C A N C E R 

Mesas petitorias y recaudación 
en todas las calles de nuestra ciu
dad, en suma un gran despliegue 
de actividad, constituirá hoy la 
cuestación anual de la Campaña de 
la Lucha Contra el Cáncer. 

Se espera que la jornada recau
datoria una vez más bata su pro
pio record. 

De la colaboración de los mon-
fortinos depende. 

H O Y , DIA G R A N D E D E 
L A S F I E S T A S 

Hoy, día 15, será el día princi
pal de nuestras fiestas, jomada es
pecialmente dedicada a la Patrona 
del Valle de Lemos la Virgen de 
Montserrat, en cuyo santuario en 

el Monte de San Vicente del Pino, 
se celebrarán las solemnidades re
ligiosas acostumbradas, a las que 
asistirán el Alcalde, Corporación y 
las primeras autoridades y repre
sentaciones de nuestra ciudad. 

E n el aspecto deportivo destacan 
el V I I I Gran Premio Ciclista de 
Monforte de Lemos, que hará un 
recorrido de 104 kilómetros con el 
itinerario siguiente: Monforte - Es-
cairón - Ferreira - Monforte - Es-
cairón - Chantada - Escairón - Fe
rreira - Monforte. 

A partir de las 10 en el campo 
de Las Lamas, se disputarán tira
das al plato, con participación de 
escopetas de la Región Gallega, 
Asturias y León. 

A las dos de la tarde, se servirá 
una comida, extraordinaria ofrecida 
por la Comisión de Fiestas a los 
ancianos del Asilo. 

E n el aspecto musical o folklóri
co destacamos la actuación, aparte 
de las agrupaciones ya menciona
das, de las Marjorettes del Liceo 
Marítimo Rianxeiro, E l i Forcada y 
su conjunto y Pepe Domingo Cas
taño y sus Neniñas. 

'x'í;-»:-: 
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de 

ANA, GRAN ROMERIA EN E l MONTE DE SAN RO 
Brillante intervención de la Banda Municipal 

en el programa de festejos 
WVEEIO.-—(De nuestra Corres

ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). 

Ayer ¡ha tenido iugar uno de, 
los días de gran auimación de 
nuestros festejos patronales. Lo 
más sobresaliemte, e l concierto de 
Oa Banda Municipal en los jardi
nes de Noriega Várela, escuchada 
por un buen número de amantes 
de la música. Lástima que el pal
eo no estaba previsto para unas 
condiciones climatológicas apro
piadas para i a canícula que es
tenios padeciendo, pues nuestros 
músicos, de no buscar ia Comi
sión de Festejos una solución, ha
brá, a i final, sus buenos cata
rros. Por ¡la noche una gran ver-

A ÜRADECIMIENTO 

L a familia de la fallecida señora 
doña Enriqueta Arango Fernán
dez, q. e. p. d., expresan por me
dio de nuestro conducto su más 
profundo agradecimiento a todas 
«quellas personas que se han digna
do asistir al funeral de entierro y 
conducción del cadáver, actos que 
que se celebraron el pasado día 12 
de los corrientes, en la parroquial 
de Fonsagrada; así como a todas 
aquéllas que por medio de otro 
conducto les han testimoniado su 
condolencia. 

F E R I A S 

HOY, NADELA. SAN ROMAN 
D E L A R E T O R T A , P A R A D E 
LA, LOS NOGALES, C O S P E I -

TO Y V I V E R O 

Mañana, Monforte de Lemos y 
Cedrón 

í el martes. Puebla de San J u -
Mán, Lózara, Castro de Carba-

lledo y Villalba, 

bena, con mucha animación por 
las calles y. a . l a tarde, las cu
cañas y regata de bateles. 

Para hoy, domingo, festividad 
de Nuestra Señora y mañana San 
Roque días principales que se lle
varán a cabo el siguiente progra
ma: 

Domingo 15: A las diez de la 
mañana , d i s p a r o de potentes 
bombas de palenque anunciarán 
la festividad del dia. A las once, 
misa solemne, en l a parroquial de 
Santa Maria del Campo, con asis
tencia de l a Corporación Municí-
paü y primeras autoridades de la 
localidad. 

A los doce de l a mañana , pa
sacalles a cargo de l a Banda Mu
nicipal de Vivero, conjunto B r i 
sas do Landro y el Grupo Iiif^ü.-
ti l de Gaiteros de i a Agrupación 
Escolar Pastor Díaz, que recorre
r án las principales calles de la 
ciudad. A las doce y media, en el 
relleno Jimkana Motorista para 
cilindrada inferior a setenta y 
cinco centimetros, 

A la une, concierto a cargo de 
la Banda Municipal, en los jar
dines de Noriega Várela, bajo ia 
dirección del Sr. Mariño Para-
par. A las cinco de la tarde, pri
mer encuentro de f ú t b o l del 
-Trofeo Ministro de I . y T . " . A 
las seis y media, " I Moto-Cross de 
la Ciudad del Landro", organiza
do por él Moto-Club Ferrol, en 
las modalidades de 250 y 75 c. c 

A las nueve y media de la no
che, baile-verbena en l a Plaza de 
Pastor Díaz a cargo de ios con
juntos Los Píndaros y el conjun
to atracción Salsa Mandinga. 

Mañana lunes, tendrá lugar el 
siguiente programa: 

A las siete de i a m a ñ a n a el dis
paro de potentes bombas anun
ciarán que comienza la romería 
en honor a l copatrón en la cima 
del monte, a ios acordes del gru
po enxebre Os Pontes. Arriba, la 
comisión de fiestas repart i rá en
tre todos los asistentes la tradi
cional chocolatada con churros. 
A las diez de la mañana, proce
sión con l a imagen del Santo. 

A las doce misa solemne en la 
parroquial de Santa María del 
Campo en honor a l copatrón con 
asistencia de l a Corporación Mu
nicipal. A ia una, concierto a 
cargo de i a Banda Municipal en 
ios jardines de Noriega Várela. 
A las seis dé i a tarde, final del 
"Trofeo Ministro de Información 
y Turismo" en ei campo munici
pal de Cantarrana. A las ocho 
fiesta en el Parque de Pemas 
Peón a cargo del grupo Os Pon-
tes. A ios nueve y media de la 
noche, baile-verbena a cargo de 
les conjuntos Salsa Mandinga y 
Los Duendes. A las doce gran se
sión de fuegos axtificiaies bajo 
ei patrocinio de la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo. 

T R O F E O M I N I S T R O D E 
INFORMACION Y T U 
RISMO 

Hoy, a las cinco de la- tarde, en 
el estadio municipal de Cantarra-
na tendrá lugar ei primer en
cuentro del "Trofeo Ministro de 
I . y T . " , enfrentándose l a Socie
dad Deportiva Compostela-Socie-

dod Deportiva Sarriana, que no 
dudamos que será muy interesan
te, ya que ambos clubs tienen 
gratos recuerdos por estos lares 
y el vencedor se enfrentará ma
ñana a l equipo iocal a las seis de 
la tarde y los chicos de Carlos 
Torres y Bolita ha rán todo lo po
sible por dormir en ia ciudad del 
Landro. Es de esperar que sean 
numerosos los aficionados que 
presencien los encuentros. 

MOTO-CROSS 
Hoy tendrán lugar dos impor

tantes pruebas motociclistas en 
nuestra ciudad. A las doce y me
dia, una jimkana para motos de 
caballaje menor a 75 c e ; y a las 
seis y media " I Moto-Cross de 
la Ciudad del Landro". 

CUESTACION 
Hoy tendrá lugar la cuestación 

de l a Cruz Roja en nuestra ciu
dad; con tai motivo serán colo
cadas diversas mesas petitorias 
en diversos puntos de la ciudad, 
presididas por distintas damas 
locales y está organizada por la 
Cruz Roja local. 

L A R O N D A L L A I R I S 
Merece mención aparte la parti

cipación en las fiestas de la Ron
dalla Iris, que hoy también actúan 
con motivo de las fiestas patronales 
en San Clodio. 

Los niños del maestro Pallares 
se encuentran en un buen momen
to, y. son muchas las ofertas que 
reciben para actuar en diversos lu
gares. 

C E N T R O N A C I O N A L D E 
F O R M A C I O N PROFESIO
N A L D E M O N F O R T E 

L a Dirección del Centro Nacio
nal de Formación Profesional de 
1.° y 2.° Grado nos ruega la divul
gación de la siguiente nota: 

1. -—Se advierte a todos los alum
nos de este Centro que cursan es
tudios de Formación Profesional 
de Primer Grado y deseen acoger
se al Servicio de Transporte Esco
lar Colectivo en el próximo curso 
1976-77 pasen por las oficinas del 
mismo antes del día 27 de agosto, 
con el fin de aportar filiación y fi
jar itinerarios^ 

2. — L a utilización del servicio 
mencionado será incompatible con 
la percepción de las Ayudas indi
viduales de transporte. 

P L A N D E T R A V E S I A S 
E n e f Ayuntamiento de Monfor

te se ha recibido una comunicación 
confirmando por escrito lo que ya 
había anunciado el ministro de 
Obras Públicas, don Leopoldo Cal
vo Sotelo, en su reciente visita a 
Monforte: la contratación inmedia
ta de las obras de travesías, que en 

/ s u última fase comprenden las ca
lles de Morín, Chantada y parte 
alta de la de Roberto Baamonde. 

E l presupuesto de la obra es de 
22.761.752 pesetas, de las que el 
Ayuntamiento mediante contribu-
buciones especiales ha de aportar 
el 30 por ciento, 

UNA PALOMA MENSA
J E R A . 

Doña Delfina López, domiciliada 
en € / . de la Cruz, 77, ha encontra
do una paloma, con una de las pa
tas anilladas en la que figuraba la 
inscripción 139726-75 A . ESPAÑA. 

E l ave fue entregada a la Guar
dia Civil para su restitución al Ser
vicio Colombófilo. 

Desde hace algún tiempo se viene 
hablando mucho del futuro Museo 
de E l Ferrol, ciudad que tiene un 
gran historial y una solera, y cuyos 
habitantes deploran que les falte 
un museo. E l Ferrol es una pobla
ción moderna y de gran expansión 
industrial; pero tiene su parte anti
gua de gran empaque y solera, y 
su viejo casco urbano puede con
siderarse como modelo urbanismo 
del siglo X V I I I . L a población ad
quirió gran desarrollo con la Mari- -
na, que le ha dado un tinte único 
e inconfundible. 

E l Ferrol es cuna de grandes 
personajes y tiene también su cos
tumbrismo típico de gran arraigo 
durante la época romántica espa
ñola. Sus contornos son ricos en 
prehistoria y arqueología y en la 
urbe florecieron importantes pin
tores, y se cultivaron otras bellas 
artes... Ciertamente que todo eso 
y otras muchas cosas interesantes 
nunca han sido suficientemente va
loradas, pero el Ministerio de Edu
cación y Ciencia supo poner los 
ojos en un hombre que con sensi
bilidad grande sabe revitalizar la 
cultura de un pueblo: Don Santos. 

Don Santos ama mucho a Gali
cia y trabaja por ella, y como es el 
encargado de crear este_ nuevo Mu
seo, nos hemos acercado a verle a 
Mondoñedo, donde este verano, en 
vez de descansar, está dedicado a 
hacer importantes mejoras en el 
Museo de esta población. Según él 
mismo nos dice, don Santos acaba 
de ser nombrado delegado de la 
Dirección General del Patrimonio 
Artístico en E l Ferrol y Mondo
ñedo. 

—Don Santos, ¿cómo ve usted la 

Mareas p a r a hoy m 
el L i t o r a l l ú c e o s e 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

La pleamar 6,24 65 
2.a pleamar 18,40 60 

— — 
P A R A MACANA L U N E S 

— — 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

creación del Museo de E l Ferrol? 
¿Será una realidad"! 

—^Efectivamente, el nuevo Mu
seo de E l Ferrol será una realidad, 
se han dado ya muy eficaces pasos, 
tenemos, formada una Comisión y 
trabajamos muy activamente y se
guiremos trabajando pasadas las va
caciones eátivales. 

—¿Tienen recogidas ya algunas 
cosas? 

— Y a poseemos piezas que nos 
han dado: cerámicas, pinturas, pie
zas de arqueología... Tenemos múl
tiples ofertas y promesas, y espera
mos juntar una colección muy im
portante. Tenemos, de momento 
una sala en el Palacio Municipal 
y en ella vamos juntando todo. He
mos partido de cero, pero hemos 
de llegar a mucho. Con lo ya he
cho puede decirse que tenemos ya 
el germen del Museo. 

—¿Y tienen previsto algún edi
ficio para Museo? 

— E l Museo irá instalado en el 
edificio llamado «Casa del Patín», 
situada junto al Hospital de Mari
na, en el Barrio de Esteiro. Es una 
obra del siglo X V I I I , y quizás el 
más típico de toda la población. E l 
edificio es precioso y va a ser de
bidamente restaurado y adaptado, 
habiendo hecho los planos dos jó
venes arquitectos, procediendo en 
todo de acuerdo conmigo. E l pro
yecto es precioso, y hasta ha sido 
propuesto para premio extraordi
nario de fin de carrera. 

—¿Podría usted decirnos cómo 
• será distribuido ese edificio? 

—Hablaré en líneas generales, 
pues muchas cosas se irán viendo 
sobré la marcha: el edificio consta 
de tres plantas, dos áticos y un pe

queño sótano. E3 piso bajo será pa
ra gran escultura de madera y pie
dra, piezas de arqueología, mobilia
rio y cerámica, e tc . . Ese piso irá 
cubierto de artesanado de madera 
y llevará pavimento de piedra. 

L a segunda planta, la más no
ble, será para pintura, orfebrería, 
tejidos, etc. L a última planta será 
para colecciones, historia de k ciu
dad y sus hijos célebres, biblioteca 
de casas ferrolanas, arte colonial, 
historia de la Armada e institucio
nes ferrolanas, costumbres y fol
klore... Los dos áticos serán para 
vitrinas de pequeños objetos y 
curiosidades locales y regionales. 
E l sótano tendrá su parte ambienr 
tada con escudos, pozo, caldera, 
etcétera. Se ha previsto casa para 
conserje y servicios. Esto es muy 
sucintamente y en líneas generales. 

—¿Las gentes de la ciudad se 
interesan por el Museo? 

— E l entusiasmo ciertamente que 
es grande, y el pueblo desea tener 
su Museo. E l simpático pueblo fe-
rrolano ha ido siguiendo por la 
Prensa y Radio locales la marcha 
de los primeros trabajos. Puede 
decirse que así hay que moverse, 
se quiera o no. Y además hay mu
chas personas decididas a colabo
rar eficazmente a la empresa, que, 
naturalmente, es de todos y para 
bien de iodos, pues vya Museo revi-
taliza la personalidad de un pueblo 
y es elemento altamente educati
vo. 

—Don Santos^ ¿el trabajo de E l 
Ferrol obstaculizará su obra en 
Mondoñedo? 

— E n absoluto. Si en Mondoñe
do no hacemos más, será porque 
no nos dejen, nunca porque haga
mos otras cosas. Quede bien enten
dido. Deseo que en Mondoñedo se 
resuelva de una vez el angustioso 
problema del espacio, cosa que nos 
es vital para seguir adelante con el 
desenvolvimiento de la obra. E n 
Mondoñedo hay mucho hecho, pe
ro falta mucho por hacer, y si no 
se llega a hacer, nunca será por mi 
culpa... Por otra parte sé que el 
Palacio está dispuesto a ceder nue
vos locales, que, de momento, es 
k» que más nos precisa. 

Dejamos a don Santos con sas 
actividades y no le robamos más 
tiempo. Nos despedimos de él con 
el afecto de siempre y le deseamos 
que siga teniendo muchos éxitos y 
que siga trabajando, tanto en Mon-

: doñedo como en E l Ferrol con su 
gran amor a Galicia y con su gran 
entusiasmo por ser útil a los de
más. 

G A L E R I A S 

SAN COSME DE BARREIR0S 

P R E P A R A T I V O S P A R A L A S 

F I E S T A S D E S A N B A R T 0 L 0 M 

PARA FABRICA DE 
PIENSOS COMPUESTOS 

SE NECESITAN 

D I S T R I B I I O R E 
PARA TODAS LAS ZONAS DE LAS CUATRO PROVINCIAS 

GALLEGAS 

SE OFRECE: 
—- Buena calidad y servicio en nuestros preparados. 
— Buen margen comercial. 
— Ayuda de nuestros vendedores. 
— Posibilidad de venta de otros interesantes productos 

para ganadería. 

SE SOLICITA POR PARTE* DEL DISTRIBUIDOR: 

— Estar introducido en el mercado ganadero, 
— Almacén y medios propios de transporte. 

interesados dirigirse por escrito a SAGON Publicidad, en Avenida 
La Coruña, 103-entresuelo — LUGO — R©f.a DISTRIBUIDORES, 

y rápidamente serán visitados 

SAN COSME D E B A R R E 1 -
ROS. — (De nuestro correspon
sal). — Como actos preparatorios 
de las próximas fiestas veraniegas 
de San Bartolomé, y organizados 
por el entusiasta vecino de esta 
zona residencial, Juan Manuel Gon
zález Blas, se ha organizado una 
original y entretenida competición 
infantil. 

L a participación fue masiva, por 
lo que se refiere a los radicados en 
la zona, pues compitieron nada me
nos que doce parejas de niños y 
niñas, con edades comprendidas en
tre 11 y 15 años. Todos ellos tu
vieron que superar nada menos que 
siete pruebas de calificación, en 
las que se mezclaban la ciencia con 
la habilidad y el arte; pues abar
caban desde la improvisación de 
un verso y pintar un cuadro, hasta 
coger cangrejos de una bañera, con 
los ojos vendados, pasando por ejer
cicios de equilibrio en bicicleta, 
etc. Los participantes fueron cu
briendo las diversas etapas de la 
competición con el mejor de los áni
mos, y poniendo a prueba tanto su 
ingenio como sus conocimientos. 

A l final de las pruebas, que du

raron varias horas, el jurado, presi
dido por el alcalde de la localidad, 
doctor Porteiro, declaró vencedo
res a las parejas formadas por Rita 
Mon-Miguel Planas, y Sonia Arias-
y acompañante. 

Numeroso público presenció con 
interés el desarrollo de las diversas 
fases competitivas, animando con 
aplausos y gritos a los participantes, 
que ofrecieron un divertido espec
táculo que agradó a toda la colonia 
veraniega de Remior, que contri
buyó al esplendor de la misma, co
laborando con aportaciones en me
tálico para los diversos premios con 
que se premió a los vencedores par
ciales y totales de las pruebas. 

V E R B E N A E N L A ZONA 
D E A L T A R 

Como una fase más de las ex
traordinarias fiestas de San Barto
lo, el próximo día 15, a partir de 
las 9 de la tarde, comenzará una 
extraordinaria verbena amenizada 
por estupendos conjuntos, en la 
Plaza del Polígono de Altar, y que 
no dudamos se prolongará hasta 
altas horas de la madrugada, tanto 
por lo maravilloso del lugar, como 
por la calidad de la música. 

V I D A M U N I C I P A L 
* C H A N T A D A 

De acuerdo con lo que dispone 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas, se abre informa
ción pública por espacio de diez 
días sobre la solicitud de licencia 
municipal presentada por don Ma
nuel López de la Cerda, para la 
apertura de un depósito de 1.000 
kilos, aéreo, para el almacenamien
to de gas propano a granel, a em
plazar en Basán Grande de esta vi
lla. 

Asimismo y por idéntico con
cepto, se abre también información 
por igual plazo sobre ia solicitud 
de licencia municipal presentada 
por don Benigno Fernández Cami-
ñas, para la apertura dé una gran
ja porcina con capacidad para vein

tidós hembras en ciclo completo, a 
emplazar en el lugar de Lama de 
Saá, Solián, en la parroquia de Pes-
queiras, de este Ayuntamiento. 

• L U G O 
Habiendo sido acordada por este 

Ayuntamiento la aplicación de con
tribuciones especiales para las obras 
de alumbrado público en las calles 
de • San Fernando, San Marcos, 
Amor Meilán, San Froilán y Plaza 
de E l Ferrol, se convoca a los afec
tados por las mismas para la reu
nión que habrá de celebrarse, el 
día en que se cumplan quince há
biles, a las trece horas, en la Casa 
Consistorial, con el fin de consti
tuir la Asociación Administrativa 
de Contribuyentes que intervenga 
en la ejecución del mencionado 
proyecto. 
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VENTA DE 
(FICINAS 

LOCALES COMERCIALES, 
Y PLAZAS GARAJE 

EN LA ZONA DE MAS PORVENIR COMERCIAL E INDUSTRIAL DE LUGO 

• I d e a l e s p a r a c u a l q u i e r t i p o d e n e g o c i o 

• I n t e r e s a n t e i n v e r s i ó n p o r s u p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n y d e 

i n m e d i a t a r e v a l o r i z a c i ó n 

• A m p l i a y c ó m o d a g a l e r í a c o n e n t r a d a y s a l i d a a d o s c a l l e s 

• M í n i m o s g a s t o s c o m u n i t a r i o s 

• D i v e r s i d a d d e m e d i d a s y p r e c i o s 

• F a c i l i d a d e s d e p a g o 

OFICINAS E INFORMACION: 

A V E N I D A D E L A C O R U Ñ A , 3 - 9 y 2 9 7 

T e l é f o n o s 2 1 4 2 4 4 - 4 8 - L U G O 
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E L NUEVO 

E N E L I N S 
m B A D E O . — (De nuestro co

rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Nuestra vil la celebrará maña

na, lunes, la festividad de su pa
trono San Roque, oficiándose una 
santa misa, a las doce horas, en 
l a capilla de su advocación, s i 
tuada en la plazuela del mismo 
nombre, en donde tendrá lugar 
una animada fiesta-verbena, a 
partir de las ocho de la tarde, 
amenizada por el conjunto "Azul 
Caribe", que debuta en nuestra 
villa. 

PÜNTÜALIZACION 
A pesar de que la prensa re

gional ha recogido la circunstan
cia de que el nuevo gobernador 
civil de l a provincia, don Eduar
do Fernández Combarro, cursó 
parte del bachillerato en un Ins
tituto de Lugo, sin duda la fal
ta de precisión ha influido para 
que se piense en un Instituto 
de Lugo capital. S in embargo, 
queremos aclarar que se refiere 
a l Instituto de Segunda Enseñan
za (más tarde academia de San
to Tomás de Aquino) que fun
cionaba en Ribadeo, por aquella 
época, en donde inició el Bachi
llerato y posiblemente los prime
ros cursos. 

Lógicamente, la proximidad de 
nuestra vi l la a su pueblo natal, 
Navia (Asturias), y la existen
cia de un centro docente de aque-

¡an l o s f e s te jos de S a n R o p e 

ALFOZ DE C A ^ O DE ORO 

BACOY Y CARBALLIDO CELEBRAN 
S U S F E S T E J O S A N U A L E S 

INICIO SU BACHILLERATO 

ITÜTO D E N U E S T R A C I U D A D 
Ha clase son condiciones favora
bles para que la familia del se
ñor Fernández Combarro se hu
biese decidido por enviarle a R i 
badeo. 

E X C U R S I O N 

Hoy, domingo, se desplazará a 
L a Coruña la Peña Madridista 
del Eo, que ha organizado una 
excursión para estar presente en 
la final del X X X I trofeo "Tere
sa Herrera", que disputará el 
Real Madrid, después de la exhi
bición realizada el pasado Vier
nes, de la que cuentan y no aca
ban los ribadenses que se trasla
daron a la capital herculina, pa
ra presenciar el primer partido 
del equipo merengue, en la tem
porada actual. 

Previamente, la 1 expedición de 
la peña ha rá escala en Santia
go de Compostela, para que los 
peñistas puedan gozar de. las gra
cias del jubileo del Año Santo, 
reanudando el viaje para almor
zar en L a Coruña. 

CICLISMO 
E l " I Cinturón Urbano" de c i 

clismo, que se celebrará maña
na, lunes, en Ribadeo, a partir 
de las cinco, de la tarde y en el 
que tomarán parte más de trein
ta corredores aficionados, de pri
mera y segunda categoría, per-

4 
HORIZONTALES. - 1: Voz de mando con que se hace parar una 

maniobra. Quinta voz de la escala musical. 2: Agarraderos. Criado o 
lacayo joven. 3: Género de mamíferos prosimios de !a India y Ceilán. 
Familiarmente, espadachín, pendenciero. 4: Sabores del freno del ca
ballo. 5: Noveno mes del año lunar musulmán, consagrado al ayuno. 
6: Instrumento de acero que usan los grabadores. 7: Dícese de la letra 
cuya articulación se forma en cualquier punto del paladar. 8: En plu
ral, lección o enseñanza moral que contiene un cuento, fábula, etc.: 9: 
Proveer de lo necesario. Hilo o cuerda de la caña de pescar. 10 Lim
pieza, curiosidad, esmero. Indicio que da a entender alguna cosa. 11: 
Cada uno de los dioses protectores del hogar, entre los romanos. Río 
de Suiza afluente del Rln. 

VERTICALES. - T: Semejante, parecido. Desgracia, calamidad. 2: 
Gran lago de! Canadá septentrional. Numen, inspiración de un poeta. 
3: Arriesgar dinero en el juego. Soltar el huevo las aves. 4: Libro para 
enseñar a leer con sílabas sueltas y palabras divididas en sílabas. 5: 
Fingir una cosa. 6: Nombre de ios palos redondos en que encajan las 
estacas de los costados del carro. 7: Estudies y pienses. 8: En plural, 
ángulo formado en el centro de un astro por dos líneas tiradas una 
del centro de la Tierra y otra del ojo del espectador. 9: Lucifer, el 
demonio. Tuerce hacia el lado. 10: Agujeros del pan, del queso, etcé
tera. Furor, ira, cólera. 11: Dícese del hilo o seda poco torcidos. Hogar, 
fogón. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Mar. Ras. 2: Irún. Mesa. 3: Saber. Dátil. 4: 

Localidad. 5: Rebasar. 6: Salep. 7: Cínicos. 8: Detónales. 9: Miras. Ra-
cer. 10: Amor. Late. 11: Sen. Ros. 

VERTICALES.—1: Mis. Mas. 2: Aral. Dime. 3: Rubor. Cerón. 4: Ne
cesitar. 5: Rábanos. 6: Laiín. 7: Disecar. 8: Madapoial. 9: Retar. Secar 
10: Asid. Seto. 11: Sal. Res. 

MERO 24 

« 

ña. Religiosa. 7: Artículo. Cercado 
o ' vallado. 8: Aires populares de 
Canarias. Ciudad y puerto de Irak. 

SOLUCION A L N." 23 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Eva. 

Abel. 2: Sa. Ani . 3: Oto. Adar. 4: 
Pedirá. 5: Ata. 6: Ada. 7: Acolar. 
8: Yola. Evo. 9: E j . As. 10: Roel. 
Ala. 

V E R T I C A L E S . — 1: E s o p o . 
Ayer. 2: Vate. Ojo. 3: Oda. Alee. 
4: Itaca. 5: Arado. 6: Bada. Ale. 
7: Ena. Aval. 8: Lira . Prosa. 

J E R O G É F I C d 

? I £ 1 ( 2 5 6 | 

H O R I Z O N T A L E S . - i : Rema ha
cia atrás. Ciudad colombiana. 2: 
Símbolo de Brahma. Voz con que 
se expresa ei ruido de un golpe. 3: 
Dignidad etíope. Objeto. 4: Enfa
dar. 5: Claridad. 6: Número car
dinal. 7: Lanudo. 8: Pieza de arti-
Uería. Cabeza de ganado, 9: Ruido 
acompasado y agradable. Pronom
bre personal. 10: Cavidad entre 
las costillas falsas y ías caderas. 
Ponchera. 

" " V E R T I C A L E S . — 1: Nación asiá
tica. Uní con puntadas. 2: Mine-
isal magnético. Arbusto euforbiá-
ceo de madera muy dura, 3: Astro 
con luz propia. Cristal de un espe
jo. 4: Apóstol de Jesucristo, 5: Pez 
selocio muy voraz. 6: Ave de rapi-

—¿Para qu-* quieres a Vicente? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S E N 

L A P A G I N A D I E Z 

tenecientes a las federaciones 
gallega y astur-leonesa, colma
rá las exigencias de los aficiona
dos a. este bello deporte, que des
graciadamente no cuenta en R i 
badeo con solera suficiente, por 
la falta de competiciones. 

No obstante, será numeroso el 
público que se estacione a lo 
largo del recorrido, a juzgar por 
la expectación despertada, espe
rándose que la carrera se des
arrolle con normalidad, de acuer
do con las previsiones tomadas. 

Queremos repetir una vez más, 
que desde una hora antes de que 
dé comienzo, se prohibirá el 
aparcamiento de vehículos en 
cualquiera de las calles del re
corrido, así como la circulación, 
para evitar accidentes que serian 
de lamentar. E l kilometraje to
tal de la prueba será de setenta 
y cinco, dándose v e i n t i c i n c o 
vueltas al circuito integrado por 
las siguientes calles: Travesía 
central del parque, Alvarez Hol-
guín, Buenos Aires, Paseo Marít i
mo, Porcillán, Obras Públicas, Co
mandante Ceano, Rodríguez Mu
rías, Villafranca del Bierzo y 
travesía central del parque. 

Todas las bocacalles que den 
acceso a este circuito se halla
r án cerradas al tráfico, duran
te el desarrollo de la prueba, es-
tando prohibido que los vehícu
los puedan atravesarlo, contán
dose con el auxilio de la fuerza 
pública para mantener la prohi
bición, que supone defender la 
integridad física de los corredo
res participantes. 

las 

A L F O Z D E C A S T R O D E 
ORO. — (De nuestro correspon
sal, E . L . M,). — Los próximos días 
14 y 15, la parroquia de Bacoy fes
tejará a su patrona Nuestra Señora. 
Se anunciarán las mismas con po
tentes bombas de palenque. E l día 
14, habrá verbena que iniciará los 
festejos a cargo del conjunto «Los 
Mejóranos» de Valle de Oro. B l 
día 15, a la una, misa solemne, pa
ra continuar con la procesión, ter
minada la misma, animada sesión 
vermouht a cargo del conjunto 
«Los Mejóranos». A partir de las 
ocho de la tarde, baile-verbena con 
actuación del mencionado conjunto 
y el grupo «Sexta Avenida», de 
Oviedo. 

No cesarán de oírse los sones 
musicales en la parroquia de Bacoy, 
cuando la de Carballido amanezca 
con aire de fiesta, para honrar los 

TRIACASTELA 

días 16 y 17, a su patrono San Ro
que. 

E l día 16, misa a la una de la 
tarde, con la procesión de costum
bre, terminada la misma sesión 
vermouth a cargo del conjunto «Los 
Mejóranos», quiénes amenizarán el 
baile-verbena que se celebrará a 
partir de las ocho de la tarde hasta 
prolongadas horas de la madruga
da. E l día 17, misa a la una y 
sesión vermouth, que será ameni
zada por la orquesta «Saratoga» de 
E l Ferrol del Caudillo, A partir de 
las ocho de la tarde, baile-verbena, 
a cargo de la mencionada orquesta. 
No dudamos que dado el magnífico 
tiempo que nos acompaña, así co
mo el número de personas que nos 
visitan, bien como turistas o como 
descansando de unas largas jorna
das de trabajo en el extranjero y se 
acercan a casa de sus familiares, 
serán un éxito completo. 

Por fin llovió en la noche del pasado sábado 
• TOUVILLE PREPARA LAS FIESTAS DE LOS REMEDIOS 

e r n a d o r c i v i l m s m e 

c a m p a m e n t o " V a m o s a S a n t i a g o " 

la igrosa 

' Se ruega a los componentes de 
todas las Peñas de Lugo se per
sonen mañana, a las nueve y me
dia de la tarde, en la Plaza de la 
Milagrosa con el fin de estudiar 
su participación en el festival 
foMórico a desarrollar durante 
las fiestas del Distrito. 

T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 
corresponsal).— E l pasado viernes, 
ha visitado esta villa el ex-gobema-
dor civil de la provincia, don José 
Antonio Trillo y López Mancisidor, 
a quién acompañaba su distinguida 
esposa, el secretario del Gobierno 
Civil y varias funcionarías de aque
lla dependencia, el presidente de la 
Diputación, quién obsequió a la es
posa del ex-gobernador con un boni
to ramo de flores, delegado provin
cial de Trabajo, delegado de la Ju
ventud, subjefe provincial del Mo
vimiento, inspector provincial, al
calde de Sarria, secretario de la 
Guardia de Franco en Lugo, señor 
Gallego Morandeira y otras perso
nalidades. 

Sobre las 13,30, llegó a la Plaza 
de la Diputación la comitiva siendo 
recibida por el alcalde de Triacas-
tela, don José Manuel Pérez Ce-
leiro, delegado de la O J E de Sa
rria, mandos del campamento «Va
mos a Santiago» ubicado en esta 
villa, así como por los jóvenes que 
asisten a este primer curso. 

E l señor Trillo y acompañantes, 
después de saludar a las personas 
que lo recibieron, recorrieron el 

V E R B A S C R U C L L A D A S 
L . V I L A N O V A 

HORIZONTALES. - V. Doscientos. 2: Soñar confusamente. 3; Reuní, 
4: Nombre de letra = Claro. 5: Muchacho — Pronombre. 6 Corte
ra _ Lo más fino de la harina de maíz. 7: Río = (al rev.). Rubia. 8* 
Zarzas. 9: Salir. 10: Letras de NUBEIRO. 

VERTICALES. - 1: Consonante repetida. 2: Contrae. T E LOS. 3« 
Helada, pl. 4: Letras de ZOUPA = Pájaro conirrostro. 5: Cáscara dé 
la nuez = Lana. 6: Número = Avenir, conciliar, 7: Hilera, fila = Ahu
yentar. 8: Orillos. 9: Oler. 10: Al , a lo. 

ERRO 

Los dos dibujos parecen iguales, pero no lo son. £1 inferior 
tiene cinco diferencias con el superior. ¿Los encuentra usted? 

campamento visitando las tiendas 
en él instaladas, comedor, saliendo 
muy complacidos de esta visita y 
del buen funcionamiento del cam
pamento. 

Por el delegado se le presentó el 
libro-álbum, para que estampase su 
firma, haciéndole saber el deseo 
de que pintase un león, cosa a la 
que accedió el señor T r i 11 o 
pero no pareciéndole que el dibujo 
era muy exacto escribió junto al 
dibujo «esto es un león». Todas las 
demás personalidades tuvieron tam
bién que dibujar el león, a excep
ción del presidente de ia Diputación 
que dijo que no tenía ni idea. 

Es decir, que como sucede siem
pre que se visita un campamento 
de la O J E después de los momen
tos rituales, surge siempre la ale
gría y la anécdota. 

Desde el campamento se trasla
daron a pie a un céntrico bar de la 
villa, donde se les ofreció un vino 
español, continuando viaje al Ce-
brero donde almorzaron. 

Es de hacer constar el sentimen
talismo del señor Trillo y López 
Mancisidor, al querer realizar en 
su despedida el mismo camino, en 
sentido inverso, que lo hiciera cuan
do vino a ésta provincia pára hacer
se cargo del mando de la misma. 

Deseamos a don José Antonio 
Trillo y López Mancisidor, así co
mo a su distinguida esposa, mucha 
suerte y felicidad. 

(Viene de segunda página) 
rrada, que incluye el Viaducto 
antes citado, no podrá estarlo has
ta fines de año o principio de 
1977, dependiendo de las condi
ciones climatológicas. 

l-LE-303 - Ambasmestas - Pie-
drafita. 

Adjudicatario: O. F . E . S. A . 
y C O N D O T T E ESPAÑOLA, S.A. 

Fue adjudicada en marzo de 
1975. Los /trabajos se han inicia
do a buen ritmo. 

Es una obra importante a tra
vés de un terreno difícil, tanto 
para el trazado geométrico como 
desde el punto de vista geotécni-
co, que exige gran atención y vi
gilancia. Su final está previsto 
para diciembre de 1977. 

l-LU-284. 1 - Piedrafita - Los 
Nogales. 

Adjudicatario: F E R R O V I A L , 
S. A . 

Consideraciones análogas a la 
anterior. Iniciada posteriormente 
a aquélla, en octubre de 1975, 
no se prevé su final hasta la pri
mavera de 1978. 

l-LU-243. T - Los Nogales-
Becerreá. 

De 7 km. de longitud, se en
cuentra en fase de proyecto. 

l-LU-254 - Becerreá - Lugo. 
Adjudicatario: E N T R E C A N A -

L E S Y T A V O R A , S. A . 
Prácticamente terminada hasta 

la misma entrada de Becerreá. Se 
ha segregado de la obra una pe
queña variante dentro de este úl
timo pueblo, que presentaba pro
blemas geotécnicos importantes 
y obligan a soluciones estructura
les ajenos al tipo de obra realiza
do en el tramo, ensanche y mejo
ra de firme-

No afectando esencialmente al 
tráfico general de la carretera, se 
considera preferible la realización 
independiente de los trabajos en 
el pequeño trozo segregado o 
bien su inclusión en el proyecto 
I-LU-243. T . 

l-LU-261 - Puente de Rábade. 
Adjudicatario: F E R N A N D E Z 

C O N S T R U C T O R , S. A . 
Pequeña variante para cons-

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Diputación Provincial.— Se sa
can a subasta las siguientes obras: 
«Carretera de Ambasmestas a 
Puentes de Gatin, a la parroquia 
de Donís», la de «Páramo a Porto-
marín», «De Martiñán a Corbelle», 
«De Castro de Rey, por Reigosa, a 
la carretera de Vivero a Meira». 
«De Meira a Leiras», y «De Gui-
marey a Parga/>. E l plazo para la 
presentación de proposiciones es de 
veintiún días hábiles. 

Jurado Provincial de Montes Ve
cinales de Mano Común.— Ante 
este Jurado Provincial se halla en 
tramitación el expediente para ia 
clasificación de los siguientes mon
tes del Ayuntamiento de Los No
gales: «La Cruz», «Peña Ferradal» 
y «Regueiral», todos ellos en ia 
parroquia de Torés. 

S A B R I A . — (De nuestro co-
rresponsai, V I L L A R A B I D ) . 

A l fin volvió a llover y lo h i 
zo fuerte pero sin acompañamien
to de aparato eléctrico, lo cual 
no deja de ser cosa, buena. 

L a noche del viernes a l sába
do, se pasó, en buena parte, llo
viendo. Esto ha rá que cese el te
mor, cuando ixenos por algún 
tiempo, de que nos baje más el 
nivel del río y que ciertas insta
laciones de granjas corran ese 
riesgo de quedarse sin agua to
talmente. Bueno algunas ya tienen 
que trasladarla con cisternas. 

A S A M B L E A 
E n torno a la asamblea de la 

SJ?. , Sarriana, se siguen comen
tando varios puntos. Uno espe-
cialmente merece la atención del 
aficionado: E l aumento del 20 
por ciento en la cuota de los so
cios. E s muy poco, todos de acuer
do e incluso allí se pidió más, 
pero la junta directiva, temero
sa de que hubiese bajas, optó 
por dejarlo en eso. Medida que 
se puede considerar muy acer
tada. 

Ahora bien, allí se habló de 
dos puntas más que pueden y 
deben reportar sus beneficios. E l 

contar con socios protectores, de 
cinco mil pesetas cada uno y el, 
según recalcó el presidente, se
ñor Peña, que cada socio busque 
otro. 

Llevando a la práctica estas 
dos medidas, seguros estamos de 
que para el próximo año, estas 
cuatrocientas mil pesetas, deuda 
total de la sociedad en el mo
mento oportuno, quedará salda
da. 

O sea, una nueva campaña te
nemos en puertas en nuestra v i 
lla , en esta ocasión dedicada a 
sanear nuestra primera sociedad 
deportiva. Lo cual tiene también 
su importancia. 

Creo que aún queda otra me
dida sin comentar, pero que la 
junta directiva ya llevó a efecto 
en otras ocasiones, al darse una 
vuelta por los establecimientos del 
gremio hostelero y principal in 
dustria. Algo siempre se suele 
sacar. Otra cosa que hay que v i 
talizar mucho, es la publicidad 
del campo de fútbol, tanto la de 
ia modalidad de letreros como la 
de los equipos megafónicos. Hay 
firmas del exterior que solamen
te hay que indicárselo. 

Hacer lo que sea, pero hay que 
saldar esas cuatrocientas mil pe

setas. No sea que llegue ese as> 
censo, que apunta el presidente 
y entonces será una gran ven
taja el no tener deudas. 

Por eso y por otras algunas co, 
sas más, el equipo de la SJ>. Sa-
rriana, está siendo viva actuah» 
dad estos días. 

BOBAS 
Vamos de record en record. Nos 

parecía que la pasada tempora
da había muchas bodas por esta 
comarca. Pues, en el presente año 
hay muchas más. Ahora ya ^ 
solamente son los sábados y do
mingos, se tienen que celebrar 
todos los días de la semana, ya 
que no hay establecimientos'su
ficientes en la vi l la para que sean 
celebrados los banquetes, en esos 
dos días. 

Como caso concreto les diré, 
mos que, entre ayer sábado y hoy 
domingo, tienen lugar en nuestra 
vil la unos 14 banquetes de bo
da. 

¡VÍAS F I E S T A S 
Acaba de salir a la calle la pro

paganda de las fiestas de Tou-
ville, en honor a Nuestra Seño
ra de Los Remedios. Tendrán lu
gar los días 5 y 6 del próximo 
mes de septiembre. 

Lu 
a s e q u í a e n n u e 

EN P! 
ESTIMAN EN MAS DE LOS 2.300 MILLONES DE PESETAS 
La C.O.S.A. (Cámara Oficial Sin

dical Agraria) de Lugo ha elevado 
a la Hermandad Nacional de La
bradores y Ganaderos un detalla
do informe sobre la "estimación 
de las pérdidas ocasionadas por 
la sequía en la base agraria de ia 
ganadería lucense", el cual, jun
tamente con el de otras provin
cias, fue objeto de la reunión de 
presidentes de Cámaras convoca
das por el señor Mombiedro de la 
Torre, que tuvo lugar en Madrid 
el pasado día 12, con asistencia 
de los ministros de Agricultura y 
Relaciones Sindicales. 

trucción de un nuevo puente, que 
debe terminarse sin dificultad du
rante el presente año. 

7-LC-257 - Puente del Pasaje. 
Adjudicatario: R O D O L F O L A 

MA, CONSTRUCCIONES. 
E n servicio medio puente, fun

cionando con dos carriles. Difi
cultades muy importantes de ci
mentación han llevado a un re
formado con presupuesto adicio
nal elevado y a un retraso en la 
terminación del otro medio puen
te que soporta los dos carriles 
restantes y que no podrá entrar 
en servicio hasta 1977. 

l-LC-274 - Betanzos E l Ferrol. 
Obra en fase de licitación, con 

un presupuesto de 446 millones 
de pesetas. 

En la tarde del citado día, una 
comisión de presidentes de Cáma
ras, de la que formó parte el ti
tular de la de Lugo, señor Rosón 
Pérez, fue recibida por el minis
tro de Trabajo, al que expusieron 
los problemas del paro encubier
to en la provincia y relacionados 
con la Seguridad Social Agraria. 

Del referido informe, resumimos 
los párrafos más significativos, a 
nuestro juicio. En la estimación 
cuantitativa de las pérdidas oca
sionadas en el presente año, se se
ñala: 

Praderas naturales.— Se estima 
en el conjunto provincial un 60 
por 100 de pérdida con relación 
al año anterior. 

Praderas artificiales.— La pérdi

da se reduce a un 40 por 100 en 
la mitad norte de la provincia y 
a un 60 por 100 en la mitad sur, 
por lo que se operará con pérdi
das del 50 por 100 con relación al 
año anterior. 

Maíz forra ¡ero.— Se cifran las 
pérdidas globale"- en el 30 por 100 
de la producción. 

Patata.— Se estiman como per
didas medias provinciales, un 20 
por 100 en la mitad norte de la 
provincia y un 40 por 100 en la 
mitad sur, por lo que se elevan 
en un 30 por 100 de la producción 
de la campaña anterior. 

En consecuencia con lo expues
to, las cifras en U.P. (Unidades 
Forrajeras) se ven reducidas del 
modo siguiente: 

Praderas artificiales 
Maíz forrajero 
Patatas ... 
Nabos 
Praderas naturales 

TOTAL 

165.825.000 " 
32.998.000 " 
23.808.000 n 
40.320.000 " 

264.880.000 U.R 

527.831.000 U.F. 

Lo que representa una diferen
cia en U.F. con respecto a la cam
paña anterior de 583.239.000 U.F. 

Calculado el valor de la UJ?., con 
relación a la hierba verde, por ser 
este cultivo el más representativo 
de los forrajes de nuestra pro
vincia se observa: 

1 kilogramo de hierba verde 
= 0,15 U.F. = 0,60 ptac. por lo que 
el valor de la U.F. será de 0,60 pe
setas dividido entre 0,15 = 4 pe
setas U.F. 

Aplicando el valor así obtenido 
para la U.F. al número de unida
des forrajeras deficitarias, con re
lación a la campaña anterior, re
sultará: 

583.239.000 U.F. x 4 pesetas Ü.F. 
= 2.332.956.000 pesetas, cifra que 
será en consecuencia la valora
ción de los daños, en unidades 
monetarias, causadas en las pro
ducciones forrajeras más repre
sentativas en la provincia. 

N U E S T R O S S U S C R I P T O R E 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

Con ei objeto de causarle las m í n i m a s molestias, s i en e l periodo de vacaciones 
V d . desea recibir E l PROGRESO fuera de su domicilio habitual R E U E N E este bolet ín 
y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Adminis t rac ión con C U A R E N T A Y OCHO 
H O R A S de ante lac ión , como m í n i m o , a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B ft j 3 ) 

Nombre 

Calle . . . , 

Teléfono . . . . . . Ciudad . . . •* ••• ••• *:<« 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A 1 t 3 ) 

••• **• ••• • • • '«"»* SWS «VS '•*«' •«•»• SESÍ '«i** Nombre , 

r a l l o 
^ ••• ••• ••• • • • . . . sw « , , „ . . . ..-é , ^ **• *»'• 

Teléfono , , . . . CSudaHI ^ 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y l a de baja, con letras M A Y U S C U L A S y. 
a ser posible a nnáguina. Asimismo rogamos Indique, si es que sausa baja en u*8 
localidao donde está temocraimente e l domicilio donde efectúa los pagos NO SE 
OLVIDE AL RETORNAR QE SUS V A C A C I O N E S DE E N V I A R N O S N U E V A M E N T E E l B O l E 
TIN C O N E l C A M B i O CORRESPONDIENTE. 
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A c t i v i d a d Exito de la 'Testa da 
Xuventiide", ayer tarde 
en el Angel Garro 

ACTUARON C A N T A N T E S BRASILEÑOS, C A S T E l l A N O S Y G A l l E G O S 

C u l t u r a l 

E n ia feto superior vemos aí grupo brasileño Bem - Virá en plena actuación, dentro de la "Festa 
da Xuventude", que tuvo lugar en la tarde de ayer, en el viejo estadio "Angel Carro" de nuestra 
ciudad. En la inferior, vista parcial de las gradas donde se albergaron cientos de jóvenes llegados 

de diversos puntos de la región. — (Fotos BARREiRO) 

E n la tarde de ayer, más de 
medio millar de jóvenes se die
ron cita en el viejo estadio " A n 
gel Carro" para celebrar la "Fes -
te da Xuventude", organizada 
por "Xuventudes Musicales" y 
que reunió en nuestra ciudad a 

un elenco de cantantes repre
sentativos de Galicia, Castilla y 
Brasil . 

E n el recinto del festival fue
ron instalados por parte del 
P .SP„ M.C., P.C.G., P.T. , U P . G . , 
P . C E . y otros grupos políticos, 

M t w m m a e x t r a w i m m o d e 

\e G a U d ü * > , p o r R T V E 

Maná, lús, día 163 o programa1 rexional de T V E . "Panorama de Ga-
Scia", emitirá ünha edición estraordinaria conmemorativa do segundo 
aniversario da sua creación. Terá unha hora de duración. 

Neste programa especial, que dará" comenzó á unha e media da 
tarde, proietarase a película galega "Illa", do realizador Carlos K Pi-
ñeiro, e presentaranse reportaxes sobor da problemática do home do 
mar, a menciña rural, etc. 

Intervirán, asimesmo, destacados persoaxes da vida galega como 
Xaquín Lourenzo, Ramón Piñeiro, Camilo José Cela, Torrente Balles-
ter, Manteiga Pedrades, Carlos Otero e outros. O programa adicará 
tamén un homenaxe póstumo a Ramón Otero Pedrayo e a Xesús Ferro 
Couselo. 

"Panorama de Galicia" foi o pioneiro dos programas rexionáis que 
se emiten en España. Púxose en antena o 16 de agosto de 1974 e,, 
dende entón, emitíuse sen interrupción. Até agora, emitironse máis 
de 500 edicións. 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL OE LOGO 

CAJA DE AHORROS CONFEDERADA 

DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

S O R T E O 

30 D E 

O C T U B R E 

D E 1976 

Solici te 

folleto 

informativo 

en 

nuestras 

oficinas 

de: 

.0$ lectores 
escriben--los 
lectores es
criben—los I 

r 

Q U I E N Q U E M A L O S M O N T E S ? 

E n el periódico incensé E L PRO
G R E S O del día 29 de julio próximo 
pasado, leo con asombro. ¿Por qué 
arden los montes de Galicia?, fir
mado por don Félix Carretero 
Orrasco. 

Como industrial maderista, no 
puedo menos de sorprenderme de 
las manifestaciones del Sr. Carre
tero, o de la persona del interro
gante. Personas que no tengo el 
gusto de conocer, pero hay una fra
se que yo quisiera aclarar, tales 
como: Si yo le contara... Si yo le 
dijera... el fabuloso negocio que es 
para los maderistas comprando los 
pinos a precio de saldo. Según se 
desprende, que los quemamos los 
maderista, para así hacer el gran 
negocio. Me da la impresión de que 
el Sr. Carretero está muy lejos de 
conocer la industria y el comercio 
de la madera. Creo no sabe que 
uno de los males que hoy padece 
esta industria, se debe en gran par
te a la quema de los montes por 
las razones siguientes: 

1. °— L a madera quemada apenas 
si la quieren las fábricas consumi
doras, y la que a regañadientes ad
miten es con considerable desprecia-
ción. Por otra parte, los costos de 
corta y manipulación son el doble 
de una madera normal. Nadie quie
re ir a trabajar a estos montes, y 
los rendimientos son muy inferiores 
a lo que costarían en montes , no 
quemados. 

2. °— Si tenemos en cuenta que 
al haber grandes cantidades de ma
dera quemada y que se tiene que 
comercializar en un plazo relativa
mente corto y a unos precios mu
cho más bajos de lo. normal, se 
acentúan las pérdidas de los indus
triales; ya que por tener adquiridos 

VERDAD Y VIDA 

montes del Patrimonio Forestal, y 
otros a unos precios muy superio
res, que tienen un plazo para reti-^ 
rarlos, muchas veces coincidente 
con los quemados, lo* que ocasiona 
unos perjuicios difíciles de evaluar. 
Por otra parte, dados los montes 
que se están quemando cadá día, 
nuestra riqueza forestal va desa
pareciendo de una manera alarman
te, y en un plazo muy corto los 
montes quedarán despoblados de 
madera, lo que hará que nuestra 
industria maderera, ya en crítica 
situación, tendrá forzosamente que 
desaparecer en ün 80% con unas 
consecuencias socio - económicas 
muy considerables que todos lamen
taremos, tanto los industriales co
mo los trabajadores. 

3.°— Si es tan rentable el nego
cio de los maderistas QUEMANDO 
L O S MONTES, no entiendo cómo 
los señores que esto pregonan, no 
dejan los puestos que ocupan y se 
hacen madereros. Para ser indus
trial de la madera, no hace falta 
ser licenciado en nada... basta con 
pagar una contribución, sacar un 
carnet de Empresa con responsabi
lidad, que está al alcance de cual-
quiera¿ solamente unos simples re
quisitos, y luego a quemar los mon
tes y hacerse M I L L O N A R I O S 
¡Qué fácil! ¿Verdad? Pero el hecho 
cierto es que no he visto a nadie 
que teniendo otras colocaciones se 
haga maderista, aún a sabiendas 
de que va hacerse R I C O con sólo 
quemar impunemente los montes... 

Quiero que quede bien sentado, 
que los más perjudicados con estas 
terribles quemas de montes, somos 
tanto los maderistas como los tene
dores de montes. 

José Pardo Fernández 
(Industrial Maderista) 

L U G O . — Oficina Principal 
Urbana n.0 1 
Urbana n.0 2 

A N T A S DE ULLA 
BECERREA 
C H A N T A D A 
FERRE5RA DEL V A L L E 

DE O R O 
F O N S A G R A D A 
INCIO 
J O V E 
LA BARRELA 
M O N D O Ñ E D O 

Montevideo, 6 
Tte. Coronel Teijeiro, 2 
Avoa La Coruña , 259 

MONFORTE 
MUIMENTA 
P A R A D E L A 
PUERTOMARIN 
R A B A D E 
R I B A D E O 
RIOTORTO 
S A R R I A 
V I L L A L B A 
VÍVELO 
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varios puestos en los que ven
dían desde bocadillos a sortijas, 
pasando por bebidas, libros, pul
seras, cerámica y todo tipo de 
objetos de artesanía. También 
fueron exhibidas durante la du
ración del recital varias pancar
tas alusivas a grupos entre las 
que pudimos ver algunas de la 
U.P.G., P.C.G., y M.C. 

Comenzó el festival con la i n 
tervención de Benedicto y Bibia
no, que cantaron poemas de Cel
so Emilio Ferreiro y Novoneyra, 
que se encontraban entre los es
pectadores. Uno de los momentos 
culminante del festival fue cuan
do los intérpretes pidieron un 
aplauso para el poeta, que en 
medio del público se levantó a 
saludar, pero este momento se 
intensificó cuando ante la peti
ción de Benedicto y Bibiano, el 
mismo escritor recitó uno de sus 
más conocidos poemas, "Le tan ía 
de Gal ic ia" , que fue acogida por 
los presentes con grandes aplau
sos. 

Tras la actuación de los ga
llegos, el grupo brasileño Ben-
Virá, afincado en Santiago, hizo 
su segunda actuación ante los 
Lucenses con una selección de 
temas entre los que se encon
traban algunos de matiz típica
mente folklórico. 

Un breve descanso dio paso a l 
alicantino Adolfo Celdrán, que 
se presentó por primera vez en 
Lugo y que interpretó entre sus 
canciones, poemas de León F e l i 
pe. Recitó un poema que él mis
mo compuso pensando en M i 
guel Hernández, y cantó seguida
mente "Antes de morir", basada 
en la poesía que el poeta sud
americano compuso para su mu
jer poco antes de su muerte. J u 
l ia Leónj a l igual que el ante
rior, por primera vez en Lugo y 
representante de Castilla, inter
pretó temas castellanos entre los 
que destacaron algunos relacio
nados con la liberación de l a mu
jer. E n una de sus canciones di
jo unas estrofas en gallego. 

Cerró el festival el luoense Je i 
Noguerol que inició su actuación 
con el tema tan conocido del que 
es autor "Señor Ministro" al" que 
le siguieron otros que en algu
nos momentos de su actuación 
fueron acompañados por palmas 
y coros del público presente. 

Finalmente los asistentes pues
tos en pie interpretaron el him
no gallego con el que se cerró 
el brillante certamen que de la 
mano de "Xuventudes Musica
les" reunió en el recinto deporti
vo del "Angel Carro" a jóvenes 
llegados expresamente de diver
sos puntos dev l a región para ce
lebrar esta "Festa da Xuventu
de". 

E.S.P. 

L a A s u n c i ó n d e M a r í a a l o s C í e l o s 
P R I M E R A L E C T U R A . — San 

Juan usa la concepción cosmogóni
ca de su tiempo para- explicar la 
visión extraordinaria que tuvo de 
María y de Cristo. 

Los antiguos concebían la tierra 
como inmóvil, la luna como astro 
más cercano, luego el sol y por fin 
las estrellas. 

San Juan vio a María en medio 
del sol, teniendo la luna por pedes
tal y las estrellas por corona, en el 
momento de alumbrar a Cristo, a 
quien el demonio esperaba para 
aniquilar, pero el Padre Eterno lo 
llevó junto a Sí después de haber 
realizado la Rendención. 

S E G U N D A L E C T U R A . — San 
Pablo contrapone Eva-Adán, que 
propagaron la muerte de su pecado 
a todos ios descendientes, a Ma
ría-Cristo, que comunican la Re
dención a toda la Humanidad. 

E V A N G E L I O . — E n tiempos jde 
Jesucristo, la mujer tenía inferior 
categoría social al hombre, care
ciendo de autonomía y de persona
lidad propia. E l Nuevo Testamento 
presenta a María como la Mujer 
modelo de la Nueva Alianza, como 
persona libre y responsable de sus 
autodeterminaciones que se ofrece 
e inmola en aras de la filiación di
vina, de su matrimonio con San Jo
sé y de su maternidad de Cristo, 
cumpliendo su vocación de corre-
dentora. 

Santa Isabel saluda a María co
mo bendita entre todas las i-:uje-
res y El la alaba a Dios por las ma
ravillas que le ha concedido. 

María es el modelo de la autén
tica mujer de nuestros días, que l i 
bremente se inmola como reina, 
sin complejos de inferioridad pa
triarcal o de superioridad matriar
cal. Los textos escriturísticos de la 
Encarnación, casa de Zacarías, 
Egipto, Belén, Nazaret, E l Tem
plo, Canaá, L a Cruz, el Cenáculo, 
exponen con tanta claridad las 
grandezas de la Virgen que los exé-
getas heréticos se ven forzados a 
interpretarlos como relatos legen
darios para evadir la evidencia y 
no verse forzados a reconocer a 
María como mujer tipo de los va
lores femeninos. 

Las definiciones del Magisterio, 
la Liturgia de las fiestas maria-
nas, la devoción del pueblo fiel, ex
plícita la fe de los verdaderos cató
licos y condena la osadía de los que 
despectivamente juzgan a María co
mo una pobre mujer de los tiem
pos de la esclavitud femenina y co
mo sujeto de lástima en estos tiem
pos de promoción del injustamen
te llamado sexo débil. 

María es también modelo en el 
tránsito a la eternidad feliz. Cuan
do la humanidad aparece más hip
notizada por el fulgor de lo tempo
ral, aparece María manifiesta su 
vida feliz en el más allá de la muer

te; mientras los cuerpos de los mor
tales duermen en el sepulcro y sus 
almas permanecen en el cielo, en 
el purgatorio o en el infierno, Ma
ría y Cristo suben en cuerpo y al
ma a la gloria de los cielos. 

Cristo es Dios y sube a los cie
los por su propia virtud (Ascen
sión), María es criatura y entra en 
la gloria con la ayuda divina 
(Asunción). 

María entra en la gloria para dis
frutar el premio merecido por su 
labor corredentora, para enseñar
nos el camino y la meta y para con
tinuar su intercesión maternal ante 
el trono del Altísimo. Desde el cie
lo nos llama: Arriba los corazones. 

S A B A 

E l m e m comento 

i e O b r a s P ú b l i c a s 

•a-

E L PROGRAMA "GALICIA HOXE" 
O programa n.0 7 de GALICIA HOXE sairá polas antenas de Radio 

Lugo, hoxe día 15, de 1 a 1,30. O programa t r a t a rá do seguinte-
L — EDITORIAL: PROGRAMA DE FESTAS PATRONALES DE 

VIVEIRO: 
Faise un comentario do que hoxe deben ser as festas populares. 

Como mostra amosamOs o programa de festa de Viveiro, diste vrao, 
feito pola agrupación cultural "Sementara" de Viveiro. 

Nos, escolmamos un dos traballos de dito programa tiduado " A 
economía galega e a crise actual do capitalismo" de Camilo Nogueira. 

11^- NOTICIAS: 
Os incendios forestales: duas cartas remesadas ós xornales de Ga

licia, unha polos veciños dun pobo de Ferrol e outra polos cregos de 
Ferrol; en ambalas duas falannos das causas, responsables a conse
cuencias dos incendios forestales. Festa do emigrante en Navia. Se
gundo plenario de ANPG (Asamblea Nacional Popular Galega) da 
Gruña e Lugo e no que se decidiu a saida a luz pública algún dos seus 
membros. Premios de "Nós, cinematográfica galega". Nota da agencia 
"Cigra" na que di, entre outras cousas, que medio centenar de esilados 
políticos galegos esperan a aplicación do decreto de Amnistía. 

Beneficia en Lugo a 
numerosos productores 

E n el Boletín Oficial del vier
nes, se publica el nuevo convenio 
colectivo del personal de Obras 
Públicas, que afecta a numerosos 
trabajadores en nuestra provincia. 
L o más sobresaliente es la eleva
ción del jornal mínimo, que pasa 
a-ser casi de quince mil pesetas, 
con un aumento superior al cuaren
ta por ciento. 

Asimismo se mejoran las dietas, 
que pasan de 125 pesetas a 650, y 
las vacaciones, de treinta días si 
se toman en verano y de cuarenta 
en invierno. 

Los peones beneficiados por este 
convenio en toda la provincia son 
más de cuatrocientos. 

Los beneficiados desean expresar 
su gratitud al apoyo encontrado en 
sus representaciones sindicales, así 
como en la misma organización, y 
en cuantos por su cargo contribu
yeron a lograr esta importante me
jora. 

• Aguas sucias en 
la vía pública 

NO es esta la vez primera que 
nosotros recogemos en nuestra 
sección el problema. Pero vamos 
con ella otra vez para ver si ésta 
se nos toma en serio. 

Se trata de la salida de aguas 
residuales a la vía pública, ahora 
con un olor insoportable, en la 
calle Armórica. Hay quien dice 
que proceden de un Colegio pró
ximo. Nosotros no afirmamos na
da. Lo único que decíamos es que 
consideramos necesario que esto 
se tome en serio, sobre todo aho
ra, en el verano. 

15 D E AGOSTO D E 1926 
— A las siete de la mañana 

salió para Pontevedra el lau
reado Orfeón Gallego, con el 
objeto de tomar parte en el 
Concurso de Orfeones, que es
ta tarde se celebrará en la Pla
ga de Toros de aquella capital. 

—Hemos recibido el primer 
número de una revista titula
da «Galaxia» que bajo la di
rección de D. Augusto María 
Casas ha comenzado a publi
carse en Orense. Este primer 
número, que aparece escrito 
en gallego, contiene una inte
resante novela escrita en galle
go por el profesor de Geogra
fía e Historia del Instituto de 
Orense, don Ramón Otero Pe
drayo, la cual lleva por título 
«El Pulgarcito de don Rami
ro». 

—Mañana, a la mañana, se 
desplazará a Mellid, el «Miño 
F.C.» para contender en un 
partido amistoso con el «A thlé-
tic» de aquella villa. A l «Mi
ño» le acompañará un gran nú
mero de aficionados excursio
nistas que aprovechan la oca
sión para asistir a las fiestas 
que se celebran en aquella lo
calidad. 

* * * . 
—Estuvo en Pontevedra el 

director de «ABC», señor Lú
ea de Tena, quien fue obse
quiado con una gira maríti
ma por el Lérez por varios 
amigos particulares. E l señor 
Luca de Tena con su ni jo. Jo
sé Ignacio salió posteriormen
te para Mondarizi en donde 
fueron saludados por impor
tantes personalidades ponte-
vedresas y por la comisión 
«Pro Colón». 

— E l próximo día 24 llegará 
al puerto de L a Coruña el bu
que de guerra francés «An-
cre». Entrará en el puerto a las 
seis de la tarde, y permanece
rá en él hasta las seis de la 
mañana del día siguiente. 
Manda este buque el capitán 

'de fragata M. Maruis. 
* * * 

— E l importante diario lon
dinense «Dayle Telegraph» pu
blica un articulo comentando 
el tratado de confianza en lo 
concerniente a los intereses de 
España e Italia, confiándolo a 
la Sociedad de Naciones. Aña
de que el cumplimiento de es
te acuerdo se verá con motivo 
de la elección de los puestos 
vacantes que existen en el 
Consejo Permanente de la So
ciedad de Naciones, resolvien
do la cuestión de Tánger, en 
la cual Italia reclama un tra
to de igualdad, como Francia, 
Inglaterra y España. Acaba di
ciendo el «Dayle Telegraph» 
que el tratado es un medio in
directo de valerse Italia para 
reforzar sus lazos de amistad y 
económicos con las repúblicas 
hispanas de América del Sur. 
• — A las seis y media de la 
tarde de ayer llegaron los mi
nistros al palacio de la Presi
dencia para comenzar el Con
sejo. A l hacer su entrada el 
presidente del Gobierno con
versó con los representantes de 
la prensa manifestándoles que 
había celebrado una confe
rencia telefónica con S.M. el 
Rey el cual vendrá a Madrid 
el viernes o ¡el sábado, al ob
jeto de presidir un Consejo de 
Ministros. 

— E l ministro de Instrucción 
Pública, señor Callejo, a pesar 
de los requerimientos de los 
representantes de la Prensa, se 
negó rotundamente a facilitar 
detalles sobre la reforma del 
Bachillerato acordada por el 
Consejo de Ministros en su 
reunión de hoy. Se trata de un 
plan orgánico que no conviene 
divulgar fragmentariamente, 
pues el Gobierno dedicará va
rias reuniones del Consejo al 
estudio del aludido plan. 

Cuatro j ó v e n e s m a d r i l e ñ o s hicieron e l E 

trayecto P o n f e r r a d a - S a n t i a g o a pie l 
Cuatro jóvenes madrileños llegaron a Compostela después de £ 

recorrer a pie la distancia que separa a la ciudad santiaguesa de | 
Ponferrada (León), donde hace nueve días iniciaron su peregri
nación. 

Los citados peregrinos son el abogado José Antonio Ferranz 
Merino, el economista Javier Castro Sierra y los estudiantes Pe- ^ 
dro Prieto Martín y Javier Gómez Sánchez-Manzano. 

— - oo O oo 
Cuatro jóvenes asturianos, dos administrativos y dos estudian

tes de ingeniería, llegaron a Compostela en bicicleta desde Gijón. M 
Se trata de Miguel Angel García Solar, Juan Manuel Tuya Me- l 

dio, Javier Sama Solís y Juan Carlos López Méndez. 
A su llegada a Compostela los citados jóvenes manifestaron y 

que su peregrinación había sido müy trabajosa. 
oo O oo u 

Compostela sigue recibiendo diariamente miles de peregrinos N 
llegados desde las más diversas partes de España y de varios üj 
países europeos. 

Entre los grupos de peregrinos que acudieron al sepulcro de H 
Santiago figuran los componentes de la organización itahana • 
"Pellegrinaggi Paolini", entre los que, participan tres sacerdotes t 
de la diócesis de Como, sufragánea de la archidiócesis de Milán. h¡ 

Tambié ¡n entró en la catedral compostelana una peregrinación ; 
de feligreses de l a parroquia valenciana de Carcagente y otra de ) 
los niños del catecismo parroquial de Santa María Magdalena^ de í 
la localidad pontevedresa de Sotelo de Montes. 

oo O oo 
E l X X U curso internacional de música en Compostela se inicia

rá el próximo lunes en Santiago de Compostela. 
En este curso participarán más de un centenar de músicos 

de diversos países del mundo. 
oo O oo f 

Los exámenes correspondientes a la convocatoria extraordina-
ria de septiembre de 1976, tanto para alumnos oficiales como pa- H 
ra los de dispeñsa de asistencia a clase, darán comienzo el día 2 n 
de septiembre próximo, en la Facultad de Medicina, según ca
lendario que se expone en el tablón de anuncios del centro. 

Los exámenes para los alumnos de Filología darán comienzo Q 
el día 6 de septiembre. 

oo O oo 
L a X X X semana Social Española, bajo el título genérico "So- ^ 

cíedad y Camino de Estructuras" se celebrará en Santiago de 
Compostela entre los días 4 y 9 del próximo mes de octubre. 

E n esta semana sé estudiarán temas sobre estructuras econó- | 
micas, problemática laboral y cuestiones políticas. 

Para la organización de esta semana se constituyó en Santia- j* 
go de Compostela una comisión diocesana que preside el arzobis- P 
po de Santiago, monseñor Angel Suquía GoicOechea. 

L A CORUÑA p 
Los vecinos del lugar de Entrecobas, próximo a la capital co- ^ 

ruñesa, han solicitado del Gobierno Civil permiso para llevar a 
cabo una manifestación el próximo día 29. 

Se pretende que participen en la manifestación una tres mil 
personas y que ésta se inicie en la Plaza de Portugal para concluir 
ante el Gobierno Civil. 

Los vecinos de Entrecobas vienen pidiendo' desde hace varios 
meses que se les conceda el traslado de población ante las ex
propiaciones forzosas a que se ven sometidos por la empresa "Lig
nitos de Meirama", filial de "Fenosa". 

Con esta manifestación el vecindario de Entrecobas pretende 
poner de relieve la problemática que les afecta. 

E L FERROL 
Un petrolero de 172.000 toneladas que se denominará "Valen

cia" está siendo construido para la naviera "Cepsa": en la facto
ría ferrolana de la empresa nacional "Bazán", donde también se 
inició la construcción de otro buque de similares características 
y que se denomina "Lérida". 

Actualmente la cartera oficial de pedidos de "Bazán" es la 
siguiente: tres petroleros de 172.000 toneladas para "Cepsa", cua
tro buques tipo "Cartago", de unas 15.000 toneladas para el ar
mador Jaime Pérez Maura, y cuatro corbetas tipo "Descubierta" 
para la Marina de Guerra de un desplazamiento de 1.500 tonela
das, aproximadamente. 

| Convocado pola A s o c i a c i ó n Amigos d a 

m C u l t u r a d e P o n t e v e d r a 
I 

| PREMIO ALEXANDRE BOVEDA DE ECONOMÍA 
E S0CI0L0XIA DE GALICIA 

d i r e c t o 

l i n e d 

• c o l o r < 

A Asociación Amigos da C u l 
tura de Pontevedra convoca o 
Premio Alexandre B ó v e d a de 
Economía e Socioloxía de Galicia 
1976 dotado con 50.000 pesetas, 
en homenaxe ao que foi esgrevio 
galeguista e íacendista ouren-
sán, afincado en Pontevedra a té 
a sua morte en 1936. 

Con anterioridade a Asociación 
^Amigos da Cultura convocara o 
Premio Alexandre Bóveda, 1974, 
que lie foi outorgado ao esperto 
en economía financiera e profe-f 
sor mercantil, don Ramón B a 
rra! Andrade polo seu traballo 
" A renda nacional e Galicia". 

Integraban o xurado, don A l 
fonso Zuiueta de Haz, Notario; 
don Xaime Is la Couto, catedrát i 
co de economía; don Xosé Ma
nuel Beiras, catedrático de eco-
nomia; don Mario Orxales Pita, 
sociólogo e o Presidente da Aso
ciación Amigos da Cultura, don 
Xosé Luis Pontenla, sen voto. 

As Bases do concurso que se 
convoca son semellamentes ás do 
ano 1974, se ben o fallo demo-
rarase a t é o ano 1978 pra dar 
tempo a facer os correspondentes 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec
tarte a los demás. 

traballos de campo o pescudas eos 
economistas e sociólogos partici
pantes. 

I n g r e s o en l a 
E s c u e l a d e 
Asistentes Sociales 

Las personas que deseen cursai 
los estudios de la carrera de Asis
tente Social en la Escuela de San
tiago, deben solicitarlo por escrito 
antes del día 25 del actual mes de 
agosto. 

Para iniciar los estudios se necesi
ta estar en posesión del Título de 
Bachiller Superior, Magisterio, Pe
ritaje, Ayudante Técnico Sanitario 
o Graduado Social. 

Las solicitudes deben dirigirse a la 
Secretaría de la Escuela de Asis
tentes Sociales en calle Virgen do 
la Cerca, 31-3.°, teléfono 58-15-33, 
Santiago, donde se les facilitará la 
información iue les interese. 

Oportunamente se les comunica--
rá la fecha y condiciones para for
malizar la matrícula en las pruebas 
de acceso a los mencionados estu
dios en esta Escuela de Galicia. 

S O M E G A I N F O R M A 
Esta sociedad, se considera perjudicada por el anuncio que insertó 

la prensa regional por el que se ofrecía mejillón fresco para abono, 
en el que no se mencionaba ninguna razón o justificación de tal ofre
cimiento, y por ello SOMEGA, se ve en la necesidad de que se aclare 
a la opinión pública, en evitación de ia deformación de la imagen de 
dicho producto, que el mejillón que se ofrece en tales anuncios es 
el que resultó afectado por la marea causada por siniestro del buque 
petrolero URQUIOLA, ha de ser destruido por consecuencia del re
sultado de los análisis sanitarios, y que corresponde a la producción 
muy localizada y próxima al lugar del siniestro. Pero que en modo 
alguno afecta a la comercialización ni producción del mejillóir normal. 

Entiende SOMEGA, que se impone la aclaración a tal anuncio, y 
por ello ruega la publicación de la presente nota. 

La Coruña, U de Agosto de 1976. 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S , S . A . 

Precies de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 15 al 22 de Agosto de 1976. 

V A C U N O 
MAYOR Ptas. Kg. /c 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceraf 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 89,00 a 104,00 
de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 78,00 
de 65,00 a 72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

MENOR 

Terneros 

Ptas. Kg. /c 

de 126/130 a 202,00 
de 131/140 a 198,00 
de 141/150 a 192,00 
de 151/160 a 186,00 
de 161/170 i 184,00 
de 171/180 a 181,00 
de 181/190 a 177,u0 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 7 Ptas. a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentarla, por 
Decreto n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación Informarán en «4 

teléfono 213843. LUGO. 
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H O Y , E N P E D R A F I T A D O C E B R E I R O 

llegada de 
J u v e n t u d 

la Marcha 
camino 

Nacional de 
de S a n t i a 

Entrevista con el Jefe Provincial de la OJE 

AIMERIA: Joven muerto al disparársele el arma, tras tropezar 
con ella, a uno de los guardias civiles p e le perseguían 
• LOS HECHOS OCURRIERON EN ZAPILLO CUANDO LA GUARDIA CIVIL 

S O R P R E N D I O A C U A T R O J O V E N E S H A C I E N D O P I N T A D A S 

EN VALENCIA 

Hoy llega a Pedmfita la Mar
cha Nacional de la Juventud, en 
su peregrinación a Santiago de 
Compoetela. Para que nos infor
me de los pormenores de la mis
ma, nos hemos entrevistado con 
el Jefe Provincial de la OJE , Car
itos Rodríguez López, que a decir 
verdad no para un segundo, aten
diendo consultas, resolviendo pro
blemas y planificando activida
des; a pesar de ello no pierde su 
buen humor habitual y logra un 
•hueco para atendernos. 

—¿Quiénes componen esta Mar
cha Nacional de l a Juventud? 

—Setenta y cinco jóvenes, chi
cos y chicas, de toda España. 

—¿Cuál ha sido hasta ahora 
su itinerario? 
- —Por l a Vía Augusta, desde Za
ragoza, vendrán a nuestra ciu
dad. Es una contribución más a 
esos des Bimilenarios que se ce
lebran este año; el de la Ciudad 
del Püar y l a nuestra. 

—Hoy está en tierras luguesas, 
en Pediafita do Cebreiro, ¿habrá 
all í algo especial? 

—Se levantará un monolito, que 
dona el Ayuntamiento, en .con
memoración de su paso. 

—¿Y de allí...? 
—Siguiendo por la carretera 

general, atravesará los pueblos 
de l a misma, como Becerreá, B a -
ralla, .para llegar a Lugo capital. 

—¿Qué día los tendremos aquí? 
—Llegaráñ el 21 y descansarán 

el domingo, 22, acampando en los 
bancales del Parque. 

—¡Pero el día 22 encontrarán 
l a ciudad un poco desierta, no ol
videmos que se celebra' en Porto-
mar ín el "Día de l a Provincia"! 

— Y a hemos pensado en ello, así 
que se t ras ladarán a Portomarín 
en autocar, para unirse a los ac
tos que se celebren. Allí estará 
el grupo cultural que se unirá a 
los grupos que. ac tuarán en los 
"Domingos Polklóricos". 

—¿El grupo cultural dices...? 

—Sí, es que adelantándose a la 
Marcha Nacional, aunque en au
tocar, viene un grupo 1 cultural 
haciendo representaciones de tea
tro, música, poesía... por ios pue
blos, villas y ciudades en ios que 
pasará la peregrinación juvenil. 

—¿Y qué se ha rá en Portoma
rín? 

— E l jefe de l a Marcha hará 
una ofrenda a las autoridades de 
•la Provincia y en especial a l a l 
calde de l a capital con motivo de 
las relaciones que se han exten
dido entre Lugo y Zaragoza, am
bas con l a celebración dé su B i -
milenario. 

—¿Y de aquí? 
—Se regresará a Lugo para 

reemprender la marcha qüe irá 
por Guntín, Palas de Rey y allí 
seguir el Camino de Santiago. 

—¿Qué día realizarán la ofren
da? 

—Se ha rá el día 29, y allí es
t a r án otras de cada provincia es
pañola. 

—¿Es que hay más peregrina
ciones juveniles? 

—Sí, cada provincia española 
tiene una marcha representativa, 
a d e m á s ' d e esta Nacional, dentro 
de la operación "1.000 pueblos 
gallegos". Como te figuras no 
atravesarán mil pueblos gallegos, 
pero estas marchas realizan mi
siones. Podría citarte que l a de 
Madrid estará tres días ,en Mon-
forte de Lemos, realizando acti
vidades. Su intención es dar&e a 
ios demás en cada uno de los pue
blos que atraviesan. 

—¿Alguna provincia más con
viviendo con nuestros paisanos? 

.—Sería muy largo enumerar
las todas. Voy a citarte a Logro
ño, Burgos y Vizcaya'que estarán 
tres días en Sarria, conviviendo 
con ias familias sarrianas. 

—¿Con algún acto especial? 
—Harán como una especie de 

feria de muestras con los produc
tos típicos y representativos de 
su localidad. Por ejemplo se de
gustará, con los vecinos, el vino 
riojano, por ponerte uno de los 
innumerables casos que podría 
citarte, ya que serán muchas las 
marchas, siguiendo diversos i t i -

MADRID, 14.— ( C I F R A ) . — L a 
Dirección General de l a Guardia 
•Civil ha hecho pública l a siguien
te no ta . informativa: 

"Sobre las 24 horas de ayer, 
día 13, una pareja de l a Guardia 
Civil del puesto de Zapillo ( A l 
mería) , que estaba de servicio, 
sorprendió a cuatro individuos 
,que, al observar su presencia, sa-

JOVEN GUARDIA ROJA PREPARA 
UNA QUERELLA POR LA MUERTE 
D E J A V I E R V E R D E J O 

nerarios, las que cruzarán y con- • lieron corriendo. Ante esta acti-
vivirán en nuestra provincia. 

—¿Y de Lugo hay marcha tam
bién? 

—Lugo va a Orense, donde se 
encontrará con las otras tres pro
vincias gallegas para conjunta
mente dirigirse a Santiago de 
Compostela. 

Pues, que sean bienvenidos y 
que encuentren l a hospitalidad y 
acogida con que el pueblo galle-' 
go, y por ende el lugués, sabe 
honrar y valorar estas manifes
taciones juveniles.— ANSEDES. 

tud sospechosa. Ja pareja les per
siguió y dio repetidas veces la 
voz de "Alto a la Guardia C i v i l " . 
Durante la persecución, uno de 
los guardias tropezó, y el árma, 
un Z-62, se le disparó causando 
la muerte de uno de los que 
huían, que resultó ser el joven 
de 19 años Francisco Javier Ver
dejo Lucas, soltero, estudiante. 

Posteriormente se comprobó la 
existencia de unas pintadas en 

- el punto en que se inició la hui
da, y en ' poder del fallecido, 

C o o r d i n a c i ó n 
Juveniles manifiesta 
por lo ocurrido 

de E n t i d a d e s 
su enérgica protesta 

spray de idénticas características 
de los letreros". 

F I L I A C I O N P O L I T I C A 
Javier Verdejo Lucas, estudian

te de primer curso de Ciencias 
Biológicas en la Facultad de G r a 
nada, muerto en la medianoche 
de ayer, en Almería, a conse
cuencia de un disparo de un nú-

RESPETO DEBIDO AL LUGAR, MOLESTIAS QUE OCASIONARIA 

A LOS VISITANTES Y OPOSICION DE LA FAMILIA 

• Razones por l a s que jio se a u t o r i z ó e l homenaje a Ale jandro B ó v e d a 
P O N T E V E D R A , 14. — (CI

F R A ) . — E l Gobierno Civil de 
Pontevedra hizo pública hoy una 
nota en la que expone las razones 
por las que no se autoriza el acto 
de homenaje al nacionalista galle
go Alejandro Bóveda que pretendía 
celebrarse ©I próximo día 17 en ©1 
homenaje de San Mauro. 

Señala la comunicación del Go
bierno Civil que «la falta de algu
nos requisitos en el escrito de soli
citud invalidan esta petición, pero 
sobre todo el respeto debido a la 
paz del lugar, que se vería pertur
bada por la. intrevención de nueve 
oradores, las molestias que se oca

sionarían a los visitantes ajenos al 
acto y la oposición de la familia 
del señor Bóveda son las razones 
que determinaron no autorizar su 
celebración». 

L a nota del Gobierno Civil ter
mina destacando que ésta resolu
ción «habrá de cumplirse median
te las sanciones que se estimen per
tinentes». 

NOTA D E L P. S. G. 
E l Comité Local del Partido So

cialista Gallego expresa, en una 
nota enviada a los medios informa

tivos, su voluntad de llevar adelan
te un homenaje a la memoria del 
nacionalista gallego Alejandro Bó
veda y «de todos, los nacionalistas 
muertos en la defensa de la' liber
tad», según dice el comunicado. 
^ Un- grupo de personas de parti
dos de la oposición habían solicita
do celebrar un acto de homenaje 
a la memoria de Alejandro Bóveda 
el próximo día 17 con motivo de 
cumplirse el . cuarenta aniversario 
de su muerte, pero la autoridad gu
bernativa denegó el oportuno per
miso. 

V A L E N C I A 

FORESTAL 

í'i 

I C O N A 
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• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos .facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 724,7; temperatura máxima, 22,2; temperatura mínima, 
13; humedad relativa del aire, 76%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 29 Kms.h.; agua caída, 9,8 litros por metro 
cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer el tiempo ha estado inestable en la Península, y se han 
registrado tormentas en los sistemas Central © Ibérico, en el 
Centro y La Mancha, y de forma aislada, en puntos del Cantábri-
co, cuencas del Ebro y Duero y Cataluña. Se han recogido 21 litros 
por metro cuadrado en Bilbao, 17 en el aeropuerto de San Sebas
tián y 16 ©n Vitoria. Eñ Levante, Baleares y Andalucía el cielo 
estuvo nuboso; despejado en Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 38 grados 
en Sevilla, mínima de 11 grados en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para lioy nubosidad 
variable, más abundante durante la tarde y la noche, con chu- H 
bascos o tormentas dispersas, más frecuentes en ©1 alto Ebro £ 
Aragón y Cataluña. En Canarias estará poco nuboso, con t©mpera- F 
turas altas. , p 
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E l d i r e c t o r d e l c e n t r o " M a r i n i 

INCOA EXPEDIENTE A UN PROFESOR POR 
PERMANECER EN BAÑADOR 

V A L E N C I A , 14. — ( C I F R A ) . — 
L a dirección del centro de estudios 
«Marini»1 ha incoado expediente ad
ministrativo contra Uno de sus pro
fesores —cuyo nombre no se espe
cifica— por permanecer dentro del 
recinto escolar en bañador, según 
informa hoy el diario «Las Provin
cias». 

Entre los diversos cargos, figu
ran haber firmado una denuncia 
falsa contra el director del Colegio 
y que «estando en clase de quinto 
«C», trabajando en compañía de 
otros profesores y debiendo estar 
realizando trabaios correspondien
tes a la evaluación final entré —el 
director— en la citada clase y le 
éncontré a usted vestido únicamente 
con un pantalón de baño y una ca
misa desabrochada y leyendo capri
chosamente un libro en lugar de 
s atender al trabajo que se le había 
encomendado». 

mero de la Guardia Civil , era 
militante de la joven Guardia Ro
j a y miembro de la comisión ges
tora de la Asociación Democráti
ca de la Juventud de Granada. 

Según un comunicado distri
buido esta noche por la oficina 
central de la Joven Guardia Ro
ja , en el que se facilita su ver
sión acerca de los hechos, se 
anuncia a la vez que se prepa
ra una querella por la muerte de 
Javier Verdejo, que será llevada 
por el letrado Rafael de Córdo
ba, en Almería. 

Por otra parte, la Coordina
ción de Entidades Juveniles de 
Madrid, que reúne a divérsas aso
ciaciones, ha hecho pública una 
nota en la que, tras manifestar 
su más enérgica protesta por lo 
ocurrido, exige el total esclare
cimiento de los hechos y la apli
cación de las responsabilidades a 
que hubiere lugar. 

S E P E L I O 
A L M E R I A , 14. — ( C I F R A ) . — 

Esta tarde tuvo lugar el sepelio 
de los restos mortales del joven 
Francisco Javier Verdejo Lucas, 
muerto en la medianoche de ayer 
al ser alcanzado por un disparo 
de uno de los números de la 
Guardia Civi l que le dieron el a l 
to.' 

Finalizada la misa de "corpo-
re insepulto", que se ofició en 
la iglesia de San Pedro Apóstol, 
grupos de diversas ideologías 
arrebataron el a taúd a los fami
liares del muerto, portándolo a 
hombros mientras daban dife
rentes gritos expresando su pro
testa y condenación por lo ocu
rrido. 

A las puertas del cementerio 

de San José, fuerzas de orden 
público impidieron la entrada a 
los citados, grupos e hicieron po
sible la devolución del féretro a 
los familiares del joven muerto. 
Seguidamente, se verificó el se
pelio. 

L A G U A R D I A C I V I L NO 
QUITO L A PANCARTA 

MALAGA, 14. — ( C I F R A ) . — 
E n contra de lo que se afirmó en 
principio, las fuerzas de la Guar
dia Civil no retiraron la pancar
ta que fue colocada en la zona 
de Los Caracolillos, en l a carrie-
tera de Coín (Málaga), y en la 
que se aludía al asesinato de ve
cinos de aquella localidad. 

S^gún ha manifestado a " C i 
f r a " el teniente coronel de la 
Benemérita, en ninguno de sus 
puestos tienen noticias de la exis
tencia de tal pancarta, que al pa
recer, había sido colgada de los 
cables de conducción eléctrica. 

M a n i f e s t a c i ó n , 

c o n g a l l i n a s , 

p r o - r e f o r m a 

d e m o c r á t i c a 
V A L E N C I A , 14.— ( C I F R A ) 

A las nueve menos cinco de la no
che, se ha organizado en ©1 centro 
de la calle peatonal Calvo Sotelo 
de esta ciudad, una mini-manifesta
ción protagonizada por unos diez 
jóvenes portadores de dos pancar
tas, una docena de gallinas, octavi
llas y una bandera rOja con franja 
negra central de idéntico tamaño 
en sentido vertical, las tres colum
nas. 

Corearon los gritos; «España Des
pierta. Justifica al campesino» y 
«Aquí están,, éstos son, los mucha-
chos de las JONS», quienes se com
portaron en actitud correcta y pa
cífica, sin que se registraran inci-
dentes de ningún tipo. 
. Las dos pancartas blancas pin-
tadas con spray negro hacían alu
sión a la reforma agraria, y en una 
de ellas, además del texto, había 
dibqjada una gallina. 

L O S R E Y E S D E E S P A Ñ A , E N 

L A I S L A D E C A B R E R A 

• Para practicar los deportes náuticos 
PALMA D E MALLORCA, 14.— 

( C I F R A ) . — Don Juan Carlos y 
Doña Sofía se encuentran en l a . 
isla de Cabrera acompañados de 
sus hijos, a la que llegaron a úl
tima hora de ayer a bordo del 
yate "Fortuna". 

Antes de abandonar los mue
lles • del Club de Mar, los Reyes 
pasaron a bordo del yate " G i r a l 
da" para saludar a. los condes de 
Barcelona, ya que doña Merce
des de Borbón salía hoy de Pa l 
ma por vía aérea hacia Barcelo
na para continuar su viaje a l ex
tranjero. 

L a Familia Real, pasará todo 
el sábado y ©i domingo en agüéis 
de Cabrera practicando los de
portes náuticos, para regresar a 
Palma a última hora de la tarde 
del domingo.. 

P R E S I D E N T E D E HONOR 
D E UN C R U C E R O 

T A R R A G O N A , 14.— ( C I F R A ) . 
E l Club Náutico de Saloy ha re
cibido una comunicación firmada 
por ©1 jefe de la Casa Real, con-' 

UA SEÑORA 

DOÑA E L E N A PAZ R E Y 
(Viuda de Generoso Fernández) 

Falleció en su casa de Paredes (Meira), a los 72 años de edad,, después de haber recibido los Santos 
i Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

O. E . P, 

Su hermano, Rafael Paz Rey; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas üna oración por su alma y la asistencia 
a la conducción del cadáver y funeral que por su eterno descanso tendrán lugar mañana, lunes dia 
16, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Meira, favores por los que anticipan gracias. 

Meira, 15 de agosto de 1976 

DOÑA JUANA LOPEZ PRADO 
(Vda. de López) 

Falleció en San Pedro de Santa Comba el día 14 de agosto de 1976, a los 87 años de edad, habiendo 
recibido los Auxilios Espirituales y la bendición Apostólica 

d. e. p. 
Sus apenados hijos, Josefa, Rosa (Vda. de Prado) y Mercedes López López; hijos políticos Mer-

cedes Fouz (Vda. de López), Sara Bao (Vda. de López), Manuel Núñez rPrancUc^ Sán hezV nietos biz
nietos, sobrinos, primos y demás familia, o ^ n e n e z , meros, biz-

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma v la 
T i m S Y W m Z t T J t l ' ^ r ' f de entÍerr0' aCt0S ^ e tendrán l íga r hoy, d ™ ? , a S L J ! f * A de 13 tarde' en la lglesia I ^ o q u i a l de San Pedro de Santa Comba; favo^ que a ¿ a -

San Pedro de Santa Comba, 15 de agosto de 1976 
decerán. 

Casa mortuoria Casa de Torre (Pacios) 

DON 
BLANCO 

t 
E G E R T O 

DE LA VEGA 
Falleció en Madrid 

E l día 9 de agosto de 1976 

D. ¡E. P. 

Su viuda, doña María Serrano; sus hijos, Pegerto y Juan Ma
nuel; hija política, Teresa Rivera; hermanas, Elvira y Asunción; 
hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma. 

E L SEÑOR 

Dan Justo Insua Martínez 
Falleció en su casa de Covas, a los 82 años de edad, después de 
haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 
d. e. p. 

Su esposa, Soledad Timiraos Coi^a; hijos, Antonia (Vda, de 
Vale), Vicenta y Jaime; hijos políticos, Manuel Pardo Devale y 
Francisca Díaz Piñón; hermanos, hermanos políticos, nietos, bisnie
tos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia 
al funeral de entierre, que tendrá lugar mañana, lunes, día 16, en 
la iglesia parroquial de Covas, a las ONCE de la mañana, y segui
damente a la conducción del cadáver al cementerio de Altamira de 
Vivero; favores que agradecen. 

Covas, 15 de agosto de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. MANUEL CASANOVA VAZQUEZ 
(Guardia Civil , retirado) 

[ ^ falleCÍÓ 61 3 de de 1975' a 105 85 añ0S d€ edad- ^ recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Su esposa, Virtudes Cordido Carreira; hija, Alicia Casanova Cordido (Maestra H*c\nn*\\- h : : ^ tu.-
David Rivas Piñeiro; hermano, Daniel (ausente); hermanas políticas, 0 ^ 0 ^ 3 0abado v A m / d L p!^ ^1 ^ Frf"c,sco R^r íguez y 
sobrinos, primos y demás familia, P c s, Genoveva Cabado y Amadora Fernandez (ausente); nietos, bisnietos, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el eterno < t e s n a n < » n ^ « , o í ™ . i . . 

Lugo, 15 de agosto de 1976 

de de Mondéjer; en ta que se da 
cuenta de que Su Majestad el Rey 
Juan Carlos I ha aceptado la 
presidencia de honor del crucero 
Saloy-Mallorca, para embarcacio
nes deportivas. 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 
ENTIERRO DE DON ALVA
RO LOPEZ SOUTO 

Ayer, a las cinco de la tarde, 
tuvo lugar en la iglesia parroquial 
de San Francisco .Javier el fune
ral de entierro por el alma del 
que fue popular jugador del 'Lu
go Sporting". Alvaro López Sou-
to, fallecido el pasado viernes. La 
conducción del cadáver a] cemen
terio municipal de San Froilan 
constituyó un claro exponente de 
las simpatías y sinceras amistades 
con que contaba el finado tanto 
en nuestra capital como en toda 
la provincia en donde su agrada
ble carácter, su hombría dé bien 
y su antiguo historial como ejem
plar deportista hacían recordarle 
entre los antiguos aficionados con 
especial agrado y aprecio. 

A su esposa, doña Natividad Ce
bra! Castrodá, sus hermanos Puro, 
Aurita y Carmina, sus hermanos 
políticos y..su familia en general, 
queremos, á través, de estas líneas, 
hacerles presente el testimonio de 
nuestra coñdolencia' y la de mu
chos lucensés, sobre todo, el mun
do del deporte, que así nos lo ha 
solicitado. 

A G R A D E C I M I E N T O S 
L a esposa, Dolores Vilanova Ló

pez; hijos, Ramón, Rodrigo y Asun
ción Fernández Vilanova; madre 
política, Elvira López Franco; her
manos, hermanos políticos, tíos; so
brinos, primos y demás familia del 
fallecido don Rodrigo Fernández 
Várela (q. e. p. d.), expresan por 
medio de nuestro conducto su agra
decimiento más sincero a todas 
aquellas personas que se dignaron 
•asistir a los funerales y sepelio, ac
tos celebrados el pasado día 10 de 
los corrientes, respectivamente, en 
la iglesia parroquial de San Pedro 
y en el cementerio de San Froilán. 

Agradecimiento que hacen exten
sivo a todos cuántos de una manera 
u otra les testimoniaron su condo
lencia. 

—Ante la imposibilidad de ha
cerlo personalmente o por carta, 
la familia de don Manuel Adrio 
Seijas, fallecido el pasado ' 23 de 
junio, profundamente conmovida 
por los testimonios de dolor que 
ha recibido, quiere hacer llegar 
su agradecimiento a través de estas 
líneas. A! mismo tiempo comunican 
a cuántos puedan estar interesados 
que hasta el próximo día 7 dé sep
tiembre se celebrarán misas grego
rianas por el alma del finado en la 
iglesia parroquial de Santa María 
de Báscuas, todos los días, a las 
once de la mañana, excepto los 
domingos que será a las diez. 

LA HERMANA 

María Angela Suárez López 
Subió a la Casa del Padre ayer, día 14, a las 6 de la tarde 

d. e. p. 
La Superiora y Comunidad del Monasterio de la Visitación 

(Salesas) y su familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas se dignen enco

mendar el alma de la finada y asistir a la misa de "corpore inse
pulto", que tendrá lugar mañana, lunes, día 16, a las ONCE de la 
mañana, en la Capilla de dicho Monasterio; favores que agrade
cerán. 

Casa mortuoria: 
Ronda de los Caídos, 38 Lugo, 15 de agosto de 1976 
E l Excmo. Sr. Obispo de la Diócesis de Lugo ha concedido 

indulgencias de la forma acostumbrada'. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA 

JOSEFA NIETO VIZCAYA 
Que falleció en Lugo, el día 15 de agosto de 1975, después de 

recibir los Santos Sacramentos y ' l a bendición de Su Santidad ' 
d. e. p. 

Sus hermanos, Adolfo y Carmen; hermanos políticos, Genina 
Conejo Ortega y Francisco Romero Torres, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una ora
ción por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral 
depnmer aniversario que se celebrará el próximo martes, dia 17, 
a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); 
favor que agradecerán. 

Lugo, 15 de agosto de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON ANTONIO T E I J E I R 0 LATAS 
(Transportes LATAS) 

Que faileeióel dia 17 de agosto de 1975, a los 33 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
c D. C P. 

t • • • ia1senada ««Posa, Margarita Jove Silvarrey; hijo, José-Antonio Teiieiro Jove; padre, Antonio Veiíeii.fl i a™,- ,. , 

se ce l e^ r fG^ml ,SU^-am^ta .deS ? temas personas una oración por su alma y se dignen asistir a la función de aniversario que 
a g r S Í S . eS'dla 17 de ag0Sto' a 138 SETS Y MEI)IA de 13 tarde' 611 la ^ í ^ r o q u i a l de San Francisco f a v i e n a v o r e s q í e 

Lugo, 15 de agosto de 1976 

SECUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DONA CONCHA PENELAS ARMESTO 
Y PRIMERO DE SU PADRE 

DON J U L I O P I T A C A S T R O 
Que fallecieron en esta ciudad los días 26 de agosto de 1974 y 5 de febrero de 1975, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Sus familiares, Gerardo Fernández Porto; María Armesto Somc 

Fundiciones Pardo), José Manuel (Tablajero en L u g ™ ' B ^ t o T ^ y A"9e,ines' D o l ^ « , Justo (de 
tíos, sobrinos/primos y demás familia, h L,Sard0 (de Pa"ade™ Montiron), Luis, Elvira, Germán, José y Paca; 

/ AGRADECEN una oración por el eterno descanso de los finados 
mañana, lunes, día 16, a las SEIS de la tarde, en la iglesia iparroquial de San^rañctóco^Javi^!1 ZÍa^S-ÍSttncia.al.funeral de segundo aniversario, que tendrá lugar 

Lugo, 15 de agosto de 1976 
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ENTREVISTA C O N REGUERA GUAJARDO 

PODRIA ABOURSE LA LEY DE PRENSA, EN 
ARAS DE LA REALIDAD INFORMATIVA 
. m HOY EXIGE PLANTEAMIENTOS DISTINTOS 
• l o s t u r i s t a s l legan a E s p a ñ a con pesetas y no cambian en l a frontera n i en los bancos 

3 • 
í < 

A L I C A N T E , 14. — ( C I F R A ) . — 
j^a posibilidad de la desaparición 
ác la Ley de Prensa como uno de 
los planteamientos que exige hoy 
]a realidad informativa española es 
contemplada por el ministro de In
formación y Turismo, Andrés Re
guera Guajardo, en una entrevista 
concedida al diario «La Verdad», 
en su edición? de Alicante. 

E l ministro se manifestó sobre 
los siguientes puntos: 

Ley de Prensa: L a realidad infor
mativa, hoy, exige planteamientos 
distintos. Uno de ellos podría ser 
la abolición de dicha Ley. 

Turismo: Este sector necesita un 
estudio para su reestructuración. 
Este año se- está observando que los 
turistas llegan a España con pese
tas y no cambian ni en las fronte
ras ni en ios bancos españoles. E l 
Gobierno considera que esto puede 
ser consecuencia de evasiones de 
capital nacional y ha decidido to
mar unas serias medidas para' solu
cionar esta situación. 

Juego: E l juego' se tendrá • que 
autorizar, pero antes hay que llevar 
a cabo una serie de medidas de 

La D.G.S. recibió 
125 peticiones de 

pasaportes a 
exiliados 

M A D R I D , Í4.— ( C I F R A ) . — 
Unas ciento veinticinco peticiones 

. de expedición de pasaportes a exi
liados, residentes en diversos paí
ses, se han recibido, hasta hoy, en 
las diferentes oficinas de la Direc
ción General de Seguridad, según 
se ha sabido de fuente competente. 

Estas peticiones corresponden a 
• personas que desean acogerse a los 
beneficios del Decreto-Ley de Am
nistía. Por lo que ha sabido «Cifra» 
se han despachado más de un cen
tenar de estas peticiones y se' han 
impartido las instrucciones oportu
nas para que, sin demora, se dé 
trámite urgente a las que puedan 
estar pendientes, y cuantas se re
ciban en fechas sucesivas. 

) SE ESTUDIA LA POSÍBIUDAD DE 
QUE LAS DIFERENTES EMISORAS DE 
RADIO PUEDAN TRANSMITIR SERVICIOS 
INFORMATIVOS INDEPENDIENTES 

C U Y A R E S P O N S A B I L I D A D 
RECAERA SOBRE E L DIRECTOR 

diversa índole, entre ellas la re
forma del Código Penal y también 
la del Civil por lo que es difícil que 
el juego exista en España antes 
de dos años. 

Censura cinematográfica: Han si
do autorizadas tres películas que 
hasta ahora estaban «enquistadas». 
Se trata de «La Ciudad Quemada», 
«Iconokou» y «Canciones para des
pués de una guerra». 

Foro nacional de la 
"OJE", en Orense 

O R E N S E , 14.— ( C I F R A ) . — 
Ciento cincuenta miembros de la 
Organización Juvenil Española de 
todas las provincias de España par
ticipan en el F o r o Nacional 
«O. J . E.» iniciado hoy en Orense. 

E l «Foro», que prolongará sus 
tareas hasta el próximo día 30, es
tudiará el tema «Desarrollo y apli
cación de la filosofía de la O.J.E.». 

Amnistía: 160 
liberados 

MADRID, 14.— ( C I F R A ) . — A 
ios nueve días de haber entrado 
en vigor i a amnist ía decretada 
por el Rey Don Juan Canlos I , 
160 ..presos fueron puestos en l i 
bertad, según informan fnentes 
del Ministerio de Justicia. 

Ayer se beneficiaron veintisie
te reclusos de las cárceles de Ma
drid Cdiecioclio), Sevilla' (siete> 
y Valencia (dos). 

Ley de Radio: Se estudia la po
sibilidad de. que las diferentes emi
soras puedan transmitir servicios in-

formativos independientes cuya res
ponsabilidad recaerá sobre el direc
tor. Tenemos también la pretensión 
de qtie las emisoras contribuyan a 
la propaganda electoral. 

Televisión: Queremos hacer una 
televisión ágil, entretenida. En sep
tiembre habrá una nueva progra
mación en la que insertarán espa
cios informativos sobre la vida polí
tica española. Los partidos políticos 
tendrán acceso a la televisión, ya 
que ésta no es del Gobierno, sino 
del Estado. E n el plano - técnico 
queremos que la segunda cadena 
llegue' a todo el país. Finalmente 
los telediarios serán veraces, obje
tivos y evitarán el triunfalismo. 

MANIFIESTO DE LAS CAMARAS 
AGRARIAS DEL NORTE 

REUNIDAS EN SANTIAGO 
SANTIAGO D E CQMPOSTE-

L A , 14.— ( C I P R A ) . — L a situa
ción por la que atraviesa el país, 
y particularmente ©1 sector agra
rio, ha motivado un manifiesto 
de los presidentes de las Cáma
ras AgraTias del Norte de Espa
ña, que estos días se han reuni
do en Compostela. 

Las citadas Cámaras conside
ran necesaria la creación de una 
Federación de Cámaras del Nor
te de España, reafirmando su es
píritu federativo en base a da pro
blemática común que les une. 

Los responsables de las aludi-
das entidades agrarias exigen del 
Gobierno una política agropecua
ria y forestal, específica para to-

.da la comisa, que contemple las 
peculiaridades ganaderas de la 
misma; solicitan del Gobierno iá 
aplicación de medidas de pro
tección al ganado vacuno del nor
te, y consideran fundamental el i
minar las importaciones de pror 
ductos derivados del vacuno, así 
como de madera y sus derivados. 

E l manifiesto hace especial re
ferencia a que los estímulos de
berán concederse en función de 
las cabezas de ganado y no de 
hectáreas de terreno. Asimismo, 

se denuncian las graveá conse

cuencias que están produciendo, 
sobre todo en la región gallega, 
los incendios forestales, y se so
licita la intervención de las fuer
zas de orden público para esola- -
recer estos siniestros. 

E l citado manifiesto requiere 
al Gobierno para que informe del 
por qué no aceptó la moción del 
PORPPA pidiendo que se sub
vencionara al ganadero la leche 
producida durante el mes de j u 
lio, y denuncia la maniobra pues
ta en marcha por industriales 
lácteos para eludir, en ios pró
ximos meses, el pago de diversas 
primas a los ganaderos. 

E l manifiesto termina pronun
ciándose en favor de sindicatos 
democráticos, libres y autónomos, 
que representen los intereses pro
fesionales de los hombres del 
campo. 

Circule por ia derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

I S U C E S O S ! 

Nuevas víctimas de la misteriosa enfermedad de Filadelfia 
EXTRANJERO 

MAREA ROJA" 
PANAMA, 14. — (EFE). — La 

"marea roja", un fenómeno mari-
ho poco frecuente que se registró 
el fin de semana anterior frente a 

Fusión de tres 
empresas 
de ingeniería 
del "I.N.I.! 99 

MADRID, 14.— f C I F R A ) .— 
Tres empresas de ingeniería del 
Instituto Nacional de Industria, 
se han fusionado, según una no
ta de l a publicación "Petróleo". 

L a fusión de "Empresas de E s 
tudios y Proyectos Técnicos, S A . " 
"Ingeniería de Plantas Químicas 

,e Industriales, S. A . " y "Auxiesa, 
Ingeniería Española, S A . " , ten
drá efecto retroactivo al pasado 
1 de enero, cuenta con un capital 
social de 50 millones,-100 por 100 
del " I N I " , y una cifra de factu-
mción anual hasta ahora del or
den de los 2.000 millones de pe
setas. 

L a empresa, resultante de es
ta fusión " E D E S " , será la más 
importante de ingeniería en el 
ámbito nacional. 

Según "Diario de Las 
Palmas" 

Tiroteo con los 

secuestradores del 

industr ia l canar io 
L A S P A L M A S D E G R A N C A 

N A R I A , 14.— ( C I F R A ) . — E l pe
riódico «Diario de Las Palmas» ha 
lanzado esta tarde una edición ex
traordinaria afirmando, con reser-

' vas, que a las cinco de la madru
gada de hoy se produjo un tiroteo 
entre funcionarios de la Brigada 
de Investigación Criminal y los pre
suntos secuestradores de Eufemia-
no Fuentes, en un lugar cercano 
ail cementerio de Arucas. 

Este mismo periódico añade que 
el enfrentamiento pudo producirse 
cuando el yerno del industrial ca
nario intentaba, por tercera vez, 
pagar el rescate exigido por los se
cuestradores. 

las costas del PaGifioo de Panamá, 
provocando una gran mortandad 
de peces y alarma de la población 
desapareció ya completamente^ se
gún informaron hoy las autorida
des. 

La franja roja, de varios kilóme
tros de longitud, situada a muy 
pocos metros de la orilla en un 
punto al suroeste de esta capital,, 
había sido causada por la prolife
ración de microorganismos (planc
ton) tóxicos. 

Este plancton tóxico provocó una 
gran mortandad de especies de 
fondo, como la corvina y la angui
la, y obligó a las autoridades a 
adoptar medidas de urgencia. Se 
ordenó la incineración de los pe
ces muertos que fueron a parar 
a las playas, hubo que restringir 
la pesca y se advirtió a los bañis
tas que era peligroso acercarse 
a la "marea roja". 

Fenómenos climáticos provoca
ron la aparición de lá "marea ro
ja", reconocida por la colaboración 
de ese tono que toman las aguas 
y caracterizada también por des-

E l e x - c a p i t á n 
Fortes cumple 

14 días de arresto 
domiciliario 

V1GO. 14. —1 ( C I F R A ) . — E l 
ex-capitán del Ejército de Tierra, 
José Fortes Bouzán ha recibido 
una comunicación del Juagado Mi
litar de la plaza de Pontevedra en 
la que se le indica que deberá cum
plir catorce días de arresto domi
ciliario. 

L a notificación del Juzgado Mi
litar señala que dicho arresto es 
consecuencia de la resolución recaí
da por la autoridad judicial de la 
Primera Región Militar en diligen
cias previas dimanantes de la cau
sa 211/76.. 

L a información que recoge en su 
edición de hoy el periódico vigués 
«El Pueblo- Gallego» señala que el 
origen de este arresto son los su
cesos acaecidos a finales de febrero 
del presente año durante la perma
nencia en Hoyo de Manzanares 
(Madrid), de varios ex-militares 
acusados de pertenecer a «Unión 
Militar Democrática», a consecuen
cia de los cuáles tres de dichos ex
militares fueron procesados por el 
presunto delito de insultos y deso
bediencia á un centinela, mientras 
que a otros dos, uno de ellos él ex-
capitán Fortes, se le sobreseyó el 
proceso, imponiéndosele a cada uno 
catorce días de arresto domiciliario. 

pedir un fuerte olor a putrefac
ción. 

NUEVAS VICTIMAS DE LA 
MISTERIOSA ENFERMEDAD 

WASmNCTCN, 14. — (EFE). — 
Un sacerdote católico y u n músi

co que asistieron la semana pasada , 
al Congreso Católico de Filadelfia 
sufren síntomas de la misteriosa 
enfermedad que ya ha causado la 
muerte de 27 personas. 

Las primeras víctimas de la en
fermedad, cuyos síntomas se pa
recen a los de la neumonía, fueron 
los asistentes a una convención 
de la Legión Americana, que se 
celebró el mes pasado en Filadel
fia. . 

Las autoridades de Filadelfia se 
muestran reservadas sobre el nue
vo brote de la enfermedad ante el 
temor de despertar el pánico de 
la ciudad. 

Sin embargo, las primeras se
ñales de inquietud aparecieron hoy 
al cancelar el equipo de rugby 
"Gigantes" de San Francisco las 
reservas que tenía hechas en el 
hotel de Filadelfia donde se cele
bró la convención de la Legión 
norteamericana y donde se hospe
daban las dos nuevas víctimas. 

DOCE MUERTOS AL ZOZO
BRAR UN TRANSBORDA. 
DOR 

ANCPvA DO HEROISMO (Azo
res), 14. — (EFE-REUTER). — Do
ce personas por lo menos han pe
recido al zozobrar un transborda
dor en el que iban 70 pasajeros. 

El transbordador "Espíritu San
to" se encontraba a unos cien me
tros del puerto de San Jorge cuan
do se produjo el accidente. 

Nueve cadáveres han sido re
cuperados y otras siete personas 
murieron en el hospital donde se 
encuentran otros 20 supervivien
tes. Se teme que pueda haber más 
personas bajo el transbordador 
volcado. Barcos pesqueros y de la 
Marina de Guerra portuguesa cola
boran en la operación de rescate. 

QUINCE MUERTOS EN UN 
CHOQUE DE AUTOBUSES 

BANGKOK, 14.— (EFE - REU* 
TER) . — Quince personas resulta
ron muertas a consecuencia del 
choque de dos autobuses a unos 
65 kilómetros al este de Bangkok. 

E l v i c e p r i m e r 

ministro de Cuba 

estuvo en Barajas 
MADRID, 14.— ( C I F R A ) . — E l 

viceprimer ministró de Cuba, Car
los Rafael Rodríguez ha llegado 
a las 10 de esta mañana al aero
puerto de Barajas en tránsito 
hacia Colombo, vía* Ginebra. 

E l señor Rafael Rodríguez fue 
recibido por el embajador de su 
país en España, Carlos Aliaras 
Várela y alto personal de la em
bajada. 

A primeras horas de esta tarde, 
el viceprimer ministro cubano 
continuará viaje, vía Ginebra, a 
Colombo, donde asistirá a la reu
nión de países no alineados. 

LÜGO: Cuatro heridos al salirse un 
turismo de la calzada en Villalba 

E n el kilómetro-542,700 de ia 
carretera C-641 de Madrid a E l 
Ferrol, municipio,de Villalba, se 
salió de la calzada e turismo 
VS-30317-CH, conducido por Juan 
Amieiro Rodríguez, de 33 años, 
domiciliado en Suiza, a quien 
acompañaban Femando P a r g a 
Campos, de 22 años; María Bea
triz Valiña Rivas, de 22 años; 
Eva Otero López, de 37 años y 
Luis Perreiro Pérez, de 14, todos 
vecinos de Lorenzana. 

E l último viajero salió ileso, re
sultando ios demás ocupantes he
ridos de pronóstico reservado. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

INCENDIA UNA " M E D A " 
Una "meda" de centeno pro

piedad de Ismael Rodríguez Gon
zález, de 44 años, vecino de Vilar-
Grolos fGuntín) fue pasto de las 

llamas, estimándose los daños en 
unas cincuenta' mil pesetas. 

Parece que el incendio fue pro
vocado por Manuel Expósito Len -
ce, de 23 años, natural de E n -
trambasaguas, quien fue visto por 
las inmediaciones, dejando ade
más abandonada en un lugar 
próximo una motocicleta que a l 
parecer robara en la feria de 
Monterroso. Manuel Expósito ha
ce unos seis años que estuvo sir
viendo en la casa del propietario 
de la "meda". 

L a Guardia Civil de Guntín lo 
vio más tarde en Entrambasa-
guas, pero cuando quiso detener
le se dio a la fuga, escapando en 
otro ciclomotor también robado. 

E l • presunto incendiario tiene 
antecedentes y, según nuestras 
noticias, salió de la cárcel con 
ocasión del indulto. 

Y a e s t á e n F O Z l a C a j a d e 

A h o r r o s P r o v i n c i a l d e L u g o 

Un aspecto de la fachada principal del edificio donde se hallan 
instaladas las oficinas de la sucursal de la Ca.a de Ahorros Pro-
vincial , que ha sido inaugurada recientemente en Foz.--(Foto SERGIO) 

El pasado día 7 del actual, en un ínt imo y sencillo acto, 
quedaron bendecidas e inauguradas las instalaciones de la 
Caja de Ahorros Provincial de Lugo. 

De esta forma, la vi l la fócense y el municipio, cuentan a 
partir de ahora con los servicios de la Caja de la Provincia 
concebida con el solo fin de servir a la provincia. 

Las dependencias fueron bendecidas por e l cura pár roco de 
Foz, don Amador Puente Mart ínez , y se hallaban presentes en el 
mismo el Diputado Provincial y Consejero de la Caja, don 
Francisco H e r n á n d e z Macarro; Director General , don G e r m á n 
Ferreiro Gonzá lez ; Secretario General , don Elíseo López Díaz; 
Inspector General , don Servando Baliña de la Fuente; Jefe de 
Contabilidad, don Ovidio López Gorgoso; Jefe de Promoción, 
don Nemesio G ó m e z López; Jefe de Control, don Alejandro 
Carroceda Gonzá lez ; así como los Delegados de las Oficinas 
de Ribadeo, M o n d o ñ e d o , Jove , Ferreira del Val le de Qro y 
Vivero. 

Ha sido designado como Delegado de la Caja en Foz, don 
Francisco Mar t ínez García, Profesor Mercantil e industrial, pro
fundo conocedor de los recursos y de la p rob lemát ica de la 
comarca; por lo que sin duda su labor al frente de la Oficina 
de la v i l l a fócense ha de ser todo lo fructífera que por su for
mación y conocimientos cabe esperar. 

La Caja de Ahorros Provincial ocupa los bajos de un cén
trico edificio situado en la Avenida de Lugo, n ú m e r o 4. 

•;:; i 
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La fotografía recoge el momento en que e l Rvdo. cura pár roco de Foz, don Amador Puente 
Mart ínez , procede a la bend ic ión de las dependencias de la sucursal de la Caja de Ahorros 

Provincial de Lugo, inaugurada en aquella p róspe ra y marinera vil la.—(Foto SERGIO) 

i 
LA CAJA DE LA PROVINCIA 

AL SERVICIO DE LA PROVINCIA < 
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LA ZONA CONTAMINADA DE SEVESO NO Los sacerdotes extpanjeros detenidos en 
PODRA SER HABITADA EN CINCO AÑOS Ecuador/(invitaiosn a abandonar el país 

Pasan del centenar las mujeres que optaron por el aborto 
M I L A N , 14.— ( E F E ) . — Incier

to es el futuro de las 'poblaciones 
de la zona contaminada por el es
cape de una n u b e tóxica de 
«TCDD» de la fábrica de «ICME-
SA» en Seveso, en el cinturón in
dustrial de Milán, en el norte de 
Italia. 

A treinta y cuatro días de la trá
gica explosión y de los efectos de
vastadores de la dioxina, los habi
tantes de Seveso, Desio, "Cesano 
Maderno o Meda, no saben aún 
si podrán conservar sus casas y si 
podrán volver un día a sus tierras. 

Es más, los responsables de las 
operaciones de saneamiento de la 
zona aparecen opuestos en cuanto 
a las eventuales soluciones. Mien
tras que la comisión técnico-cientí
fica nombrada'por el Gobierno se 
mostró pesimista y, al mismo tiem
po, partidaria de arrasar las casas 
y destruir toda la vegetación de la 
región contaminada, las autorida
des regionales se oponen a esta po
lítica. L a comisión gubernamental 
piensa que no se pueden crear «inú
tiles esperanzas» en cuantó las sus
tancias ióxicas no son degradables, 
salvo con un tratamiento especial, 
a mil grados de temperatura. Ello 
implicaría quemar toda la zona y de
jarla como un desierto carboniza
do. 

E l pánico cundió entre los.ha-, 
bitantes del área, denunciando por 
otra parte, que los técnicos y cien
tíficos no ofrecían razones de peso 
suficientes para pretender eliminar 
del mapa toda la vida vegetal y sus 
propios hogares. 

Lo que es cierto ya es que los 
habitantes de Seveso —la zona 
«A», es decir, la más contamina
da— no podrán reanudar sus acti

vidades normales antes de cinco 
años, y aquellos del área menos 
afectada, en 1978. 

Más de un centenar de vecinas 
embarazadas han decidido recurrir 
al aborto. 

POLEMICA SOBRE EL SAHARA EN COLOMBO 
Argelia acusa de traición a Marruecos 
y Mauritania por incumplir un acuerdo 

COLOMBO (Sri Lanka) , 14 — 
(Por Zoüo G. M A R T I N E Z D E 
V E G A , enviado especial de E F E ) . 

E l Sahara Occidental, ocupa
do por los ejércitos marroquí y 
mauritano desde febrero posado, 
combatidos ambos por el Frente 
Polisario, se convirtió hoy en te
ma ardiente de polémica en l a 
V Conferencia de Países no A l i 
neados. 

Le llegó su hora al debatirse 
en la comisión política el capitu
lo relativo al "imperialisjno, co
lonialismo, "apparthied" y r a 
cismo, capítulo largo y escabroso, 
que llenó prácticamente la jor
nada. 

Fueron sus protagonistas los 
clásicos rivales fronterizos: Mau
ritania y Marruecos por un l a 
do, y Argelia inspiradora del 
Frente Polisario, por la otra. 

Marruecos y Mauritania recu
rrieron a los viejos argumentos 
esgrimidos en la Corte Interna
cional de Justicia de L a Haya 
para demostrar sus derechos his
tóricos sobre aquel territorib. 
Mauritania aclaró que desde fe
brero de este ano ya no se pue
de plantear el problema del S a -
jhara desde el punto de vista de 

S e i s m u e r t o s a l h a c e r e x p l o s i ó n 

u n a b o m b a e n u n t r e n e n A l e j a n d r í a 

EGIPTO CULPA A LIBIA DEL ACTO TERRORISTA 
A L E J A N D R I A - E G I P T O , 14.--

( E E E - R E U T E R ) . - Una bomba ha 
hecho explosión en un tren de pa
sajeros ocasionando la muerte de 
seis personas y otras 40 resultaron 
heridas. ¡ 

Este es el segundé atentado con 
bombas que se ha ' producido en 
Egipto en una semana. 

L a bomba que ha estallado hoy 
fue colocada en el vagón de equi
pajes que ha quedado prácticamen
te destruido. 

L a explosión se produjo cuando 
el presidente Anuar E l Sadat se 
dirigía al aeropuerto de Alejandría 
para trasladarse a Omán en su 
viaje a Colombo. 

E l tren estaba fuera de la esta

ción de Alejandría cuando se pro
dujo la explosión, y tenía prevista 
Su salida para Asuám. 

E G I P T O ACUSA A L I B I A 
A L E J A N D R I A , 14.— ( E F E ) . — 

L a agencia oficial de noticias 
egipcia acusó esta noche a Libia 
de tener participación en el aten
tado con bomba perpetrado contra 
un tren en Alejandría y que causó 
la muerte a por lo menos seis per
sonas. 

L a agencia Mena informó que 
tres sospechosos se encontraban 
custodiados en el hospital de Ale
jandría. 

Los primeros informes indican 
que el incidente estaba «dentro de 
un plan de sabotaje libio», añadió 
la agencia. 

Doscientos exi l iados e s p a ñ o l e s ocupan 
e l consulado e s p a ñ o l en P a r í s 

COMO PROTESTA POR LA LENTITUD CON 
QUE SE DESPACHAN LOS PASAPORTES 

PARIS, 14. — (EFE) . — Unos 
doscientos exiliados españoles ocu
paron esta mañana el consulado 
de España en esta capital en se
ñal de protesta por no haber reci
bido los pasaportes que habían 
solicitado. Por la tarde fueron des
alojados por la policía. Sólo que
daban entonces treinta exiliados. 

Los exiliados manifestaron que 
de unos trescientos pasaportes so
licitados, con motivo de la recien
te ley de amnistía, hacía quince 
días sólo ocho habían sido conce
didos hasta el momento. 

E l cónsul general español, mar

qués de Benemejí, explicó a los 
inanifestantes que la expedición 
de pasaportes tenía que ajustarse 
a determinados trámites adminis
trativos, lo que requería ciertos 
plazos y hacia imposible satisfacer 
a todo el mundo a la vez. 

Los manifestantes hicieron caso 
omiso a las palabras del cónsul y 
la policía francesa se vio obligada 
a desalojar el vestíbulo y los patios 
interiores del consulado que ocu
paban. Ni durante la ocupación, 
que duró más de cinco horas, ni 
durante el desalojo, se registraron 
actos de violencia. 

¡ A T E N C I O N ! 
OPORTUNIDAD PARA PERSONAS QUE PUEDAN 

ATENDER UN NEGOCIO PROPIO 

IMPORTANTE EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 
P R E C I S A 

D I S T R I B U I D O R 
E X C L U S I V I S T A 

Le ofrecemos: Se requiere: 

— Negocio de gran rentabili
dad sin competencia. 

— Montaje y puesta en mar
cha por cuenta de la em
presa. 

—- Apoyo en ventas, cheques 
regalo y publicitario. 

— Explotación exclusiva d e 
nuestro producto en Lugo 
y provincia. 

— Usted puede controlarlo sin 
dejar su profesión actual. 

— Beneficio mensual aproxima
do de 75.000 ptas. 

— Un mínimo de 850.000 pese
tas para la compra de 
stock de productos. 

— Pequeño almacén para re
gular existencias. 

— Vehéculo propio (Turismo o 
furgoneta). 

— Persona activa con solven
cia moral y económica. 

— Disponer de cuatro horas 
diarias para control. 

Sí realmente está interesado llame al teléfono 4 33 40 62 de Madrid 
(Srta. María José), en horas de oficina. O escriba a SUPERVENT ES
PAÑOLA, S. A., C/ . Benigno Soto, 5 y 7. Madnd-2, a la atención del 
Sr. Milán indicando claramente su dirección y teléfono para concertar 

entrevista personal 

la descolonización, porque no es
tá colonizado, sino ocupado por 
sus dueños legítimos. 

Marruecos denunció una situa
ción de convivencia entre Espa
ñ a y Argelia tras el descubri
miento de los yacimientos de 
fosfatos en el Sahara Occidental 
para perpetuar allí su presencia 
mediante el argumento de la au
todeterminación y la independen
cia del territorio y el estableci
miento de un gobierno í en tas -
ma. 

E l delegado argelino prometió 
no dar puñetazos en la mesa, s i 
no solamente argumentos con
tundentes. Expuso con documen
tos el acuerdo adoptado el año 
37 en Agadir por ios tres jefes 
de Estado interesados Bumedian, 
Uld Dadda y el rey Hassan, so
bre la base de apoyar l a autode
terminación y l a ' independencia 
del Sahara, para poner en evi
dencia seguidamente la traición 
de los dos últimos, que un año 
antes habían sellado un pacto 
secreto para la ocupación de ese 
territorio. 

Recordó el delegado • argelino 
la resolución de las Naciones Uni 
das favorable a la independencia 
del pueblo saharahui? y las con
clusiones de la Corte Internacio
nal de Justicia de L a Haya, que 
demostraron la no existencia de 
vmculos jurídicos de Mauritania 
y Marruecos con el Sahara, y ma
nifestó que cuando lo' más lógi
co era que los dos países acepta
ran estos pronunciamientos, asi 
como las recomendaciones en ese 
mismo sentido de la organiza
ción para la unidad africana y 
de la liga áracie, .ellos optaron 
por "entrar en un camino l i s -
no de emboscadas". 

Insistió en que Argelia no tu
vo, no tiene n i tenará, aspira
ción alguna sobre aquel territo
rio, y que no tendrá dificultad 
en aceptar el día; de mañana que 
el Sahara pertenezca a Marrue
cos o a Mauritania o incluso a 
los dos, pero siempre que sea 
por el procedimiento normal de 
consultar y aceptar la opinión del 
pueblo saharahui. Que no se con
tente los dos países con afirmar 
lo felices que son los saharauies 
'bajó su ocupación, y que permi
tan que los saharauies lo' digan 
por si mismos en consulta libre, 
y entonces Argelia se felicitará 
por ello. 

E l delegado argelino concluyó 
diciendo que mientras,no se ha
ga así, entre la amistad de los 
vecinos y la defensa del Sahara, 
Argelia eLgirá esta última, y 
"nadie podrá impedirle seguir 
apoyando a un pueblo cuyos de
rechos se ignoran". 

Arabia Saudita intervino para 
pedir que no se obligue a l a Con
ferencia a pronunciarse sobre es
te problema, que habrá de ser 
resuelto mediante negociación en
tre los tres países, y después pa
sar a manos de la organización 
para l a Unidad Africana. Pero 
no todos piensan asi, y una pro
puesta de Angola, patrocinada 
por tres países- africanos .y apo
yada por 19 más de varios con
tinentes, presentó un proyecto de 
enmienda que expresa la "preo
cupación de la conferencia por 
la situación del Sahara, donde 
la descolonización no puede ser 
efectiva a menos que se base en 
el ejercicio por el pueblo saha
rahui de su derecho a l a libre 
determinación"'. 

E n un segundo párrafo se reite
ran estos conceptos y se pide la 
convocatoria inmediata de una 
reunión cumbre extraordinaria de 
•la OUA, prevista para examinar 
la cuestión del Sahara y que di
cha reunión cree las condiciones 
necesarias que conduzcan a la 
aplicación auténtica de las reso
luciones de las Naciones Unidas. 
E l debate sobre el tema solamen
te terminó cuando el presidente 

•tanzano de la comisión política 
decidió que el proyecto de en
mienda pase ai comité de redac
ción, y cerró enérgicamente el 
caso. 

Otras victimas de la sesión de 
hoy en l a conferencia de los no 
alineados fueron Sudáfrica y 
Grecia. Contra Francia se lanzó 
entre otros, pero más concreto 
que ninguno, el presidente del 
Consejo Nacional Africano, quien 
propuso Contra ella un boicot eco
nómico efectivo de todos los paí
ses no alineados por su reciente 
acuerdo de asistencia nuclear a 
Sudáfrica. 

DECLARACIONES D E L A 
OLP 

COLOMBO, 14.— ( E F E ) . — L a 
delegación de l a OLP, que parti
cipa en la Conferencia de países 
no alineados, ha condenado hoy 
a los Estados árabes "que guar
dan silencio sobre la matanza de 
Tel Al Zaatar". 

L a O L P no solicitará de la con
ferencia de jefes de Gobierno de 
Colombo que condene a Damas
co, pero pone de manifiesto ia 
complicidad de Siria, cuyos ofi
ciales mandaban las tropas que 
ocuparon el campamento de Ai 
Zaatar. 

M portavoz de i a Organización 
pro Liberación de Palestina, Abad 
E l Fatah, ha manifestado que los 
falangistas reciben armamento 
soviético proporcionado por S i 

ria, 

Finalmente, quedan por estable
cer las responsabilidades. L a justi
cia italiana desarrolla dos sumarios 
y ya son tres los responsables de la 
fábrica «IGMESA» procesados y 
arrestados. Y saber hasta qué- pun
to es cierta la promesa de la multi
nacional propietaria de la factoría 
de que se indemnizarán lodos los 
daños provocados por la trágica 
nube tóxica. 

C E R R A D A L A F A B R I C A 
R E S P O N S A B L E POR L A S 
%N T O X I C A C I O N E S E N 
B A H I A 

S A L V A D O R - B A H I A (Bra
sil), 14.-~ (EFE) .—- E l gobernador 
del estado de Bahía, Roberto San
tos, ordenó el cierre de la fábrica 
de la «Compañía Química del Re-
concovo», responsable del escape 
de cloro gasificado que intoxicó a 
más de dos mil habitantes del Ba
rrio de Los Alegados, en la ciudad 
de Salvador. 

Ayer, poco entes del cierre defi
nitivo de ia fábrica, volvió a pro
ducirse todavía un nuevo escape 
de cloro gasificado (el tercero en 
tres días), por lo que se registraron 
síntomas graves de intoxicación en 
más de doscientas personas, que se 
quejaban de ardor en los ojos, vó
mitos y dificultades respiratorias. 

ENTRE ELLOS SAY UN OBISPO Y 
Y UN A R Z O B I S P O Y T R E S 0 

SIETE SACERDOTES ESPAÑOLES, 
6 I S P 0 S N O R T E A M E R I C A N O S 

QUITO, 14.— ( E F E ) . — Tanto 
el municipio apostólico en Qui
to como la Conferencia Episco
pal Ecuatoriana, han hecho pú
blica protesta por la detención 
de 17 obispos y otros religiosos 
procedentes de varios países del 
continente, que participaban en 
una reunión de carácter eclesial 
en la ciudad de Riobamba, a unos 
200 kilómetros de esta capital. 

Según había explicado ayer el 
ministro de Gobierno, se pudo 
averiguar que en aquella reunión 
se estaban tratando asuntos con
trarios a los intereses nacionales, 
e incluso de naturaleza "subver
s iva" izquierdista, • 

De ahí que —agregó— habién
dose "comprobado la interven
ción de sacerdotes extranjeros en 
asuntos privativos de los ecuato
rianos", el gobierno " h a invita
do" a estos obispos y sacerdotes 
a abandonar el país, mientras que 
aquellos prelados, religiosos y se
glares ecuatorianos podrían vol
ver a sus lugares de residencia 
después de mantener un diálogo 
en el Ministerio de Gobierno. 

Estas drásticas medidas dis
puestas por las autoridades gu

bernativas ecuatorianas, determi
naron las inmediatas interven
ciones personales del nuncio 
apostólico, monseñor Accogli, así 
como del cardenal Muñoz Vega, 
primado del Ecuador, quienes 
desde los primeros momentos se 
pusieron en contacto con las au
toridades del gobierno para re
cabar una pronta y digna solu
ción a delicada y grave situación 
creada. 

También la Conferencia Epis
copal Ecuatoriana, a través de 
su comité permanente,-ha levan
tado su voz para expresar su de
sacuerdo "con las drásticas me
didas tomadas contra los obis
pos y demás participantes en la 
reunión de Riobamba". 

E l comunicado de los- obispos 
ecuatorianos concluye expresan
do su voluntad, acorde con la ac
titud asumida por el nuncio apos
tólico, de "continuar -vigilantes 
las gestiones hasta que el pro
blema tenga una inmediata y dig
na solución, en concordancia con 
el debido respeto a los derechos 
de que goza toda persona huma
na, especialmente los de justicia 
y la libertad". 

L A P E N A D E M U E R T E E N A R G E N T I N A 

D U R A N T E D I E Z M O S SOEO S E PODRA P U B L I C A R E L 

COMUNICADO O F I C I A L S O B R E CADA F U S I L A M I E N T O 
BUENOS AIRES, 14.— (EFE) .— 

Se confirmó extraoñciahnente el 
ingreso a la C A L . (Comisión de 
Asesoramiento Legislativo) de un 
proyecto de ley del poder ejecutivo 
por el cual se reglamenta la apli
cación de la pena de muerte, tras
cendiendo algunos detalles del con
tenido de la medida. 

A l margen de detalles que sólo 
hubiesen merecido ser dictados en 
un decreto reglamentario, el te
ma central del proyecto gira sobre 
las informaciones que se podrán 
brindar a la opinión pública sobre 
las ejecuciones. 

En tal sentido la medida dispone 
que la única información que se 
podrá reproducir en los medios de 
información sobre la aplicación de 
la pena de muerte será la del co
municado oficial, penando con. seis 
meses a dos años de reclusión a 
quienes ofrezcan detalles al mar
gen. ., 

Esa prohibición se extenderá por 
diez años a contar del momento 
de la ejecución. Dado que esta dis
posición supone la creación de uña 
pena no podía tener forma de re
glamentación, sino de ley. 

Otros detalles prevén que la 
ejecución será por fusilamiento por 
parte de un pelotón de diez solda
dos, cinco de los cuales tomarán 
posición de pie y los otros cinco 
de rodillas delante de los anterio
res- • : • • ; 

En el caso que la condenada sea 

una mujer embarazada, la aplica
ción se suspenderá hasta después 
de un mes de alumbramiento, pos
tergándose también la ejecución 
si se comprueba que el condenado 
tiene las facultades mentales alte
radas, hecho que deberán corro
borar tres facultativos. 

TERRORISTAS MUERTOS 
POR L A AVIACION EN 
LA AUTOPISTA 

Otros seis guerrilleros pertene
cientes a la organización "Monto
neros" (ultraizquierda del peronis-' 
mo), fueron abatidos hoy en esta 
ciudad por fuerzas del Ejército, 
según se anunció oficialmente. 

Uno de los sediciosos muertos 
fue identificado como é\ "Negro 
Lito", responsable de la zona de 
Córdobas—provincia situada a 800 
kilómetros al oeste de Buenos 
Aires— de la organización "Monto
neros". 

Otros dos fueron abatidos tras 
una espectacular persecución por 
las autopistas del noroeste de la 
provincia mencionada, a cargo de 
efectivos del Ejército que contaron 
con el apoyo de dos aviones de la 
"Guarnición del Ejército Córdoba". 

E l tercer enfrentamiento se pro
dujo anoche en el paraje llamado 
"General Paz" en Córdoba, en don
de perdieron la vida tres "Monto
neros", que trataron de evitar un 
control en una ruta nacional. 

E l centro de capitanes de Ultra-

Mas d e c i n c u e n t a l í d e r e s n e g r o s , 

d e t e n i d o s a y e r e n S u d á f r i c a 

Dos turistas españoles, 
LONDRES, 14— ( E F E ) . — Más 

de cincuenta líderes de grupos co
munitarios negros fueron deteni
dos por i a policía de Sudáfrica en 
las últ imas horas, según noticias 
llegadas a Londres. 

L a ola masiva de detenciones 
se produjo como consecuencia de 
ios disturbios que se han venido 
sucediendo úl t imamente en po
blados negros, con un sangriento -
balance de más de doscientos 
muertos en los últimos dos meses 
de violencia. 

Entre ios arrestados figura la 
señora Wnnie Mándela, esposa 
del líder nacionalista africano 
Nelson Mándela, que está bajo 
detención desde hace algún tiem
po. 

Muchos de esos arrestados han 
causado sorpresa, pues la policía 
de tuvo a personas de color que 
pertenecían a influyentes _organi
zaciones a las que el Gobierno de 
Pretoria ayuda y costea en un 
intento de calmar dos sentimien
tos antiblancos de la comunidad 
africana. Estas detenciones por 
tanto, pueden destruir la labor 
intentada durante muchos meses. 

Misionero e s p a ñ o l 

m u e r t o e n 

Mozambique 
MADRID, 14. — <CIFRA). — E l 

sacerdote español Luis Castro, mi
sionero en Mozambique, murió el 
domingo pasado en una carretera 
de Mozambique próxima a la fron
tera con Ehodesia, al ser atacado 
el autobús en que viajaba, según 
pudo saber "Cifra" en fuentes del 
Instituto Español de Misiones Ex
tranjeras. 

"EL padre Castro, de 42 años de 
edad, natural de Madrid, se diri
gía desde la ciudad de Changara 
a Vila Pery, cuando el autobús fue 
atacado." 

E l padre Castro trabajaba como 
misionero en la diócesis mozambi-
queña de Tete y, en eJ tiroteo en el 
que perdió la vida fallecieron asi
mismo otras quince personas. En 
el mismo autobús viajaba el misio
nero seglar Teodoro éarcía Tardío, 
también miembro del I . E . M. E. , 
que resultó ileso. 

muertos en Rodesía 
E n los escenarios de violencia 

de ios últimos días, se observa 
una tensa calma con una fuerte 
•vigilancia policial. 

R O D E S I A R E C H A Z A L A S 
ACUSACIONES D E MO
Z A M B I Q U E 

G W A N D A (Rodesia), 14.— 
( E F E - R E U T E R ) . — E l general Pe-
ter Walls, jefe del ejército rode-
siano ha rechazado hoy ia acu
sación hecha por Mozambique 
afirmando que hombres, mujeres 
y niños indefensos murieron en 
un ataque llevado a cabo por las 
f uerzas de Rodesia l a semana pa
sada contra un campamento de 
guerrilleros en Mozambique. 

" E s absolutamente falso afir
mar que en el campamento ha-
bíá refugiados civiles", ha dicho 
le general en un discurso que ha 
pronunciado en esta comunidad 
agrícola. Seguidamente ha afir
mado que en el campamento ha
bía algunos hombres huidos de 
Rodesia que participaron en el 
combate. 

Radio Mozambique dijo ayer 
que 618 personas murieron en el 
ataque del domingo pasado con
tra el campamento de guerrille- • 
ros sito en Mozambique. Informó 
la radio que en el momento de 
producirse el ataque había milla
res de refugiados en el campa
mento. 

DOS T U R I S T A S ESPAÑO
L E S , M U E R T O S E N R O 
D E S I A 

S A L I S B U R Y , 1 4 . — : ( E F E ) .— 
Dos turistas españoles han muer
to a consecuencia de l a explosión 
de una mina en Rodesia, comu
nicaron esta noche las fuerzas de 
seguridad. 

E l comunicado señala que am
bos turistas y un africano mu
rieron cuando su vehículo pisó 
una mina en el noreste de B i n -
ga, en ia frontera de Rodesia con 
Zambia. 

Otrps tres hombres resultaron 
heridos. 

E l comunicado identificó a los 
dos turistas como Carlos Osbor-
ne Melgarejo, de 47 años de edad, 
casado y natural de Sevilla, y Jo 
sé Antonio Moreno y Moreno, de 
33, también casado y natural de 
Madrid. 

Los dos españoles son los pri
meros turistas que mueren en 
Rodesia. 

mar y oficiales de la Marina Mer
cante denunció públicamente hoy 
el supuesto secuestro' del capitán 
de Ultramar, Mario Abales, que es 
subsecretario de esta entidad. 

La información aparece en una 
declaración que firma el consejo 
directivo del Centro, y donde se 
señala que el secuestro se realizó 
el 6 de agosto "en la vía pública", 
y que también corrió la misma 
suerte durante un corto lapso de 
tiempo la esposa de Abalos, quien 
fue "abandonada posteriormente 
sana y salva". 

Asimismo, manifiestan que el 
secuestro fue realizado por "gente 
vestida de civil, que adujo Ser po
licías realizando üh procedimien
to de rutina" y que fueron infruc
tuosas "todas las gestiones para 
dar con el paradero de Abálós. ' 

GUERRILLERA CAPTURA
DA EN NICARAGUA 

MANAGUA, 14. — (EFE) . — Él 
Ejército nicaragüense facilitó hoy 
un informe oficial anunciando la 
captura, en combate, de la guerri
llera Rosa Argentina Ortiz Corra
les, conocida en la montaña como 
"Norma" y en la ciudad como 
"Sandra". 

E l informe oficial dice "que: en 
horas de la mañana del día once 
del corriente mes, una patrulla 
de policía entabló contacto con 
miembros de una banda que mero
deaban en la región de Yaosca. 
Después del intercambio de dispa
ros fue capturada la integrante 
de la banda Rosa Argentina Ortiz 
Corrales, quien resultó con heridas 
leves, encontrándose, bajo trata
miento médico". 

Rosa Ortiz Corrales es originaria 
de E l Saüce. Fue , citada en la de
claración que hizo ante uñ tribunal 
militar de investigación, Ivan Mon
tenegro Baez,. quien le facilitó alo
jamiento en una casa situada en 
las cercanías del cine León de Ma
nagua. 

La patrulla no informó de nin
guna baja y continúa sus operacio
nes de limpieza en la zona, agrega 
el comunicado. 

ATENTADO CONTRA UN DI
RIGENTE POLITICO REGIO
NAL 

GUATEMALA, 14. — (EFE) — 
E l secretario general del "Partido 
Institucional Democrático" (PID) 
en el departamento de Santa Rosa, 
Mario Augusto Alarcón, se libró 
hoy de morir a manos de unos 
desconocidos que le atacaron con 
armas de fuego. 

E l atentado ocurrió en la carre
tera interamericana por la que el 

' dirigente de uno de los dos parti
dos de Gobierno circulaba en una 
motocicleta. 

Sus atacantes que iban en un 
vehículo con matrícula extranjera 
le dispararon varias ráfagas de 
metralleta, pero él pudo escapar 
—relató en su denuncia a la poli
cía— porque se lanzó entre unos 
matorrales cercanos, produciéndo
se erosiones en la cara y extremi
dades superiores. 

DESCUBREN UN ARSENAL 
DE UN GRUPO EXTREMIS
TA EN CHILE 

SANTIAGO D E CHILE, 14. — 
(EFE). — Las fuerzas de seguridad 
se incautaron de un depósito de 
armas perteneciente al movimien
to extremista "Septiembre Rojo'' 
de acuerdo con un comunicado 
hecho público hoy por los servi
cios de seguridad nacional. 

Las armas fueron descubiertas 
en el domicilio de los padres de 
Luis Avendaño Baeza, alias "Feli
pe", jefe del mencionado grupo 
extremista, al que se atribuyen los 
últimos asaltos perpetrados en la 
capital. 

E l material, descubierto esta ma
ñana po la D.I.NAi.j Dirección de 
la Inteligencia Nacional, es el si
guiente: ocho metralletas "Uzi", de 
fabricación sueca, con abundante 
munición; un equipo de máscaras 
antigás, un equipo completo de 
disfraces y maquillajes, una pisto
la "Smith-Wesson" de 9 mm. y, 
por último,,, un equipo completo 
de fabricación de carnets de idenr 
fádad falsos. 

S A C E R D O T E S ESPAÑO
L E S 

R I O D E J A N E I R O , 14.—(EFE). 
Entre los dos arzobispos, doce 
obispos y treinta y tres sacerdo
tes extranjeros expulsados de lá 
República del Ecuador cuando 
celebraban una»reunión no au
torizada por la • curia católica 
ecuatoriana y en l a cual preco
nizaban la unión entre los cris
tianos y los marxistas, y ataca
ban, entre otros gobiernos, al de 
Buenos Aires, figuraban los s i 
guientes padres españoles: Víctor 
Garao, obispo; David Asunción, 
Alberto Pérez, José Campos, Be-

M a n i f e s t a c i ó n 

c o n t r a l a s b a s e s 

d e l a O T A N e n 

C e r d e ñ a 
CERDEÑA, 14.— ( E F E ) . — Más 

de un millar de personas, proce
dentes de diversos países europeos, 
toman parte en la marcha anti-
O T A N contra las instalaciones-de 
la organización del tratado del 
Atlántico Norte en Cerdeña, que 
se inició hoy en Cagliari. 

L a marcha, organizada por el 
Partido Radical,' está destinada' a 
pedir la desmilitarización de la isla 
de Cerdeña, donde se encuentran 
numerosas instalaciones de la Alian-

i za Atlántica. 
Los participantes de la marcha 

alternan la recogida de firmas, pa
ra elevar al Gobierno italiano una 
petición contra la militarización, 
con espectáculos, en los que inter
viene el «Living Theatre». 

Tras la primera ciudad donde se 
encuentra una base aérea de la 
«OTAN», la marcha se dirigirá 
hacia otras instalaciones para con
cluir en la, Magdalena, donde se 
encuentra un punto de apoyo de 
los submarinos nucleares de la 
Sexta Flota estadounidense. 

E L "F.B. / .W A 

A C C I O N E S 

hito Ardil, Antonio Elcoro, Sulio 
Suso y Pedro Burgor, 

Entren los sacerdotes expulsados 
figuran también holandeses, bel
gas, argentinos, mejicanos, co
lombianos, alemanes, peruanos 
un inglés y un norteamericano! 

L I S T A D E LOS PRELADOS 
I N V I T A D O S A S A L I R 
D E L ECUADOR 

QUITO, 14,— ( E F E ) , — L a lis
ta, no oficial, de los prelados de
tenidos e invitados a salir del 
Ecuador, acusados por el gobier
no ecuatoriano de "incitar a la 
acción subversiva", es l a siguien
te: 

—Monseñor Roberto Sánchez,1 
arzobispo de Santa Pe, (Nuevo 
Méjico, Estados Unidos). 

—Monseñor Juan Arzube, obis
po auxiliar de Los Angeles, (Es
tados Unidos). 

—Monseñor Patricio F l o r e s , 
obispo auxiliar de San Antonio^ 
(Tejas,; Estados Unidos). 

—Monseñor Gilberto Chávea, 
obispo de San Diego, (California, 
Estados Unidos). 

—Monseñor Pablo Rovalo, obis
po mejicano. 

—Monseñor Sergio M é n d e z , 
obispo de Cuernavaca, (Méjico)! 

—Monseñor Parra León, obispo 
de Cumana, (Venezuela). 

—Monseñor Antonio Fragoso, 
obispo de Crateus, (Brasi l) . 

—Monseñor Cándido P a d í n , 
obispo de Bacere, (Brasi l) . 

—Monseñor Carlos González, 
obispo de Talca, (Chile). 

—Monseñor Fernando Aristde, 
obispo de Vapiano (Chile). 

—Monseñor Enrique Alvear, 
obispo auxiliar de Santiago de 
Chile. 

—Monseñor Zaspe, arzobispo 
de Santa Fe, (Argentina). 

—Monseñor Ramón Bogarin, 
obispo de San Juan de Misiones, 
(Paraguay). 

—Monseñor Leónidas Proano, 
obispo de Riobamba, (Ecuador)! 

—Monseñor Víctor Garaygor-
dabi, obispo de Dos Ríos, (Ecua
dor). ' 

J U I C I O , P O R 

I L E G A L E S 

Realizaba registros entre 
pol í t i ca 

WASHINGTON, 14:—• ( E F E ) . — 
Por primera vez en la historia, 
agentes de la Policía Federal han 
accedido a testificar sobre las 
acciones ilegales cometidas por él 
F B I . 

Estos agentes, cuyos nombres 
no han sido revélados pres tarán 
declaración ante un tribunal, a 
cambio de no ser procesadosr 

Según fuentes del Ministerio de 
Justicia norteamericano, el tes
timonio de estos agentes permi
t i rá píocesar á agentes federa
les qué realizaron registros ilega
les en domicilios y oficinas de 
miembros de la loposíción políti
ca. • • ;, ' •, 

L a división de derechos civiles 
del Ministerio de Justicia está 
realizando una investigación so

bre' los registros ilegales reáli-
zadós por el F B I en el área de 
la ciudad de, Nueva York duran
te los años 1972 y 1973. 
' L a investigación del Ministerio 
de Justicia sobre las actividades 
ilegales del F B I sé inició tras la 
publicación de un informe del co
mité de inteligencia del Senado, 
que reveló que l a Policía Pede-
ral había realizado campañas i le
gales de espionaje y hostigamien
to contra grupos de l a oposición. 

Los principales blancos de F B I , 
en esta campaña contra grupos 
de izquierda, fueron el Partido 
Comunista, norteamericano, el 
Partido Socialista de los Traba
jadores, el Grupo Panteras Ne
gras y l a organización racista 
blanca, K u - K l u x - K l a n . 

Arafat pide una cumbre árabe 
TEME QUE NAZCA OTRO ISRAEL EN EL LIBANO 

B E I R U T , 14. — ( E F E - U P I ) . — 
Las granadas, de la artilleria.de 
ambos bandos contendientes es
t á n haciendo impacto en pleno 
centro de Beirut en la tarde de 
hoy, sábado, mientras que se pre
dice una empecinada escalada de 
la guerra civil después de la caí
da del campamento palestino de 
Al-Zaatar. 

L a guerra civil libanesa, que 
ya ha llegado a los diecisiete 
meses de duración, ha hecho es
ta tarde plena irrupción en la 
capital, con un fuerte duelo ar-
tillero entre zona oriental de la 
ciudad (sector cristiano) y la oc
cidental (área musulmana). 

Entre tanto, y por otra parte, 
se ha indicado que oficiales de 
la Cruz Roja Internacional han 
expresado su intención de visitar 
el campamento de Al-Zaatar, to
mado por los derechistas en un 
duro asalto anteayer, jueves. 

Los seis mil supervivientes de 
entre los últimos residentes en 
el campo han llegado a l a zona 
occidental dé Beirut, donde tem
poralmente, se han albergado en 
apartamentos, casas y garajes 
abandonados, mientras que ruge 
otra vez el cañoneo y el tiroteo 
en el perímetro de la ciudad, 

Y A S S E R A R A F A T P I D E 
L A CONVOCATORIA D E 
UNA " C U M B R E " A R A B E 

E L CAIRO, 14.— ( E F E - U P I ) , — 
E l jefe de los guerrilleros pales
tinos, Yasser Arafat ha pedido 
hoy una reunión de la conferen
cia "cumbre" árabe para poner 
fin " a la grave conspiración que 
se está elaborando contra los á ra 
bes en el Líbano", 

Arafat ha enviado un mensa
je a reyes y presidentes árabes 
para infórmarles de la caída de 
Al-Zaatar, en poder de las fuer
zas derechistas. 

Afirma que el campamento fue 
capturado por medio de trucos 
baratos y se cometió "una ma
tanza brutal" de centenares de 
personas inocentes. 

"¿Este derramamiento de san
gre no merece una reunión á r a 
be y que se hagan gestiones a 

alto nivel para poner fin a esta 
grave conspiración que está sien
do organizada contra todos los 
árabes, y que tiene como finali
dad crear otro Israel?", pregun
ta Arafat en sus mensajes. 

T R E S A R A B E S MUERTOS 
E N GAZA 

T E L AVTV, 14.— ( E F E - R E U 
T E R ) , — Tres árabes residentes 
en la franja de Gaza ocupada 

• por Israel murieron anoche en 
un enfrentamiento con una pa
trulla israeli cuando trataban ds 
cruzar la frontera con el Líbano. 

L a patrulla descubrió a los tres 
árabes en el oeste de Galilea' 
cerca de la alambrada de segu
ridad que cubre toda la frontera 
entre Israel y el Líbano. 

Un 2,67 por cien 

Aumento en la 
producción de 

crudo en España 
MADRID, 14,— ( C I F R A ) , — L a 

producción de crudo de petróleo 
en España, en el curso del pr i 
mer semestre del presente año,-
totalizó 946.855 toneladas, lo que 
representa un incremento del 2,67 
por ciento con respecto al mis
mo período del año anterior, se
gún la publicación "Petróleo". 

Este aumento se debe esen
cialmente ad yacimiento marino 
de Amposta donde la producción 
totalizó 917.231 toneladas aumen
tando un 3,3 por ciento sobre las 
producidas en él período enero-
jimio de 1975. 

E n Ayoluengo sigue decrecien
do el volumen de crudo obtenido 
aünque el resultado positivo del 
sondeo "Ayoluengo 33" permiti
r á dentro de algún tiempo volver 
a aumentar, en cierta medida-, el 
rendimiento del yacimiento P6" 
trolífero. 

http://artilleria.de


15 de Agosto de 1976 PAGINA 9 

MABRID-CiUIZEIRO. M A l DEL "TERESA HERRERA" 
Los brasileños vencieron (2-0) al Eindhoven de Holanda 

! H O Y , F R E N T E A L O R E N S E i O F E O " L U I S O T E R O " : P O N T E V E D R A , 0 - C E L T A , 1 

EL C. D. LUGO DISPUTARA LA FINAL DEL «TROFEO 
A Y U N T A M I E N T O D E M O N F O R T E » 

¡ Ayer venció al lemas (2-1) en el «luis Bodegas» 
— B 

VEI6A Y LÜSO MARCARON LOS TANTOS DEL EQUIPO ROJIBLANCO 
MONFORTE DE LEMOS. - (De nuestra Corresponsal i», por 

OTERVALD). ^ 
Al vencer al Lemos por dos goles a uno, el Club Deportivo Lugo 

se proclamó finalista del "Trofeo Ayuntamiento de Monforte", en
frentándose esta tarde, a las siete y cuarto, ai C. D» Orense para 
disputar la valiosa copa. 

La confrontación, que ha tenido como marco el "Luís Bo
degas", fue presenciada por regular concurrencia de público, que 
salió satisfecho del espectáculo. Ambos equipos, sin hacer grandes 
cosas, no defraudaron al respetable. 

En los preliminares del choque, el alcalde de Monforte, don 
Antonio Martínez Rodríguez, impuso la Insignia de ero del Lemos 
a doña Luisa García de Méndez, que realizó asimismo el saque de 
honor, siendo obsequiada asimismo con un ramo de flores. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Dirigió la contienda el colegiado orensano sefior González Mar-

quez, que mostró tarjetas blancas a Tata, Cabanas, Falín, Moncho y 
Losada. Los equipos, a sus órdenes, formaron asi iniciaimente: 

C. D. LUGO: Moncho; Fariña, Ordax, Iglesias; Alvarez, Fafín; 
Novo, I riarte, Velga, Camuet y Cabanas. 

LEMOS: Várela; Coque, Gerardo, Martínez; Tata, Eiriz; Seoane, 
Javier, Femando, Losada y Luis. 

Viesea efectuó un cambio en el primer tiempo: Núñez por Ca
banas. Y varios en la segunda: Freiré por Falín, Luso por Novo, 
Charly por Iriarte, Castro por Moncho, Vidal por Iglesias y Félix 
por Núñez. En el Lemos, Cárpante relevó a Gerardo y Vázquez 
a Luis. 

M A Ñ A N A , E N M O N F O R T E 

Encuentro entre veteranos d e l C l u b A r e n a s 
MOJÍPORTE pn ICEMOS.—(iDd 

nuestra CorresponseJlía, por Mou-
relo). 

Para ¡ma-ñíum limes día 16, a 
ías 6 de l a tarde, en el campo 
"•Luis Bodegae" está programado 
un interesante encuentro de fút
bol en el que se enfrentarán dos 
equipas formados por jugadores 
veteranos que han jugado en sus 
tiempos en ei Club Arenas. 

En este y a tradicionoil enouen-
tro de viejas glorias participarán 
los Torres, Eulogio, Kru lo , Ge-
niño, Mandes I , Quico, Castro, 
Mandes n . Florentino, Toniño, 
Novoa, Pallín, Mosquito, Mingos, 
Mecho, K a l i , Mandes n i , Anto
nio, Mandes I V , L i s , Díaz, Fer
nández I , Fernández H , Poti, B a -

CHOLO, NUEVO 
JUGADOR DEL 

VILLAGARCIA DE AROSA<Pon-
te?eclra), 1.4.— (ALFIL) .— Ha sus
crito contrato por el club Arosa 
el jugador Cholo, que procede del 
Pontevedra, y con anterioridad, 
perteneció al Gran Peña Celtista, 
de Vigo. 

Cholo juega de interior. 

mieníos, José Luis, Toñín, Char-
iis, Vicente, Miliño y otros que en 
estos momentos no recordamos. 

Como en años anteriores l a en
trada a este partido será total
mente gratis, sin embargo en l a 
taquilla del campo se despacha
r á n entradas voluntarias, con el 
fin de recaudar fondos para el 
equipo de Carud, un conjunto con 
mucha solera y que desde siempre 
ha contribuido a l apoyo del fút
bol modesto local. 

Puestos eil habla con el orga
nizador de este encuentro de vie
jas glorias el Sr . Rodríguez, pre
sidente del CSub Arenas, espera 
que sean muchos ios aficionados 
que asistan a este partido y agra
dece de antemano su cooperación 
a todos aquellos veteranos qufi 
participen en el mismo. 

Por nuestra parte, pedimos des
de a^ui a l aficionado local asi 
como a los muchos forasteros que 
estos días nos visiten contribu
yan adquiriendo estas entradas 
voluntarias en beneficio de un 
equipo modesto de l a ciudad y de 
paso podrán presenciar un buen 
espectáculo futbolistico, dado que 
según nos comunican en este par
tido no se emplearán tácticas de
fensivas tan de moda en el fút
bol actual, sino que por el con
trario habrá muchos goles. 

L I F T A D O S * P o r J S . 

Orantes y Gisbert derrotadlos en el 

Campeonato de los Estados Unidos 
La pareja formada por Manuel Orantes y Juan Gisbert fueron de-

Trotados anoche por los australianos Mark Edmonson y John Marks, 
en tres sets, por 1-6, 7-5 y 6-2, en la segunda jornada de dobles mascu
lino, correspondiente al Campeonato de Estados Unidos de tenis sobre 
tierra batida, que se disputa en Indianápolis. 

Los tenistas españoles comenzaron muy bien el partido, merced a 
buenos y precisos golpes colocados por ambos. Sólo dejaron anotar 

P juego a los australianos, que parecían tener pocas ganas de em
plearse a fondo. En el segundo set, el más importante y disputado del 
Partido, los australianos comenzaron a recuperarse de la apatía del 
Primero. A l final del set, la ventaja fue para Edmonson y Marks por 
«iete juegos a cinco. 

En el tercero y decisivo, los australianos se crecieron gracias a su 
v^taja en el marcador y sólo esperaban los fallos de sus rivales para 
anotarse tanto tras tanto. Por su parte. Orantes y Gisbert jugaban a 
^ desesperada, pero esta táctica no les supuso ningún beneficio y per
dieron el decisivo set por un rotundo seis a dos. 

INGLATERRA Y SUIZA, FINAL DE LA V COPA 
S. M. REINA SOFIA 

Después de la segunda jomada de la V Copa de S. M. la Rema Sofía, 
las selecciones de Gran Bretaña y Suiza se han clasificado para dispu-
tar mañana, la más importante competición júnior femenina de tenis, 
^ e se celebra en Europa. 

B A N C O N A C I O N A L 
Con oficinas en todas las provincias gallegas y para su servicio de 
^marcialilación de la Sucursal de Lugo, necesita cubrir plaza de: 

E R C I A l 
Los candidatos a este puesto deberán ser preferentemente de la 
^ v i n c i a de Lugo, con experiencia en puestos similares. Introdu

cidos en la Provincia y «on definida vocación comercial 

51 Puesto estará retribuido, según experiencia y valía de! candi
dato (entre 300.000 y 600.000 anuales) 

Lo6 interesados deberán dirigirse al apartado litó - La Coruña 
(Referencia "Comercial") 

GOLES 
La primera parte terminó sin goles. A los diez minutos de la 

segunda, Veiga, aprovechando una jugada de Camuel, establece 
el uno a cero. 

A los veintinueve minuntos, de nuevo Camuel sirve un balón a 
Luso, que pone e! marcador en el dos a cero. 

E l tanto del Lemos se produjo faltando cinco minutos para el 
final. E l jugador lucense Vidal cedió a su portero. Castro, a quien 
se le escapó el balón, entrando dentro del marco. 

E L LUGO CREO MAS PELIGRO 
Come decíamos al principio fue un encuentro entretenido, aun

que no de excesiva calidad por ambas partes. El Lugo, sin ejercer 
un dominio claro sobre el cuadro local, creó sin embargo más pe
ligro, evidenció una mejor preparación física, más técnica, más 
fuerza y por supuesto más veteranía, que el Lemos contrarrestó a 
base de entusiasmo, su mejor arma. 

Pero el Lugo no ha defraudado, porque se le han visto buenas 
cosas y dejó entrever que posee un buen conjunto, que esperamos 
sepa esta tarde hacer frente al Orense de la mejor manera. 

En el capítulo de destacados, hay que citar por el Lugo a Ca
muel sobre todo. Tampoco han estado mal. Cabanas, Luso, Ordax 
y Cbarly, pero lo mejor del cuadro rojiblanco fue el conjunto. 

Por lo que se refiere al Lemos, mucho entusiasmo, sobresalien
do hombres como Sea ra, Javier, Tatá, Fernando, Losada, Gerardo 
y el mismo Várela. 

E l saque de honor del encuentro de esta tarde lo realizará la 
señorita Begoña Alvarez "Mis's Monforte" y "Miss Provincia de 
Lugo". 

i* 
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i 
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S e per f i l an los detal les que impl i ca e l 

montaje de l X X V trofeo " E m m a C u e r v o " 

H o y c o m i e n z a e ! d e s p a c h o d e l o c a l i d a d e s a l p ú b l i c o 

RIBADiEO.— (De nuestro co
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Se perfilan los detalles previos 
del montaje del X X V trofeo " E m 
ma Cuervo", que disputarán el 
próximo día veintidós, a las seis 
de la tarde, en el estadio muni
cipal ribadense, los equipos Os 
Belenenses, de Lisboa, y el S a 
lamanca, en una confrontación 
inédita en los anales del trofeo, 
en el que participan por prime
ra vez ambos contendientes. 

Sobre todo, se mantiene un es
trecho contacto con los clubs por
tugués y salmantino, a través del 
intermediario Femando Torcal, 
sabiéndose que el Salamanca lle
gará a Ribadeo el mismo domin
go, para almorzar en el restau
rante Voar, con l a antelación 
precisa mientras que el de Os 
Belenenses pernoctará en Pon-
ferrada en la noche del sábado, 
ante l a imposibilidad de encon
trarle alojamiento en nuestra v i 
lla, dada la gran demanda que 
impone la masiva afluencia de 
veraneantes y turistas en estas 
fechas centrales de agosto. No 
obstante, el domingo ya almor
zará en el Parador Nacional de 
Turismo, en donde dormirá, gra
cias a que l a reserva de habita
ciones ya estaba hecha mucho 
tiempo atrás, destinadas a l Hon-
ved húngaro, que a últ ima hora 
se vio obligado a cancelar su 
participación, ante el comienzo 
del campeonato de liga en su 
país, que está previsto para ei 
día veinte del actual. 

Por otra parte, en la taquilla 
instalada en l a calle Villefx-an-
ca del Bierzo, terminó ayer el 
despacho de localidad a los so
cios del Ribadeo P.C., organiza
dor del trofeo, comenzando el 
despacho al público en general, 
en donde cont inuará durante l a 
próxima semana, para evitar las 
apreturas de últ ima hora. 

Los precios que rigen en esta 
X X V edición del trofeo, son los 
siguientes: Tribuna cubierta, 600 
pesetas; preferencia, 500 pesetas; 
grada de gol " A " , 450 pesetas; 
grada de gol " B " 400 pesetas; 
balaustrada de general, con asien
to, 450 pesetas; general, 325, y 
niños, 75 pesetas. Con relación 
a los precios del año pasado se 
ha experimentado un ligero au
mento impuesto por la inflación 
que han sufrido los gastos de 
montaje bastante más elevados 
que en l a edición precedente. 

Sin embargo, consideramos que 
este incremento no enfriará los 
ánimos de los miles de especta
dores que se disponen a estar 
presentes en las bodas de plata 
del X X V "Emma Cuervo", par
ticularmente de Asturias, de don
de se anuncian varias excursio
nes colectivas, a pesar de que no 
participa ningún equipo asturia
no, como venia siendo costum^ 
bre. Y es que esta cita anual en 
Ribadeo ya cuenta con solera su
ficiente para atraer la atención 
del aficionado a l fútbol y la de 
aquellos centenares de personas 
que gustan de pasar un día di
vertido en nuestra villa, apuran
do a l máximo todos los alicien
tes que ee le ofrecen, entre los 
que se halla, por supuesto, el fes
tejo popular que se iniciará en 
el Cantón Moreno, una vez ter
minado el partido, que será ame
nizado por el renombrado con
junto orquestal "Los 5 de San
tiago", cuya actuación se pro
longará hasta altas horas de la 
madrugada, para que «i día de 
fiesta sea completo. 

E n . los próximos días seguire
mos informándoles de los por
menores de la organización, cuya 
síntesis les ofreceremos en una 
entrevista que hemos mantenido 
con don Agustín Guitiérrez Ro
dríguez, presidente del club or
ganizador. 

L A CORUÑA, 14. — (ALFIL) . — 
Por dos goles a cero venció el 
Cruzeiro de Belho Horizonte (Bra
sil) ai P.S.V. Eindhoven, de Holan
da, en la segunda semifinal del 
treinta y un trofeo "Teresa Herre
ra", encuentro disputado esta ñor 
che en el estadio municipal de 
"Riazor". E l equipo brasileiro dis
putará mañana, domingo, la final 
del trofeo al Real Madrid, equipo 
que se clasificó tras derrotar al 
Peñarol de Montevideo por cinco 
goles a dos, en partido jugado 
ayer noche. 

Dirigió el partido el español 
Guruceta Muro; bien en líneas 
generales. 

Alineaciones: 
EINDHOVEN. Van Beveren; 

Krijgh, Van Kruy, Stevens; Dahi-
quist, W. Van Den Kuylen; Poo-
blet, Wylly Kerhof, Pestuna, Dey-
keis y Rene Xerkhof. A l iniciarse 
la segunda parte Lubse entró en 
lugar de Deykeis, y a los 28 mi
nutos del segundo tiempo Pestuna 
fue sustituido por Deacy. 

CRUZEIRO. — Raúl; Nelinho, 
Moráis, Darcey; Vardeley, Eduar
do; Piazza, Ze Carlos, Jairzinho, 
Palinha y Joanzinho. A los 40 mi
nutos del segundo tiempo Ronal-
do entró por Palinha y a los 43 
Waldo por Joanzinho. 

Goles: A l minuto de iniciarse el 
segundo tiempo se produce una 
falta directa contra la portería 
holandesa y Nelinho, de tiro raso 
pegado al poste marca. 

E l dos-cero definitivo se produ
jo a los 12 minutos. Una falta que 
saca muy rápido Nelinho sobre 
Palinha y éste centra para que 
Jairzinho marque. 

No asistió mucho público, ya que 
hoy puede estimarse que era la 
mitad del de ayer y, finalmente, 
tampoco Eindhoven y Cruzeiro 
brindaron el juego que ayer lo 
hicieron uruguayos y madridistas. 

E l Cruzeiro, equipo más técnico 
y de mayor malabarismo, aunque 
no marcó en el primer tiempo se 
vio desde un principio que sería 
fácil ganador. Tuvo mayores opor
tunidades. E l Eindhoyen, aunque 
se mostró en líneas generales co
mo un equipo de estilo europeo, 
no llegaba con facilidad al área 
rival y las pocas veces que lo hi
zo sus jugadores carecieron del 
mordiente necesario para culmi
nar con éxito los ataques. 

Ha sido un partido entretenido 
pero nada más, pues el Cruzeiro 
evidenció mucho más peligro y 
ganó merecidamente. 

JOSE LUIS GALAN, DE LA CORUÑA, 
VENCEDOR DEL PRIMER TRIAL DE 
M O N F O R T E D E L E M O S 

En el equipo brasileño hay que 
destacar al interior Nelinho, al 
fabuloso Palinha y al extremo 
Jairzinho. 

En el Eindhoven los mejores 
fueron Rene Kerkhof, algunas co
sas de Pooblet y también, por su 
labor defensiva. Van Krays. 

Para mañana, domingo, se espe
ra una gran final con lleno ase
gurado ya que las entradas están 
vendidas. 

A las seis y media de la tarde 
Eindhoven y Peñarol lucharán por 
el tercer puesto, y a las ocho y 
media Real Madrid y Cruzeiro 
por el X X X I Trofeo "Teresa He
rrera". 

X V I I TROFEO "LUIS OTE-
RO": CELTA, í ; PONTEVE
DRA, 0 

PONTEVEDRA, 14.— (ALFIL) .— 
E l Celta de Vigo se adjudicó el 
X V I I Trofeo "Luis Otero" al ven-

España^ medalla de 
b r o n c e en e! 

Campeonato del 
Mundo de Remo 

V I L L A C H (Austria), 14. - - (AL
F I L ) . — España conquistó la me
dalla de bronce de los Campeona
tos del Mundo Junios de Remo, 
al quedar en tercera posición en 
la final de la categoría "doble 
scull", en la que venció Alemania 
Democrática. 

cer.al club Pontevedra por un gol 
a cero en partido disputado esta 
noche en el estadio "Pasaron". 

Gran entrada en este partido 
que ha resultado muy interesante 
aún cuandclos dos equipos demos
traron no encontrarse todavía en 
su mejor puesta a punto. 

E l resultado pudo haber sido un 
empate por cuanto que el Ponte
vedra, que anuló totalmente al 
Celta en la segunda parte, hizo 
méritos más que sobrados como 
para alzarse con la iguaiada. 

E l único gol del partido fue 
conseguido por Juan a los 5 mi
nutos de iniciado el partido, al 
rematar de cabeza, en dudosa po
sición, un centro de Búa. 

E l Pontevedra tuvo oportunida
des de marcar, y el Celta también 
desperdició un par de jugadas. 

En el Pontevedra destacó la ac
tuación del jugador de color Kei-
ta, primo del hasta hace unos días 
jugador del Valencia, del mismo 
nombre, que entusiasmó a los afi
cionados por su habilidad, rapi
dez y visión del juego. Está a 
prueba en el Pontevedra. 

E n el Celta también alineó un 
jugador que está siendo probado: 
el uruguayo Camera, que actuó 
como "libero" y no demostró po
seer una gran clase. 

Arbitró el orensano Barbosa, 
bastante defectuoso. 

PONTEVEDRA.— Sánchez (Rey 
Tapias); Tuto (Santos), Norat, Ca
nosa; Gabriel, Amutio; Vavá, Ba
rra!, Domínguez, Keita y Plaza 
(Sergio). 

CELTA.— Fenoy; Santomé, Ma

nolo (Villar), Búa; Igartua, Came
ra; Sanromán (Félix), Juan (Car
los), Poili, Castro y Suárez (Martí-
nez). 

A l finalizar el partido el hijo 
del olímpico pontevedrés que da 
nombre ai trofeo hizo entrega del 
mismo al capitán céltico Castro. 

OTROS RESULTADOS 
Amistosos: 
Real Sfociedad, 3; Athletic de 

Bilbao, & 
Algeciaas, 4; Farense de Portu

gal, 0. 
Athletác d eBilbao, 1; Guecho, 1. 
Santander, O; Sporting de Lis-

boa, 0. 
"Trofeo Charity Shield": 
Liverpool, 1; Sóuthampton, 0. 
"Trofeo Ciudad de Marbella": 
Granada^, 6; Atlético Marbella,!. 
"Trofeo Colombino": 
Partizán de Belgrado, 4: Eetis, 1. 
Atlético de Madrid, 2; Manches-

ter City, a . 
"Trofeo Ciudad de Toledo": 
Atlético Madrileño, 2; Unión De

portiva Santa Bárbara, X. 
"Trofeo.Costa Verde": 
Sporting de Gijón, 3; Real Ovie

do, 0. 
"Trofeo Ciudad de Motril": 
Motril, 1; Veleño, 0. 

Hoy, a l Descenso 

[o ira 

|Mo vista i n c ó m o d o , amigo! 

F E LICíl A MCI 1° hará a su medida 
V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A , S E Ñ O R 

(MAXIMA GARANTÍA) 

C/ . JOSE ANTONIO, 33-1.° 
su s a s t r e 

L U G O 

Hoy. domingo, a las cinco de la 
tarde, se celebrará el " I Descenso 
del Río Ladsa", en disputa del 
"Trofeo Club Fluvial de Begon-
te", con la participación de los 
mejores clubs de la región. 

L a saüda se efectuará en él 
puente de "Arriba", Paeios —so
bre el río Ladna— con un recorri
do de cinco küómetros. 

La entrega de trofeos se efec
tuará en la ramería que tendrá 
lugar en las ; instalaciones del 
C.I.T. de Begonte. donde también 
se celebra a "Fessta da Empanada". 

Después de esta regata habrá 
un concurso de cuentos gallegos, 
con valiosos praiaios para los ga
nadores. 

I G I 
A R R I M A M "AS 

H O Y , S E V E D A L A P E S C A D E L A T R U C H A g 

I 

e m m a la escasez t 
de agua, ha sido bastante floja 

Como es norma, hoy, día 15 de agosto, termina la temporada 
ihábil para ejercer el deporte de la pesca de la trucha. Excepto en 
los ríos considerados de alta montaña, que se prolonga hasta el 
tmes de septiembre. Si bien sobre esto informa la Delegación Pro
vincial de ICONA. Estos ríos, en nuestra provincia, son bastante 
escasos, y entre ellos el Lor, en su parte alta, es de los que reúnen 
tal condición. 

L a temporada, en lineas generales, ha sido más que nada debi
do a la escasez de lluvias, bastante floja, sobre todo en lo que se 
refiere a los dos últimos meses. Aunque en zonas o ríos determina
dos, especialmente en los de montaña, hubo sus buenas capturas 
con "saltón" y mosca natural 

Así, y hasta el primer domingo de marzo del próximo año 1977, 
la pesca de la trucha queda vedada, con las excepciones antes 
apuntadas en todo el territorio nacional. 

Nuestra provincia, con una extensa red fluvial, significa en este 
deporte una gran. potencia, y los trece o catorce mil "troiteiros" 
habrán de colgar sus aparejos hasta el próximo mes de marzo. 
Paciencia...— "CHAO DE ZARRIDO" 

Los equipos de Lugo en e! Campeonato 
R e g i o n a l de A f i c i o n a d o s 

En el Campeonato Regional de Aficionados, los equipos de la pro
vincia de Lugo tendrán que eliminarse con los siguientes adversarios: 

Arzúa - Guitiriz. 
Tabeada - Palas. 
Jove Lago - Ribadeo. 
De esta primera eliminatoria ha quedado exento el Milagrosa, que 

se enfrentará contra el vencedor del Jove Lago - Ribadeo. 
Los partidos de ida se jugarán los días cinco de septiembre, tenien

do lugar los de vuelta el doce. 
Este campeonato reviste un gran interés, y es de esperar que los 

aficionados sigan con atención y minuciosidad su marcha. 

M O T O R I S M O 

Castellanos y Díaz, nuevos fichajes 

Las fotografías de Villarabid nos muestran dos momentos del acto de presentación de la 
S. D. Sarriana. En la fofo superior, la plantilla con su entrenador formada en el centro de "As 
Insuas". En la inferior, directivos del Club y autoridades locales en uno de los momentos de 

la presentación 

M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 
nuestra Corresponsalía). 

José Luis Galán, de L a Coruña. 
con «Bultaco», se proclamó ven
cedor del Primer Trial Monforte 
de Lemos disputado en Rivas Altas 
con organización de la Peña Mo
torista Lucense. 

También en categoría «.sénior» 
se clasificó segundo Javier Vázquez 
Noguerol, de Vigo. sobre «Moníe-
sa», y tercero Javier Lorenzo, de 
Santiago, sobre «Bultaco». 

E n categoría «júnior» venció 
Juan Lumbreras Vázquez, de V i 
go, sobre «Bultaco», seguido de 
Ántonio Quinado García, también 
de Vigo, con «Bultaco» y Manuel 
Gómez González, de Orense, con f: 
«Montesa». 

E l primer clasificado de Lugo ^ 
fue Manfre Gehring, que pertenece ^ 
a la Peña Motorista Lucense, y el g 

también había establecidos premios 
especiales. 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

T a l y como estaba, anunciado 
se presentó oficialmente sobre el 
terreno de "As Insuas" el equi
po de la S. D. Sarriana. Presidió 
el acto el alcalde de la villa, don 
Eugenio Quiroga Vázquez, acom
pañándole el presidente del Club 
Deportivo Lugo, señor García Pe
na; míster lucense, señor Viesca; 
la jnnta directiva de l a Sarr ia
na, con eu presidente don Anto
nio Peña Díaz, así como dos nue
vos jugadores que momentos, an
tes habían fichado por el equipo 
de Bolita, que son el ex-iucense 
Díaz y el ex-lemista Castellanos. 

Habló en primer lugar Peña, 
presidente de l a Sarriana. Luego 

lo hizo Bolita cerraíndo el acto 
el alcalde, todos ellos con pala
bras de aliento y exhortando a 
estes ejemplares jugadores a re
petir, y si es posible mejorar, la 
campaña anterior. 

A continuación, en al s a l a 
"Xuntanza" , se sirvió un vino 
español, en el transcurso del cual 
se ha vuelto a charlar sobre el 
futuro del equipo, siendo digno 
de destacar las palabras del se
ñor García Pena, presidente del 
C. D. Lugo, quien dijo que ei 
equipo que él preside y l a Sarr ia
na, son un mismo equipo, que el 
apoyo será total. Se demostró 
una vez más que las relaciones" 
de ambos conjuntos son muy 

buenas, lo que redtíndcsrá mucho 
en el futuro de ambos «clubs. 

Resultó un acto simpático y 
cordial, con el cual queda ya en 
marcha l a temporada Tfr'-T?. 

Hay que aclarar que eS calen
dario del equipo sámame y del 
club lucense, va coordinadb de tai 
forma que cuando la Starriane 
juega en "As Insuas" el C - D . L u 
go lo hoce fuera. Esto hí i rá que 
el aficionado sarriano pueda acu
dir «. presenciar los encuentros de 
Lugo y éstos los de Sarr ia . 

También se espera de Wx mo
mento a otro que se conozcan 
nueves fichajes para el «equipo 
sarriano, que desde luego no se 
cerrarán con los de Castellanos 
y Díaz. 

¡ C A Z A D O R E S ! 
E N N U E S T R A O F E R T A E S P E C I A L P R E - T E M P O R A D A 

L e s brindamos la oportunidad de elegir s u escope ta entre 
m á s de 100 modelos distintos 

P r e c i o s inmejorables • P a g o s a su comodidad 

A R M E R I A 
<2 

primer clasificado de Monforte, Jo- _ 
sé Rodríguez Cofán, para los que 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

A N C O D E B I L B A O 
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A C C I O N E S 

Y S E G U R O S 

ül.bdO 
Central 
Baiiesto 
Exterior 
FomenstA 
Guipuacoano 
Hispamo 
Ibérico' 
L de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popaíar 
Santander 
Urqnágo 
Vizcs^a 
Banbunión 
Seguros Aurora 
Unicín y Fénix, Seguro» 
Herbero 
Pastor 
Noroeste 
Bsnfldsur 

I N V E R S I O W N O B I L I A R I A 

Cartimbao 
Cartasa 
JTibansa 
5^?ranvisa 
Ffoi» 
G t z l Iirversiones 
'f»opularinsa 
Enverpastor , 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S -

Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Pecsa (G) 
Pecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat. 

B O L S A O E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

T R A N S P O R T E S 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

O U I M 1 C A S Y T E X T I L E S 

C r o í s 

K e i . Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania ., 
Papelera Española ... 
Papelera d© Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrolíber 
Snlace 
U. E . Río Tinte 
U. Resinera Española 

IN1WDBILIARIAS Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corpuración Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe ^ .„„ 
Savin 
Tabacos Filipnias 
Rumasina 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Pianmver 1 
Planinver • 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banco de Santander 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. s= ex. dvdo. / ex. dcho. 
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B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 
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95 

103,50 

104 
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118 1 
104,75 

119,50 
102 
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90 
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245 
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B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

Diferencia 
semanal 

725 
810 
490 

607 
415 

380 
544 

315 
616 

579 
357 

2.120 

130 

103 
130 

102 
97 
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125 
127 
115 
104 

120 
98 

129 

100 

520 

85 

118 
489 
240 
145 
205 
224 

273 

650 
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151 

127 
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337 
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19 

25 
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C a m b i líos del día, CBolsa y moneda Extr.l desde las ISh . 
llamando al teléfono n s a i a i 4 B 

(tres tarde) 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 5 
A C T U A L I D A D E N L A C A S E R A - B R E O G A N 

"Como habíamos prometido tenemos el equipo perfilado" 

DON CONSTANTINO Y U , S E C R E T A R I O D E I A COMISION G E S T O R A D E L A C A S E R A - BREOGAN 

"ESTAMOS ESPERANDO DOS JUGADORES QUE TENEMOS COMPROMETIDOS' 
L a noticia que dimos ayer 

nuestros lectores, del ficha Je de 
Salinas, jugador procedente del 
Vasconia, por el Breogán, ha ve
nido a constatar lo que nosotros 
venimos diciendo de la Comisión 
Gestora, cuyos miembros están, 
poniendo el máximo empeño " 
interés en confeccionar un equipo 
lo suficientemente potente, con- • 
para no pasar demasiados apu
ros en ]& Primera División, aun
que se reconoce que la labor va 
a ser ardua y que, como muy 
bien decía Salinas ayer, habrá 
que. trabajar muy duramen. 
para conseguir este objetivo. 

Uno de los componentes de la 
Comisión Gestora, que más direc
tamente está negociando las cor;-
trataciones del equipo breoga-
rdstas, es don Constantino Vila, 
hombre que viene desempeñando 
el cargo de secretario, y que no 
se ha olvidado de la promesa he
cha a los socios en la asamblea 
que tuvo lugar en la Casa Sin
dical. COn él hemos cambiado im
presiones, y lo cierto es que todo 
lo hablado nos parece sumamen
te interesante. Ustedes juzguen. 

—Nosotros en l a asamblea 
—nos comienza diciendo— había
mos prometido que tendríamos el 
equipo totalmente perfilado pa
ra el quince de agosto, es decir 
mañana —por hoy—. Y así es. 

— ¿ Y a tenemos el plantel cu
bierto? 

— S i y no. 
—¿Nos lo explica? 
— E n este» momentos hay en el 

equipo ocho jugadores que tienen 
su contrato totalmente formal i - • 
zado por el Club. Pero hay otros 
dos que están comprometidos con 
nosotros, y que puede decir que 
ya nos pertenecen, a no -ser que 
surja alguna cosa muy rara. 

—¿A quién se refiere? 
—Van a tener que perdonarme, 

pero no podemos decir los nom
bres, porque a lo . peor estropea.-
mos todo lo gestionado. Son dos 
Jugadores de reconocida valia, y 
estamos esperando su llegada de 
un momento a otro. 

Encuentro amistoso 

entre e l F o z y l a 

S . D . M i l a g r o s a 
Hoy, a las cinco y media^ de la 

tarde, en el estadio "Martínez Ote
ro" de Foz, se disputará un parti
do amistoso entre el C. D. Foz y 
ia S. D. Milagrosa. 

Los jugadores milagrosistas que 
se desplazan a Foz son Xabarda, 
José Luis, MOrandeira, Lolo, To-
ñito. Cora, Pablo, Castro, Otero, 
Cadenas, Miguel, Willy, Tino, Jo
sé Angel, Moncho, Vilabella y Ga
yóse. Estos uében de personarse 
a las dos y inedia de la tarde en 
la Plaza de ía Milagrosa para rea
lizar el desplazamiento. 

* EQUIPO P E R F I L A D O 
—Es decir, que ya está todo 

hecho. 
—^Efectivamente. E l equipo lo 

tenemos perfilado, como le ha
bíamos prometido a la afición. 

—¿Qué jugadores están real
mente fichados por el Breogán? 

—Como dije tenemos ocho: 
Aguado, Prieto, Sevilla, Fullar-
ton, Alfredo Pérez. Salinas, Eiies 
y Lete. 

—¿Cuándo llegará. Pullarton? 
—Está previsto que esté en 

nuestra ciudad el día treinta o 
treinta y uno. De hecho nosotros 
ya le hemos mandado los pasa
jes. Espero que el dia uno inicie 
los entrenamientos. 

—Como s a b e n —continúa— 
para los otros jugadores las se
siones preparatorias comienzan 
el día. veintitrés. Es posible que 
este día sea la presentación y 
hagamos una rueda de prensa. 

* UN EQUIPO JUNIOR 
—Alguien nos dijo que había 

más de dos fichajes... 
—Bueno, estamos intentando 

hacer un buen equipo júnior. 
Pienso que es una cosa muy in
teresante. 

— Y la gente, ¿cómo está res
pondiendo la afición? 

—No tan bien como era de es

perar. Se está notando el efecto 
de los socios familiares, ya que 
es donde más socios se registran, 
pero el resto va con algo de len
titud. 

—Bueno, ya está hecho algo 
muy importante... 

—Naturalmente. E l equipo es
ta perfilado, las dos contrata
ciones que faltan se harán de un 

momento a otro, y ahora la 
debe de responder. 

Creo que es lógico. Loe 
bros de ie Comisión Gestora ha 
cumplido su palabra, el gq^r* 
está listo, pero lo que hace faif 

ahora es, precisamente, incp* 
mentar los listas de socios. Tod0 
de momento, va sobre ruedas, ¡Jt 
da gusto. 

M. a i 

FUTBOL UNIVERSITARIO 

Corea del Sur , c a m p e ó n del mundo 
MONTEVIDEO, 14. — ( A L F I L . - -

Corea del Sur se proclamó cam
peona del mundo de fútbol uni
versitario, al vencer por dos goles 
a uno a Paraguay, en la final de! 
torneo disputado hoy en esta ca
pital. 

E l primer tiempo finalizó con 
ventaja de los coreanos por un gol 
a cero, marcado por Dong Chun 
Yoo a los 18 minutos. 

En la continuación, Chang Sub 
Park, a los 61 minutos, consiguió 
el segundo gol de penalty, y a loj 
63 descontó Michelagnolo. 

A los 70 minutos, el árbitro hubo 
de dar por finalizado el partido, al 
retirarse del campo el equipo'^ 
Paraguay, disconforme por la ex
pulsión de sus jugadores Osuna y 
Duarte, quienes protestaron la ccm. 
cesión del penalty a Corea. 

E l combate de revancha entre Velázquez 
y Muangsurm será en 

F R 1 G O L O U R O 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 
Teléfonos 33 0100-04-08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO- VACUNO 
QUE REGIRAN PARA LA SEMANA: 

del 15 al 21 de Agosto de 1976 

Ptas. Kg. canal 
V A C A S 

Superiores 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS: 

NOVILLOS: 

de 113 
de 92 
de 
de 
de 

120 
109 
87 
83 
72 

118 s e g ú n calidad 
118 " 
123 

T E R N i R A S 

De 126/140 
" 141/160 
" 161/180 
" 181/219 

Ptas./Kg, 
canal 

212 
209 
200 
195 

220/arriba a convenir 

HEMBRAS CON SEBO EL PRECIO SERA A CONVENIR 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

HOMENAJE A AMAMO EN LA (¡ORINA 

MEJICO, 14.— (ALFIL) . _ En 
Madrid será el combate por el 
campeonato mundial welter júnior 
entre el español Miguel Velázquez 
actual campeón y el tailandés San-
sak Muangsurin, a fines de sep
tiembre próximo, se informó hoy, 

E l Consejo Mundial de Boxeo 
(CMB), llevó a cabo una subasta 
por la revancha por. el título welter 
júnior entre Miguel Velázquez y 
Sansak Muangsurin. 

La mencionada subasta fue ga
nada por los españoles, quienes 
presentarán la batalla en Madrid 
a fines del próximo septierntat 
según se dijo. 

Su postura fue de ochenta mil 
dólares y superaron las otras, esta 
cantidad será repartida entre el 
campeón Velázquez y su retador, 
en un 75 por ciento y un 25, res
pectivamente. 

Demetrio Vallado,' representant« 
del OMB, fue quien presidió la 
reunión, en la que estuvieron pre
sentes López Sarreal y Martín Be
rrocal. 

CASSiUS CLAY EN €L 
DESUERTO 

SHOW LOW ARIZONA (Estados 
Unidos), 14.— (ALFIL) .— Después 
de abandonar el martes pasado su 
campo habitual de entrenamiento 
en Berrion Springs (Michigan), el 
campeón del mundo de los pesos 
máximos, Cassius Clay, fue locali
zado en una pequeña aldea de 
tres - mil quinientos habitantes si' 
tuada en las Montañas Blancas de 
Arizona, donde se prepara inte"' 
sámente ante su combate con Kef 
Norton, e l 28 de septiembre próxi
mo en Nueva York. 

Show Low, nombre de la a^6' 
donde se encuentra Clay, está a 
dos mil metros de altitud y el 
campeón permanecerá en dicW 
lugar alrededor de seis; semanas-

Clay alquiló dos locales en lJ 
aldea, uno para alojarse y ott(> 
para su gimnasio, donde se preparJ 

• a conciencia con el único "SP8" 
rrin'g" que llevó para su conceD' 
tración ' 

CAMP€ONATO MUNPlAl" 
D€ SUPER-W€LT£R 

BERLIN, — (ALFIL) . -
púgil de Alemania Occidental, ^ 
khard Dagge, campeón niund1» 
de la categoría super - ̂ '^ t 
(versión W. B. O , pondrá su ^ 
tulo en juego contra el ^menc 
no Emili Griffith, el 18 de septie1* 
bre en Berlín - Oeste, según anun
ció hoy su manager. , j 

Griffith que en la actualid3 
mü3 que 

cuenta 35 años, fue campeón dial en cinco ocasiones, tres en 
welter y dos en los medios, s 
friendo en esta categoría cua 
derrotas entre los años 1967 y 1» ^ 
dos frente al italiano Niño Beo 
nutti y otras dos con el í rgen^ 
Carlos Monzón. 

Dagge, primer campeón mun01 

€1 ex jugador del Real Madrid, Amánelo Amaro Várela, visiblemente emocionado, trata de 
pronunciar unas palabras para agradecer la distinción de que acaba de ser objeto, al recibir de 
manes del alcalde de La Coruña, la medalla del Mérito Deportivo. — (Foto Cifra Gráfica) 

alemán desde Max Smeling» 
quistó su título el 18 de i ^ 0 ^ 
1976, en Berlín - Oeste, vencieo 
al titular Elísha Obed, de Baha»^ 
por K. O. técnico en el décimo a** 
to. 

ESQUI 

B U E N A A C T U A C I O N D E L O S 
E S P A Ñ O L E S E N A R G E N T I N A 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

BUENOS A I R E S , 13. — ( A L 
F I L ) . — Los esquiadores españo
les Juan y Francisco Fernández 
Oohoa tuvieron ayer una lucida 
intervención en l a primera fecha 
del campeonato internacional de 
esquí, que se realiza en Bari lo-
che, a l sur de Argentina. 

Se efectuaron dos mangas en 
el "slalom" gigante y l a puntua
ción de ambas dio el siguiente 
resultado final: 

1. — La in Navillod de Francia 
en S W a i . 

2. — Bojan Krizaj de Yugos
lavia en S ' O l ^ . 

3 .— Juan H . Fernández Ochoa, 
España, en 3 W 1 4 . 

4. — Francisco F e r n á n d e z 
Ochoa, España, en 3'04M20. 

9. — J . García, España, en 
3'06"40. 

L a dirección de la competición 
estuvo a cargo de Pablo Tosen-
ckjer, y el Jurado estugo Inte
grado por Arturo Hammersley, 
de Chile; Antón Vogrinec, jura
do y árbitro, de Yugoslavia y 
Pedro Kempa, Argentina como 
jefe de pistas. 

E l recorrido de las mangas fue 
de 1.280 metros con un desnivel 
de 380 metros sorteándose en la 
primera 43 puertas y en l a se
gunda y última de la tarde, por 
el "slalom" gigante, 60 puertas. 

SOLUCION HORIZONTALES. - 1: CC. 2: Zoar. 3: Xuntei. 4: Ce 
aro. 5: Chacho = Ela. 6: Codio = Olio. 7: Sar = axoR. 8: Silva*-
H 1 fl* VJ D 

Cra 
Salr. 10: NR 

JEROGLIFICO 

— L E TRAEN ESE PAQUETE— 

(letra e; n; ese; paquete) 

S O L U C I O N AL 

JUEGO DE LOS 

E R R O R E S 
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E D O N D A 

A p u n t e b i o g r á f i e o d e A l e x a n d r e B ó v e d a í 10 D E A G O S T O D E 1923 ^ 
4 , • 

Náceü Oüferise o 4 cíe xunio 
<fo 1903. i alí fixo os seus primei-
roü e¿tudios e iniciou as suas tare-
fas literarias, eisí como a sua- con-
cenciación galeguista. Ben mozo 
ainda gaña as oposiciós pra Xefe de 
Contabílidade da Facenda. e ven 

con tal posto á Delegación de Pon
tevedra. Estreita ami&tade con Lou-
sada Diéguez e Castelao i é. na ciu-
dade do Lérez, un dos grandes im
pulsores do Galeguismo. 

No 1930 colabora no proiecto do 
Estatuto, adicándose sobre de todo 

os apartadcü de carácter económi
co. O se constituir o Partido Ga
leguista no ano seguinte, escribe o 
Programa de Aición (título V ) . E 
elexido segredario da Orgaización 
do Consello Dirertivo do Partido. 
desenrolando dende iste posto unha 

R E T R A T O 
Grave dende mozo, axeitada verba pódente • 

maina, saber alicerzado en cifras « realidás, ener-
•xía non amingoada ñas xornadas de maorés tra-
ballos, foi Bóveda. No seu tempo moceiro, e en 
todos os que de Galicia escollían os rapaces o 
vieiro das xesteiras brancas da Poesía ou teimaban 
escadar as torres metafísicas que tan ben maxinan 
os poentes... 

. — * — 
Bóveda tina o certidume da enteireza e porvir 

económico de Galicia. Súa crítica erguía o compás 
de derrubars. Seu rexo sentido do Estado facía de 
él un borne de gobernó que procura casar a xus-
ticia ca política, o ordre legal no ordre moral, e 
asentar os deberes dos galagos nunha comprensión 
verdadeira do ser da Galicia. 

(...) Non gestaba de voar sobre roinas súas pa
labras. Acarón da súa fídelidade á idea xurada, 
servida deica morrer con enteireza de cabalairo 
e homiídade de católico, eutro xurdio tídoo de 
groria pra Alexandre Bóveda ha remanecer por 
sempre de seu programa facendístico pra Galicia. 

— • — 
Enteireza e concencia de cerne granito moral, 

boras aproveítadas sin perda de minuto na bonra 
de Galicia, baril esprito, morte non escura. Bóve
da... Escribindo, un piñeiral de Pontevedra bota 
sombras ñas coártelas, deixa escoitar un pranto. 

Ben saben por quén, e por qué os líricos pinos 
de Beiramar. 

RAMON OTERO PEDRAYO 
(De "O Libro dos Amigos", Ediciós Galicia, 
Bós-Aires, 1953, páxs. 81-83) 

grande laboura na formación de 
amplios fatos. 

Elexido prá Comisión Redactora 
do Estatuto, Bóveda defende a sua 
necesidade en xornales e mitís. Na 
celebración da I I Asamblea do 
Partido (1932, en Compostela) a 
sua intervención encol da Facen
da Rexional é unha das máis ri
gurosas e decisivas. 

No ano 1934 é desterrado a Cá
diz polo tempo de dous anos. X a 
de voita a Galicia, e de cara á loi-
ta electoral, resultou exemplar i 
heroico o seu enfrentamento con 
Calvo Sotelo, que viña tencioando 
a candidatura de diputado por Gu
íense, e que desenrola unha dura 
campaña contra o Estatuto de Au
tonomía. Eleito por ista ciudade, 
deu un gran exempio moral ó re-
xeitar o posto cando descobriu unha 
grave falsificación ñas actas (repar
to do censo antre Calvo Sotelo i os 
republicáns). 

Volto a Pontevedra, é preso e, 
ira^ dun xucio , sumarísimo. con-
deado a morte e fusilado o 17 de 
agosto do 1936. 

EN E l ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE JOAOM SOROllA 
I E l insigne pintor murió en Cereedilla después de pasar; 

varios años impedido por causa de una hemiplejía 
í E l F A M M I E N T O S E PRODUJO E N M C H A L E T , HOY OCÜPADO P O R UNA O R D E N R E L I G I O S A 

P o r J o s é R I C O D E E S T A S E N 

P O E M A D E A R C A D I O L O P E Z - C A S A N O V A 

S T E R D A M O R T E 
O POETA: 

(ALEXANDRE BOVEDA) 
POISQUE MORTO ESTAS, 
MAIS VIVO HABITAS. 

Cairan as gadañas, as relias, os muros de cárcerc, 
adros 
de responso, cabales de bronce, abóuteres de pedra contra a raañá 
—¿por quén, por quén calamos debruzados de loito sobre da lousa 

, , , . / con neme?, 
xugadas de hois escures na térra, 
abalar, abalar, 
«empre, sempre a procesión de méndigos i os carros de treva 

/ polos carreiros do monte da Noite. 
c chorar, e chorar, 
sempre, sempre o paño dos mortos, 
e acorar, e acorar, 
sempre, sempre ¡ai o corazón de laz no por do sol dos caladiño* 
e coitadiños!, 
calar, calar, 
i ai sempre, sempre un sonó de cruceiros e mámoas na Terra, 
e corda de zamfoña pra enterrar pateirá de mortos, roncón de 

/ mortos! 
iAi , e abalar; ai, e chorar; ai, e acorar; ai, e calar! 

C O R O : 

0 ffsMC.'^v£ 

iCalaran os caminos da Morte! 
¡Cantaran as noitebras da Noite! 
¡Anainara a Terra de lonxe! 

qué xerra bebemos, 
qué amor, amor, 

C O R O : 

O POCTA: 

Cairan ainda as noitebras, vacalouras, acios 
de sangue, xerra, 

ainda despois do Día, 
ainda despois da Vida, 
ainda 

despois. da Morte, alén, 
camiños de mortos, 
hortos de mortos, 
feixes de mortos, 
medas de mortos, 

mortos, mortos, 

C O R O : 

¡Polos caminos da Terra o seu seno! 
¡Polas searas da Morte sen dono! 
¡Polas' lazadas do Día xa soio! 

O POETA: 

Coma un berro na noite do esilio, 

coma un cegó nos olios do esilio, 

coma un prego na ponte do esilio, 

¡Pojsque é a noite na Noite coma un ramo de vidrio! 
¡Poisque é o día no Día coma un albre de olvido! 
¡Po¡sque é o sonó no Sonó coma un corpo de frío! 

O PO€TA: 

fillos todos de mortos sobre da Terra, 
fillos todos de sonos sobre da Terra, 
fillos todos de loito sobre da Terra, 
mar, mar de esilio, vagas de xerfa escura, 
monte de monte sen camiños, longura, 
pedra ñas pedras, corazón, ardura. 

C O R O 

Ardura, 

longura, 

xerfa escura. 

—qué corazón anaínará; 

—qué soedade apaxeará; 

—qué vida ou morte abalará? 
O POETA: 

altos os cas das cadeas, aló na noite, aló 
na Noite, 
alén, 

qué Casa temos, 
qué arada mantemos, 

—quén vai; 

—quén sai; 

quén cai?; 

VERSOS E POEMAS ESC01MAD0S EN 
MEMORIA DE ALEXANDRE BOVEDA 
Os íue morreron por mor da XUSTICIA non fican mortos quedos e sempre esvrenceilan. 

Demarcando a patria i a posibre universal L I B E R T A anunciada no ervello do ollar de todalas xentes. 

GALICIA tan perdida e inda nosa 
será a miña xeneración quen te salve? 

rreín vn día do COUREL a COMPOSTELA por térras libradas? 

POISQUE VIVO ESTAS, 
E MORTO HABITAS. 

l ^ o f ^ í ? mUr0S de Cárcere' as reIlas' as noitebras de luz, 
cabales de bronce coma lume na. Noite dos hortos dos mortos 
corvos de cmza ñas campas das mámoas monos, 
alén, ' 

PORQUE VIVO ESTAS E VIVO HABITAS, 
¡ai corazón, ai corazón 

QUE CANTO SERA O NOSO NA TERRA TEBRECIDA! 

Por la gran devoción que su memoria me inspira, el 10 de agos
to de cada año suelo desplazarme a Cereedilla para evocar el re
cuerdo del glorioso pintor Joaquín Sorolla Bastida en la mansión 
donde le sobrevino la muerte el 10 de agosto de 1923. 

Cereedilla, en los accesos de la sierra de Guadarrama, posee in
numerables atractivos que derivan de su proximidad a Madrid (56 
kilómetros); de su altura (1.240 metros); de lo dilatado de sus ho
rizontes; de la espesura de sus arboledas y de las excelencias de 
sus aguas, de su urbana configuración a la que sirven de anfitea
tro la montaña de Siete Picos emplazada en la conda que forman 
aquellos con los puertos de Guadarrama y Navacerrada; por consti
tuir la estación de partida del ferrocarril eléctrico que, tras un 
recorrido de once kilómetros, alcanza el último de los dos men
cionados puertos pasando por las atrayentes estaciones de Camo-
rritos y Collado Albo. 

REFUGIO HOGAREÑO 
En una de lais edificaciones existentes en las laderas escalona

das en que se asienta la bella población —que los familiares del 
insigne artista valenciano bautizaron con el nombre de "Casa Co-
liti" porque así la llamaba, con su media lengua infantil, su nieto, 
el ilustre arquitecto don Francisco Pons-Sorrolla— se estableció el re
fugio familiar del pintor de la luz y del color, cuando una grave 
enfermedad lo incapa«itó para proseguir el desarrollo de su labor 
pictórica. 

E l hecho tuvo su iniciación un día de primavera del año 1920 
en ocasión en que Sorolla se encontraba pintando en el paraje más 
íntimo del jardín de su casa-estudio. Los auxilios de la ciencia 
resultaron inútiles para que recobrara la salud. Se trataba de una 
hemiplejía, que, amenazándole de muerte, había hecho presa en su 
organismo de trabajador incansable, de varón andariego que ha
bía recorrido todos los caminos de España poseído dé su inconte
nible afán de hacer arte. 

Gravemente alterado el firme dinamismo de su voluntad crea
dora cuando sólo contaba la edad de cincuenta y siete años, ya 
nunca volvería a empuñar los pinceles, finalizando de tan triste 
modo aquella ingente labor suya que tan poderosamente contribu
yó a difundir por el mundo el merecido prestigio del arte español. 

En horas de lucidez, dándose cuenta de su grave dolencia, de 
los labios del artista brotaban palabras incoherentes, mientras que 
sus profundos ojos se llenaban de lágrimas. Pero la enfermedad 
fue avanzando persuasiva, implacable, hasta sumir al paciente en 
una doloresa inconsciencia; siendo entonces cuando la esposa del 
enfermo, sin renunciar a los auxilios de la ciencia pero puesta, fun
damentalmente, su confianza en Dios, tomó la audaz deoisión de 
trasladarlo a Valencia, a la playa de la Malvarrosa y del Cabañal, 
con la esperanza de que la visión del mar bajo la caricia del ar
diente sol estival, que había constituido uno de los principales mo
tivos de su pintura, obrara el milagro de devolverle la salud. 

LA MANSION CAMPESINA 
Todo resultó inútil, por lo que, como último recurso sus acon-

gajades familiares trasladaron ál enfermo a Cereedilla, posentán-
dolo en el chalet que el maestro había adquirido ,>oeos años antes 
para que sirviera de refugio veraniego a su hija María, que había 
visto quebrantada su salud a consecuencia del nacimiento de su 
hijo. 

La "Casa Colitl", situada en lo más encumbrado del pueblo, ro
deada de espesas arboledas, fuentes reidoras y setos florecidos, so
bre la falda de una montaña agreste desde la que se otea uno de 
los más bellos panoramas de la sierra de Guadarrama, fue enaje
nada después de la muerte del pintor, siendo confiado su cuidado 
a personas diligentes que, antes de aposentarse allí las religiosas 
de la orden del Servicio doméstico que en la actualidad lo ocupan, 
acogían con afecto a los visitantes. 

Fue así como la primera vez que estuve allí recorriendo los 
jardines escalonados, penetrando en las estancias que fueron su
yas, asomándose a las amplias azoteas tendidas de manera atrevida 
sobre el panorama circundante, deteniéndome, conmovido, en la 
alcoba donde falleció el maestro, me fue dado evocar el final de 
su preciosa vida, que se malogró cuando se esperaba que habría de 
producir nuevos, abundantes, y bien valiosos frutos pictóricos. 

EVOCACION 
La muerte que sigu¡ó a un acceso febril, le llegó a don Joaquín 

Sorolla en las primeras horas de la noche del viernes, 10 de agosto 
de 1923, teniendo junto a él a su esposa, a sus hijos María y Joa
quín, y al esposo de aquélla, el también notable pintor Pons-Arnau; 
en tanto que Helena, la otra hija, noticiosa de 10 que sucedía, se 

Joaquín Sorolla aparece en esta fotografía en su casa de Madrid, 
poco antes de sobrevenirle la enfermedad que le dejaría impe
dido el resto de sus días. En la foto inferior, la casa de Cereedi

lla en donde murió el insigne pintor.—Foto E F E - FIEL) 

trasladaba a Cereedilla desde Guadalajara, donde pasaba el verane 
acompañado de su familia. 

Dos días después, en la mañana del 11, después de embalsama
do, trasladaron el cadáver de Sorolla a su mansión madrileña del 
Paseo del General Martínez Campos, quedando depositado en el 
salón principal del estudio, donde permaneció de cuerpo presente 
hasta las seis de la tarde del día siguiente en que, a hombros de 
sus deudos y amigos, fue trasladado a la estación del ferrocarril 
del Mediodía, donde se hallaba formado el tren que habría de con
ducirlo a la ciudad del Turia acompañado de su viuda y de su 
hijo, así como de su entrañable amigo, el escultor Mariano Benlliu-
re, presidiría, el entierro en nombre y representación del rey 
Don Alfonso X l l l . 

E l mencionado ent¡erro tuvo lugar en la mañana, del martes, 
13 de agosto. Al cadáver de Sorolla le fueron rendidos los honores 
de capitán general con mando en plaza, siendo conducido al cemen
terio acomodado en un armón de artillería. 

Doña Clotilde García del Castillo, acompañada de su hijo Joa
quín, estuvo presente en el impresionante momento en que los res
tos de su muy amado esposo recibieron sepultura en el panteón 
familiar, desde donde, el 8 de septiembre de 1953, fueron trasladados 
al original mausoleo, que, de acuerdo con el Ayuntamiento de Va
lencia que cedió el terreno, construyó su nieto, el mencionado ar
quitecto don Francisco Pons-Sorolla. 

En la fecha conmemorativa del aniversario de la muerte del 
glorioso pintor valenciano, la vista a la mansión campesina de 
Cereeddla donde tuvo lugar aquélla, reviste un particular Interés, 
una emoción trascendente, de la que participan cuantos encami
nan sus pasos hasta lugar tan desconocido como interesante. 
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.•VSN-X-VNVW^ 
Instruyete y podrás mejor 

instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

I n u t i l i d a d d e l a p o e s í a f r e n t e a l a z a r 

non a forza do noso amor non pode ser inutle (1) 
1956 
1957 

L I B E R T A chamas nos olios tristes ñas caras do METRO 
nos que xa perderon o futuro e ganan o pan con sobresalto 
na gran cidá nos tesos cumes i en todo o silencio perguntado 
vélante os xóvenes 
i os que saben da morte e xuntan inseguranza e desamparo 
cando vexo un neno pensó en ti 
e si oio un bruido sin nome coido que ti chegas e acude todo o sangre 

todo bruido sin nome é un agoiro. 1962 
1964 

NOVONEYRA 
(1) Estos catre versos, entresacadas do poema OUH GALICIA, publicado pela revista EUFONIA (Bue

nos Aires, 1958) constituin o pirmeiro texto declaradamente nacionalista galego escrito e publicado 
per un poeta residente na Terra. Niles reaparece vigorosamente e tradición galeguista de Alexan
dre Bóveda e Castelao. 

269 PLAZAS « o s s e x o s SIN TfflJlO 
Convocatoria libre del Ministerio de Justicia (B. O. del Estado 2&-7-1976) para ingreso en el CUERPO 

^ AGENTES JUDICIALES DE LA JUSTICIA MUNICIPAL (categoría de funcionarios públicos del Estado con 
•^dos sus beneficios). Se exige ser español, mayor de edad (desde 21 años, sin limite). AMBOS SEXOS. 

se pide ningún Titulo (basta con tener estudios primarios). Pruebas FACILISIMAS para ingresar en MA
DRID y otras provincias que puede preparar en su misma casa. ¡¡MAGNIFICA OPORTUNIDAD!! Plazo de 
Presentación de instancias RIGUROSAMENTE IMPRORROGABLE. Infórmese sin compromiso (antes del día 

URGENTEMENTE (HOY MISMO) recoja personalmente o pida por correo (adjuntando diez pesetas en 
^e'los para gastos) amplia y detallada información, con modelo de instancia. Diríjase a CENTRO DE ESTU-
^ O S ADAMS, Sagasta, 23, MADRID-4. 

Alexandre Bóveda visto por Maside 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en cA Rodríguer Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en e/. San Roque, 1 

E l azar objetivo. 
de Guillermo Carnero. 
Editorial Trece de Nieve. 
Madrid, 1975. 
Es característico de Carnero 

—sea Avila, el jardín estéril 
de E l sueño de Escipión, la 
casa abandonada en la cuarta 
de tas Variaciones sobre un 
tema de La Bruyére, o el mu
sco considerado— que su poe
sía inaugure con el detritus 
de la civilización. Progresiva
mente ha dejado elementos 
sensoriales de sus versos para 
adentrar en ambientes más se
veros, los lugares aislados del 
existir. E l último libro con
trasta la memoria y sus fic
ciones con el azar lomado casi 
en el sentido que le dio Jñe
ques Monod, una fuerza que 
opera sin fines, y para Car
nero, que arrasa los planes e 
intenciones humanas, pero fre
cuentemente la dicción resulta 
tan racional que se debe creer
lo un tratado filosófico. Tiene 
las virtudes de la buena pro
sa, como exigía Pound al poe
ta, pero, ¿dónde, a través de 
tanto raciocinio, la poesía-

E l libro consiste únicamen
te en siete poemas relaciona
dos. Bajo su máscara irónica, 
filosófica y a veces humoristí-
ca, guarda las huellas de un 
argumento que se anuncia en 
ia deseada apariencia de los 
animales. Con lógica perfecta, 
la boa se describe como no 
«más que el concepto de boa», 
pero la «violencia» a h o r a 
«plana» de la selva que repi
te cada vez j u «coreografía» 
hace recordar que «la ciudad 
desierta» amenazará el triun
fo del hombre, su arquitectu
ra y su poder de domar la vi
da. He aquí un sentido irre
mediablemente postrimero de 
la cultura. 

Los dos siguientes poemas, 
quizás excesivamente discursi
vos, se burlan de los sistemas 
lógicos del hombre. En L a 
busca de la certeza, tomando 
la geometría y la razón en bro
ma, se descubre que el hom
bre, en curso de una diecio
chesca «felicidad, honor, sa
bidurías, tiene, de un modo 
sniftiano, que tragar sus he
ces. Todo el poema opera a ni
vel alegórico; es decir, el dis
curso lógico sirve de metáfo
ra para una tarea asquerosa. 
L a subvención del lenguaje 
filosófico produce una sátira 
de humor negro. E n la Medi
tación de la pecera encontra
mos una fábula donde tres pe
ces apoyan, en su aparente 
«indefensión», la frustración 
(no obstante, por el ejemplo, 
graciosa y patética) del na
rrador en tío descubrir un su
puesto «programa efectivo». 

Sin embargo, es el Elogio 
de la dialéctica a la manera 
de Magritte el que plantea el 
problema del poeta-ordenador: 
la materia inerte, dos frag
mentos de porcelana, los alfi
leres», los trastos, carecen del 
sentido que deben tomar en 
la mente y memoria del poeta. 
L a materia traiciona al obser
vador por medio de su absur
da inane y superreal existen
cia, tema, en parte, de Bru
jas a mediodía, en C. Rodrí
guez. Desgraciadamente, Car
nero se limita a tan pocos ele
mentos experienciales o a tan 
poca concreción para c ons-
truir este tipo de poema que 
el lenguaje llega a ser un ejer
cicio de sintaxis compleja y 
da enlaces verbales por un 
Becket jugando en el desván 
de sus poderes. 

Eupalinos (arquitecto grie
go del tirano de Santos, Po-
licrates, cuyo poeta favorito, 
Anacreonte, cita Carnero en 
Dibujo/, aunque trata escasa
mente de la figura antigua, nos 
da. en cambio, la paradoja 
central del libro y una obse
sión de los dos anteriores: la 
memoria le concede al poeta o 
una «epistemología de ta ba
sura» o un «sentido y mayor 
nitidez». Aunque él se burla 
del papel poético como el de 
«un entomólogo de opereta», 
que roba «imágenes ligeras y 
fantasmas aéreos», está re-
suelto a aceptar el «procedi
miento» como una ordena
ción del «caos de la vida real». 

En los dos poemas finales, 
el último, que da titulo al l i 
bro, se siente una vez más la 
inutilidad de la poesía frente 
al azar que lo líquida todo L a 
memoria vuelve a ser un «cha
marilero», y el pasado, esqui
vo. Pero este azar, que pare
ce la constancia del proceso 
de la creación, igual puede re
solver «los enigmas» del pre
sente. 

Como un manual sobre la 
metodología de escribir versos 
y sus acompañantes dudas, el 
libro de Carnero mantiene una 
lenta y segura fascinación, da
do que, como Gi l de Biedma, 
su autor, sabe vivir en «las 
ruinas de (su) inteligencia, 
pero muchos exigirán que se 
acabe con los lentes ópticos 
y las peceras para sensibilizar 
con más frecuencia su pen
sar y su palabra, aunque sea 
tan acerado como la sordide/-
es nuestro pan. Pese a Eliot, 
qiie. dice que la humanidad 
no tolera mucho la realidad, 
Carnero debería ampliar los 
límites de la suya. 
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13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

16,40 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

Paño-

20,30 

21,00 

21,30 

21,50 

23,45 

00,05 

00,10 

13,45 

14.00 
14.30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 
16,30 

16,40 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

20,30 

21,00 
21,30 

21,50 
23,30 

23,30 

24,00 

Carta de ajuste de 
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
E l mago. «Dama en la 
trampa». 
«Sonata en L a mayor, 

K V . 256 para violín y pia
no», Mozart. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste «Romanti
cismos», Rafael Beltrán. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños: 
Lenguaje. (Cuentos clási
cos). ¡Abrete Sésamo!; 

Episodio, n.0 50. L a vuelta 
al mundo en 80 días: «Si 
tienes un problema ur
gente». «Mundo acuático: 
«Agua salvaje». 
Novela. «Papá Goriot», 
(Capítulo X I ) . 
Escuela de salud. #E1 re
cién nacido». 
Telediario. Segunda edi
ción. 
L a vida en un hito. Edgar 
Neville y Luis Escobar. 
(Reposición). 
Telediario, Tercera edi
ción. 
Reflexión, Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 
Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 

Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Salto mortal «Viena». 
Cuarteto de saxos Pat-
tenas, Cordell. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajaste. «José Fe
liciano». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños: 
Información p l á s t i c a , 
¡ Abrete Sésamo?: Episodio 

n." 50 A . E l mundo de la 
música. Arturo de Breta
ña: «Loe juegos». 
Novek. «Papá Goriot». 
(Capítulo X H ) . 
Revista de íotoé. 
Teledkwio. Segunda edi
ción. 
Una grieta en ei espejo. 
Teíediario. Tercera edi
ción. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

16,40 
18,45 

19,00 
19.01 
19,05 

20,30 

21,00 
21,30 

21,50 
23,30 

23,50 
24,00 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

16,40 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 
20,30 

21,00 

21,30 

21,50 
22,30 
23,45 

00,05 

00,10 

M I E R C O L E S 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

16,40 
18,45 

19,00 
J9,01 
19.05 

20,30 

21,00 
21,30 

21,55 

23,00 

24,00 

00,15 

00.20 

13,45 

Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Las aventuras del capitán 
Nemo. «El secreto de la 
isla». 
Cuarteto en Si bemol para 
flauta y cuerda, Rossini. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Obras de 
Joaquín Turina». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, des globos, tres 
globos. Para los pequeños: 
Lenguaje. (Cuentos moder
nos), i Abrete Sésamo!: 
Episodio, n.0 3. Terrytoons: 
«El experto c a z a d o r » . 
Lecciones con... ( I V ) Atle
tismo. 
Novela. «Papá Gorioí». 
(Capitulo XII'í). 
Cuarto y mitad. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
24 horas al día. «La pe
riodista». 
Boxeo. «Campeonato de 
Europa». 
Telediario. Tercera edi
ción. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 
Carta de ajuste de 
rama de Galicia. 

CADENA 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
E n Ruta. «El gran cam
bio». 
Rondó en Re mayor. Mo
zart. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Vaini
ca Doble». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños: 
Musical. ¡Abrete Sésamo!: 
número 3-A. Nuestro co
rro. 
Novela. «Papá Goriot» 
(Cap. X I V ) . 
E l campo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
E l cebo. 
Telediario. Tercera Edi
ción. 
Reflexión. 
Despedida y c iem. 

V I E R N E S 
Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Hoy por hoy. Programa de 
actualidad. 
Lascia Ch'io Pianga, Haen-
del. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «La mú
sica de Francisco Cano». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
L a semana. 
Novela. «Papá Goriot» 
(Cap. X V ) . 
Cosas de chicos. «La viu
da». 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Informativo. 
Unj dos tres... 
Telediario. Tercera edi-
cióp. 
Reflexión. Espacio reli
gioso. 
Despedida y cierre. 

Pantalla panorámica 

Con el otoño 
Radio 

D O M I N G O , 15 de Agosto de 1976 

TELEVISION, COMENTARIO Y NOTICIA 

THOMSON 
TV en color G E N E R A L E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A Tocadiscos 

Distribuidor y 
Servicio Técnico: RADIO R E C O R D 

TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 — LUGO 

AGOSTO, MES D E L ABURRIMIENT 

comenzará una renovación de programas 
Por José DE LA VEGA 

22,00 Telediario domingo. Se
guida edición. 00,30 

22,20 Fútbol. Final Trofeo Costa 00,35 

del Sol. 
Ultimas noticias. 
Despedida y cierre. 

CADENA [21 CADENA 
L U N E S 

20,00 

20,30 
20,31 

21,00 

22,00 

23,30 
24,00 

20,00 

20,30 
20,31 
22,00 

22,30 

23,00 
24,00 

Carta de ajuste. «Ciclo: 
Grandes Orquestas: Alain 
Debray». 
Presentación y avances. 
Pioneros de la fotografía. 
«El color y la cámara». 
Alta temperatura. «Las 
piernas del millón». 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 
Página del lunes. 
Ultima imagen. 

M A R T E S 
Carta de ajuste. «Flamen
co: E l Chozas». 
Presentación y avances, 
Polideportivo. 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal .e internacional. 
Visita a los museos. «La 
Pinacoteca Nacional: Vie-
na». 
Maestros y estilos. 
Ultima imagen. 

nal e internacional. 
22,30 Musical Pop. «Stories» 

«Wishbone Ash». 
23,00 Temas 76. 
24,00 Ultima imagen. - , 

20,00 

20.30 
20,31 

22,00 

22,30 

23,00 

24,00 

V I E R N E S 
Carta de ajuste. «Ciclo: 
Música para cine: Manue
la». 
Presentación y avances. 
Encuentros con las Artes 
y las Letras. 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 
E l humor de Carol Bur-
nett. 
Barnaby Jones. «El últi
mo contrato». 
Ultima imagen. 

i 
í 
í 

í 
í 

14.15 

14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

17,15 

19.00 

19,20 

20,00 

20,30 
21,00 
22,00 
22,10 
23,40 

00,40 

00,45 

S A B A D O 
Carta de ajuste. «José Ra
món Florez». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Portavoz. «La red de ca
rreteras». 
Telediario. Primera edi
ción. 
Nacida libre. «El leopardo 
diabólico». 
¡Abrete, sésamo!, 

dios 2, 2 A y 4. 
Sesión de tarde. «Los ca- £ 
zadores». ^ 
Dibujos animados. «Los ^ 
trotamundos: Una perla en 5 
juego». 2 
L a llamada de las profun- ^ 
didades. «La isla de los ^ 
pájaros». g 
Papá, querido papá. «Ho- % 
gar, dulce hogar». S 
Música y estrellas. 5 
Informe semanal. *¡¡ 
Noticias. 5 
Palmarés T V . 
Kojak. «Granos de trigo 
en Manhattan». 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
20,00 Carta de ajuste. «Ciclo: 

Mitología Pop: F r a n k 
Zapp and The Mothers of 
Invention». 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Revista de cine. «Número 

93». 
22,00 Noticias en el segundo pro

grama. Información nacio
nal e internacional. 

22,30 Cine club. «La burla». 
24,00 Ultima imagen. 

J U E V E S 
20,00 Carta de ajuste. «Folklore: 

Cáceres». 
20.30 Presentación y avances. 
20.31 Documental. «La Meca, 

ciudad prohibida». 
21,30 Más allá. «La delegación» 

(l,a parte). 
22,00 Noticias en el segundo pro

grama. Información nacio-

20,00 

20,30 
20,31 

21,15 
21,50 
22,00 
22,30 

00,15 

18,30 

19,05 

19,30 

20.00 

21,15 
21,30 
22,00 
24.00 

S A B A D O 
Carta de ajuste. «Zarzue
la: L a alegría del bata
llón», y «Chateau Ma-
reaux». 
Presentación y avances. 
Recuerdo del telefilme. 
«Cannon: Coartada perfec
ta». 
Flamenco. «La Marelu». 
Noticias. 
Opinión. 
Auditoriura. «El pájaro de 
fuego», Stravinsky «Sin-
fonií número 5», Shósta-
kovitch. 
Ultima imagen. 

D O M I N G O 
Carta de ajuste. «Ciclo: 
Pop Español: Juan Pardo». 
Dibujos animados. «Peb-
bles y Bam-Bam: E l te
rrible troncosaurio». 
Cine cómico. «Fuga de 
amor». 
Tele Show. «John David-
son. Con amor». 
Noticias. 
Kodiak. «El rescate». 
A fondo. 
Ultima imagen. 
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EL PROGRESO en BARALLA 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUfROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

SERA ALCAIDE DE ROMA 

D O M I N G O 
10,45 Caita de ajuste. «Recital 

de guitarra», Ernesto Bi -
tetti. 

11.00 Presentación y avances. 
11.01 E l Día del Señor. Santa 

Misa. 
12,00 Gente joven. 
12,45 Retransmisión. Hípica. 
14,15 Crónica de siete días, 
15,00 Telediario domingo. Pri

mera edición. 
15,15 Dibujos animados. «El 

Clan de Yogui: Mr. Smog». 
15,45 L a Banda del Mirlitón. 

«Caminos del flamenco». 
16,15 E l Virginiano. «El precio 

del ahorcado». 
17,30 Voces a 45, 
18,15 De k segunda a la pri

mera. «Los pintores del 
Prado». 

19,05 Hípica. «Concurso interna
cional». 

paño- 20,15 Misterio. «McCloud: Un 
vaquero en el paraíso». 

Giulío Cario Argan, de sesenta y siete años de edad y profesor 
de Historia deí Arte, ha sido elegido por el Partido Comunista 
como candidato al Ayuntamiento de la Ciudad eterna. E l profesor 
Arga será el primer alcalde aportado por el P. C. I . a la capital 

de Italia. — (Foto Cifra Gráfica - UP1) 

B A D Z D 
LA i.lt.tt 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
14'30 y 22, diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a eábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
viernes: 23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS, — Limes a 
sábado: 13,30, Cousas da nosa te
rca (Trapero Pardo). Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

E S P E C I A L V E R A N O . — Dia
rio 8,45, Costas de Galicia. 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10,40 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 
Martas: 20,30. Galería de mujeres 
holandesas. Jueves: 20,30, Meridia-
»o de Londres (programa de la 

B B C ) . Domingo: 18,00, Carrusel de 
verano. 

D E P O R T E S . — Diario: 15"05 
Minutos deportivos (Mouriño Cas
tro). Domingo: 22,30, Semana de
portiva (Tuñas Bouzón); 23.30, Ho
ra 25. 

CONCURSOS. — Lunes a sába
do: 11,30, Mediodía Cadena SER. 
Sábado; 17,00, Los cuarenta prin
cipales. 

FEMENINOS. — Viernes: 10,15 
Lagarto está ai acecho. 

HUMOR, — Lunes a viernes: 
15,45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — De lunes a viernes: 
24 horas, «Ciclo de Verano». Sá
bado: 23,00, Las Galas de la SER. 

R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 
viernes: 11,00 Valeria viene a ca
sarse; 16,00, Paty corazón; 16,30, 
Me llaman gorrión; 17,00, L a es
pera; 19,00, Sandrina. 

R E L I G I O S O S , — Lunes a sába
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa
miento (padre E , Angulo), Domin
go: 8,15, Temas de hoy (padre E . 
Angulo), 

M U S I C A L E S , — Diario: 7,35, 
Alborada musical (música beat); 
lunes a sábado: 12,30 el role en toda 
su dimensión; 13,35, L a mujer en la 
canción; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjeros); 
21,35, Voces melódicas. Lunes a 
viernes: 17,30, Desde Roma con 
m ú s i c a ; (intérpretes italianos); 

18,30, Piel de toro (música regio
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical S E R , Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran mújsica. Miérco
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope-
retas y saínetes. Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,00, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par
ga); 18,30, SuperventasL.Ps,; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa
les; 22,30, L a noche es joven. Do
mingo: 8,30, Musicalísimo; 11,00. 
España en un Seat; 12,00, E l gran 
musical; 20,00, Discoteca de zar
zuelas; 21,00, Radio revista. 

M A D R I D . — Sí" no ocurre un 
milagro, durante este mes de agos
to las'cosas no se van a arreglar, 
lo que quiere decir, sencillamente, 
que vamos a seguir aburriéndonos 
frente a la pequeña pantalla. Y 
atiendan ustedes a esto: es posi
ble que en octubre, pese a todo lo 
que se nos pueda asegurar, las co
sas no variarán lo más mínimo. 
Basamos esta afirmación en el he
cho de que, pueden producirse 
cambios de programas, pero no de 
estructuras y desde luego, tam
poco de contenido. Lo cierto es 
que se siguen produciendo una se
rie de cosas que, forzosamente, 
habrá que emitir el otoño próxi
mo. Lo que equivale a asegurar 
que las novelas seguirán siendo 
tan aburridas y tan antiguas. Que 
los especiales dramáticos de los lu
nes —suponiendo que el teatro si
ga esa noche de la semana-—, se
guirán ofreciéndonos con ma
chacona insistencia, obras tras
cendentes que luego, a la hora de 
la verdad, sólo gustan a sus reali
zadores. Porque éstos, queriendo 
practicar eso del más «difícil to-
davia», buscan autores y títulos 
importantes, los ofrecen al co
rrespondiente departamento de 
Prado del Rey diciendo que es al
go realmente importantísimo y 
allí se lo creen. Poco importa que 
la audiencia masiva de la televi
sión, esa que busca otras cosas en 
su televisor, se aburra soberana
mente, con peroratas, situaciones 
y planteamientos que les dejan 
completamen te indif eren tes. 

Seguirán series como «La saga 
de los Rius», ahora por lo visto 
se ha descubierto en nuestro país 
que eso de las «sagas» es impor
tante, cuando la verdad es que ya 
se están desterrando en todos 
los sitios. Y veremos un nuevo tí
tulo, «Curro Jiménez», sobre ban
dolerismo. O «Mujeres insólitas», 
que uno sin saber muy bien por 
qué se acuerda de aquel otro títu
lo que se llamó «Tengo un libro 
en las manos». Y ya ha llovido 
bastante desde entonces. Clara 
que en este título que comenta
mos no se hablaba exclusivamente 
de mujeres, pero la añoranza ju
gaba parte importante. Menos mal 
que este «Mujeres insólitas» lleva 
la firma de José López Rubio que 
es un magnífico e indiscutible au
tor dramático. De eso no cabe du
da. 

Ojalá que Adolfo Marsillach ha
ya acertado con su «Señor Gar
cía» y que «Las viudas» otro de 
los títulos preparados, consiga en
tretener. Porque si no, estamos 
listos 

Claro, repasan ustedes todos es
tos problemas y se darán cuenta, 

LAS "MUJERES". . . 
Viene de la página 14) 

el 58 e incluso (¡esto existe!). 
Desgraciadamente para las 

candidatas a la elegancia, los 
modelos propuestos eran, has
ta el presente, muy poco boni
tos. Todos estaban concebidos 
para disimular al máximo las 
formas, borrar los bustos, es
conder las caderas... L a cintura 
quedaba ahogada en la masa... 
Es decir, para un 58 ó un 62, se 
puede admitir el procedimiento, 
pero para un 44/46 el efecto 
era desastroso y ninguna mu
jer digna de este nombre se sen
tía "mujer gruesa" a este pre
cio. 

Hay muchas mujeres que vis
ten tallas mayores del 42 pero 
que están muy bien proporcio
nadas y a veces son también 
muy jóvenes, ya oue las for
mas generosas no son única
mente el privilegio de las mu
jeres de más de 40 años. Estas 
desean seguir la moda y lo pue
den hacer perfectamente bien, 
por poco que los modelos que 
se les proponen estén bien cor
tados, es decir, concebidos pa
ra mujeres y no para efebos. 

E n este dominio hay una co
lección muy conocida en los 
países del Mercado Común E u 
ropeo: ia de Paul Mausner, cu
ya unidad de producción em
plea a 250 obreras en 5.000 m2 
en Boulagne-sur-Mer y que ha 
llegado a tener 3.200 puntos 
de venta. Esta sociedad pro
duce, cada año, seiscientos mil 
vestidos, sin contar los pantalones, 
faldas, chaquetas y blusas. 

No se trata de vestir a las 
"•mujeres gruesas", puesto que 
los modelos van del 38 a l 58 y 
que todos son perfectamente 
de actualidad. Para las que, pe
se a todo, los encuentran aún 
demasiado clásicos, existe mía 
colección paralela, llamada 
•'Miss M " y que está más par
ticularmente destmada a las jo-
vencitas/mujeres jóvenes, en la 
que se proponen modelos muy 
de última moda en las tallas 36-
46. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

¡¡OPORTUNIDAD» 
! Particular le urge vender piso, 
j en zona de gran revalorización. 

4 dormitorios, salón-Iiving, co
cina amueblada, con frigorí
fico y superautomática, baño, 

aseo, parquet, empapelado, 
calefacción, teléfono 

Inversionistas, se garantiza un 
5% mínimo de renta en alquiler, i 

Líame al teléfono, 21-74-08 j 

enseguida, de que lo que predomi
na es el pasado. Creemos que ya 
es hora de que se piense un poco 
más en el presente y aún en el 
futuro. Nuestra Televisión se afe
rró a lo antiguo con un empeño 
digno de .nejor causa, sin pensar 
que al español de hoy le preocu
pan otras cosas tanto en el aspec
to formativo como en el de entre
tenimiento. Y no digamos en el 
informativo, pero es que precisa
mente es en este terreno donde 
vemos las cosas más claras a corto 
plazo. 

Decimos esto porque parece ser 
que la primera batalla que se va 
a plantear —mejor dicho se ha 
planteado ya— es la de programas 
de información. En estos días se 
barajan nombres, nuevas ideas, se 
están estableciendo otros techos y 
otras temáticas. Los informativos, 
por realizarse en directo, tienen 
ventaja de que cualquier modifi
cación trasciende de inmediato a 
la pequeña pantalla. Cosa que no 
ocurre con el resto de programas 
que deben pasar por una etapa 
previa de grabación. 

Por eso decíamos un poco más 
arriba, que «no confien mucho en 
la nueva programación de octu
bre, toda vez que estará compues
ta por esos espacios que se han 
venido grabando en los últimos 
meses y a los qué lógicamente ha
brá que dar salida porque no se 
puede permitir el dispendio de 

tirarlos una vez que se ha gastado 
tanto dinero en ellos. 

Nos encontramos, entonces, 
con que ahora, de aquí a un par de 
meses, puede estar preparada otra 
serie de programas quizá más in
teresantes. Pero esos programas 
primero tienen que ser escritos y 
luego grabados. Total, varios me
ses por delante. Y esos meses son. 

precisamente, los que nos preo
cupan. 

De momento, la próxima sema.' 
na, van a divertirse un poco con 
una reposición. Será el lunes. Su 
titulo «Le vida en un hilo», de 
Edgar Neville. Por lo demás, pa
rece que entramos, también, en 
una época de películas mediocres 
y algunas francamente malas. Les 
recomendamos paciencia. ' 

PARA AUTO - ESCUELA 
DE ESTA CAPITAL 

SE NECESITAN 

ROFESORES TITIHADOS 
Condiciones econóniicas a convenir 

Interesados, presentarse en SAGON PllMlCidad 

L O T E R I A NACIONAL 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN E L S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 43.358 que ha correspondido a Córdoba , Benidorm, Terue!, Barcelona, 

Zaragoza, Burriana, Huelva, Madrid, Má laga , Pravia, Puerto 
de ia Cruz. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200 .000 PESETAS 
N ú m e r o 43.357 y 
N ú m e r o 43 .359 anterior y posterior, respectivamente, 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDO 
ENTRE EL 

N ú m e r o 43 .301 a! 
N ú m e r o 43 .400 excepto el 
N ú m e r o 43.358 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

58 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMERO? 
TERMINADOS E N 

8 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 00.502 que ha correspondido a Telde, Bilbao, Gruijueio, Albacete, Se

v i l l a , Barcelona, Cádiz, Motril, Madrid, Estella. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75 .000 PESETAS 
N ú m e r o 00.501 y 
N ú m e r o 00.503 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 00.501 al 
N ú m e r o 00.600 excepto el 
N ú m e r o 00.502 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 72 .353 que ha correspondido í n t e g r a m e n t e a Granada 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45 .500 PESETAS 
N ú m e r o 72.352 y 
N ú m e r o 72.354 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 72.301 al 
N ú m e r o 72 .400 excepto el 
N ú m e r o 72.353 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

9.219 
2.918 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

009 
065 
121 
227 
227 

295 
304 
399 
434 
468 

471 
477 
479 
499 
509 

516 
568 
576 
577 
594 

595 
606 
673 
696 
701 

843 
850 
852 
9 1 9 
972 

974 



POAAINGO, 15 de Agosto de 1976 

E l e c t r i f i c a c i ó n 

F A G I N A 13 

—Don Florencio -dsg encai'amó 
¿1 revisor en el estribo de la má
quina—: hay aquí unos señores 
que preguntan por usted. 

—Jesús, qué leñe —dejó el 
maquinista de pulir ios dorados de 
la cabina—; en cuanto uno tiene 
que arrancar, siempre tiene que 
venir algún pelmazo a montar un 
número. 

—Se asomó al andén de mala 
gana y, forzando una sonrisa, sa
ludó a la pareja pueblerina, que 
la contemplaba con arrobo. 

—'¿Cómo ustedes por aquí? 
—exclamó con fingido entusias-
mo. 

—Pues, nada —estrujó la boina 
entre sus manos el visitante—, 
que pasábamos aquí mi señora y 
yo por la vía y nos hemos dicho: 
de hoy no pasa sin que saludemos 
e don Florencio. 

—Es que —intervino la mu
jer—, desde que se electrificó us
ted, ya no se para nunca a tomar 
agua en nuestro paso a nivel. 

-—Y bien, que la celebraba, ¿te 
acuerdas? —sacudió el marido a 
su cónyuge un codazo en eF hí
gado—. «No la hay mejor en toda 
la vía», se ponía siempre. 

—¡Es verdad. Pero ahora, con 
k máquina eléctrica... —se dis
culpó el maquinista. 

—Anda, y que no es maja 
—contempló la ingente mole el 
guardabarrera, con respeto—. Se
guro que le habrá costado un pi
co. - > • 

—No to crea -—mintió el ma
quinista—. Además, la estoy pa

gando en cómodos plazos men
suales. No he tenido más remedio 
que hacerlo, porque va todos los 
companeros tienen su máquina 
eléctrica. Y no va uno a ir echan
do humo, como un pobre. 

—Pues nosotros seguimos con 
^U?raS banderitas —dijo la guar
dabarrera, con cierto retintín—. 
Nos querían poner un semáforo 
y a este lo tenían medio conven-
0 \Pero yo dije ^ue noniles. 

—Mujer, hay que ir con los 
tiempos —se disculpó el mari
do—. Si no, luego le ponen a uno 
de inmovilista. 

—Que digan lo que quieran 
—se encogió de hombros la mu
jer—. Pero una bandera verde 
siempre es una bandera verde. 

L a añoranza se cortó cuando 
un viajero impaciente se acercó 
al grupo. 

—¿Qué? —se dirigió al maqui
nista—. ¿Salimos o no? 

—No sea impertinente —replicó 
don Florencio, airado—, ¿no ve 
que tengo visita? 

—Bueno —cogió la sugerencia 
el guardabarrera—, nosotros nos 
vamos, que usted se tendrá que 
marchar. 

—Claro —¡reconoció el maqui
nista—; aunque por una hora de 
retraso no vamos a ser ni más 
ricos ni más pobres. 

Tras despedirse de los visitan
tes subió a la máquina, con aire 
cansino. A los pocos momentos 
el tren se ponía en marcha, con 
un pitido afeminado. 

C A S T E L L A N O 

P R O H I B I C I O N E S T E R M I N A N T E S O H NO 

F I G U R A N E N N I N G U N L E T R E R O 

Hemos entrevistado a l conoci
do doctor don Pedro de la Cues
ta pare que nos dé su opinión 
sobre los temas de tanta actua
lidad como son los trasplantes, 
la gripe, l a diabetes, el reuma, 
los resfriados... con la seguridad 
de que sus respuestas serán de 
interés de todos. 

—¿Es verdad, doctor, que la 
gente debe acudir aJ médico aún 
cuando la enfermedad sea le
ve? 

—Naturalmente, pues si no fue
ra así, ya me dirá qué .pintamos 
nosotros. 

—¿Es perjudicial, pues, la au-
torreceta? 

—Para el enfermo lo puede ser 

edico 
a veces, pero para nosotros los 
médicos lo es siempre. 

—¿Qué opina de los trasplan
tes? 

—Yo soy un entusiasta de los 
trasplantes, pero no sólo de co
razón, sino de todo. 

—¿Es grave la gripe? 
—Para un trabajador por 

cuenta ajena no lo es, pero para 
uno que trabaje por cuenta pro
pia ya sabe que por lo menos r 

debe perder tres días de trabajo. 
—¿Qué nos puede decir de la 

diabetes? 
—Que como es mía enfermedad 

hereditaria, no se la deseo a na
die como única herencia, sino por 
lo menos acompañada de unos 
cuantos millones. 

—¿Un consejo para los reu
máticos? 

—Pues que si pertenecen a la 
delantera de algún equipo de 

fútbol y los bajan a la defensa; 
que no piensen que es porque 
les han tomado manía o por fa
vorecer a otros, sino porque ea 
puesto del reumático está en la 
retaguardia o todo lo más en la 
línea media, pero nunca en la 
delantera, a no ser que se trate 
de selecciones nacionales^ cuya 
principal misión es ctfreoer a los 
espectadores las mayores sor
presas. 

— Y , por últüno, doctor, ¿qué 
opina de los resfriados? 

—Que se tenga mucho cuida
do al estornudar. Las gafas, a l 
caer en la sopa, salpican y des
gracian los trajes. 

PENEDO 

EN E L RESTAURANTE: 
"Prohibido dirigirse al camarero que no corresponde a su 

mesa~. 
EN E L DESPACHO D E L DIRECTOR GERENTE: 

"Prohibido venir con peticiones de aumento de sueldo y otras 
nimiedades". 

EN E L SANATORIO: 
"Prohibido gritar cuando le presenten la factura, sin ninguna , 

clase de anestesia". j 
E N E L AUTOBUS: 

"Prohibido sonreír al cobrador". 
EN E L ASCENSOR: 

"En caso de avería, queda prohibido llamar al portero" 
E N E L TEATRO: % 

"Prohibido ocupar su localidad, sin haberle dado propina al -
acomodador". 

EN E L METRO: 
"Prohibidos los buenos modales". 

EN E L AVION: 
"Prohibido sentar en las rodillas a la azafata". 

E N E L ESTANCO: 
"Prohibido pedir marcas de tabaco de las que carezca el es-

tablecimiento*'. 
E N E L BANCO: 

"Prohibido pedir préstamos, cuando no se disponga de un 
capital superior al solicitado", 

EN E L CABARET: 
"Prohibido hacer perder el tiempo a las señoritas". 

E N L A CASA DE HUESPEDES: 
"Prohibido no dar conversación a la patrona". 

EN E L HOTEL D E LUJO: 
"Prohibido ser pobre". 

E N L A VENTANILLA DE L A OFICINA: 
"Prohibido traer expedientes". 

VIVAS t 

fmf i penisA* 
Qve A M i ZPAe 

PUEDO 

T r u c o ; 
Aquel escritor, como tantos otros, carecía de imaginación. Era 

*n miope especial: corto de fantasía. E l decía que era realista, 
pero no pasaba de ser un eufemismo; era, sencillamente, un pla
giario de la realidad. 

Todos los personajes de sus novelas eran conocidos suyos, y él 
«scribia no sólo sus problemas, sino hasta los mismos nombres, por
gue, si no, no le salía bien. 

Su truco consistía en corregir después el original, teniendo cui-
aatío de donde había escrito Pepita, sustituirlo por Jennifer. Tachar 
«odos los Juanitos, y escribir encima Arthur. Quitar Don Alfredo 
7 poner sir Williams. Y así. 

Cualquiera sospecharía que era un truco fenomenal. No tanto. 
Tenia bastantes inconvenientes. E l más frecuente, que se le esca
pase alguna vez el nombre sin sustituir; una especie de errata de 
•orrección. 

SMO 
Los gatos de todo el mundo 

<teben ser prochinos, porque se 
Pasan las noches enteras gritan
do: "Mao, Maaaaoooooo...". 

Los escritores de cuarta fila 
««mdién a Mao cada vez que 
Piensan en las enormes tiradas 
^ue alcanzan sus obras, gracias 

la especial preponderancia po
l a c a de que goza. 

Cuando un español ve en una 
Peucula oriental a una de esas 
«enoritas que lucen el "cheong-
rfm > ^ traje ceñidísimo con 
^ corte lateral que las hace l u 

ir tanto las piernas, siente her-
jr en su interior la sangre ibé-
ica y piensa que aunque ape-

si entiende nada de Mao, él 
ft*ria. sin dudarlo, prochino 

Mediatamente. 

Sanatorio Santo Angel 
e8P6cial¡dad: Huesos - Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
J o t e r o Ríos. 57 Teléf. 22 12 00 
Chalet Vega Barrera) LUGO 
^ C S. P. 65 

L a medida de la inteligencia 
de las gentes la da esa clase so
cial que cree que Mao, por lo de 
las chaquetas estilo guerrera, es 
un modista como Rabanne o B a -
lenciaga. 

Porque lo cierto es que hay 
mucha más gente de la que uno 
puede creer que de Mao no 
conoce más que la moda del mis
mo nombre, de Dayan el parche 
sobre el ojo y del "Che" Gue
vara la barba, el puro y la boina. 
Así va el mundo. 

E n el fondo, la revolución cul
tural no estaba mal pensada. E r a 
una revolución de cultura, cuan
do en otras revoluciones lo que 
ha imperado es la incultura... 

A ciertos norteamericanos les 
caen mal los prochinos. Pero mu
chísimo peor los pronegros. 

Los prochinos, por el mero he
cho de serlo, se sienten hombres 
de pro. 

Antes, a la gente la engaña
ban con cuentos chinos. Ahora, 
con cuentos proohános. 

Los que recogen óbolos en las 
postulaciones, con una cabeza de 
chinito, ¿son, de alguna manera, 
prochinos? 

PG. 

e n t e él escritor 
Si esto sucedía por en medio, el buen sentido del lector averi

guaba el equívoco. Pero otras veces estas erratas estaban en luga
res más estratégicos. Como aquella vez... 

Siempre copiando a la realidad —aunque los críticos vieran pre
cedentes en muchísimos autores—, nuestro escritor hizo una novela 
de triangulo. E l problema era saber con cuál de las dos muieres 
se quedaría Robert; si con Susy, la estudiante de Filosofía, o Mirtha 
la periodista argentina. Esto sólo se averiguaba en el último párra' 
fo, y ahí estuvo su error. E l lector aprendía entonces que dntre 
Susy y Mirtha elegía, definitivamente, a Encamita. Hubo lectores 
que consideraron muy acertada la elección, ya que Susy y Mirtha 
resultaban bastante cargantes. Otros exageraron más y opinaron 
que era un escritor muy original.. 

Peor fue cuando en aquella novela policiaca se olvidó de susti
tuir el nombre del asesino y resultó ser una persona desconocida 
para el lector. Hasta parece ser que hubo un conato de quemar un 
humilde quiosco de cambio de novelas, qu* exhibía la suva en An 
rmconcito. 3 

Pero el error más grande lo tuvo aquella vez que se presentó 
a un concurso hterario. Cuando leyó el fallo en los periódicos su
po que el premio se lo había llevado un tal Michel McCornick Pero 
¡que^comeidencia! Con una novela que tenia el mismo titu"lo que 

¿Qué había pasado? Sencillamente, que al leer en su original 
m nombre conocido, lo sustituyó por otro. Sin darse cuente de 
que ese nombre era su propia firma. 
. (íatal: J0005 los Periódicos publicaron el nombre de Mi-

•chel MacConuck como nuevo valor literario, y nuestro pobre es
critor aun después de ganar el concurso, siguió en el anonimato 
Después de todo, le estuvo bien empleado. Toma, por c S T la 
realidad. ¿Pero cuand¿ se enterará la gente que^so de la vida 
n e s ' a r g e S s ? ^ ^ ^ ^ ^ el mUndo es de las edi*° 

BARDAXJ 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

DOCTOR LOIS ASOREY 
d i o ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 
^ " R A S DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 

r . SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 
V.ONSULTA Y É. E . G.: Preguntoiro, W.» Teléfono 581641 

OR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
sa^S15 WASTACH, de 12 a 2 y de 4 a 6. 
SANATORIO: PORTO DE V I T E {Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
^ SANTIAGO DE COMPOSTE LA 

uto*-** 

G U I A M E D I C A 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Suspende consulta hasta el día 25 de Agosto 

Ruanueva, 3 6 - 2 . ° - Telf. 21 44 64 • LÜGO 
C. S. P. 234 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Sos, 7 - í .9 Izqda. o Teléfono 216519 o IDGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E H Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servido de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Suspende consulta hasta Septiembre 
San Marcos, 3-4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 

C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De ia Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAftO RIVADENEIRA, 7-2,° 

DOCTOR A. U S E R O 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Suspende consulta hasta el 1.° de Septiembre 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna • Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° izqda. 

Teléfono 21 1951 
C. S. P. n.* 216 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
SüSPEDE CONSillTA HASTA E l 17 DE AGOSTO 

Plaza de España, 6* 2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
C/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • Ll íeo 

C. S. P. 221 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago . Estómago • Hígado y Vías Biliares . Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2 - 2.» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 •4.a 

Izquierda • Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

1 BaamoDde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Suspende consulla hasta 
el día 17 de Septiembre 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.» 
telf. 21 1710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

SUSPENDE CONSULTA 
HASTA E L 25 DE AGOSTO 

García Abad, 3-1.* O. 
Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

HorteDsio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Ventiloterapia - Oxigeno* 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-l.» Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-3.* Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Boiaño Rivadeneira, 19-1.°.Ocha Teléfono 21-20-01 

C. S. P, 41 

Víctor Arambulo Tre l l e s 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5-1." 
(Detrás de EdKicio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C S. P. 204 

TRIVIÑ0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 

Suspende consulta hasta 
el día 15 de Septiembre 

C. S. P. 223 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Saniurlo, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 220268 

C. S. P. 

Luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2*1.* Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de ta Cámara Oficial 
da la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Mareos, 3-L9 Izquierda L O G O 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de ta mujer 
San Fernando, 5-2. ' izqda. (Edificio Almacenes Martínez} 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21.44-92. Clínica 21.12*20 

C. & P. 230 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.« 2 . 1 » C (Esquiné a calle Monforte} 

Teléfono 21*22*70 
C. S. P. 235 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

SUSPENDE IA CONSUETA E l MES DE AGOSTO 

JOAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Suspende consulta 
hasta el 1 Septiembre 

Plaza de España, 20*3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

SUSPENDE CONSUETA DURANTE E l MES DE AGOSTO 
C/. Calvo Sotelo. 19* 1.° Teléfono 21 27 06 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenolerapia del asmatieo - Rayos X 
C/ . CIUDAD DE VIVERO, 3*3.° 
TELEFONO 22 3637 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

J E S Ü S V A Z a j J E Z G A L L E G O 

columna * Lumboeiáticas Enferm. de los pies • ParálIsU « f i ^ 

Teléfono 21 63 37 
- • C. S. P. 227 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Caide para las 

enfermedades del tó rax 
Corazón • P u l m ó n • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7.1> Teléfono 21 2938 
C. S. P. 212 

luis A. Goira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
SUSPENDE CONSULTA 

DURANTE E L MES DE AGOSTO 
Avda. Coruña, 26*28* 2.* 

C S. P. 91 

José M.a Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Femando, 5*1.* Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 7217 
C. S. P. 175 
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UJER DE H 0¥ 
P R O B L E M A S D E L A I N F A N C I A 

V a c a c i o n e s s i n p e l i g r o s 
o En la playa, los niños no deben bañarse jamás 

lejos de la vista de sus padres 

S l I l O S f l E l E l ü l SENTIDO MUY 
ACUSADO DE LA COQUETERIA 

los personajes populares y los animales influyen 
directamente en su vestuario 

O En el campo hay que tener 

cuidado con los ríos, los 

y hasta los árboles frutales 

P o r R a c h e l 

m 

)••« i 

Algunas veces, las vacaciones 
6e terminan trágicamente. L a 
familia se encuentra en un 
lugar inhabitual, desconoce to
dos los peligros y, no pudiendo 
preverlos, se expone a ellos. Y 
los que pagan las consecuen
cias de . esta ignorancia sue-J 
len ser siempre los más peque
ños. 

Para poder pasar las vaca
ciones sin malas sorpresas, vea
mos todos los peligros que pue
den encontrarse en la playa o 
en l a montaña. 

E N L A P L A Y A 
Las familias que llevan un 

recién nacido y deciden pasar 
las vacaciones en una playa o 
estación balnearia muy frecuen
tada van a encontrarse con mu
chos inconvenientes. Una pla
y a llena es muy desfavorable 
para un niño muy pequeño, so
bre todo si ya se aguanta senta
do o empieza a andar. Además 
de la promiscuidad, que le po
ne, en contacto con agentes i n 
fecciosos. L a falta de espacio 
disminuye su horizonte y le
vanta a su alrededor enormes 
barreras que pueden crear en 
él l a angustia de creerse perdi
do, aplastado o absorbido por 
l a multitud. E n l a arena se en
cuentran toda clase de desper
dicios hundidos que el pequeñín 

querrá llevar a su boca, como 
trozos de vidrio, conchas rotas, 
motas de alquitrán, frascos de 
medicamentos perdidos... E s 
preferible para él un. lugar 
tranquilo, separado, y si es po
sible con sombra, en donde se 
pueda dar cierta autonomía ai 
niño bajo una vigilancia aten
ta. 

E l mar, sin cesar el movi
miento, a la merced de las co
rrientes, las mareas, y el vien
to, es peligroso. Los niños no 
deberían bañarse jamás fuera 
de la vista de sus padres. Esta 
es una ley que se aplica en los 
mares atlánticos, en donde las 
mareas son fuertes y rápidas y 
en donde los guijarros y las 
arenas movedizas son respon
sables de múltiples acciden
tes. E n el Mar Mediterráneo, 
las mareas son casi nulas, pero 
hay que tener cuidado con el 
borde, que muchas veces es en 
declive súbito. 

E N E L CAMPO 
E l oampo es quizás menos 

peligroso que el mar, pero hay 
que tener mucho cuidado con 
los ríos. Antes de bañarse en 
ellos es mejor explorar las ori
llas, identificar los agujeros en 
los lechos rocosos y asegurarse 
que la orilla no está minada 
debajo por la corriente y a 

m 
Vacaciones sin peligros: Los niños no deben de bañarse ¡amas 

lejos de la vista de sus padres.—(Foto E F E - F I E L ) 

* LOS 

CONDUCEN AL 

m i ó HACIA 

E L MUNDO DE 

LA FANTASIA 

Por María Nieves MORENO 

S i en el mundo de la Moda, y 
cuando se trata de crear para los 
adultos, ia fantasía tiene un pa
pel importante, escuso decr la 
razón de ser de ésta en el m u n 
do de los pequeños. 

Siempre se ha dicho que la 
educación de los niños comien
za cuando éstos visten aún de 
pañales y en esta palabra tan 
amplia de la educación de los 
hijos está como es natural l a 
formación de su carácter y la 
inclinación de sus gustos. 

Los padres ejercen vxn poder 
tremendo en la preparación de 
los pequeños, si bien cuando el 
niño ha adquirido cierto sentí-
do cricicc los padres deben se
guir ipia actitud solamente orien
tadora. E n este punto insisten 
constantemente personas doctas 
que conocen profundamente l a 
vida de los niños, 

MOTIVACIONES I N F A N 
T I L E S 

E l niño más sensible a las mo
tivaciones que cualquiera de los 
adultos, se mueve constantemen
te en su mundo que está influen
ciado por lo que en tomo a él se 
desarrolla o sucede. 

De todas partes, la prensa, la 
televisión y ios libros, le llegan 

La moda infantil está sujeta a ese mundo que los pequeños viven siempre en su interior.—(Foto 
EFE -F IEL) 

a l niño imágenes de ídolos de 
" supe rmán" al que siempre quie
ren imitar en sus gestos y formas 
de vestir. 

E l adulto, el educador, poco 
tendrá que hacer sobre la in 
fluencia dé ios gustos en el n i 
ño. Las imágenes están en su 
retina y de nada le servirán los 
consejos para elegir algo diferen
te. 

La, moda por tanto infantil, es
t á sujeta a ese mundo que los 
pequeños viven en su interior. 

Aparte de esto, según los docto
res én psicología infantil, a l niño 
siempre le gusta aparecer "gua
po". Es decir, que l a frase que 
constantemente oyó ¡qué guapo 
estás!, forma parte de sus pensa
mientos en el momento de ves
tirse cada día. A l parecer el n i 
ño tiene un sentido muy acu
sado de l a coquetería. 

Todos los estudios hechos so
bre el comportamiento de los n i 
ños, obliga a las casas de con
fección a que se preocupen de la 
Moda infantil de manera muy 
particular, teniendo en cuenta 
las motivaciones que los peque
ños sienten por los personajes 
populares o por animales, tal co
mo la pantera rosa, motivo que 

aparece en las prendas de Subi
r á con gran frecuencia. 

L O S " V E L O U R S " , P R E N 
DA P R E F E R I D A D E LOS 
NIÑOS 

Persisten en l a moda infantil 
los "velours", convertidos en 
agradables cazadoras de suave 
tacto siendo confeccionadas por 
Subirá, muchas veces con capu
cha, para acompañar a los pan
talones ya sean de paño o de 
pana lisa. 

También pueden aplicarse a las 
faldas, que fabricadas con un 
sentido muy funcional y agra
dable colorido, completan el ves
tir diario de nuestro mundo i n 
fantil. , 

Hay una gran variedad de blu
sas y camisas de novísimos es
tampados de acuerdo con las pre
ferencias del momento que se 
complementan muy bien tanto 
con faldas como con pantalones. 

Las prendas de punto son im
prescindibles en el mundo infan
ti l , y dentro de la gama se admi
ten múltiples variaciones que 
van desde la prenda rústica, a las 
verdaderamente g r u e s a s para 
afrontar el frío. 

Junto a los pullovers, jaquards 
y chaquetitas cortas, encontra

mos los de cuello cisne que tan 
prácticos resultan en diferen
tes calidades y grosores. 

LO D I V E R T I D O 
P I J A M A 

D E UN 

E l pijama resulta una de las 
prendas más comentadas y diver
tidas del pequeño. L a hora de 
acostarse es, particularmente en 
las familias de más de dos h i 
jos, un tiempo de expansión, de 
juego, después de un baño con-
fortador. 

Los pijamas acarician la f i 
na piel de nuestros hijos y por 
tanto hay que poner especial 
cuidado en su elección. Deben ser 
éstos —según siempre el consejo 
de los médicos— confortables, 
libres de botones o adornos me
tálicos que puedan molestar, ale
gres tonos y motivos de estam
pación con el que nuestros hijos 
se sientan acompañados y com
prendidos. 

Una buena elección de la ropa 
íntima o de dormir para los n i 
ños, pueden permitir a éste sen
sibilizarse sobre el conocimiento 
de las cosas y de la Moda, la que 
bien estudiada le llevará a su 
mundo, al mundo de la fanta
sía... 

I Las enfermedades del ama 
de casa, los detergentes 

E l uso de los detergentes, incluidos biodetergentes, producen 
en el ama de casa y en su familia dos tipos de alteraciones o do
lencias: unas de tipo alérgico; otras, si actúan en el interior del 
cuerpo, de carácter gastrointestinal. 

Las primeras se deben al contacto externo, con la piel, en 
especial de las manos y antebrazos, del ama de casa con los de
tergentes, como consecuencia de las faenas de limpieza. A la 
acción de irritante químico, además de sus efectos mecánicos de 
arrastre del manto graso, ácido y queratínico, que pueden ejercer, 
como cualquier jabón, se añade una específica acción hipersensi-
bilizante, pero esta acción no se presenta en todas las personas, 
sino que requiere una determinada estructura biológica, la cual, 
por ciertas anomalías enzimáticas (genéticas o congénitas) no to
lera el persistente contacto con el detergente, creando fenóme
nos de sensibilización, que pueden originar reacciones de la piel, 
entre las que se pueden citar, como más conocidas, las eczema-
tosas. [ 

Resumiendo: por la acción del uso de los detergentes o biode- • 
tergentes en la limpieza, pueden producirse tres alteraciones: 1, ' 
mecánica de arrastre;'2, química, irritante; 3, biológica, reacción I 
alérgica pura, en las que intervienen ia personalidad alérgica. 
Las tres alteraciones pueden imbricarse. Incluso pueden sumarse 
un cuarto factor, el infeccioso. Las lesiones se pueden infectar 
como consecuencia del rascado para amortiguar los picores que 
se producen. 

¿Soluciones? Si no se quiere o no se puede prescindir de los 
detergentes; usar guantes especiales, de largos manguitos para 
proteger la piel. Cuidado con estos guantes, pues se han descrito 
también reacciones alérgicas a los mismos: bien por la goma, 
bien por el plástico, bien por las sustancias químicas,, incluidos 
los colorantes, que entran en su composición. Esto obliga (en esos 
pocos casos) a prescindir del guante, y por tanto, del uso de los 
detergentes. 

Veamos ahora la acción irritativa de los detergentes sobre la 
mucosa gastro-iñtestinal. Se debe a la ingestión de pequeñísimas 
cantidades (como continuadas, persistentes) de detergentes con 
los alimentos y las bebidas. Quien sufre más esta acción nociva 
son los individuos de aparato digestivo delicado: los lactantes, 
niños, ancianos y enfermos del tubo digestivo. La alteración se 
traduce, se manifiesta, por molestias abdominales y diarreas más 
o menos intensas. E l medio de prevenir esta eventualidad es fá
cil, consiste en aclarar bien la vajilla, en especial la de los indi
viduos citados, dejar que escurra bien. Asi se evitará que queden 
partículas de detergentes en platos, tazones, vasos, etc. Se reco
mienda una cuidadosa limpieza, en este sentido, porque pequeñí
simas cantidades de detergente pueden ocasionar estos trastor
nos gastro-intestinales. 

DR. OCTAVIO APARICIO 

punto de hundirse. 
L a tranquilidad de los luga

res hace que el campo pa
rezca seguro y, sin embargo, 
hay que desconfiar de una gran 
cantidad de cosas. Los insec
tos, primero, a los que la piel 
fina y. perfumada de los peque
ños atraen en particular. Acon
sejamos un truco: dejar a una 
distancia moderada de la cria
tura, un plato que contenga 
pieles de melocotón, o bien 
confitura o miel. Todos los in 
sectos que pican convergerán 
en él. S i es un rincón o mi año 
en que abundan las avispas, es 
mejor recurrir a la mosquitera. 

Los perros abandonados abun
dan en el campo y son agresi
vos con los extranjeros que son 
los turistas. Es mejor mante
nerse a buena distancia. U n 
perro puede interpretar como 
una amenaza a un niño que 
corre hacia él con los bracitos 
abiertos. 

CUIDADO CON L A F R U 
TA 

Las vacas, los corderos y ca
bras, paciendo tranquilamente 
en el prado, tienen un aire ino
fensivo. Pero s i alguien se i n 
troduce en su territorio, su re
flejo de defensa puede ser ful
gurante, las víboras no abun
dan tanto como se cree. S in 
embargo, conviene pensar en su 
presencia y observar bien el 
lugar en donde se tiene la in 
tención de almorzar. 

E n fin, un peligro nuevo pa
ra las personas que están de va
caciones: la fruta. Las huer
tas y las viñas son muy tenta
doras para las personas que v i 
ven en la ciudad. Actualmen
te, los árboles frutales son obje
to de tratamientos químicos que 
los protegen contra los insec
tos y las enfermedades. Los 
plaguicidas y el sulfato de co
bre son verdaderos venenos pa
ra los organismos jóvenes. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

LAS "MUJERES G 
S E N I E G A N A V E S T I R 

S E l DERECHO ALA MODA 

M E L A R S I S 

R H A S 

Por Jacqueline (MUDE 
Se admite generalmente que 

la mayoría de las mujeres, en 
Europa occidental por lo menos, 
visten del 42 al 44 (tallas fran
cesas). S in embargo, un gran 
número de mujeres francesas 
necesitan tallas del 46 y más . 
Sólo el diez por ciento de las 
clientes de los departamentos 

LA REBELION DE LA 
R E A C C I O N D E I O S M O V I M I E N T O S F E M I N I S T A S 

F R A N C E S E S C O N T R A L A S A G R E S I O N E S S E X U A L E S 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas S A V I N E U I y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Gasa dedicada enteramente a? fumador). 

P A R I S . — (Crónica A F P -
F I E L , Servicios Especiales E F E , 
por Jean-Claude B R A R D , en 
exclusiva para nuestro periódi
co). — Una violación cada veinte 
minutos, 72 de promedio diario 
y más de 26.000 el año pasado en 
Francia, han motivado en este 
país una enérgica campaña de los 
movimientos feministas para de
nunciar la amplitud y gravedad 
de las agresiones sexuales de las 
que las mujeres son víctimas. 

En un mitin celebrado reciente
mente en la Sala de la Mutualiddé 
en París, tres mil mujeres enco
lerizadas arremetieron lo mismo 
contra la «escandalosa pasividad» 
de la opinión que contra la «indi
ferencia de la Policía y la blan
dura con que son perseguidos los 
autores de agresiones sexuales». 

L E V E S P E N A S 
Hasta una fecha muy reciente, 

las autoridades dudaban en cali
ficar de «violación» —crimen que 
cae bajo la jurisdicción de las 
audiencias— las agresiones se
xuales cometidas contra mujeres. 
Las fechorías de este género, ca-
'lificadas de «atentado al pudor con 
violencia» y agravadas a veces con 
la coletilla de «lesiones», eran 
siempre de la competencia de los 
tribunales correccionales y se san
cionaban con leves penas de cár
cel. 

Fueron necesarios varios proce
sos recientes, a los que la prensa 
dedicó amplia atención, para que 
los casos de agresión así divulga
dos conmoviesen a una opinión 
publica hasta entonces totalmente 
insensible o resignada. 

Las 26.000 violaciones del año 
pasado son solamente las que fue
ron denunciadas. E n la mayor 
parte de los casos las mujeres 
afectadas prefieren callarse, pues 
la vergüenza puede más en estas 
circunstancias que la rabia. Mu

jeres ha habido que tras haber si
do víctimas de una violación han 
tenido que soportar los golpes de 
sus propios maridos «por haber 
cedido demasiado fácilmente» o 
algo semejante. Generalmente se 
estima que por cada violación con
fesada hay por lo menos cuatro 
o cinco que no se denuncian. 

E n el mitin de la Mutualité se 
pormenorizó la acogida hecha a 
las víctimas cuando denunciaron , 

. su violación a la Policía: U n mi
nucioso interrogatorio con todo 
género de detalles, salpicado con 
gestos de duda, de escepticismo 
apenas velado para terminar con 
la consabida frase: «En caso de 
novedad, se le avisará». 

«¿PARA QUE?» 
Por tanto, dicen las mujeres, < 

«¿para qué?» ¿Para qué, en efec
to, si todas las reflexiones que 
oyen tienden a convencerlas más o 
menos de que son ellas las cul
pables? ¿Acaso no es tentar al 
diablo salir sola de noche, andar 
por lugares desiertos, ir a un baile 
sin pareja o llevar tacones altos? 
Cómo ha dicho «Le Cotidien des 
Femmes», la violación «es una 
confiscación, un rapto, un desfalco 
una corrupción corporal...» Y a 
esta misma fue la tesis defendida 
por las mujeres en la Mutualité: 
«La violación es un robo, una 
apropiación». 

Heleno Cixeus, escritora femi
nista, llegó aún más lejos. L a vio-
iación :—dijo en una emisión tele
visada— es un homicidio. Una 
mujer que ha sido violada es una 
mujer que pese a sus .apariencias 
de vida, lleva un cadáver en su 
seno». 

Pero a estas manifestaciones 
de las mujeres han replicado irri
tadas protestas e incluso contra
ataques furibundos de cuantos se 
niegan a ser considerados en toda 

circunstancia como «violadores en 
potencia». «Si las mujeres dieran 
pruebas de algo más de inteligen
cia v comprensión —dice uno de 
ellos—, si no se creyesen obligadas 
siempre a dedicarse al exasperante 
juego de la coquetería, los hom
bres no sentirían el deseo O la ne
cesidad de cortejar». 

No ha faltado quien cargue las 
culpas al «laxismo» y a la depra
vación de las costumbres» y algu
no, sin duda inspirado en los le
mas a favor del aborto, ha reivin
dicado «la legalización de la vio
lación». Como puede verse, la gue
rra de los sexos no ha terminado 
ni mucho menos. 

directo .... Linea ^ I color 

de "confección" de los gran
des almacenes y tiendas espe
cializadas corresponden a la 
talla 38. 

Para ganarse a l a clientela 
alemana, ciertos fabricantes de 
confección, franceses, no han va
cilado en cambiar las tallas de 
sus modelos, cosiendo automá
ticamente etiquetas del 42 en vez 
de 44), 44 (en vez de 46), etc. . 

L A E V I D E N C I A E X I G E 
A U M E N T A R T A L L A S 

Desde hace algunos años los 
fabricantes de la confección han 
tenido que rendirse á la evi
dencia y aumentar las tallas 
que proponían y que, curiosa
mente, las habían limitado del 
38 a l 42 y a ú n desde que las j u -
niors eran las que daban el 
tono a la moda. Las mujeres que 
tenían la audacia, ¿qué digo?, 
la temeridad, de entrar en una 
tienda para pedir " e l modelo 
del escaparate" a su talla, es 
decir, simplemente el 44, se en
contraban con una. vendedora 
apenas púbera que las miraba 
de arriba abajo y que, después 
de precisarles que " l a casa no 
vendía las tallas grandes», les 
aconsejaba discretamente ir a 
ver en el "departamento de las 
mujeres gruesas"... 

Curiosamente, los fabricantes 
de la confección y Jos revende
dores se privaban de una im
portante clientela, ya que sólo 
el 50% de las clientes juiemeni-
nas necesitan la talla 46 o más, 
sino que, además esta fracción 
importante es precisamente l a 

-'que puede gastar más dinero 
para vestirse puesto quê  por de
finición, se es más rico a 40 
años que a veinte... 

" L A S G O R D A S " CON 
DENADAS A . V E S T I R 
M A L 

Junto a estos irreductibles de 
las "tallas pequeñas" se ha ido 
desarrollando un comercio mar

ginal, precisamente el de las a las que, habiendo pasado d» 
"mujeres gruesas", que dedi- la talla 42, pedían tallas hasta 
can toda su actividad a vestir (Pasa a l a página 12) 

C A I A D E A H O R R O S 

n 

Soliciteinformacion 
en cualquiera de 
nuestrasl22 oficinas 

5 S ém universal 
del ahorro 
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Auto-Escuela E U R O P A 
E l mejor aprendizaje para ana c i r c u l a c i ó n m á s segura 
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[ Cilindras de motor en una pieza de fundición 
• ' C U A T R I L L I Z O S S I A M E S E S 

E L M A R E O E N E L A U T O M O V I L 

•En l a fabricación de motores 
ee hai>Ia de "siameses", cuan-

|,do los canales de admisión o de 
escape de 2 cilindros vecinos es
t á n conducidos conjuntamente 
y a en, la culata;, t ratándose de 
cilindros se puede llegar hasta ' 
«uatrillizos y sestillizos siameses, 
«uando l a serie de conductos en 
loe que se deslizan los pistones 
no están separados sino que, por 
as í decirlo, están con las meji
llas juntas en l a caja de agua 
refrigerante. E n tiempos pasados 
ios proyectistas evitaban un con
tacto semejante de los cilin<fTos, 
porque creían que cada conduc

to debía estar regado totalmen
te por agua refrigerante a todo 
su alrededor, para que ellos 
mantenidos uniformemente ca
lientes, no mostraran una ten
dencia a curvaturas no previs
tas. 

E n tiempos más recientes se 
comenzó a pensar más en el es
pacio que en el calor, y gentes 
sagaces descubrieron que los c i 
lindros fundidos en una pieza 
proporcionaban un valioso re-
forzamiento del bloque de cil in
dros y, con ello, se abría la po
sibilidad de que fuera no sola
viente más corto, sino también 
más ligero. 

Con la rápida penetración del 
concepto del motor transversal 
es cuando llegaron a ser verda
deramente interesantes los cua
tro siameses. Aquí se trata pre
cisamente de mantener compac
tos los grupos propulsores, en i n 
terés de un giro lo más grande 
posible de las ruedas delante
ras. Además, un bloque de c i 
lindros corto significa también 
un cigüeñal corto, lo cual es fa
vorable respecí^ a oscilaciones 
y fuerzas de curvado. También 
significa más espacio en el hue
co del motor, lo que, a su vez. 

s las di volante 

Este dibuio nos hace ver claramente el efecto que produce esta diferencia cuando ocupan su 
puesto en el mismo asiento de un automóvil una figura masculina con estatura de gran formato 
o una muchacha bajita. En el primer caso, como sucede tan frecuentemente en la vida, lucha el 
hombre grande por la libertad de su cabeza, mientras que la mujer pequeña ha de hacer un es
fuerzo para poder mirar al exterior sobre el borde del volante. En el nuevo Scirocco VW, la me 
nuda mujercita se siente elevada gracias al regla je de altura, mientras que, por el contrario, se 

hace descender ai alto personaje, como debe ser en realidad 

favorece el mantenimiento. Por 
tanto: breve y bueno. 

Para el programa de motores 
V W tiene el principio siamés otra 
ventaja más : permite ampliar 
el sistema meccano de motores. 
Añadiendo una versión siame
sa a cada uno de los dos mo
delos de motores con cilindros 
regados por todos lados, se ha
ce posible una ampliación del 
diámetro interior del cilindro y, 
con ello, un aumento de l a c i 
lindrada. Tres veces se ha uti
lizado en el Consorcio VW esta 
car ia de triunfo: por primera 
vez, para el motor del K 70, en 
cuya versión siamesa, con un 
diámetro del pistón aumentado 
en 5 mm., se aumentó l a cilin
drada de 1,6 a 1,8 litros, y la 
potencia a 100 CV. Por segunda 
vez, en el Audi 80 G T (ahora, 
Audi 80 G T E ) , y después, tam
bién en el Golf G T I . Aquí hay 
3 mm., m á s de medida del diáme
tro interior, un aumento del vo
lumen de 100 cm3 y una potencia 
de 110 CV. con una cilindrada 
de 1,6 litros. 

"1 

No todos soportan el movimiento que el automóvil somete al 
organismo: hay quien sufre dé "mal de auto"; recordemos en qué 
consiste este mal, cómo puede prevenirse y cómo se trata. 

Estamos en el período de vacaciones; la época del año en 
la que el "mal de auto" hace más víctimas, puesto que muchos 
se van en automóvil a la localidad en la que pasan las vacaciones. 
Incluso algunos pasan casi todas las vacaciones viajando (en au
tomóvil, naturalmente). Para varias personas el mal de auto o 
mareo está al acecho; es una asechanza que puede arruinar el 
viaje más bello y no solamente a aquellos que son afectados por 
este mal. Si en un grupo de viajeros uno sólo sufre de este in
conveniente, las consecuencias recaen sobre todos, por los ine
vitables retrasos debidos a las paradas no previstas por el efecto 
contagioso. 

E l "mal de auto", en medicina llamado cinetosis, puede su
frirse cuando se está sujeto a un movimiento de carácter no uni
forme; ya sea en avión, barco, automóvil, o incluso subiendo en 
ascensor o moviéndose a lomos de un camello. 

DEFINICION MEDICA 
E n medicina, la cinetosis viene definida como síndrome mor

boso con disfunciones neuro-vegetativas. Los científicos están ade
más de acuerdo en que la cinetosis en general y en particular en 
cuanto se presenta más de cerca, tiene origen en los estímulos 
que vienen al órgano del equilibrio (constituido por el sistema 
ves|ibular y laberíntico), siguiendo a los movimientos que el or
ganismo sufre cuando (en el automóvil) viene sometido a una al
ternancia de movimientos longitudinales, transversales, rotatorios, 
etcétera. Si, por otra parte, el vehículo corre a velocidad muy ele
vada pero, uniforme, una carrera completamente rectilínea y llana 
(que por consiguiente no provoca desplazamientos de sentido 
transversal), la sintomatología típica de la cinetosis no aparece. 

E s necesarioi para que el "mal de auto" se' manifieste, que el 
cuerpo del pasajero o del conductor del vehículo esté sometido 
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LA AFICION A LA MVEGAdON A MOTOR 
iE INCREMENTA DE DIA EN DIA 

Armando Rodr íguez Castro 
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los motores <éYamahaw, que distribuye "Comercial lamas", muy solicitados 
Su ccnccslonai lo oficial .rtANUEL YAÑEZ A R E S , le cfrece 

la m i s ierla prepareclin del coche usado. 
Garantía total de hasta 6 meses 

2 C. V . , C - 8, Dyanes, furgonetas y otro» modelos y marcas 

E l mar, i a mar... ¡que gran te
ma para hablar! Los deportes de 
la mar están a la orden del día 
•por estas épocas vemniégas, y 
más concretamente ' los que se 
refieren a la navegación del mo
tor. 

Don Alfonso Lamas es el direc
tor - propietario de "Comercial 
¡Lamas" casa especializada en 
artículos para la navegación del 
motor. 

Señor Lamas, ¿se nota aumen
to de i a afición a l a navegación 
a motor? 

—Es evidente que sí, además 
de una forma muy considerable. 
Lo demuestra el hecho que en los 
últimos exámenes que hubo pa
ra optar a i t í tulo de Pat rón de 
Embarcaciones Deportivas a Mo
tor hemos facilitado i a inscrip
ción de más de veinticinco aspi
rantes. Para los próximos, aún 
sin saber fechas de exámenes, ya 
tenemos una lista que sobrepasa 
la docena. 

MAPA S O B R E E l ESTADO D E 

PAVIMENTOS E N I A S 

C A R R E T E R A S ESPAÑOLAS 

Con atento saluda, el delegado de 
Obras Públicas e ingeniero jefe de 
Garreteras de Lugo, don Angel Ca
no Vega, nos envía un mapa en el 
£iue se recoge el estado actual de 
los pavimentos de las carreteras es
pañolas y que sirve de orientación 
J>ara que los automovilistas sepan 
«orno se encuentran las vías nacio-
ftales en las distintas regiones de la 
Península. 

TAM1HI 

—¿Qué tipo de embarcaciones 
y motores tienen mayor acepta
ción entre los que se inician? 

— E n cuanto a embarcaciones, 
se vendió mucho et modelo «Epe 
401", que por sus dimensiones y 
características se hace idóneo pa
ra el que se inicia en la navega
ción. A este casco se le suele 
equipar con un motor '• Yama
ha" de 28 H.P., encendido eléc
trico, consiguiendo una embarca
ción perfectamente dotada inclu
so para hacer deporte de esquí 
náutico. 

—¿Con cuanto dinero se puede 
lograr una embarcación a mo
tor? 

—Esto oscila mucho, depende de 
la eslora del casco y de la poten
cia del motor; a título orientati-
vo. puedo decirle que con cincuen
ta mil pesetas se puede conseguir 
un conjunto de embarcación-mo
tor apto para iniciarse. 

—¿Existen en nuestra ciudad 
mecánicos especializados para la 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

J 
" L A S A N G R E N O S E P U E D E F A B R I C A R " 
l a clonación de sangre c tres o cuatro meses, cons-

*Hiye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
Pa íses civilizados. 

reparación y conservación de mo
tores marinos? 

—Sí, en nuestra casa dispone
mos de todos los elementos téc
nicos precisos para l a revisión, 
puesta a punto y reparación de 
los motores "Yamaha" , de cuya 
marca somos distribuidores. 

—¿Dispone "Lamas" de algu
nos de los modelos de embarca
ciones Q motores presentados en 
el Salón Náutico de Barcelona. 

—Sí, en l a presente temporada 
hemos vendido alguna .unidad 
del modelo "Taylor" 50 - Paseo" 
que fue presentado en este certa
men. 

—¿Suelen vender el equipo to
tal, remolque incluido, a las per
sonas que se deciden a iniciarse 
en l a navegación a motor? 

—Es muy frecuente. Existe un 
alto porcentaje de personas, so
bre todo las que se inician, que 
suelen adquirir el equipo total, 
incluido remolque. 

—¿Son caros los remolques? 
—Existen diversos tipos. E l que 

más se vende es un modelo bas
culante que permite que mía 
persona pueda manejarlo sin gran 
esfuerzo, incluida l a operación 
de lanzamiento de la embarca
ción a l agua. E n cuanto a precios 
suelen oscilar entre las 40 y 45.000 
pesetas. 

—¿No es mi deporte caro? 
—No podemos hablar de que 

sea precisamente barato. Ahora 
bien, nuestros Chentes saben de 
antemano lo que cuesta el equi
pamiento de una embarcación con 
garantía. Esta apreciación, sin 
embargo, es muy objetiva porque 
lo caro suele ser barato cuando 
se disfruta con su utilización. Y o 
creo que ios deportes náuticos, 
la navegación, cada vez se impone 
más utilizando unos medios ca
da vez más modernos y seguros. 

—Los motores " Y a m a h a " son 
de importación. ¿Existen proble
mas para obtener recambios en 
caso de averias? 

— E n absoluto, puedo asegurar
le que de las piezas que m á s sue
len averiarse por e l uso, dispone
mos ya aquí, en Lugo, de un gran 
stofe. De todas formas cualquier 
elemento de un motor " Y a m a 
h a " puede estar en ¡Dugo en cues
tión de horas. E n este sentido, la 
garant ía es absoluta. 

Gracias, señor Lamas y a na
vegar.» 

NAUTICO 
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VEHICULOS USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 
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' COMERCIAL LAMAS 
La boutique del automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

A v d a . de l a C o r n ñ a , 9 3 

T e l é f o n o 21 5 7 2 6 • I B G O 

T A L L E R E S C A N O 
R E P A R A C I O N C O M P L E T A D E L A U T O M O V I L 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 
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a movimientos que provoque, a nivel de los órganos vestíbulo-
laberínticos, reacciones de inercia a cargo de particulares termi
naciones nerviosas, cuyo papel es precisamente el de recibir los 
movimientos de balance, cabeceo o brusquedad. 

E L BALANCEO 
E l primero de estos movimientos, el balanceo, está constituido 

por la oscilación del vehículo sobre su eje longitudinal (por ejem
plo, éste se verifica cuando la carretera está inclinada lateral
mente o cuando el vehículo se inclina en una curva por efecto 
de la fuerza centrífuga), el cabeceo y el movimiento de brusque
dad (el nombre de éste, particularmente usado en la jerga aero
náutica), se verifica cuando el vehículo cambia de dirección, ro
dando por consiguiente en torno a los ejes verticales. 

Apenas los estímulos debidos al movimiento llegan a las ter
minaciones neurosensoriales del sistema vestibulolaberíntico (que 
se encuentra próximo al oído), éstos vienen transmitidos a la cor
teza del cerebelo, a cuyo nivel se provoca en algunos sujetos vér
tigos, sentido de náuseas, vómitos, sudor frío, palidez, sentido de 
angustia y de postración. 

CUADRO PATOLOGICO 
A estos sistemas subjetivos se acompaña también una serie de 

acontecimientos que no vienen percibidos, sino que contribuyen 
a establecer un cuadro clínico patológico: caída de la presión 
arterial, aumento de la peristalsis intestinal, miosis, alteración de 
la respiración, etc. 

Está claro que una cinetosis de tal género cuando, se presenta 
en su sintomatología más acentuada es un grave trance. 

La mayor parte de los sujetos que sufren de este mareo me
joran inmediatamente, apenas el vehículo se para y en pocos mi
nutos vuelven al estado de bienestar. Existen sin embargo otros, 
para los cuales son necesarios algunos días para volver al estado-
normal. 

* Téngase presente que los niños, son más sensibles a la cine
tosis, y en ellos los síntomas se presentan con mayor rapidez y 
violencia que en los adultos, pero en general, pocos minutos des
pués de un vómito, se recuperan rápidamente. 

TERAPIA APROPIADA 
En Ip que respecta a la terapia de "mal de auto" o mareo, 

ésta debe ser de tipo preventivo, es decir, es necesario hacer 
que la cinetosis no llegue a aparecer y/o atenuar los síntomas 
después de que se hayan presentado. 

E n primer lugar, es absolutamente necesario poner un gran 
cuidado en ia elección de los alimentos dos o tres días antes de 
iniciar el viaje en auto. Las comidas no deben contener grasas, 
zumos o fritos, etc., que sean ricas, por otra parte, en fruta y 
verduras. 

Mejorar el estado del aparato digestivo, de tal manera que así 
se evite el caer o el llegar a recibir los efectos de la cinetosis 
sobre un aparato digestivo ya en desorden. E n los días preceden
tes al viaje será útil reducir las bebidas alcohólicas y dormir su
ficientemente. 

Adoptadas estás precauciones preventivas, será muy eficaz el 
uso de medicamentos anti-cinetosos qué hoy, por otra parte, es
tán muy difundidos. De-estas .medicinas, que son en gran parte 
hechas a base de antihistamínicos, se puede hacer uso con una 
cierta tranquilidad pero en medida discreta. Se debe decir que 
las personas que en general son contrarias al uso de las medici
nas, deben reflexionar en los efectos colaterales de estos medi
camentos, ordinariamente limitados a un poco de somnolencia y 
un sentido de cansancio que son muy leves si se confrontan con 
la grave incomodidad que en ellos provocaría ia cinetosis. 

De ordinario, basta con un par de comprimidos dos horas an
tes de iniciar el viaje, para luego continuar si el viaje es parti
cularmente largo, con uno o dos comprimidos cada cinco horas. 

Tales fármacos pueden ser libremente suministrados á los ni
ños, naturalmente a dosis reducidas y con una previa prescrip
ción facultativa. 

L a única persona que debería abstenerse de hacer uso de es
tos comprimidos contra el "mal de auto", es precisamente el con
ductor, ya que, como hemos dicho, el efecto colateral más desa
gradable que viene producido por estos comprimidos es precisa
mente cierta somnolencia. 

Por fortuna, probablemente por motivos de carácter psico
lógico, el conductor es precisamente la persona que más difícil
mente sufre de este mareo. 

Un último consejo: si en el automóvil hay alguno que notoria
mente sufre de cinetosis, debe sentarse en el asiento delantero, 
junto al conductor. Esta es la posición en la cual las solicitaciones 
de este mal se advierten menos, ya que es más difícil que se es
té sujeto a estas desagradables influencias del "mal de auto". 
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El "pez sierra" limpia • ríos 

Rectificadora Lucense 

OOCUES DI SECUNDA MANO MERECEN COMZA 

Hipólito López Gómez 
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B E N Z 
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D K W 
Av. de l a Conma-Km. 514 (Alto de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

A p t o - C u i a 
P R I M E R A E S C U E I A D E CONDUCTORES IÜCENSE 

G A R A N T I Z A I N P E R F E C T O A P R E N D I Z A J E 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

Este original vehículo acuático que atiende por el nombre de 
"pez sierra", es de procedencia americana y lo produce ta Ae-
quamarine Corporation, en Waukesah, Wisconsin. Con preferen
cia maniobra en estanques, en lechos de arroyos silvestres y pro
porciona su utilidad combatiendo el crecimiento de la maleza 
acuática, arrancando los matojos vigorosos, filtrando o extrayen
do la suciedad y la basura, y estando capacitado incluso para 
neutralizar las posibles huellas de aceite. Toda la inmundicia 
que se pesca y se extrae de esta manera va a parar al recipiente 
posterior. Las dos ruedas de aletas laterales y ios restantes agre

gados son propulsados por un motor industrial VW 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE 1.500 Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para ei extranjero rigen los mismos precies, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 
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LINEA DE AUXILIO 
Adquisición de terneras con destino a la reproducción. . -> 

OBJETIVO 
Incremento del censo bovino reproductor rescatando del sacrificio 

•nimales factibles de ser utilizados para la reproducción. ••iJ;'im_,^ 
BENEFICIARIO 

Los ganaderos propietarios de terneras, los cuales podrán ofertar 
las mismas, bajo las siguientes formas: 

a) Para las agrupaciones Retinta, Negra Ibérica y Morucha, se pre
sentarán las ofertas directamente en la Jefatura Provincial de Pro
ducción Animal de la correspondiente Delegación de Agricultura. 

b) Para las agrupaciones Parda Alpina y Gallega se podrán ofer
tar a través de los Veterinarios encargados del control de las Paradas 
Públicas y de los responsables de Circuitos o Zonas de Inseminación 
Artificial, quienes canalizarán las ofertas que reciban a las respectivas 
Jefaturas Provinciales de Producción Animal. 

CLASE Y CUANTIA 
TECNICOS.- Se organizarán visitas a las explotaciones para califi

car técnicamente los animales ofertados, identificar individualmente 
los que se aceptan provisionalmente y verificar las pruebas diagnósti
cas. En esta gestión intervendrán Veterinarios adscritos a las Jefatu
ras de Producción Animal, designados al efecto por la Dirección Ge
neral de la Producción Agraria, con la colaboración de los Servicios de 
Campañas de Saneamiento. 

FINANCIEROS 
Subvenciones. 

Cuantía.- La valoración económica de los animales estimados para 
te compra, se basará ert el precio de cotización en el mercado del 
kilogramo de peso vivo, en el momento de la entrega, cuya base será 
revisada mensualmente, si procede, por la Dirección General de la 
Producción Agraria. Sobre el precio asi establecido se abonará un in
cremento del valor del 20 por 100, que igualmente será revisado si se 
considera oportuno. Las terneras Inscritas en Libros Genealógicos 
tendrán un incremento dei 30 por 10. 

El pago de las terneras adquiridas se efectuará en el momento de 
»u entrega en el recinto donde se celebre la concentración. 

Financiación.- Con cargo al Presupuesto de la Dirección General 
de la Producción Agraria. 

Préstamos. 
Primas. 
Exenciones Fiscales. 

OTROS AUXILIOS 
, CONDICIONAMIENTO 

Los animales objeto de adquisición habrán de reunir las condicio
nes siguientes: 

Edad: 
Agrupación Retinta, Negra Ibérica y Morucha 8-12 meses 
Agrupación Parda Alpina 5- 8 meses 
Agrupación Rubia Gallega 8-12 meses 

Peso vivo: 
Agrupación Retinta, Negra Ibérica y Morucha 180-250 Kg. 
Agrupación Parda Alpirsa 150-200 Kg. 
Agrupación Rubia Gallega 200-250 Kg. 

Características: 
Su conformación y características raciales estarán en armonía con 

• I "standard" de la raza correspondiente. En las agrupaciones de Par* 
da Alpina y Rubia Gallega tendrán preferencia para la adquisición las 
terneras procedentes de inseminación artificial o de parada con se
mental registrado en el Libro Genealógico. 

Estado sanitario: 
Serán ejemplares clínicamente sanos, exentos de brucelosis, proce

dentes de explotaciones sujetas a control de dicha enfermedad. En 
tas razas Parda Alpina y Rubia Gallega se requerirá también el con» 
trel de tuberculosis. En todo caso serán inmunizados contra brúcelo-
sis y fiebre aftosa. 

TRAMITACION 
Los ganaderos presentarán sus solicitudes en la Jefatura Provin

cial de Producción Animal de la correspondiente Delegación Provin
cial. Dicha Jefatura organizará las visitas de los Veterinarios a las 
ganaderías que hayan ofertado temerás y establecerán el calendario 
y localización de las concentraciones de compra a celebrar en cada 
provincia, coordinando con la Agencia de Desarrollo Ganadero en las 
Provincias de actuación dé la misma. 

En las provincias no incluidas en la área de actuación de dicha 
Agenda, la adquisición de terneras se organizará conforme a las ins
trucciones concretas que sean señaladas por la Subdireccíón General 
de Producción Animal a las respectivas Delegaciones Provinciales de 
Agricultura^ 

Por las Inspecciones Regionales de Sanidad Animal se prestará el 
•poyo necesario a las Delegaciones Provinciales de Agricultura para 
fe mayor garantía sanitaria en la compra de terneras. 

La entrega de las terneras admitidas por los técnicos se efectuará, 
por los criadores en concentraciones organizadas al efecto. 
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V I V I E N D A S 

• Primer paso del 
su decisión de 

P A R A L O S C A M P E S I N O S 

gobierno hondureno que ha reafirmado 
realizar la reforma agraria 

DOCUMENTACION 
Para hacer las ofertas se utilizará el modelo de documento que 

figura como anexo de la Resolución de la Dirección General de la 
Producción Agraria de 20 de febrero de 1974, cerrándose el plazo de 
admisión cuando a juicio de la Dirección General se considere cubier
to el objetivo que se pretende. 

LEGISLACION 
Resolución de la Dirección General de la Producción Agraria de 

22 de mayo de 1972, por la que se convoca la adquisición de terneras 
con destino a la reproducción ("B. O. E." de 2 de junio de 1972). 

Resolución de la Dirección General de la Producción Agraria de 4 
de mayo de 1973, sobré adquisición de terneras con destino a la repro
ducción ("B. O. E." de 19 de mayo de 1973). 

Resolución de la Dirección General de la Producción Agraria de 20 
de febrero de 1974, sobre adquisición de terneras con destino a la re
producción ("B. O. E." de 23 de marzo de 1974). 

T E G U C I G A L P A . — (Crónica de 
F I E L , Servicios Especiales de E F E , 
por Juan Ramón Durán, en ex
clusiva para nuestro periódico). 
L a reforma agraria de Honduras 
tiene un especial significado en 
América Latina y muchos especia
listas colocan a este país centro
americano como una nación donde 
verdaderamente se lleva a cabo un 
proceso de reforma agraria. 

Durante muchos años se polemi
zó en Honduras sobre la proble
mática agraria y ocurría lo de 
siempre: el tema se politizaba y los 
grupos oligárquicos, en el poder, 
frustraban cualquier intento serio 
sobre esta materia. 

Desde 1930 se escucharon repe
tidamente voces sobre la necesidad 
de modificar ía tendencia de la 
tierra y redistribuir este recurso 
vital entre las grandes masas de 
población que viven en el agro. 
Pero fue durante el Gobierno libe
ral de Ramón Villeda Morales 
cuando el país asistió al fenómeno 
de la priméra ley de reforma agra
ria. Esta ley, a pesar de que no 
afectaba a los grandes intereses 
latidifundistas, logró algunos avan
ces que, para aquel tiempo, habría 
de valorarse como positivos. 

.También esta ley —la liberal— 
inauguró una nueva conciencia en
tre el campesinado nacional que se 
lanzó a un vasto y operativo orga
nismo: L a Asociación Nacional de 
Campesinado ( A N A C H ) Unión Na
cional de Campesinos (ÜNC) y ta 
Federación de Cooperativas de la 
Reforma Agraria ( F E C O R A H ) . 

A l Gobierno de Villeda Morales 
le sucedió, bajo diversas formas 
(constitucionales y de facto), el ge
neral Oswaldo López Arellano, 
quién, bajo la presión campesina 
promovió unos intentos más pro
fundos de reforma agraria. 

E n la última etapa del Gobierno 
de López Arellano se procedió en 
forma seria al planteamiento y eje
cución de la reforma. Era el año 
1972. Ciertos líderes campesinos se 
atribuyen que fueron sus organiza
ciones las que fomentaron las con
diciones necesarias para que las 
Fuerzas Armadas derrocaran, en 
forma incruenta, el Gobierno de 
Ramón Cruz, quién practicaba un 
esquema de gobierno bipartidista 
que le llevó al poder y al fracaso. 
Hay que advertir que en un gobier
no tradicional con los tres poderes 
clásicos la reforma agraria era de
tenida en el legislativo donde esta

ban, precisamente, los empresarios 
agrícolas y grandes terratenientes 
del país. 

E n las actuales circunstancias, el 
Gobierno Militar legisla por medio 
del Consejo de Ministros lo que fa
cilita las decisiones en materia agra
ria. E l Gobierno ha reafirmado su 
decisión de realizar una reforma 
agraria profunda y masiva, sin des
cuidar su sentido integral: tierra, fi-
nanciamiento, educación, asistencia 
técnica y otros aspectos sociales. 

Dentro de esta concepción inte
gral, el instituto Nacional Agrario 
firmó un convenio con organismos 
internacionales para desarrollar un 
proyecto habitacional en la zona 
agrícola del Valle del Aguán, zona 
norte de Honduras, donde se con
centran las cooperativas agropecua
rias integradas por miles de cam
pesinos. 

A l igual que \ en el Valle del 
Aguán, hay otros proyectos en, 
Guanchías, departamento de Yoro, 

y en Monjaras, en la zona sur del 
país. 

Este hecho es bien significativo 
ya que perfila un esfuerzo integral 
por lograr mejores niveles de vida 
para las masas campesinas, que en 
este país han permanecido, por dé
cadas, en el olvido y la descrimina
ción social. Hay que apuntar que 
en este esfuerzo el campesinado es 
un ente activo y un receptivo del 
fenómeno agrario que ocurre en 
esta nación centroamericana. 

L a base primaria ha sido la orga
nización y con ella se ha logrado, 
por la vía pacífica de la presión, 
conquistas positivas, reales y que 
revelan un sustrato que generará 
más y mejores frutos. 

Ahora la concepción de que la 
reforma agraria sólo es la reparti
ción de la tierra va desapareciendo 
y se ejercita un criterio nuevo: la 
reforma agraria es la redistribución 
de los ingresos y el bienestar que 
ello produce. 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
' MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 15 al 22 de 

Agosto de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C 
Ptas. Kg/c. 

117,00 
114,00 
102,00 
85,00 
75,00 
65,00 

115,00 
123,00 

U N O 
TERNEROS 

NUEVOS PRECIOS MAXIMOS DE VENTA Al 
PUBLICO DE IOS EERTILIZANTES 

Ptas. Kgyc. 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 206,00 
de 141/150 a 202,00 
de 151/160 a 198,00 
de 161/180 a 194,00 
de 181/190 a 190,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará la prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que á partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 • 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 94 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 92 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 90 Ptas. Kg. 
De 40 mm. en adelante 86 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

L a elevación de coste en los 
factores de producción de los fer^ 
tilizantes, con alzas para naftas, 
fosforitas, sales potásicas y piritas 
que oscilan entre 14 y 20 por cien
to con independencia de otros com
ponentes del coste, como energía 
eléctrica, mano de obra, transpor
tes, ¿etc., determinaron que el Go
bierno en su reunión del 23 de julio 
acordara elevar el precio de los 
fertilizantes, de forma que los abo
nos nitrogenados subieran 2,3%, 
los fosfatados 18,27%, los potásicos 
14,6% y los compuestos 10,94%. 
L a excesiva elevación de los fos
fatos obedece al conocido problema 
de Fos - Bucíaa. 

Ante tales circunstancias el Mi
nisterio de Agricultura tuvo que 
aducir en favor de los agricultores 
que los nuevos precios podrían de 
una parte afectar seriamente a las 

- rentas del agricultor, ya que los 
precios de los productos' agrarios 
para la actual campaña habían sido 
fijados por acuerdo del Consejo de 
Ministros en 5 de marzo pasado y 
en otro caso los agricultores se 
verían abocados a una disminución 
del uso de los abonos con la subsi

guiente reducción de los productos 
agrícolas nacionales. 

Afortunadamente, ha prevalecido 
este criterio j el Gobierno, a pro
puesta del ministro de Agricultura, 
ha decidido subvencionar los ferti
lizantes de forma que la mayor 
parte de la elevación del precio de 
los abonos no recaiga sobre el agri
cultor. 

E n este sentido las repercusiones 
para el camiüí) serían las siguientes: 

—^Nitrogenados simples.— Eleva
ción media del 2,3%. 

—Fosfatados simples.— A ú n 
cuando la elevación media del grupo 
es del 18,27%, para los agricultores 
representaría sólo el 6,28% y el 
resto, es decir el 65,63% de la su
bida, será subvencionada. 

—Potásicos, simples.— Aún cuan
do la elevación media del grupo es 
del 14,6% para los agricultores, j e -
presentaría sólo el 5,05% y el resto, 
es decir el 65,41% de la subida será 
subvencionada. 

—Compuestos.— Aún cuando la 
elevación media del grupo es del 
10,94%, para los agricultores repre
sentará sólo el 5,21% y ei resto, es 
decir, el 52,4% de la subida, será 
subvencionada. 

V A Z E Y , S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Premios que regirán en la semana del . 15 al 22 de Agosto de 

1976. 
V A C U N O 

VACAS Ptas. Kg./c. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. Kg./c. 

de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.* muda dentaria. 

CERDOS 60 - 80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 97 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 95 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 92 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guié de Origen y Sanidad 

C A H P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO G R A L FRIGORIFICO N.0 19 y 
SALA DE DESPIECE DE CARNES N * 19 

MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 
Servicio regular de canales PORCINO y VACUNO 

seleccionados y sus piezas nobles 

Sacrificio diario de ganado de CERDA y V A C U N O ' 
— Buen trato — 

OFERTAS: Teléfonos: 402155 - 402159 
MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

TRATAMIENTO F I S C A L D E L A S 
C O O P E R A T I V A S A G R I C O L A S 

Un estudio del Dr. Oscar García Almeida. Profesor de Universidad 

LEGISLACION AGRARIA 
ADQUISICION DE TERNERAS CON DESTINO A LA REPRODUC

CION.- A partir del 17 de junio queda abierta la adquisición de ter
neras de las razas Asturiana, Avileña, Gallega, Morucha, Pirenaica, 
Retinta y Pardo Alpina. , 

Se indican las condiciones que deben reunir los ejemplares que 
se oferten. 

Los ganaderos deberán dirigirse a las Jefaturas de Producción 
Animal de las Delegaciones Provinciales de Agricultura para hacer 
sus ofertas. 

B. O. E. 7 de junio 1976 - Pág. 11.013. 
CONCURRENCIAS DE GANADO PORCINO A CONCENTRACIONES. 

Se especifican las normas sobre tales concurrencias indicándose los 
requisitos a cumplir cuando con carácter excepcional autoricen las 
Delegaciones Provinciales de Agricultura la celebración de ferias, mer
cados y otras concentraciones de ganado porcino. 

B. O. E . 12 de junio 1976 - Pág. 11.482. 
SUBVENCIONES PARA ADQUIRIR MAQUINARIA AGRiCOLA.-Por 

e4 Ministerio de Agricultura se podrá obtener durante el presente año 
subvenciones para adquirir maquinaría agrícola, según a continuación 
te relacionan: 

1. Máquinas especiales para trabajo de-pre
paración del suelo, laboreo o despeje 
vegetal Hasta del 20 por 100 
Sembradoras monograno de precisión y 
otras especiales, simples o combinadas. 
Plantadoras y trasplantadoras, simples o 
combinadas Hasta del 20 por 100 
Máquinas para recolección de forrajes, 
maíz, leguminosas grano, semillas pra
tenses Hasta del 20 por 100 
Máquinas para recolección de patata, al
godón, uva aceituna y otros frutos, horta
lizas, tabaco y otras cosechas especiales. Hasta del 20 por 100 
Máquinas forestales Hasta del 20 por 100 

Podrán acogerse a estos beneficios los cultivadores directos; las 
Cooperativas del Campo, Hermandades Sindicales de Labradores y Ga
naderos, Grupos Sindicales de Colonización, de explotación o mecaniza
ción en común y otras Asociaciones de agricultores; las Entidades y 
Corporaciones de toda índole, que ensayen, dirijan, tutelen o realicen 
actividades de mecanización, así como cuantas personas físicas o jurí
dicas adquieran en firme máquinas incluidas en la presente Orden, para 
«u usó propio en operaciones agrícolas, para su alquiler en la agricul
tura o para la prestación de servicios de mecanización agrícola. 

B, O. E . 14 de junio 1976 - Pág. 11.607. 

2. 

3. 

5. 

I . — A N A L I S I S P R E V I O D E L A 
SITUACION A M B I E N T A L D E L 
SISTEMA T R I B U T A R I O D E L A S 
C O O P E R A T I V A S . — L a proble
mática, del Régimen Fiscal de las 
Cooperativas y su tratamiento es
pecial -nsegún nos manifiesta el 
profesor don José Luis D B L A R 

CO, en su obra "Régimen Fiscal 
de las Cooperativas"— "levanta 
una -polvareda recelos e incom
prensiones dentro y fuera del sec
tor cooperativo". 

Generalizadamente en el mundo 
cooperativo, el Régimen Especial 
del sistema Fiscal de las Coopera
tivas suscita, paradójicamente, po
siciones contradictorias, pasando, 
desde la posición basada en la D E 
FENSA A ULTRANZA D E LOS 
LLAMADOS P R I N C I P I O S COO
P E R A T I V O S , la cual teme que 
tras la F I S C A L I D A D E S P E C I A L 
para las diversas figuras o moda
lidades cooperativistas pueda 
ocultarse' un ataque directo a la 
propia N E U T R A L I D A D o I N D E 
PENDENCIA de estas figuras ins-

• titucionales, hasta la postura que 
reclama, insistentemente el dere
cho a una F I S C A L I D A D E S P E 
C I A L para las mismas y alcan
zando en ocasiones la defeiísa de 
posturas límite de la defensa de 
un P R I V I L E G I O I N D I S C R I M I 
NADO, por la sola razón de ser 
Cooperativas. 

Fuera del mundo cooperativo 
—en base y fundamentalmente por 
la dimensión empresarial que la 
figura cooperativa tiene— el ata
que procede, normalmente, de las 
empresas Industriales y Comercia
les, acusando sin más, a las Coo
perativas de la realización de una 
competencia desleal, negando así, 
y de forma radical, la Justicia de 
un tratamiento especial dentro 
del sistema fiscal para las Coope
rativas. 

Los encontrados criterios ante
riormente expuestos, se han visto 
plasmados en los sistemas fisca
les de los diversos países y mo
mentos históricos y así nos en
contramos con normas confusas y 
ausentes de sistematización y de 
un análisis objetivo y serio de la 
problemática fiscal de las Coope
rativas. E n ocasiones las leyes fis
cales, al respecto, no satisfacen la 
justicia fiscal como fin: 

E n esta línea estamos plena

mente identificados con el citado 
profesor D E L A R C O , al decir que 
" L a gran D I F I C U L T A D , a veces 
insuperable, que se opone a la so
lución razonable del problema es 

la I M P R E C I S I O N J U R I D I C A D E 
L A I N S T I T U C I O N C O O P E R A T I 
V A en los diferentes ordenamien
tos legales de los Estados, segu
ramente reflejo de la I M P R E C I 
SION T E C N I C A Y ECONOMICA 
D E L A I N S T I T U C I O N , falta de 
una D O C T R I N A U N I T A R I A " , y 
continúa nuestro autor diciendo: 
"No se olvide que hasta ahora, la 
formación del concepto coopera
tivo más bien ha sido obra de los 
economistas y sociólogos que de 
los Juristas". 

De acuerdo con nuestra exposi
ción anterior de la problemática 
fiscal de las Cooperativas, enten
demos que el sistema fiscal de las 
figuras cooperativas debe de ser 
ajeno a todo P R I V I L E G I O y sim
plemente lograr UNA NORMATI
V A F I S C A L ADECUADA A L A S 
C A R A C T E R I S T I C A S PROPIAS Y 
E S P E C I A L E S D E TODA F I G U R A 
COOPERATIVA. 

L a Nueva Ley General de Coo
perativas —de 1974— pendiente de 
una vigencia real por falta .de su 
respectivo Reglamento, con su 
marcado aspecto realista, origina
rá que la nueva normativa fiscal 
de las Cooperativas alcance el 
rango que merece puesto que no 
es ningún secreto que l a vigente 
legalidad —Estatuto Fiscal de las 
Cooperativas, según Decreto del 9 

de Mayo de 1969— ha quedado re
basada por la propia realidad de 
los hechos y el cual, dentro de 
cumplir, o ai menos intentarlo, su 
noble misión, no podemos consi
derarlo como norma definitiva y 
perfecta en su género; toda vez 
que ha de estar sometido, como 
Decreto, a las Leyes y específica
mente a la Ley Tributaria y a la 
de Reforma del Sistema Tributa
rio. (Art. 230, núm. 6). 

I I . — E S T U D I O M O N O G R A F I 
CO D E L A S TRANSMISIONES 
P A T R I M O N I A L E S P O R L A S 
C O O P E R A T I V A S : NECESIDAD 
D E UNA NUEVA NORMATIVA 
F I S C A L . — Plenamente identifi
cados con el profesor D E L A R C O , 
estamos convencidos de que E L 
E S T A T U T O F I S C A L D E L A S 
COOPERATIVAS de 9 de Mayo de 
1969 "se ha limitado a ordenar el 
derecho positivo vigente, tratando 
de superar las dificultades y dudas 
que las últ imas reformas fisca
les habían planteado" y continúa 
nuestro' autor diciendo que "e l 
resultado es que, en comparación 
con las S O C I E D A D E S y E M P R E 
SAS E S P E C U L A T I V A S , L A S 
C O O P E R A T I V A S NO P R O T E G I 
DAS se encuentran en ocasiones 
en peores condiciones desde el 
punto de vista fiscal". De aquí y 
de otras consideraciones concre
tas que abordaremos, la necesidad 
de una nueva normativa fiscal que 
pueda completar la finalidad de 
dotar a la figura cooperativa de 
un marco jurídico suficiente al 

P I E N S O S 
HARINAS 

COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

HERRERO LOBEJONeHIJOSsi. 
^Avda.del General Mola * (Estación) i 
T E L F S . 221111 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

movimiento cooperativo español, y 
principalmente en lo que pueda 
afectar, a l desenyolvimiénto de 
nuestro agro, tan necesitado de 
normas adecuadas para el logro 
de aquél. 

Por otra parte y en honor a la 
verdad, hemos de resaltar las no
bles y esmeradas intenciones ex
presadas en el propio Preámbulo del 
Estatuto Fiscal de las Cooperativas 
al decirnos que «El nuevo Estatu
to aborda y resuelve, por primera 
vez de MODO S I S T E M A T I C O , 
los dos órdenes de cuestiones que 
plantea la consideración fiscal de 
las. Entidades Cooperativas: 

E n principio, L A S COOPERA
T I V A S E S T A N S O M E T I D A S A L 
D E R E C H O F I S C A L COMUN, si 
bien resulta obligado tener a i cuen
ta, por exigencias de la técnica tri
butaria. !as E S P E C I A L I D A D E S 
C A R A C T E R I S T I C A S D E D I 
CHAS E N T I D A D E S , tanto en su 
organización como en su funciona
miento. 

No obstante lo expuesto, deter
minadas clases de Entidades. Coo
perativas, en atención a la CON
DICION D E SUS SOCIOS, O A 
L A I N D O L E D E SUS A C T I V I 
DADES, deben ser P R O T E G I D A S 
F I S C A L M E N T E , de acuerdo con 
las exigencias de la P O L I T I C A SO
C I A L O POR E S T I M U L A R A C 
T I V I D A D E S Q U E I N T E R E S A N 
A L B I E N COMUN». 

E n lo que pueda afectar a las 
Cooperativas agrarias y, en gene
ral a las demás Cooperativas, que
remos destacar la total A U S E N 
C I A , en el vigente E S T A T U T O 
F I S C A L D E L A S C O O P E R A T I 
VAS, de las E X E N C I O N E S Y BO
N I F I C A C I O N E S POR E L A U 
M E N T O R E A L D E V A L O R D E 
L A S F I N C A S R U S T I C A S Y U R 
B A N A S Q U E P E R T E N E Z C A N 
A L A S C O O P E R A T I V A S P R O T E 
G I D A S ; toda vez que el citado ar
tículo 11 del E S T A T U T O F I S C A L , 
en cuestión, se nos establecen exen
ciones totales para los actos de 
constitución, unión y modificación 
o disolución para los Actos y con
tratos mediante los cuales se lle
ven a cabo ADQUISICIONES D E 
B I E N E S I N M U E B L E S o D E R E 
CHOS. Por todo ello, nosotros pre
guntamos: ¿es que ante las, situa
ciones de incrementos de valor ta
les como son los casos de obras 

(Pasa a la página siguiente) 

ejercicio 1975 de John 
Deere Ibérica, S. A. 

MADRID.—Las ventas totales de John Deere Ibérica, S. A. alcanza-
ron, en el ejercicio de 1975, la cifra record de 5.689 millones de pesetas, 
con un incremento del 34,6% sobre el ejercicio anterior. Por Divisio
nes, las ventas correspondientes al sector agrícola ascendieron a 5.087 
millones de pesetas, con un 43% de crecimiento, y las de la División 
Industrial a 601 millones. 

Las exportaciones fueron de 2.441 tractores, y representaron un vo
lumen de 757 millones de pesetas, frente a 1.563 unidades y 372 millo
nes que se registraron en el año pasado. Hay que destacar que el 70 
por 100 de estas exportaciones se realizaron a países de la Comunidad 
Económica Europea. 

En 1975 la producción de tractores en la factoría de Getafe (Madrid) 
fue de 9.250 unidades, lo que representó un inoremento del 18,1%. La 
producción diaria de tractores pasó de 34,8 tractores/día en 1974 a 
41,1 tractores/día. 

En el informe anual de John Deere Ibérica se indica cómo la es
calada de los costes de los materiales y de la mano de obra incidió 
negativamente sobre los márgenes, ocasionando un progresivo dete
rioro, hasta el punto de que los beneficios netos totales fueron lige
ramente Inferiores a los del ejercicio anterior. 

M A F R I E S A 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES. S. A. 

SUEVOS (La t o r u n a ) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios m á x i m o s por kilo canal que regi rán para la 

semana del 16 al 22 de Agosto de 1976, serán los siguientes: 
T E R N E R O S PRECIO MAXIMO 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
más de 190 

130 
140 
150 
160 
180 
190 
K g . , 

210 Ptas. Kg. Kg 
Kg 208 Ptas. Kg. 
Kg 205 Ptas. Kg. 
Kg. ., 202 Ptas. Kg . 
Kg. 198 Ptas. Kg. 
Kg 195 Ptas. Kg . 
precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S 
N O V I L L O S 
B U E Y E S 
V A C A S extra superior 

Extra 
Primera 
Segunda 
Tercera 

115 Ptas. 
125 Ptas. 
105 Ptas. 
115 Ptas. 
108 Ptas. 

95 Ptas. 
89 Ptas. 
70 Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg . 
Kg . 
Kg . 
Kg . 
Kg . 
Kg . 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm. 95 Ptas. Kg . canal 
De 26 a 30 mm 93 Ptas. Kg . canal 
De 31 a 35 mm 9 T Ptas. K g . canal 
De 36 a 40 mm 85 Ptas. Kg . canal 
De 41 a 45 mm 82 Ptas. K g . canal 

Verracos: á convenir, s e g ú n calidad 
Cerdas madres: a convenir, s e g ú n calidad 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la pri
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 19-6-75. 

Consultas a: 

D. Ramón Cabanela Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

http://falta
http://de
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Por Claude LORIEUX 

Puede decirse que diariamente se extiende el miedo entre la po
blación de color --hindúes, pakistaníes, antillanos-- inmigrada en Ingla-
térra. La tensión racial parecía extinta, cuando la violencia estalló sú
bitamente, al mismo tiempo que las primeras tormentas, en un verano 
casi tropical. Dos jóvenes, un asiático y un inglés, han muerto ya, víc
timas de esos odios escondidos que los británicos creían haber silen
ciado si no suprimido. 

Oos muertos por causas raciales, cuando en Inglaterra vive una po-
blación de color de dos millones de personas, es estadísticamente algo 
desdeñable. En conjunto, el indígena blanco y el inmigrante de la 
Commonwealth coexisten sin grandes problemas aparentes. 

Pero no sucede lo mismo en las ciudades, donde los "coloured" 
han creado verdaderas colonias, como en Bradford, Leicester, Liver
pool o Blackburn, y en ciertos lugares de la periferia londinense, co
mo Ealing, Brent, Southall y Newham. Estas dos últimas localidades 
se han convertido, después de dos asesinatos en dos fines dé semana 
consecutivos, en símbolos del conflicto racial. 

^ i_ i• ^ CASO DE SOUTHALL 
En Southall, unos 25.000 inmigrantes llegados del Noroeste de la 

India, han ocupado prácticamente, en menos de un cuarto de siglo, 
el centro de esta aglomeración de los arrabales de Londres, donde 
viven uñas 70.000 personas. Han comprado teatros y cines y edificado 
sus templos. Aunque al desembarcar muchos de ellos no conocían más 
de tres palabras en inglés, hoy envían a sus hijos al Instituto y fre
cuentan las clases nocturnas. 

Hace unos días, el odio racial conquistó en Southall la primera 
página de los periódicos, cuando Gurdip Chappar, estudiante sikh de 
18 años cayó muerto de una puñalada en el corazón. 

Al día siguiente, una multitud de asiáticos indignados se manifesta
ba ante la comisaría de policía. Algunos automóviles blancos fueron 
«tacados. Los "wogs" (como se apoda a les asiáticos en Inglaterra) se 
organizaron, creando grupos de vigilantes y enviando delegaciones a 
las embajadas de la India, del Pakistán y de Bangladesh. Este mero 
suceso criminal alcanzó así inmediatamente las dimensiones de una 
crisis política y diplomática de primer orden. 

Una serie de nuevos incidentes aumentó la inquietud naciente de 
las colonias de Inmigrantes del Commonwealth. "En el East-End de 
Londres se producen todos los días incidentes violentos. Generalmen
te, son hechos aislados, pero son inquietantes", dijo una asistente 
social de aquella zona. 

LLAMARADA DE VIOLENCIA 
Esta explosión de violencia ha cogido de Improviso a la mayoría de 

tos británicos, sobre todo a aquellos que no tienen contacto habituai-
mente con personas de otra raza. Pero su importancia política nadie 
la pone en duda. El Gobierno, a quien muchas personas acusan de 
improvisación, e incluso de indiferencia en esta materia, ha tratado 
de tomar las medidas adecuadas. El ministro del Interior, Rod Jen-
k*ns, se presentó en Southall al día siguiente de los hechos, antes de 
entrevistarse con los dirigentes de las comunidades asiáticas. El pri
mer ministro James Callagham proclamó solemnemente ante la Cáma
ra de los Comunes que los derechos de los inmigrantes so nlos mismos 
que ios de los ingleses. También se entrevistará con los dirigentes 
de las minorías pakistaní e india. 

El primer ministro está al corriente de las intenciones y manió-
bras de los que quieren frenar, e incluso cortar, la inmigración de 
color. Las dificultades económicas que obligan a ios británicos a "apre
tarse el cinturón", el paro (rrtás del 5 por 100 de la población) y, sobre 
•odo, las dificultades que encuentran les jóvenes que encontrar un 
empleo, refuerzan a los británicos el sentimiento de habitar una isla 
superpoblada. 

Enooh Powell, profeta de la invasión del país por los "coloured", 
no esperó a que llegase la crisis del petróleo para buscar argumentos 
para su campaña. Pero este año parece que ha encontrado una se
gunda juventud. Ya no grita en el desierto en los bancos de la Cáma
ra de los Comunes. Orquestada por varios diarios y algunos políticos, 
(a llegada de unos 200 asiáticos expulsados de Malawi ha provocado 
una gran emoción. El día en que Bob Mellish, ex-miembro del gabine
te de Harold Wllson, pidió a Callaghan que impidiera esta inmigra
ción, los comentaristas tuvieron la impresión de que algo se había 
•roto. Los desfiles de los militantes racistas del "Frente Nacional" y 
ta retórica grandilocuente de los diputados ultraconservadores no ha
bían tenido nunca el impacto político que alcanzaron las palabras de 
éste moderado. 

Oficialmente, las últimas deudas de honor de Gran Bretaña con los 
asiáticos instalados en Africa y titulares dé pasaporte británico, ter
minarán de pagarse en los dos o tres próximos años: unos 40.000 bri
tánicos de turbante y sari serán autorizados a emigrar al Reino Unido. 

CERRAR EL PASO A LOS CLANDESTINOS 
No habría muchos problemas con ellos si se distribuyeran más o 

menos uniformemente por todo el país, Pero la experiencia de lo 
ocurrido con los asiáticos expulsados de Kenia y en 1972 con los de 
Uganda, demuestra que éstos prefieren integrarse en comunidades de 

TRATAMIENTO FISCAL DE... 
(Viene de la página anterior) 

nuevas, de los bienes de las Coo
perativas —protegidas fiscalmen-
te— tienen en estas circunstancias 
que dejar de serlo? Si la Ley y Ta
rifas de los impuestos Generales 
sobre sucesiones v sobre T R A N S 
MISIONES P A T R I M O N I A L E S y 
Actos Jurídicos documentados de 
;1967, señalada anteriormente y 
cronológicamente anterior también 
al Estatuto Fiscal de las Cooperati
vas de 1969, recoge en su artículo 
3.0-l de que «el impuesto General 
sobre Transmisiones Patrimoniales 
y Actos Jurídicos Documentados 
gravará las TRANSMISIONES PA
T R I M O N I A L E S «Inter Vivos». E L 
A U M E N T O R E A L D E V A L O R 
D E L A S F I N C A S R U S T I C A S Y 
•URBANAS y los Actos Jurídicos 
Documentados». ¿Cómo sucede que 
el Estatuto "Vigente no ampara la 
modalidad de A U M E N T O D E V A 
L O R ? Es algo digno de tener pre
sente en la nueva normativa fiscal 
de las Cooperativas que en su día 
»e establezca. 

I I I . — CONCLUSIONES F I N A 
LES.— Una vez expuestas nuestras 
ideas en la parte sistemática de 
materias, a modo de conclusiones 
finales resumimos: 

P R I M E R A . — Reconocemos que 
*1 Régimen Fiscal de las Cooperali-
vas sigue levantando ataques y re
celos dentro v fuera del sector 

Cooperativo, encontrándo^nos ac
tualmente con normas confusas y 
ausentes de sistematización y de 
un análisis objetivo y serio de la 
problemática fiscal de las Coope
rativas. 

SEGUNDA — L a vigente Lega
lidad —estatuto Fiscal de las Coo

perativas de 1969— ha quedado 
rebasada por la propia realidad de 
los hechos y la cual, dentro de 
cumplir, o al menos intentarlo, su 
noble misión, no podemos conside
rarla como una normativa definiti
va v perfecta en :.u género. 

T E R C E R A . — Defendemos la ne
cesidad, de defender a ultranza, de 
que la figura Cooperativa no se en
cuentra —como frecuentemente su
cede— en peores circunstancias —a 
tratamiento fiscal— peores que 
otras Sociedades y empresas genui-
namente especulativas. 

CUARTA.— Reconocemos, ¡a 
necesidad de que las Cooperati
vas «gocen con carácter permanen
te» de las exenciones y bonificacio
nes respecto a los impuestos sobre 
transmisiones patrimoniales y de
más gravámenes y que la ausencia 
de situaciones, tales como el incre
mento de valor de las fincas rústi
cas y urbanas sea amparado en la 
normativa fiscal de las Cooperativas 
que en su día se establezca más 
acorde con las necesidades del Mo
vimiento Cooperativo Español. 

PROMOCIONES COGALSA 
CaUe San Pedro, 4 - 2 . ° - L U G O 

Horas oficina: de 10 a 1 y de 4 a 7 
Teléfono 21 25 34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

G R A V E S T E N S I O M E S R A C I A L E S E W I M G L A T 
* l a s colonias de color se están conviniendo 

en verdaderos polvorines 
o E l problema sería menor sí los inmigrantes se 

distribuyeran entre la población en vez de integrarse 
en comunidades cerradas 

E l PROYECTO MEIDNER, 0 IA SOCIAUZAdON A PLAZOS 
• Frente a "las cuarenta familias" poderosas, que 

manejan la economía sueca, Meidner propone una 
"revolución suave y sin convulsiones" 

Por luis MIRA IZQeiERDO 

Dos enormes policías ingleses llevan detenido a un negro, después 
de una algarada racial. — (Foto Efe - Fiel] 

su rara -por ejemplo en Southall y Bradford-, cuando no se instalan 
en los barrios blancos, donde no suelen ser recibidos con los brazos 
abiertos. 

En estas condiciones, los políticos británicos más liberales están 
completamente convencidos de que es vital para el equilibrio nacional 
cortar el paso a los inmigrantes clandestinos. 

A lo largo del año, organizaciones ilegales obtienen buenos benefi
cios con ello, introducen en el país asiáticos que no son titulares de 
un pasaporte británico. El Dr. Coggan, arzobispo de Canterbury, pidió 
también recientemente mayor vigilancia en este terreno. 

TEMORES DE UN DIRIGENTE DE LA MINORIA ASIA
TICA DE INGLATERRA 

Todo el mundo se áá\ cuenta de que estos reflejos racistas y sus 
explosiones de violencia representan una amenaza para la sociedad y 
el modo de vivir de los ingleses, . i lo mismo que la violencia irlandesa. 

Praful Pratel, el más conocido de los dirigentes asiáticos de Gran 
Bretaña, manifestó recientemente su inquietud: "Los jóvenes extre
mistas no escuchan a los dirigentes de sus comunidades; si no damos 
la impresión de hacer algo, perderán el respeto que sienten aún por 
nosotros". 

En estas circunstancias, las próximas conversaciones que tendrán 
lugar en Londres entre un enviado especial del presidente Alí Butto 
del Pakistán, y con el Gobierno inglés, serán de importancia capital. 

Para resolver éstos problemas heredados del imperio de la Reina 
Victoria, la Inglaterra de 1976 necesita la comprensión y la ayuda de 
sus antiguas colonias. Si no, la avalancha de sus emigrantes seguirá 
invadiendo el Reino Unido y agravando las tensiones raciales que se 
manifiestan en él. 

(FIEL - SERVICIOS ESPECIALES DE EFE-AFP) 

Se presenta'caliente, en toda 
Europa, el próximo otoño. Aquí 
probablemente, iremos a un re
feréndum, cuyos términos aún no 
se han hecho públicos, pero que 
se referirán probablemente a co
nocer el parecer de los españoles 
sobre una reforma constitucio
nal y la manera de llevarla a ca
bo. 

E n Europa, habrá, el día 5 de 
octubre elecciones en Alemania 
y antes en el'mes de septiembre 
elecciones legislativas en Sue-
cia, dondq, la avanzada social-
democracia viene gobernando 
desde hace cuarenta años, y 
que ahora quieren derribar to
talmente las derechas, descon
tentas con las desviaciones del 
señor Olof Palmer. Claro que és
te debe mostrarse un tanto f i -
locomuniEta porque son éstos, 
los que, aunque no tienen nin
gún pacto concreto con el Go
bierno, le han salvado, con sus 
votos parlamentarios, de caer. 

E L P R O Y E C T O M E I D N E R 
Un tema totalmente nuevo 

y candente en Suecia es el que 
se ha rá famoso proyecto Meid
ner. Según este proyecto, pue
de hacerse suavemente l a revo
lución, abligando a las empre
sas a que de sus beneficios, de
diquen más del cincuenta por 
ciento a entregar acciones de l a 
empresa a sus empleados. De es-

I ta manera, opina el original eco
nomista, las empresas vendrán 
a ser propiedad de los obreros 
al cabo de algunos años, se im
plantará completamente el sis
tema de la autogestión. Eis una 
forma de socializar la economía 
y la sociedad sin convulsiones 
revolucionarias. Es algo así como 
una revolución a plazos. Natu
ralmente, los empresarios se opo
nen. 

Y también tendrán los suecos 
un probleifla que les afecta a l 
bolsillo. E n suecia, el fraude fis
cal es casi imposible, tantos son 
los controles que se exigen y 
los riesgos que pueda correr el 
que practique el fraude. Pero los 
impuestos son muy grandes, ma
yores que en los Estados Unidos, 
si bien es verdad que afectan a 
los poderosos más que a l contri
buyente pequeño o niedio. E n 
SUecia también existen como en 
Francia y el (Reino Unido, las 
"famosas cuarenta familias", en 
cuyas manos está prácticamen
te toda la economía del país que 
hacen y deshacen, aunque, por 
lo común, lo hacen bien y; han 
llevado a l país a una prosperi
dad estimable y donde el paro 
obrero, aunque existe, es el más 
bajo de Europa. Suecia no puede 
vivir encerrada en sí misma. 
Aunque n i siquiera pretendió en
trar en el Mercado camún (la 
C.E .E . ) , como permaneció neu
tral en las dos últimas guerras 
mundiales o europeas, no ha su
frido el trauma económico, de
mográfico y sociaíl que todas 
las guerras producen. Esa es su 
ventaja. Pero si no exporta, no 

Sala de montaje de los vehicu 
competidores europeos, han 

puede adquirir los suficientes 
bienes de consumo para una po
blación creciente. Esas vitupe
radas cuarenta familias, en ré
gimen de libre empresa, en la 
que el lucro es el motor, pero 
también el interés por su bue
na marcha que redunda en be
neficio de la sociedad entera, 
han conseguido abrir para Sue
cia un importante campo de ex-̂  
portación de sus aceros, de sus 
automóviles, de su pasta de pa
pel. Los alemanes en la pasada 
guerra tuvieron especial interés 
en el desembarco en Norvik (No
ruega), porque desde allí esta* 
ban cerca y podían adquirir los 
aceros indispensables para su 
maquinaria de guerra, especial
mente los rodamientos a bolas. 
Cuando ya la guerra estaba per
dida para los alemanes, loe sue
cos, que, por razones de afini
dad política y razones dinásticas, 
estaban del lado de los aliados, 
tuvieron y a valor para negar a 
los alemanes esta "colaboración" 
obligada. 

"CON NOSOTROS V A L 
DRA L A PENA T R A B A 
J A R " 

E l promedio de impuestos que 
pagan los suecos es superior al 
treinta por ciento de sus ingre
sos, incluidos todos esos impues
tos, sobre la renta, sobre la/segu
ridad social, etc. Aunque hay 
países en que se paga más de ese 
treinta por ciento, los suecos lo 
consideran abusivo, especial
mente porque, como hemos di
cho, nadie se libra de pagarlos. 
Quieren que sean los podero
sos los que carguen con los gas
tos indispensables del Estado. 
Todos los partidos, incluidos los 
de derechas, ponen su acento en 
este tema fiscal. Los de daré-/ 
chas tienen un slogan publici
tario "con nosotros, valdrá l a 
pena trabajar", lo que quiere 
decir que bajarían los impues
tos y , el trabajo de cada cuál 
sería dotado de mayor poder ad

iós, autocares y turismos, del coche sueco "Saah", que frente a su» 
logrado introducirse en Centro - Europa y en algunos países del 

Mediterráneo. — (Foto Efe - Fiel) ^ 

S E C R E T A R I O S ELECTRONICOS 
E l computador todavía inspi

ra temor o al menos demasiado 
respeto. Aún se piensa de ellos 
en función de los que fueron só
lo sus precursores esos engen
dros colocales que requerían 
instalaciones o aún edificios es
peciales, que damandaban un 
clima óptimo y parecía que po
dían ser tratados sólo por una 
"é l i t e" especial de tecnócratas 
que conocían los misterios de 
su extraño lenguaje. 

E n algunos casos para recha
zarlo y en otros para sobrevalo-
rarlo, es común que se siga par
tiendo de aquella imagen in i 
cial cuando se piensa en la 
aplicación de un computador, 
quizá porque no se advierte la 
profunda y sustancial transfor-

DIRECTO 
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C O L O R 

moción que ha tenido en sus es
casos años de vida. 
. Es que al principio era lógico 
asociar la instalación de un 
computador con toda una trans
formación de las estructuras 
de las empresas, que implicaba 
cambios de métodos de trabajo, 
que no eran producto del azar 
sino de las necesidades del ca
da día más complejo mundo de 
los negocios. 

UNA NUEVA BUROCRA-CIA 
Había que centrailizar todo 

para poder servirse del compu
tador y a su sombra comenzó a 
nacer una nueva burocracia 
dentro de las estructuras de 
las empresas: los especialistas 
capaces de "dialogar" con 
la máquina. E n ' muchos ca
sos se llegó a t r a s t o c a r 
los mandos naturales den
tro de la organización y aún la 
misma gerencia se vio tiraniza
da por '-super-técnicos" que 
valoraban más una herramienta 
que el objeto de su utilización. 

Pero la electrónica avanzó en 
estos anos a ritmo acelerado, el 
uso de los transistores, circui
tos integrados y elementos de 
memoria cada vez más peque
ños y confiables, la miniatu.'i-
zación, en suma, que trajo apa
rejado el nacimiento de equi
pos cada vez más poderosos, 
creó al propio tiempo un nue
vo concepto dentro del trata
miento electrónico de datos: el 
computador de oficina. 

Es a partir de allí que el com
putador empieza a desmitifi
carse y a reducírsele a sus pro
porciones reales, valorándose su 
gran velocidad de cálculo y su 
capacidad, para acceder a datos 
almacenadas en forma ordena

da y precisa, pero se le pide a l 
go más que los grandes cómpu
tos para las decisiones impor
tantes, se le comienza a aplicar 
a la gestión en el punto donde 
la empresa lo requiere. 

E l "computador de oficina", 
no sólo por su bajo costo, sino 
por su posibilidad de instalación 

N I L F I S K 
s u s e g u r o a s p i r a d o r 

Doble aspiración y... 
silencioso 
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en el punto de gestión, facilita 
una adaptación natural del 
personal que conoce a fondo l a 
problemática empresarial én el 
área de su incumbencia y uti
lizará esta nueva herramienta 
para potenciar su labor. 

OPTIMO R E N D I M I E N T O 
Esta adaptación a l uso del 

"computador de oficina" es re
lativamente sencillo, lográndose 
la reubicación del personal 
eventualmente desplazado pol
la automatización de los proce
sos en una forma gradual y sis
temática. 

Para que pueda alcanzarse es
to, es necesario que los provee
dores de equipos computadores 
estén preparados para colabo
rar en la empresa-usuario, que 
no debe aceptar la imposición 
de un sistema aplicado dogmá
ticamente según del mejor 
aprovechamiento del equipo en 
si, antes debe hacerse un cuida
doso análisis del problema y las 
circunstancias totales que lo 
circundan. 

Los proveedores han ido evo
lucionando de manera t a l que 
hoy ofrecen —o deberían ha
cerlo— una verdadera colabora
ción que dé la enseñanza a l 
servicio. Se cuenta con escuelas 
de formación de programadores, 
análisis que se efectúan por per
sonal experimentado, en estre
cho contacto con el usuario que 
se va familiarizando con el fu
turo sistema cuya concepción 
se hace en común. 

De esta manera, a l llegar al 
punto de la aplicación, ésta 
puede proporcionar un óptimo 
rendimiento y, más aún, el sis
tema es vivo y perfectible. 

(ESPECIAáLHBFJSS) 

quisitxvo, porque no continua
ría la escala ascendente de los 
impuestos. 

Puede ocurrir algo sorpren
dente en estas elecciones sue
cas: que los partidos que hoy 
están en l a oposición suban a l 
poder, después de cuarenta 
años sin gobernar. E l desgaste 
de Olof Palme y de sus se
guidores es evidente. No existe 
el peligro en Suecia de que los 
comunistas saquen el número de 
votos suficientes como para im
ponerse. Pero, s i Palme y lós 
social-demócratas tienen que se
guir contando con ellos, en las 
disputadas medidas del Parla
mento, tendrán que ceder no ha
cía el suave proceso de socializa
ción que postula Meidner, sino 
yendo a medidas autént ica
mente revolucionarias y ráp i 
das. E l buen sentido del electo

rado sueco y su amor poi* las 
libertades de todo tipo, algunas 
menospreciables porque produ
cen el deterioro de l a moral p ú 
blica y privada" (el gran peligro 
de todo Occidente) impedirá sin 
duda que ese trauma se produz
ca, a l menos en este año. E l sen
tido anticomunista de Europa 
Occidental está en auge. Recor
demos que el jefe del Gobierno 
a lmán h a propuesto que toda 
ayuda a I ta l ia se suspendiera si 
los comunistas alcanzaran el po
der. Los Italianos, naturalmen
te, han protestado contra esta 
injerencia en sus propios asun
tos, pero 1» amenaza está ahí , 
en pie. E s pbsible que los sue
cos, y los mismos, alemanes el 5 
de octubre, no oíViden esa ad
vertencia. 

(Fiel, Servicios Especiales 
de E F E ) 

a u d i o v i s u a l 

P R A C T I C A Y T E C N I C A 
Yo no sé si es una ventaja o un inconveniente, pero de todas las 

artes plásticas es la fotografía la menos tratada y peor comprendida. 
Gente que es capaz de analizar y entender un óleo, un aguafuerte o 
un guache se sienten desconcertados ante un bromuro. Y hablo de 
críticos profesionales. 

Uno no entiende bien el porqué. En principio el valor plástico de 
una imagen no tiene por qué depender del medio empleado para con
seguirla y desde luego una vez conseguido ahí está y nada tiene que 
ver con él ni con las dificultades para conseguirlo. 

Esto, la dificultad, tiene un valor en el circo, pero no se lo veo 
por ningún lado en el arte. A igual belleza no le añade nada el tra-
bajo o la habilidad manual necesarias para conseguirla. 

L a laboriosidad en la creación de una obra de arte puede ser a 
menudo incluso una trampa si se trata de medir su dificultad, hay 
tiempo para comprender la dificultad, para corregir o buscar caminos 
de expresión. Pregúntenle ustedes a un buen pintor al óleo, a un re
tratista de alta cotización por ejemplo, que le parecería si en su oficio 
fo pudiese corregir ni un trazo, ni una tonalidad, ni una pincelada, 
vamos, como cuando ustedes impresionan una diapositiva. 

¿Qué ha ocurrido, entonces, hasta ahora con la fotografía, aparte 
de-ser la ultima llegada aL concierto de las artes plásticas? 

No cabe duda que se la ha trivializado, que la hemos trivializado 
iodos, desde los periodistas con sus reportajes hasta los retratistas 
con sus retratos que sólo buscan halagar, en lo que quepa —que siem-
pre cabe algo— al cliente de turno. 

E l crítico llega, con esta impresión, predispuesto en contra a las 
escasas obras que se han realizado con una auténtica intención crea
dora. Que no siempre se ha cuajado plenamente. 

Parece que por fin los "mundos" del arte empiezan a admitir y a 
cotizar la obra de arte fotográfica. 

Y la fotografía ha servido por lo menos, para descubrir cuanto de 
coleccionismo pedante, cuando no de especulación, hay dentro tíe este 
mundo del arte en el que el número de obras o copias es más deci
sivo para la valoración que la belleza en si. 

Y a saben ustedes que los grandes fotógrafos americanos, para ven
der a buen precio sus fotografías deben destruir-notoriamente el ne-
gativo. 

Por lo visto así las copias adquieren unas preciosas tonaüdades. 
POLIFEMO 

NOTICIERO FOTOGRAFIGO 
ü n éxito rotundo para la Agrupación Fotográfica Lucense, supuso 

la participación en el certamen de fotografía de "Meigas e Trasgos", 
de Sarria. E l primer premio, el segundo y el tercero, correspondieron 
a Eduardo Rodríguez Ochoa, Miguel Calvo Negro y Federico García 
Fernández, respectivamente. L a calidad de las obras lo merecían. 

Próximamente en la Sala de Foto Cine Riaño, el leridano Gonzalo 
Vinagre exhibirá una muestra de su quehacer fotográfico. Abunda 
el desnudo femenino en versión artística. Buena desintoxicación de 
tanto desnudo de mal gusto. 

C O N F I E N O S E L R E V E L A D O D E S U S 
C A R R E T E S E N C O L O R 

LE OFRECEMOS CUATRO POSIBIUDADES 
1. a En papel brillo con borde blanco 
2. a En papel brillo sin borde blanco 
3. a En papel mate (mil puntos) sin borde 
4. ° En papel semi-mate liso sin bordé 

VISITENOS y obtendrá 
confianza con su 
equipo fotográfico P>to-cinc 
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E l enigma de los n iños salvajes 
Víctimas del autismo, se repliegan excesivamente en si 
mismos identificándose con el animal que los adopta 
Hasta hoy los etnólogos han contabilizado unos sesenta 
casos de pequeños criados por animales 
No saben reír ni sonreír, no hablan y suelen andar sobre sns cuatro extremidades 

Por Anne ROULLET 

S E M A N A 

E L E N I G M A DE L A A L E R G I A 
Por Frangoise MEDGYESI 

E l niño-mono, fue descubierto 
hace no mucho tiempo en la tu
pida jungla africana de Burun
di. E l muchacho, de unos ocho 
años de edad, aproximadamen
te, es incapaz de hablar, expre
sándose únicamente por gruñi
dos. Las frutas y verduras son su 
alimento exclusivo. E n todo mo
mento mantiene la actitud de 
un mono y, cuando se asusta o 
algo le excita, salta y empieza a 
gritar como ios chimpancés... 

E n seis meses, es el tercer nic-
ño salvaje que se encuentra en 
el mundo. E l pasado mes de di-
ciembre, los habitantes de un 
pueblo colgado sobre las estriba
ciones de l a Cordillera de los 
Andes, se encontraron con un 
ser humano de unos quince años 
que se desplazaba sobre cuatro 
patas y no comía más que la hier
ba de los bosques. Hace pocas 
semanas, un niño-lobo sembraba 
el pánico en Borneo. Los etnó
logos llegados para capturarle 
tuvieron que sufrir sus mordis
cos y arañazos; igual que las ñ e 
ras desgarran la carne cruda con 
ías uñas antes de devorarla... 

Desde hace muchos años, los 
científicos se han dedicado a es
tudiar el caso de estos niños sal
vajes que han. crecido en el se
no del mundo animal. Estudian 
su comportamiento bestial, i n 
tentan modificar su sistema a l i 
menticio, intentan enseñarles ha 
blar. Efectivamente, esperan que 
un día estos seréis puedan con
tarles l a fabulosa aventura v i 
vida por eúos a l lado de los lo
bos, de los monos, de las gace
las o de los leones. 

Y A EOMÜLO T REMO... 
Hasta l a fecha, los tenólogos 

han contabáüaado unos sesenta 
niños en todo el mpndQ, sin con
tar a Rómtüo 7 memo. Loa dos 
hermanos que, según la leyenda, 
fueron amamantódos por una 
loba, antes da ímida», el siglo 
Vm a. de J. •€V-ÍU«Mw'&k CSadad 
Eterna. 

* 
E l paámer caso «ascontrado en 

Europa se remonta a 1344, en 
Alemania. E n l a provincia de 
Hesse, un niño de tres años es 
criado por tos tobos. E n 1561, en 
Lituania, unos campesinos aga
r ran a un "n iño bien proporcio
nado, de piel blanca, de cabellos 
rubios, de fisonomía agradable. 
S i n embargo, no se consigue do
mesticarlo por completó, n i acos
tumbrarlo a vestir y a alimen
tarse como los hombres..." E n 
1761, unos cazadores húngaros 
descubren, en el fondo de una 
caverna, -una n iña oso... 

Más próximo a nosotros, ;ya en 
1960, un indígena guia a l explo
rador francés Jean-Claude A r 
men, hacia una gruta excavada 
en una roca en el Sahara espa
ñol. Allí vive en medio de una 
familia de gacelas, un niño de 
cabellera negra azulada, con 

John, el niño mono de Burundi, aparece en esta fotografía comiendo un plátano en compañía 
de los otros pequeños internados en el hospital en donde se halla para recibir asistencia.—(Foto 

EFE-FIEL) 

irnos tobillos muy robustos, que 
se desplaza mediante prodigiosos 
saltos... Finalmente, e n abril de 
1968, un niño salvaje muere en 
Nueva Delhi. L a autopsia revela 
que Ramu tenía varias lesiones 
cerebraiés; efectivamente, los 
centros. motores de la palabra 
estaban destruidos. Señales en 
los codos y en l a espalda hacían 
suponer que había sido arras
trado por un lobo, tal vez sobre 
suelos duros. 

NO S A B E N R E I R . . . 
Los "n iños salvajes", abando

nados por sus padres o criados 
por animales, presenta rasgos 
comunes. Son cuadrúpedos y 
no hablan. L a luz les molesta, 
pero tienen una aguda, capaci
dad visual por l a noche. E l oído 
y el gusto están muy desarrolla
dos. Y , ' desde luego, estos seres no 
saben reír n i sonreír. Para los 
eociólogqs, la adopción de niños 
por parte de animales no va en 
absoluto' contra natura. Y a que 
entre los mamíferos el instinto 
maternal está muy desarrolla
do; además, un pequeño ser hu
mano abandonado, desamparado, 
no es difícil que consiga que se 
apiade de él una familia de lo
bos, «obre todo, s i este individuo 
no ee excede en sus. derechos. Un 
zarpazo o uh, mordisco volverán 
rápidamente a l orden a l "indis
ciplinado". 

S i un niño se introduce en una 
iamll ia de mamiferos salvajes 
—monos, tobos; leones—, hacia 
tos dos o tres años, 'tiene gran
des posibilidades de adaptarse 
y coexistir con sus "hermanos" 
casi normalmente. Los "padres" 
te rminarán por habituarse a l 
pequeño "decididamente retra
sado"... Más pequeño, el niño se 
integraría muy difícilmente en 
el grupo, por causa de las dife
rencias psicológicas entre las dos 
especies. 

Por ejemplo, el período de lac
tancia en ios mamíferos es más 
corto que en el hombre; l a loba 

amamanta a sus pequeños sólo 
durante dos meses. Después los 
alimenta con carne cruda. S in 
embargo, sería necesario que es
ta loba masticara la carne antes 
de dársela a l niño salvaje. E s 
to no es imposible, pero supone 
un verdadero trastorno en la v i 
da de la loba... Hacia los cua
tro meses, los lobeznos se distan
cian de sus padres mientras que 
el niño necesita cuidados cons
tantes y atentos... Además, . el 
lobo exige unas ciertas cualida
des de sus crías. S i estas últimas 
no las tienen, enseguida serán 
llamadas al orden. 

Si es ' un chimpancé el que lo 
adoptar, el niño se encontrará 
en condiciones mucho más favo
rables. Efectivamente, ya que en 
los tres primeros años de su 
existencia el niño y el pequeño 
chimpancé tienen reacciiones 
análogas. Pueden jugar, comu
nicar y desarrollar juntos sus 
facultades. Los "padres" serán 
afectuosos, atentos hacia el "pe- . 
lado". fHace varios años, una 
inglesa, Janet Goodall, intentó 
una experiencia original. E n 
Tanzania se decidió a convivir 
con una familia de chimpancés. 
Fue rápidamente adoptada y los 
monos se mostraron muy hospi
talarios: compartiendo la co
mida con "su hermana", le acon
dicionaron dónde vivir, la ayuda
ban a subir a los árboles... 

E L €ASO D E V I C T O R 
E n el siglo X I X , Jean Itard 

médico en jefe de una institu
ción de sordomudos, recoge a 
Víctor, un niño salvaje que vive 
desnudo en el bosque y que no 
come más que bellotas y raíces. 
^ sus doce años aproximada
mente, no habl-a, de vez en cuan
do emite sonidos guturales y 
demuestra tener un nivel mental 
superior a l de un bebé de pocos 
meses. E l médico consigue des
pertar poco a poco su sensibi
lidad, su afectividad. A l cabo de 
varios años, el niño cambia im
presiones con su entorno, en
tiende el lenguaje de los hombres 

balbucea algunas palabras... pero 
su desarrollo se detiene'aquí. . . 

Según un especialista fran
cés, los niños salvajes son víc
timas de una grave enfermedad 
psíquica: el autismo. Se replie
gan excesivamente sobre ellos 
mismos, Mentificándose con el 
animal. Gruñen, amenazan y dan 
rienda suelta a su miedo o a su 
agresividad.- S u reinserción en 
la sociedad se revela en definitiva 
casi imposible. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

E n 1902, el príncipe Alberto de 
Mónaco, oceanógrafo distingui
do, invitó a dos médicos fran
ceses. Charles Richet y Paul 
Portier, a bordo de su yate en 
el Mediterráneo. 

Una de las finalidades de este 
viaje era el estudio de las pro
piedades tóxicas de las medu
sas. Con este objeto, hicieron 
macerar en glicerina cientos de 
tentáculos de Physalls y de or
tigas de mar. 

Para probar la toxicidad de 
esta solución', se hicieron prue
bas sobre perros, que manifes
taron diversos trastornos, pe
ro sin que llegara a producirse 
la muerte en ningún caso/ í )or 
las pequeñas dosis inyectadas. 

L a gran sorpresa vino algu
nos días más tarde, cuando, a l 
repetir l a experiencia, con do
sis menores, algunos de aque
llos animales murieron en po
cos minutos. 

D E S C U B R I M I E N T O I N E S 
PERADO 

De este modo inesperado se 
hizo Uno de los descubrimientos 
más importantes de la medici
na de nuestro, siglo: la alergia. 
Aunque este término no se em
pleó hasta 1920, fue a partir de 
aquel experimento cuando se im
puso la noción . de sensibiliza
ción del organismo a ciertas 
sustancias extrañas. Hoy se ha
bla mucho de la alergia y muy 

Ii GAS DE SEVESO 

Jacques Contou, un investigador francés, afirma haber encontra
do un producto capaz de neutralizar la nube de gas tóxico de 
Seveso. Dos muestras de este producto han sido enviadas a las 
autoridades italianas. Se trata de un complejo de sustancias natu
rales con polvo de óxido reductor qué puede neutralizar las 

dioxinas del gas. - (FOTOFIEL - AG1P) 

pocas veces con propiedad. S in 
embargo, es relativamente fá
ci l describir sus síntomas. Lo 
que por desgracia no lo es tan
to es llegar a descubrir y eli
minar sus causas. 

E n este campo de la Medici
na, la prevención es muy im
portante, pues lo esencial es 
conocer lo que puede acarrear 
un transtorno de anafilaxia. E l 
Dr. Georges Halpern ha escrito 
un excelente libro de divulga
ción, " L a alergia y la piel" qué 
estudia de un modo sencillo a l 
gunos de estos trastornos. 

E n cierto modo, es un libro bav 
sado en la experiencia personal 
más íntima, pues, el Dr. Halpern 
estuvo hospitalizado por una 
"enfermedad mortal". Sabe de 
qué habla y. sus, ascendientes y 
descendientes han Sido .desgra
ciadamente uno de sus terrenos 
de experiencia. Sus observacio
nes se extienden de la medicina 
general a la psiquiatría, logran
do comunicarlas a sus lectores 
en un lenguaje asequible. Esta 
es también una de sus especia
lidades, pues es el consejero 
médico de una cadena de Radio 
francesa. E n cuanto a tos 
ejemplos, hay dónde elegir, 
pues millones de personas su
fren esta "enfermedad". 

...Una mujer joven compra 
un paquete de cacahuetes... Me
dia hora después, su piel está 
cubierta de manchas rojas, sus 
párpados hinchados,. su respi
ración es entrecortada..; 

.. .Un n iña se pasea por el 
campo. Un tábano le pica. E j i 
pocos segundos, su rostro se 
hincha. Tres minutos después 
entra en el coma y a los diez . 
minutos está muerta... 

. . . L a mujer de un industrial 
riega sus flores, unas primave
ras que ha conseguido aclima
tar tanto en invierno como en 
verano. Pero un día, sin que 
pueda averiguar la causa, sus 
muñecas se cubren de manchas 
de urticaria muy dolorosas... 

Cacahuetes, veneno de un tá 
bano, primaveras... Tres ejem
plos a l azar en el bosque de las 
causas de la alergia, dice el Dr. 
Halpern. Todo, o "casi todo", 
puede provocar l a alergia. Geor
ges Halpern cita multitud de 
sustancias que pueden provo
car fenómenos de alergia desde 
el nacimiento. Naturalmente, 
no son las sustancias en sí mis
mas las responsables, sino él 
modo como reaccionamos a 
ellas. 

UNA V A S T A F O R T A L E 
ZA 

E n unos casos, el alérgeno ac
tivado por el contacto tiene una 
reacción "normal", y entonces 
no hay motivo de inquietud. Pe
ro cuando l a reacción desborda 
la norma admitida, se trata de 
un individuo alérgico. 

L a estructura de una piel nor
mal es bien conocida. Sobre es* 
te dato, el Dr. Halpern funda 
su teoría en la que compara el 
organismo a una vasta fbrtale-

AMDREI AMALRIK EN OCCIDENTE 
Por Vladimir GED1LAGHIN 

Ramu, el niño lobo de la India.—(Foto EFE - FIEL) 

50 HECTAREAS en el CORGO 
Para explotación ganadera se aportan 
50 Ha. de terreno, en varias fincas 
todas próximas y situadas a 18 kms. 
de Lugo. 

Para informes CHALET de Campóse ( 0 Corgo) 
hasta el día 30 de Agosto 

A principios de los años 70, un 
historiador soviético evocó por 
vez primera —en una visión apo
calíptica de un país devorado por 
el odio y las pasiones nacionalis
tas— la posibilidad de la caída 
del régimen comunista de la 
URSS. Andrei Alex e y e v i t c h 
Amalrik, autor de «¿Sobrevivirá la 
Unión Soviética en 1984», nos 
hizo penetrar como nadie en los 
profundos antagonismos de la so
ciedad soviética postestalinista. 

Los testimonios que nos ha
bían llegado hasta entonces de 
Rusia eran más accesibles a la 
emoción que a la inteligencia: 
testimonios sobre las violaciones 
de los derechos del hombre, so
bre la vida en los campos de con-
centraciófl y las prisiones, sobre 
la inercia aplastante de la buro
cracia, etc. Andrei Amalrik fue 
el primero que presentó en Occi
dente un «análisis» de la situa
ción del régimen soviético. 

Hoy, el historiador se ha insta
lado en el exilio, donde le han 
precedido otros muchos «disiden
tes»: el escritor Valeri Tarsis en 
1966, el poeta y matemático Ale-
xandre Esenín-Volpín, en 1972, el 
premio Nobel de Literatura Ale-
xandre Soljenitsin, expulsado «ma-
nu militari» en febrero de 1974, 
etcétera. 

t ? D E P O R T A C I O N A 57-
B E R I A 

Cuando escribió su célebre obra 
en el verano de 1969, Amalrik no 
tenía más de 31 años. N i siquiera 
había terminado sus estudios de 
Historia en la Universidad de 

Moscú, pues fue expulsado de és
ta en 1963, por una memoria so
bre los orígenes del Estado ruso. 
E l estudiante había demostrado 
una libertad de pensamiento que, 
a los ojos de las autoridades aca
démicas, le situaba entre los «di
sidentes». E n 1964, Andrei Amal
rik escribió cinco obras de tea
tro, una de ellas —«Este-Oeste»-— 
sobre las relaciones entre la 
URSS y China. Ni que decir tie
ne que ninguna fue publicada o 
representada en su país. Por el 
contrario, consideradas de «carác
ter claramente antisoviético y 
pornográfico», valieron al autor 
una deportación a Siberia. Duran
te dos años y medio, Amalrik tu
vo que trabajar como pastor y 
«criado para todo» en un koljós 
siberiano. Contó luego la histo
ria de su deportación en su' li
bro: «Viaje involuntario a Sibe
ria». 

Andrei Amalrik volvió a Moscú 
en 1967 y trató de vivir como pe
riodista, haciendo crítica de arte 
y teatro. E n julio de 1968, fue 
con su mujer Guzel, pintora de 
origen tatar, con la que se había 
casado durante su deportación, a 
protestar ante la embajada britá
nica por las entregas de armas 
inglesas al gobierno federal de 
Nigeria. Entonces perdió su em
pleo de periodista y volvió tra
bajando de cartero. -

E n ese momento, entre abril y 
junio de 1969, se dedicó por com
pleto a su libro, «¿Sobrevivirá ia 
Unión Soviética en .1984?» en el 

que reflexionaba desde que vol
vió de su exilio siberiano. E l l i 
bro se difundió en «samizdat» en 
Moscú, pero fue en Sverdlovsk, 
en Ural <ciudad adonde no pue
den ir los periodistas occidenta
les), donde Amalrik fue -juzgado 
y condenado a tres años de de-

. tención en un campo de trabajos 
forzados «por fabricar y difun
dir calumnias contra la Unión 
Soviética». 

No fue puesto en libertad has
ta mayo de 1975. Se le prohibió 
residir en la capital —donde vi
vía su mujer—, y ia policía le 
•vigilaba constantemente. Las per
secuciones administrativas, las su
cesivas interpelaciones de la po
licía y la imposibilidad de encon
trar un empleo, terminaron . por 
decidirle a pedir un visado de sa
lida de la URSS. «Han ganado, 
dijo en esta ocasión, pero de todos 
modos no es ésta la victoria que 
esperaban». 

* C O M B A T I V I D A D I N 
T A C T A 

E l hombre que llegó el 15 de 
julio al aeropuerto de Amster-
dam no ha perdido nada de su 
combatividad: denunció los «mé
todos de gangsters» que el K G B 
utiliza cada vez más contra los 
«disidentes» y citó ejemplos como 
©1 de Constantino Bogatyrev, con 
cuyo asesinato se quiso «crear un 
clima de terror»; dio cifras sobre 
la población penitenciaria de la 
URSS —entre el uno y el dos 
por ciento de la población glo
bal— y acusó a Occidente de 

ayuda al régimen comunista apo
yándole política y económicamen-

i te. _ í • ' - ^ , 
«Si los dirigentes soviéticos tu

vieran que elegir entre un so
cialismo sin dictadura y una dic
tadura sin socialismo, optarían 
por ésta» dijo Amalrik. «Por otra 
parte, añadió, creo que no puede 
haber un socialismo sin dictadu
ra. Esta es una consecuencia de 
aquél y lo único que puede variar 
es su grado». 

Andrei Amalrik es muy escép-
tico en cuanto al marxismo en ge
neral y no cree que sea «posible 
edificar sobre una base marxista 
una sociedad liberal y tolerante». 
Si la. experiencia de la «Prima
vera de Praga» no se hubiera visto 
interrumpida, habría llevado al 
abandono del marxismo: «El mar
xismo liberal no hubiera sido más 
que una etapa de transición ha
cia un liberalismo tradicional». 

Amalrik se define como demó
crata liberal y no cree ni en el 
sociahsmo ni en el nacionalismo 
«con rostro humano». Para él el 
error de todas las oposiciones ha 
sido ©1 querer «cambiar las con
diciones sociales para mejorar al 
hombre». L a ventaja, por el con
trario, de la oposición que actual
mente se está desarrollando en la 
URSS es la de haber empezado 
«por crear un clima moral» antes 
de actuar sobre las condiciones 
sociales. «Desde este punto de 
vista, se ha obtenido ya un gran 
resultado». 

(ESPECIA L - E F E ) 

za donde l a piel desempeña el 
papel de una muralla ante l a 
que se rompen millones de 
ofensivas... 

Cuando un cuerpo extraño en
tra en l a fortaleza, todo un 
sistema de alarma se pone en 
acción. Columnas de soldados-
anticuerpos cortan el paso a los 
invasores. 

E n l a alergia, los soldados se 
vuelven locos. 

L a piel enrojece, se hincha, 
pica... Peor aún, unas células 
especializadas, los mastocitos, 
liberan la ihistamina, el ene
migo número uno, dotado de 
poderosas propiedades farmaco
lógicas... Un flujo de sangre 
dilata los vasos capilares... el 
pla,sma invade, los. tejidos, veci
nos... E l airé . no puede entrar 

en los pulmones: es el asma. 
E n realidad, l a alergia tiene 

una función normal, que es la 
de ponemos en guardia contra 
toda sustancia nociva para el 
organismo... E s evidente que, 
en el estado actual, las posibili
dades de vida o de superviven
cia de un individuo están con
dicionadas por esas reacciones, 
declara el médico francés. 

Por ejemplo, las personas de 
temperamento algo tosco, que 
no presentan ninguna reacción 
de inmunología, están más ex
puestas que otras al ataque re
pentino de wi cáncer galopan
te o de una infección generali
zada, que acaba con ellos en po
cas semanas... ¡El reverso de la 
medalla! 

( E S P E C I A L - E F E ) 

TIROTEO INESPERADO 

Desde la azotea del edificio más alto de Kansas, un hombre co
menzó a disparar sobre la calle, matando a tres personas e hiñen* 
o a siete. Posteriormente fue detenido por la policía. Se trataba 
de Micha! Sales, de diecinueve años, el cual, gravemente herido, 
hubo de ser conducido por la policía hasta un hospital.- (Foto 

Cifra Gráfica) 

I Carnes y Conservas Españolas, S. A. 
Factor ía Frigsa 

L U G O 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana de! 16 al 21 de agosto de 1976 incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 215,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 212,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 200,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 192,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 190,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Cntré 100,00 y 110,00 ptas^Kg., según ciase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas^Kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptasyKg. 
1.a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg. 
2* De 75,00 a 81,00 ptas./Kg. 
3.a De 60,00 a 74,00 ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
RECORRIDOS V CECEAS BA6ITDAIES 

Se pagará la PRIMA única de 7,00 Ptas. establecida por Real £ 
Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. (B. O. n.0 146 de 18-6-1976). * 
a los animales machos que alcancen el peso de 220 kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 

% CONSULTAR PRECIOS 
i • - — 
£ Se recuerda a los vendedores ia obligación en que todas ías reses 
^ han de venir amparadas por la correspondiente Guía de Origen v 
f Sanidad, 
£ . 

p Consultas al teléfono ^ 211840 - LUGO | 
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-ANUNCIO 
Automóviles 

rAX)EMIA AÜTO G U I A . Apren-
Av&fc garantizado en ciudad, en 
rttetera- Muñoz Grandes, 73. 

55éfono 22-02-42. 

TrrOMOVlLES V A L L E J O . Pída
me 10 ^ nece5its« en locomo-

ióo y tractores agrícolas. Telé-
joBO 330145. Meira. 

ttTSOS GENARO antes de vender 
«u coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y a l contado. 

«UTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
grandes facilidades. 

ATJTOS GENARO. Avenida Coru-
óa. 122 - Teléfono 21-83-87. 

. j j jOS R A L l i Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
jjVQO y Concepción Arenal, 34 
CONFORTE. 

MITOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Goruña, 97 
Teléfono 21 78-47 LU 

COLDA vende furgonetas D K W , 
er^áo impecable. Land - Rover, 
Varios. Muy buen stado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le-
tr? Renault 4-P. Varios. T o 
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

6£ VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. G a 
raje Díaz Valín. 

S E A L Q U I L A negocio mixto, Casa L A Y B E , vende pisos muy intere 

¡VERANEANTES! 
S P O R T A U T O 

le vende su coche para estas 
vacaciones, con recompra 
asegurada. 
Avda. Coruña, 83 
Fray Plácido, 9 LUGO 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ. 
vende Mercedes-Diesel a estre
nar, modelo-76 con muchos ex
tras. Plaza Obispo O d o a r i o 
(íreate Puerta Hospital). Telé
fono 21-44-26. 

TENDO Pegaso tres ejes en per
fectas condiciones. Agencia S i n -
do PoL 

AUTOMOVILES 
NUEVOS Y USADOS 

MCUITAMOS DINERO 
Financiación hasta 34 M E S E S 

Rápida tramitación 

CENIRAl MÍENSE 
DE CREDITO, S. A. 

Obispo Aguirre, 10 - LUGO 

^ENDO, Citroen C-8 y Seat-12 
Excelente estado. Informes: Ave 
nióa Madrid, 5. Telf. 22-39-27. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 LU G O 

ROVER cortos - largos, 
y^antizados. Facilidades. Autos 
rf̂ a- Talleres propios. Ortiz 
«niñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 
^*^^or>«^w.-. -innnrnnnnr,r,n-r 

^ VENDE Mercedes-300-SE. Te -
leíonos: 21-81-47 y 22-26-78. 

^Nl>0 Seat-124 por traslado. I n -
íonaes: c/. Queipo de Llano, 

16. 

Cabanas, carretera de Ponsagra 
da. Interesante oportunidad. I n 
formes en la misma tienda. 

S O Y U V E . Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

L O C A L E S comerciales (diáfanos). 
Calle Armañá, junto Gobierno 
Civi l . 1.°, 2.° y 3.° pisos. Muy ap
tos peluquerías, boutiques, ofici
nas. Próximos terminar. Infor
mes C / . Vivero, S-l^-Decha. 

AOrQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos T e 
léfono 22-17r79. 

m m E Z TORRON alquila piso 
amueblado. Avda. Coruña, 5 ha
bitaciones, ascensor. 

NUNEZ T O R E O N alquila piso 
amueblado, Ramón Ferrelro, 124 
metros útiles, 6 habitaciones, ca
lefacción, ascensor, portero au
tomático. 

S E A R R I E N D A Café Bar Cuatro-
vientos, en Conturiz, a tres k i 
lómetros Lugo. Amplio y moder
no, preparado para restaurante, 
buenos aparcamientos, vista ex
celente. 

S O X U V E . vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

S E A L Q U I L A local muy céntrico, 
para oficinas. Telf. 21-61-© de 
8 a 3. 

^ Rnca t y Solares 

VENDO bajos oomercJaJes, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neim. 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.^ 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.0. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rúa -
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

CEDO aparcería, explotación, 12 
vacas, industria. Informes: Gar 
cía. Plaza Ejército 78-4* izquier
da. Teléfono 21-83-72. 

L A Y B E , vende piso calle Rio Na-
via. Calefacción. Precio: 1.700.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende piso frente Esta
ción Autobuses; calefacción, tras
tero y ascensor. 

L A Y B E , vende piso en Puerta San 
Femando: calefacción indivi
dual. Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso en calle Or
tiz Muñoz, esquina calle Juana 
la Loca. 

L A Y B E , vende piso en Ortiz Mu
ñoz: cinco dormitorios, salón co
medor... 

L A Y B E , vende piso en calle San 
Isidro Labrador, tota 1 m e n t e 
«mueblado: calefacción y traste
ro. Superficie 130 m2. Precio, 
2.200.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso en calle 18 
Julio. Superficie 130 m2. Con ca
lefacción. 

L A Y B E , vende piso en Travesía 
Ruiseñor: calefacción. Precio, 
1.550.000 pesetas. Entrada 500.000 
pesetas. Resto facilidades. 

L A Y B E , vende extraordinario pi
so en Rúa das Andurifias. Cale
facción y ascensor. Facilidades. 

V E N D E S E casa, 400 metros cua
drados, dos plantas. Informes. 
Teléfono 21-70-82. 

P O R T R A S L A D O se vende ático, 
céntrico, 3 habitaciones, cocina, 
cuarto de baño, todo exterior, 
terraza. Pesetas 860.000. Infor
mes: Mañanas : 21-21-37. FaciU-
dades. 

santes en Sierra Gañidoira: ca
lefacción, terraza, superficie 100 
m2. Facilidades. 

L A Y B E , vende pisos en Avenida 
Madrid: 151 m2. útiles, calefac
ción, ascensor y plaza garaje. 

L A Y B E , inicia venta- pisos en Ave
nida Carrero Blanco: calefac
ción, ascensor y plaza garaje. 
Acogidos. Facilidades. 

L \ Y B E , vende piso de lujo en 
Avenida Coruña, esquina Pilar 
Primo Rivera. Totalmente exte
rior: calefacción y agua calien
te central, plaza garaje, ascen
sor, salón 25 m2., etc. 

L A Y B E , vende solar calle Santia
go. Licencia de obra inmediata. 
Autorizan: bajo, entreplanta y 
cinco plantas a vivienda. Precio 
interesante, 

L A Y B E , vende pises Segunda Ron-
tía esquina calle Santiago. Gara 
je, ascensor, calefacción. S in en
trada inicial. 

S E V E N D E piso acogido, plaza ga
raje, calefacción central, ascen
sor. Informes en el mismo. G a r 
cía Abad, 3. Portería. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruíz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampla Clau
dio López, Avenida Coruña, Or
tiz Muñoz, Rúa Anduriñas, P r i 
mavera. 

NÜSEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo i-i.o. 

NO COMPRE piso sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precie» 
sin competencia. E n Plaza R a 
món Montenegro. Agencia. Te 
léfono 22-04-92. 

NUÑEZ T O R R O N vende solar Ba-1 
rrio Feijoó. 

NUÑEZ T O R R O N vende finca ca
rretera Santiago cercana empal
me Portomarín. 

NUÑEZ TORRON vende finca j iu i -
ta o por parcelas o cambia por 
pisos en Arierras (Ctra. Friol) 
5.000 m2. llana, 60 metros de 
frente. 

NUÑEZ TORRON promociona ven
ta viviendas entrada d e s d e 
350.000 pesetas, 15 años de amor
tización, 3 y 4 dormitorios, sa
lón-comedor, baño, servicio, co
cina, calefacción individual, 2 
ascensores, portero automático. 

VENDO piso económico bien situa
do, con agua y luz. Informes C / . 
Queipo de Llano, 36-garage. 

P A Z G O N Z A L E Z vende segundo 
piso recién terminado, cinco ha
bitaciones, dos servicios, calefac
ción económica, balcones ambas 
fachadas. Precio afinado. Telé
fono 21-42-70. 

P A Z GONZALEZ inicia venta blo
que viviendas, comienzo edifica
ción, construcción primera. Apro
veche ventajas primeras ventas. 
Teléfono 21-42-70. 

ANUNCIO D E SUBASTA. Por l a 
Agencia de la Propiedad Inmo
biliaria Soyuve se venderán en 
subasta pública y sistema de pu
jas a la l lana las fincas propie
dad de doña Maria Alfaingia Ne-
grelos Rivas, pertenecientes a l 
caserío de Negrelos, en Baltar 
(Pastoriza). E l acto se celebra
r á el día 19 de agosto, jueves 
a las 4 de la tarde en l a Taber
na de Pousada (Pastoriza). Se 
reserva el derecho de adjudica
ción. 

VENDO y alquilo piso. Teléfono 
22-37-81. 

S E T R A S P A S A Bar Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo, 11. 

S E T R A S P A S A comercio alimen
tación. Informes: Tel . 21-50-26. 

S E T R A S P A S A Café Bar Las Ve
gas. García Abad, 26. 

S E T R A S P A S A ultramarinos. Renta 
baja. Informes: Hermanos Ca
rro, 19-bajo. 

TRASPASO ultramarinos m u y 
céntrico. Informes Ultramarinos 
"Cásasela" . Villalba (Lugo). 

TRASPASO o arriendo, por no 
poder atenderlo. Bar-Restauran
te Asturias, en Vegadeo. Infor
mes, en el mismo, Sr. Salvatie
rra. 

S E T R A S P A S A mercería Conchita. 
Cedrón del Valle, 1. 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro (agencia). Telf. 22-04-92. 

Demandas 

F A B R I C A géneros de punto, 
da trahajo para tejer y coger 
puntos en casa. Interesadas, 
llamar a l teléfono 22-37-56. 

S E N E C E S I T A conductor carnet 
1.a, con mucha experiencia en 
carretera y responsabilidad en 
trabajo. Informes: Talleres A L T -
SA. Teléfono 22-17-06. 

j , — 7 . Telf. 21-89-14. San 
2&-Ribadeo. 

• VENDO piso, pequeño. 1.000.000 
•*;VAUTO. Seat, 127-2 y 4 puer- pesetas. Ramón Montenegro. Te 

rjs- Normal-lujo. 850 2 y 4 puer- léfono, 22-30-79 
^ Normal-especial, 124 D , 124 
TjJ Sport 1.800, 1.430, 131-1.600 Í ^ T B E , vende pisos en Ronda Mer 
J ^ a s matriculas. R-5 , R-6, cedes: 114 m2. útües, acogidos, 
¡T8 4 faros y T B , R-12 normal y calefacción, ascensor y garaje, 
f ^ . Mlni 1.000, Mini 1575 G T , Facilidades 
*10ri-is 1.300. Slmca 1.200 normal- i 
^ — 0 , Simca 1.000, varios mo- S E VENDE piso a estrenar, Hiíor-
^lQS- Cifcoén Dyane 6, C-8, G S . mes- Teléfono 21-11-13. 

modelos. E n Lugo c / . 
VENDO en Santa Marina (Otero 

de Rey) , lugar de X i m a Rey, f in
ca de 7.300 m2., rodeada de ca
minos, propia granja, industria 
o finca de recreo. Informes, te
léfono 39-00-23. Rábade. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco
la, particiones, l e v a n t a m i e n 
tos, mediciones, valoraciones. Jus
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21- 13-26. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanzá, J9. Rey. Teléfonos. 
22- 17-46 y 22-16-57. 

S E VENDE pazo a 32 kilómetros de 
Lugo. Informan: Teif. 32-00-06 
( de H> * 11 »ochei . 

Bolsa de la Propiedad 
e8ta sección únicamente 

publicar sos antmeios 
los «gentes oleglados de la 
^fopiedai Inmobiliaria y los 

Propietarios de fincas 

i^^SSíKííwt^ ,s*s*&úg/s 
Alquileres 

^ ¿ ^ U I L A N habitaciones, coa 
'«««o cocina. Telf. 31-79-38. 

E N P L A Y A Cabañas, Puentedeu-
me, se venden dos apartamen
tos amueblados, listos para ha
bitar. Disponen garaje y pisci
na. Informan en los mismos, 
grupo A de Los Castaños, 4.°-A.' 

S E VENDEN dos pisos a 100 me
tros de l a Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

SE VENDE. Lugar da Braña 
(Begonte), bien situado, con 
una superficie aproximada de 
4 1/2 hectáreas, pasando por el 
centro l a carretera asfaltada 
que va de Trobo a Begonte. 
Para informes: Herrero Pichin 
en Trobo o Casa Pousada. Gai-
bor. 

COMPRARIA finca rústica cerca
nías Lugo, 4 a 6 Ha., llana, no 
importa, casa. Oferta hasta el 
día 21 en Cela de Cervantes ( L u 
go) Amelia López. Del 25 en 
adelante, llamar a l telf. 2923128 
Barcelona. 

NUNEZ T O R R O N vende piso CA 
San Froilán, 5 habitaciones 2 ba
ños, ascensor, calefacción, porte
ro automático. 

NUÑEZ T O R R O N vende 5." piso 
sin ascensor. Zona escolar, 130 
m2., 6 habitaciones, 3 terrazas. 

NUNEZ TORRON _ vende pisos 
zona casas baratas desde 1.700.000 
a 3.100.000 pesetas. 

NUNEZ T O R R O N vende piso Ge
neral Mola, próxima entrega, 5 
habitaciones, calefacción central, 
ascensor. 

NUNEZ T O R R O N vende piso cén
trico, 4 habitaciones. Entrega 
inmediata desde 3.300.000 pese 
tes. 

NUNEZ TORRON vende pisos en 
Gra l . Sanjurjo, Sargento Provi 
sional, Noriega Várela, Rio Navia, 
Pilar Primo Rivera, Avda. Co
ruña, García Abad, San Froilán. 
Montero Ríos, Ortiz Muñoz, 18 
de Julio, Plaza España, etc. 

NUÑEZ T O R R O N vende bajos 2» 
Ronda, Avda. Ooruña, C / . Ma
llorca, Casas Baratas, Plaza San
to Domingo, Catasol, Río Ser, 
etc. 

NUÑEZ T O R R O N vende solar en 
Fingoy. Pendiente píen parcial. 

VENDO en Villaronte (Poz), dos 
fincas de concentración, bien s i 
tuadas, una de 3.500 m. y otra de 
5.700 m., ambas con derecho a 
agua de t ra ída de suministro 
municipal en proyecto. Precio 
interesante. Folgueras. San A n 
drés, 143-3.0-P. ( L a Coruña). 

VENDO finca, en San Cristóbal de 
Chamoso. (Corgo), carretera. K i 
lómetro 499.5. Informes Casa L i s 
tero, misma. 

OCASION: Pocos días. A 16 kiló
metros de Lugo junto a carre
tera, urge vender fincas y casa 
rodeada de manzanos, castaños, 
perales, cerezos y pinos; propio 
para veraneo. Vendedor a com
prador. Razón: Pastor Díaz, 9-1» 
izquierda. De 9 a 11 m a ñ a n a y 
1 a 2 tarde. 

VENDO en Frica, finca y solares 
de 12.000 metros cuadrados, con 
todos los servicios en Avda. San
tiago. Informes teléfono 21-43-63. 
Lugo. 

NUJSEZ T O R R O N vende ftnea en 
Nadekt 6.a» m2. Magnífica vis
ta. 

P L A Y A Area vendo parcela 22x22 
Telf. 56-02-34. Vivero, 

LUPíVA, vende pisos, aparta-
mensos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante, I n 
formes: Luis Piñeiro Valín, Mi
lagrosa, 27. t e l . 21-20-72. Lugo. 

Enseñanza 

C. L L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

P R O F E S O R E S E.G.B. , dan clases 
particulares. Telf. 21-39-69. C a 
lle Chantada, 39-J.C.-bajo. 

C L A S E S "individuales" de Conta
bilidad y Cálculo. Telf. 21-30-74. 

I N G L E S desde iniciación, niños y 
adultos. Teléfono 21-33-60, de l 
a 2. 

Ganadería 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

B A H I A : Vende finca de 5.700 me
tros cuadrados, en Foz. Teléfo
no, 14-01-05. Foz. 

B A I H A : Vende viviendas Urbani
zación Promonosa. Teléfonos: 
14-01-05 Foz y 21-34-78 Lugo. 

" B I V A S " vende fincas en las s i 
guientes situaciones: en Rozas 
31.000 m2.; en l a Palloza 13.000 
m2.; en carretera Portomarín 
5.000 m2.; en Aday de 11, 8. 4 y 
prado de 1,5 Has.; en zona de L a 
Palloza de 7.000, 5.000 y 10.000 
m2.; en Bonxe parcelas para su 
Chalet. 

" R I V A S " vende finca con casa a 
19 km. de Lugo. 5 Has. Oportu
nidad. 

" R T V A S " vende chalet en Hom-
breiro, con 7.000 m2. de terre
no. 

" R I V A S " vende parcela en Foz a 
100 m. de la playa " A Rapadoi-
r a " . 

" R I V A S " traspasa varios negocios, 
consúltenos. 

" R I V A S " Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castülo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " alquila piso en Avenida 
de L a Coruña, 5 dormitorios, sa
lón comedor, precio interesante. 

" R I V A S " vende gran cantidad de 
pisos; nuevos, usados y en cons
trucción; todas las situaciones, 
todas las superficies, todos los 
precios. Visítenos en Campo Cas
tillo, I S - l ^ - C . 

" R I V A S " vende pisos hechos a ^ 
su medida: en superficie con 4 
y 5 habitaciones; en servicios, 
con ascensor, garaje, calefacción 
y trastero; en facilidades de pa
go, entrega inicial y préstamo 
durante 15 años; en impuestos, ? 
exentos durante 20 años; en s i - l 
tuación, carretera de L a Coru- ' 
ña ; en construcción, materiales 
de primera calidad (parquet de 
roble, plaqueta, azulejos seri-
grafiados, portero automático, 
pararrayos, baños color, etc.). 
Pregunte precios. Campo Casti- 5 
lio 18-1.0-C. 

Traspasos 

T R A S P A S O Cafe-Bar, céntrico, 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con vivienda. I n 
formes, teléfono 21-85-80, de 11 
a X. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09. 

B A H I A : Traspasa cafetería, res
taurante y hospedaje, en Bure-
la . Céntrico. Oportunidad. T e 
léfono, 14-01-05. Poz. 

T R A S P A S O industria hidrocarbu
ros, con material suficiente pa
r a su explotación, con camiones 
para transporte en toda l a pro
vincia, factible ampliación fá
brica de refrescos, con material 
suficiente. Trato directo: Carri l 
Loureiros, lO-B.*. Lugo. 

S E N E C E S I T A chófer carnet de 
1.a, con mucha práctica en r u 
ta. Agencia Sindo Pol. 

S E N E C E S I T A asistenta para to
do el día o muchacha fi ja. Casa 
dos personas. Razón San Roque 
58' bajo, almacén. Con informes. 

P E L U Q U E R A y ayudanta. Telé
fono, 21-72-36. Liamar, de 2,30 a 
3,30. 

N E C E S I T A S E chica, todo el día o 
fija. Buen sueldo. Con infor
mes. Llamar teléfonos, 22-39-69 
ó 21-84-42. 

I M P O R T A N T E Empresa precisa 
jóvenes ambos sexos para tra
bajo agradable. Interesantes con
diciones económicas. Preferible 
experiencia en venta libros o se
guros y vehículo propio. Intere
sados escribir con amplio curri-
culum vitae al Apartado 43 de 
L a Coruña. Referencia "Jóve-

S E P R E C I S A aprendiza 14/15 
años, para fábrica de punto. 
San Roque, 117. 

SEÑORA. ' Ofrecemos importante 
representación en Lugo y res
tantes localidades p r o v i n c i a . 
Apartado 36.076, Madrid. 

| S E N E C E S I T A capataz agrícola 
| con dotes de mando, para en-
> cargado de explotación ganade-
| ra. Dirigirse: Telf. 22-08-78. 

VENDENSE dos terneras raza 
frisona genealógicamente regis
tradas. Verlas Asilo de Foz. 

Ofertas 

A P R O V E C H E las vacaciones. Gañe 
mucho dinero en casa. Sr. Vi la -
seca. Noguera Pallaresa, 58. B a -
laguer (Lérida). 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, Jubl- < 
lados. Pensión completa. Pre- $ 
cios muy económicos. San Ro- < 
que 46. < 

\ 

HOSPEDAJE , 60 pesetas 
Ortiz Muñoz, 122-2.°. 

diarias. 

30.000 mensuales en casa, escriba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

S E P R E C I S A cocinera. Restauran
te Los Tilos. Obispo Aguirre, 15. 
Teléfono, 22-10-54. 

1.C60 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora
dos, 23. Barcelona-13. 

A P R E N D I Z necesita industria es
ta ciudad, 15-17 años. Teléfono 
21-16-36. 

S E N E C E S I T A mecánico con expe
riencia en tractores. Informes 
Sagón Publicidad. 

CHICO 14 años, buena presencia, 
estudios elementales. Almacenes 
Siglo X X . 

S E P R E C I S A muchacha fija en 
Plaza de España 4-3.°. Poca fa
milia, buen sueldo. Telf. 21-22-49. 

S E N E C E S I T A aprendiz de pelu
quería. Calle Primavera, 7-1.°. 

SE N E C E S I T A chica servicio do
méstico. Telf. 21-11-60 (horas la
borables) , 

S E A D M I T E N señoritas que traba
jen o estudien en casa particu
lar. Teléfono 21-14-05. 

S E A D M I T E N chicos para dormir. 
Informes: C / . Aneares n.0 14-2.°-
A. Lugo. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui
rre. 2 - Teléfono 21-29-23 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel . 981-238252 
Servicio automático y perma
nente. L a Coruña. 

Venias j í p | 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

V E N D E S E cocina de butano. Te
léfono 21-30-83. 

CAMARA Contaflex con equipo 
completo. Nóreas 20-2.°. Teléfo
no 21-19-91. 

MAGNIFICO tresülo y librería. \ 
Teléfono 21-13-91. Pilar Primo > 
Rivera, 32-taller. | 

VENDO cuadros de pintor Opisso, 
muy cotizado y también goua-

ches. Teléfono 22-26-51. 

VENDO a particular, tres cuadros 
de pintor catalán cotizado, de l a 
Plaza de España de Lugo, año 
59. Telf. 22-26-51. 

VENDO grupo electrógeno 30 K V A . 
127/220 voltios. Saveriano López. 
Teléfono 11-03-80. Ribadeo. 

PIANO. Complejo Catasol, bloque 
A. 2-bajo. 

S E V E N D E dormitorio de plaza y 
media. Teléfono 21-23-08. 

S E VENDEN dos esculturas talla
das en madera y óleos. C / . A n 
eares n.0 14-2.0-A. Lugo. 

T V C O L O R 

L A V I S 
V I S I T E T E L E L U G O 

B. Rivadeneira, 14 

HOY, DOMINGO, DIA 15 DE AGOSTO DE 1976 

Luna menguante el día 18; el Sol sale a las 6,26 y se pone a las 
20,12 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Vallo' 
Teléfono ordinario 21 U 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de l« farde 
e nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para «.obres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS {Lugo Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO (JE OTERO DP REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221434 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rol» 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.* 1 221325 
Juzgado n.e 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

..... ....... 223985 

................................. 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de ia Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 213325 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.» 214488 y 
214502 
Ambui. García" Permanente 
Teléfonos ^ 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambuianei? C. Rola 212299 

VEMTA DE BILLETES DE AVI0M Y TKEU 

" V I A J E S MIRANDA 
Juan M o n t a s , 3 

A a a n c i a a « Via jo» ( G , B . T, 106) 

Toté fo f to» 2115 42 - 2 1 2 7 08 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A H O Y 

Hasta, las 10,30 de ia noche 
permánecerán abiertas las de: 
don Manuel Pardo y Pardo 
Teniente Coronel Teljeiro 2; 
doña Carmen Piñeiro Castro, 
San Roque, 63; doña María Te 
resa Davina Saavedra, Río Ulla. 
36. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de don Manuel Par
do y Pardo y doña María del 
Carinen Piñeiro Castro. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA PARA E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán afoiertas las de: 
don José J . Pedrosa Latas, San
to Domingo, 2; doña Antonia 
Calvo Blanco, Rúa das Anduri
ñas, 16; doña Teresa López 
Gradillas, Pilar Primo de Rive
ra, . 40. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de don José J . Pedrosa 
Latas y doña Antonia Calvo 
Blanco. 

TURNO D E ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 
Calle de Armañá. 
Calle de San Marcos. 
Calle de San Pedro. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 12 al 18 de agos

to, permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme
ro 1. sito en la Avenida de Ro
dríguez Mourelo. 

O B J E T O S HALLADOS 
E N L A V I A P U B L I C A 

Relación de objetos hallados 
en la vía pública y que se en
cuentran depositados en las 
oficinas de l a Jefatura de la 
Policía Municipal. 

—Un. bolso de señora que 
contiene cierta cantidad de di
nero, varios objetos y carnet de 
identidad a nombre de don Jo
sé Oro Adán, con domicilio en 
Oviedo, calle Valentín Masip, 
21, entregado por don Domingo 
Castro Várela. 

—Un extracto de partida de 
nacimiento a nombre de don 
Juan Manuel Cancela López. 

—Carnet de identidad a nom
bre de doña Isabel Agrelo Ro
dríguez, con domicilio en R á 
bade. Avenida Tierra Llana nú 
mero 29, entregado por don R a 
món Rozados Vázquez. 

—Carnet de identidad a nom
bre de Andrés Peña Porrinos, 
con domicilio . en Germade-
Burgas, provincia de Lugo, en
tregado por don Venancio Real 
Burgo. 

—Un bolso de señora que con
tiene varios, entregado por do
ña Olga María Verge Abelairas. 

—Una cartera de caballero 
que contiene algún dinero y 
carnet de conducir a nombre 
de don José Claudio Núñez Pe-
nín, con domicilio en Guima-
rey - Priol, provincia de Lugo, 
entregado por el niño José Fe
rro Silvarrey. 

—Permiso de circulación a 
nombre de don Angel López 
Otero, con domicilio en Cirio-
Pol - Lugo, y carnet de Inst i
tuto Nacional de Previsión a 
nombre de don Atilano López 
Carballo y don Paz Otero One
ga, ambos con domicilio en Pol-
Lugo. 

—Bolsa de plástico que con
tiene material deportivo por 
don Luis Ferreiro Peinó. 

—Chaqueta de señora, por 
don Manuel García Taboa. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
La Asunción de la Virgen María. Santos Tarsicio, mr.; Atiplo, Af-

nulfo, obs.; Alicia y Margarita, mrs.; Alfredo y Juan, obs. 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Esteban, rey de Hungría; Ambrosio, Aredio, Armagilo, Ar-
sacio, Balsemio, Basilia, mrs.; Queremón, erm.; Cisio, mr.; Cosme, 
ob.; Demetriano, Diómedes, mrs.; Eleuterio, Frambaldo, ob.; Or-
misda, p.; Roque, Sabas, mr.; Serena, Simpliciano, Teodoro, obs.; 

Tito 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San José.— Lunes, 16. 
Turno San Francisco de Borja.— Martes, 17. 
Turno Nuestra Señora de los Dolores.— Miércoles, 18 
Turno Corpus Christi,— (Jueves, 19. 
Titular Turno San Pío X.—• Viernes, 20. 
Turno San Luis de Gonzaga.— Sábado, 21. 
La misa de la vigilia de la Virgen de los Dolores, será aplicada 

por el eterno descanso de don Manuel Méndez Díaz y de su esposa 
doña Clementina Reija Carballo. 

Darán comienzo todas las vigilias a ia hora prevista. 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 
Vigilia de esta semana: 
Domingo, día 15, Santa Margarita. 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA' 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

El Progreso en N0IS 
Ponemos en conocimiento dt nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 



HA 
J E S U S C O M B A 
R O D R I G U E Z , 
P R E S I D E N T E DE 
I A COMISION DE 
FIESTAS DE PARCA 

Los días 21, 22 y 23 de este 
mes, sábado, domingo y lu
nes, se celebran en Parga las 
fiestas patronales en honor a 
San Roque. Su presidente es 
Jesús Comba Rodríguez, que a 
su vez es directivo, jugador y 
puede decirse que entrenador 
del Porga, aunque advierte que 
él no hace las alineaciones. 
Nos cuenta como van los pre
parativos de los festejos: 

—A pesar de que se empezó 
con un mes justo de antela
ción, y hubo que acelerar, el 
programa puede decirse que 
está confeccionado. 

—¿Es más amplio que otros 
años? 

—Si . Este año contamos con 
una prueba de piragüismo, una 
carrera de mini-cars, aparte 
áe los números ya tradiciona
les de otros años, como el tor
neo de. fútbol, cucañas, etc. 

—¿Qué equipos van a dis
putar él trofeo de fútbol? 

—Lo disputarán el veintidós 
la Unión Deportiva Cacabe-
lense y el C.D. Lugo. No obs
tante tanto el sábado como el 
lunes tenemos también parti
dos, ya que jugarán el Racing 
Villalbés, el Parga y la S.G. 
Comercial de Lugo. 

- Comba, ¿a cuánto ascien
de el presupuesto de las fies
tas? 

—A unas trescientas veinti
cinco mil pesetas. 

—Recaudadas por suscrip
ción popular? 

—Puede decine que en el 
pueblo se obtienen unas ciento 
cincuenta mil. 

—¿Y el resto? 
-r-Las sacamos de barracas, 

de un bar que instala la comi
sión durante los tres días de 
fiestas, y el fútbol, porque es
peramos que nos deje algo. 

—¿No aporta nada el Ayun
tamiento? 

—Algo si. 
—¿Cuántas orquestas habéis 

contratado? 
—Cinco, además de un gru

po regional. 
—¿Que son...? 
—«Kalú 96», de Lugo; «Mi

cron's», de Pontevedra; «Sue
ños», de Ferrol: «Grupo Ceni
za», de L a Coruña y estamos 
en tratos con una orquesta que 
actuaría el lunes. E l grupo re
gional será el de gaitas de Edu
cación y Descanso de Lugo. 

—¿Cuál es la principal 
atracción de las fiestas de Par
ga? 

—Hay dos números que des
tacan: el fútbol y las orques
tas. Las orquestas acaparan 
buena parte del presupuesto, 
nada menos que doscientas 
treinta mil peseras. 

—¿Desde cuándo se vienen 
celebrando estas fiestas del 
San Roque.' 

—No lo sé exactamente, pe
ro debieron de iniciarse allá 
por los años treinta. 

—¿Nunca quedaron sin or
ganizar? 

—Desde que yo recuerdo, 
no. 

Uno de los actos importan
tes, nos cuenta, es el día dedi
cado a los emigranté's: 

— L a comarca de Farga es 
pródiga en emigrantes y por 
eso nos pareció oportuno te
ner un recuerdo para ellos. 

—¿En qué va a consistir esa 
jomada? 

—Todos los números inclui
dos en el programa van dedi
cados a ellos. 

—¿Quiénes formáis la comi-
. sión? 

—Somos bastantes, diez: dos 
chicas y el resto, ocho chicos 
también de la villa. Son: Isa
bel Miragaya Várela, Mary Fe-
rreiro, Basilio Roca, Fernando 
Roca, Federico Vázquez, Car
los SantaUa, José Méndez, Jo
sé Manuel Lamas, Germán 
Várela y yo. 

E l presidente de la comisión, 
que lo es por primera vez, aun
que colaboró en varias edicio
nes, aprovecha para invitar a 
todos los forasteros que deseen 
visitar Parga en esas fechas, de 
toma especial a la juventud. 

L O P E Z C A S T R O 

DIARIO DE G A L I C I A EDITADO E N L U G O 

Tiniorerías "LA EMPERATRIZ" 
SU PER-SECO en 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • LUGO 

t x x x x x x r r r g r r x x 

¿ U N A N T E C E S O R D E C O L O N ? 

UlONSO SANCHEZ, UNA FIGURA CASI í 
iSCONOCIDA EN El DESCURIMIENTO DE AMERICA I 
Para algunos historiadores, este piloto, natural de Huelva, f 
l l e g ó a 
la i s l a 
de Santo 

omingo 
en 1484 

1 Por Mariano DEL PERAL 
| En . . ciudad de Buelva, a ori-
í lias dci Océano Atlántico, próxi-
2 ma al puerto desde donde un 3-
* de agosto tres carabelas cómeioza-
£ ron a navegar en busca de un 
J mundo nuevo, España atesora una 
J humilde casa, de paredes blancas 
* y tejas añosas, de techo bajo y 
£• puerta angosta, donde vivió, según 
* los historiadores, el piloto Alonso 
$ Sánchez. 
% Silenciado por la historia tra-
¿ dicional, no pocos investigado-
+ res se han propuesto rescatar la 
J figura de este marino, al que se-
< ñalan nada menos como el des-
£ cubridor de América ocho años 
^ antes que Cristóbal Colón. Más 
> aún: según numerosos estudios, 
S el marino genovés puso rumbo a 
t sus carabelas teniendo en cuenta 
£ los datos que le suministrara 
$ Alonso Sánchez al regreso de su 
£ accidentado viaje. 

• E L TESTIMONIO D E 
G A R C I L A S O D E L A 

J V E G A 
+ E l descubrimiento de América 
* ha sido motivo, desde siempre, de 
J innumerables controversias. Ha-
$ llazgos arqueológicos realizados en 
^ los últimos años en distintas partes 
j del continente han reforzado la 
* teoría según la cual los auténti 
«» eos descubridores fueron los fe-
£ nicios, pueblo marino por natu- crito por el inca Garcilaso de la 

| 

Paredes blancas, tejas añosas, puerta estrecha... En Huelva se conserva la casa en donde, según los 
historiadores, vivió el piloto Alonso Sánchez. — (Feto Efe-Fiel) 

raléza. Colón, es, para sus detrae-
teoría según la cual los auténti-
ció la existencia de las entonces 
llamadas Indias Occidentales. 

Pero el tema ha vuelto a ser 
analizado, particularmente el in
terrogante sn si algunos anos an
tes que Colón existió o no otro 
marino que encontró ' parte de 
América, y si gracias a esta valio
sa experiencia las tres carabelas 
pudieron coronar con éxito su 
viaje. 

Quienes se han pireocupado por 
estudiar los antecedentes ofrecen 
como principal testimonio lo es-

MPEONATO DE VEIA 

Francisco Puges, con su patín "Gulletta", resultó vencedor en ei 
Campeonato de España de navegación a vela, organizado por el 

barcelonés Club Náutico de Masnou. - (Foto Cifra Gráfica) 

Vega en sus «Comentarios Reales» 
de 1609, fuente de consulta de su
mo valor. 

Señala en uno de sus párrafos 
que «cer del año mil cuatrocientos 
y ochenta y cuatro, uno más o 
menos —dice textualmente—un 
piloto natural de la villa de Huel-
vá, en .el condado de Niebla, lla
mado Alonso Sánchez de Huelva, 
con el qual quedó contratada por 
el mar...; le dio un temporal tan 
recio y tempestuoso que no pu-
diendo resistirlo se dejó llevar de 
ia tormenta y corrió veintiocho o 
veintinuevé días sin saber por 
dónde ni adónde». 

Agrega que luego de grandes 
padecimientos «se aplacó el tiem
po y se hallaron cerca de una is
la, no se sabe de cierto cuál fue, 
más que se sospecha que fue la 
que llaman de Santo Domingo...». 

Garcilaso de la Vega prosigue 
su relato afirmando que Alonso 
Sánchez apuntó todo lo que suce
dió durante el trayecto de ida y 
de vuelta, comentando luego que 
los prolongados días de. navega
ción dejaron a ios marinos sin ví-
verés ni agua, «de cuya causa y 
por el mucho trabajo que a ida y 
venida habían padecido, empe
zando a enfermar y morir de tal 
manera que de diez y siete hom
bres que salieron de España, no 
llegaron más que cinco», entre 
ellos Sánchez. 

• ÉL E N C U E N T R O CON 
C O L O N 

La. parte sustancial del .testimo
nio de Garcilaso de la Vega se 
centra en el encuentro entre los 
marinos y Colón. «Fueron a pa
rar a casa de Christobal Colón, 
ginoves —relata— porque supie
ron que era gran piloto y cosmó
grafo y que hacía carta de ma
rear. E l qual los recibió con mu
cho amor, y les hizo todo regalo 
por saber cosas acaecidas en tan 
extraño naufragio». 

De los cinco sobrevivientes, 
cuenta el inca, todos murieron en 
casa de Colón «dejándole en he
rencia, los travajos que le causa
ron la muerte; los aceptó el gran 
Colón con tanto ánimo y esfuer
zo que salió a la empresa de dar 
el Nuevo Mundo y riquezas a Es
paña». 

• E L TESTIMONIO D E 
G O N Z A L E Z F E R N A N 
D E Z D E OVIEDO 

Con anterioridad al inca, otro 
historiador, el capitán González 
Fernández de Oviedo, considerado 
como el ^primer cronista del Nue

vo Mundo», menciona y otorga 
importancia a ia empresa de Sán
chez, en su «Historia general y 
natural de las Indias», de 1535. 

E n ella afirma que entre ambos 
marinos hubo una profunda amis
tad y que Sánchez «que entendía 
alguna cosa de las alturas» mar
có a Colón el lugar aproximado 
de «aquella tierra que halló... y 
de ello mucho secreto dio parte a 
Colón, e le rogou que le ficiese 
una carta y comentase en ella 
aquella tierra que había visto». 

Fernández de Oviedo atina en 
su obra un comentario: muertos 
los sobrevivientes «quedó infor
mado Cólón de la tierra e nave
gación de estas partes y en él só
lo se resumió ei secreto». 

• E L T E S T I M O N I O D E 
F R A Y J O S E T O R R U -
B I A 

Otra cita de importancia es la 
correspondiente a Fray José To-
rrubia, cronista de la Orden de 
San Francisco que en 1756 se re
fiere a los datos que recibió Co
lón. «El desgraciado Alonso Sán
chez —acota— quedó en la re
gión del olvido en una común se
pultura de aquella isla (Madera) 
de que no hay memoria después 
de habernos dado un mundo en
tero». 

Por esa misma época, 1762, el 
licenciado Juan Agustín' de Mora 
y Carrocho escribió «Huelva 
Ilustrada», donde afirma que «na
da ha hecho más memorable a la 
villa de Huelva que la gloria de 
haber sido un hijo suyo antes que 
Cristóbal Colón, el primero que 
descubrió las Indias Occidenta
les». 

• L A C A S A , UNA' R E L I 
Q U I A 

Sin embargo los onubenses no 
han hecho de esta posibilidad his
tórica una bandera de lucha. A l 
contrario, sin crear falsas leyendas 
trasnochadas ni sumergirse eu. es
tériles polémicas, prefieren en 
cambio conservar intacta la casa 
ubicada «en una de las barriadas 
más típicas y castizas de cuantas 
figuran en el nomenclátor calleje
ro», según escribió el ex alcalde 
e historiador, don Juan Rebollo 
Jiménez. Esa casa, la número dos 
de la calle Garci Díaz, frente a 
una pequeñísima plaza llamada 
Soledad, es, mejor que ningún 
otro, el testimonio de un pueblo 
de pescadores e intrépidos mari
nos del que hoy sólo quedan pe
queñas barcas de recuerdos. 

( F I E L - E F E ) 

M A D R I D A L D I A 

La retirada de Amaneio 
El Ayuntamiento de La Coruña ha entregado a Amaneio la 

Medalla de Oro de la Ciudad. Me parece bien. Incluso me per
mito decir que La Coruña estaba en deuda con Amaneio, v no 
me refiero a La Coruña oficial, sino a La Coruña afición. Hace 
algunos años, calculo que una decena, Amaneio, ya en el Ma-
drid, vino a Riazor a disputar un torneo en el que participaba 
el Deportivo. Entonces militaba en el Deportivo el ya muy ve
terano defensa Campanal. 

Ocurrió que Campanal, deportivista de ocasión, utilizó la ca
misa blanquiazul y el estadio de Riazor para agredir en _ todo 
momento y con el mayor descaro al deportivista auténtico y 
entrañablemente coruñés que era Amaneio, tratando de liqui
dar viejas rencillas. A mí aquello me indignó. Recuerdo que 
el entrenador madridista consideró más prudente retirar a 
Amaneio si no quería quedarse sin él, y perderlo en un amis
toso sería un negocio pésimo. ¿Y cómo reaccionó la afición 
coruñesa? Pues aplaudiendo y estimulando a Campanal, que 
había prometido romper a Amánelo cualquier hueso donde lo 
encontrase, y denostando al madridista coruñés cuanto le fue 
posible. 

Aquello me indignó tanto, que aconsejé a Amando que di
rigiese una carta abierta a la Prensa dando a conocer su opi
nión sobre el comportamiento de los aficionados. Amando, 
más sensato que yo, no me hizo caso. Pero creo que hoy, re
parada la injusticia, vale la pena recordarlo, y recordar a los 
mismos aficionados que el color de la camiseta que se viste 
no importa tanto como el afecto que se lleva dentro de otra 
«amiseta, y entonces Amando seguía siendo mucho más coru
ñés y deportivista que Campanal. El aficionado, torpemente, 
se dejó Impresionar por los colores, que lo llevaron a cometer 
una monumental injusticia. 

Conozco a Amaneio desde que empezó, desde que apenas 
era capaz de aguantar un partido completo vencido por los ca-
lambres, y le vi sus mejores partidos, que hizo como deporti
vista y no en el Madrid. Era cuando al recomendárselo a un 
seleccionador, me contestó que estaba cansado de "fenómenos 
de provincias". Recuerdo que cuando se ultimó el traspaso, 
me buscó para despedirse. Le impresionaban los grandes ele
fantes blancos, e iba con cierto recelo, no seguro de poder 
ganarse un puesto de titular. 

—Si dudas, te hago un contrato —le propuse—. Yo te cedo 
todo el dinero que me queda de ganar a mi como periodista, 
a cambio de lo que te queda de ganar a tí como futbolista. 

Sonrió y me dijo algo asi como que no quería estafarme. 

Pero se fue y triunfó. 
En cierta ocasión había estado algunos meses sin jugar a 

causa de una lesión. Estaba yo en Madrid el día que, reapare
cía, y quedamos en cenar en su casa aquella noche. Amando 
no se sentía muy seguro. Ganó el Madrid al Sevilla por uno 
a cero, gol marcado de extraña manera por Amando, que co
mo era lógico, no pudo hacer un partido muy brillante. 

Por la noche, cenando en su casa con un tercer amigo coru
ñés e íntimo de ambos, empezamos a discutir el gol. El amigo 
decía que había sido un prodigio de habilidad, y que había lo
grado engañar al portero. Yo decía que había sido un churro. 
Que había fallado, y que diera con el pié a medias en el balón 
y en el suelo, y la pelota salió hacia donde nadie, ni Aman
do mismo, podía sospechar. Amaneio reconoció que lo que yo 
decía era la pura verdad. Aquella noche bromeamos mucho 
ayudándole a recuperar su b^ja moral. 

Hoy, cuando La Coruña reparó aquella vieja injusticia de 
la afición, que estoy seguro Amando llevó siempre clavada en 
el alma, lo felicitó con todo el afecto del mundo y le deseo 
al margen del balón la misma eficacia, la misma nobleza y «I 
mismo éxito que vino obteniendo hasta ahora. Ahora ya que
dan para él lejos aquellas preocupaciones iniciales que comen
tábamos almorzando a solas cuando yo iba por Madrid: Cómo 
invertir sus primeros ahorros. Sus ahorros ya no son peque
ños y ya están bien invertidos. 

En este momento triste de la retirada, Amando, desde aquí 
te va mí abrazo de admirador de siempre y de viejo amigo. 

L A L O C K H E E D 

Los españoles somos así. |Ah, como se nos dé por tomar 
algo en serio! Me refiero al caso Lockheed, que justificó in
cluso viajes esclarecedores a Estados Unidos. Yo me pregunto 
si es tan Importante recibir una comisión por una compra. Sé 
que tiene importancia, pero ¿por qué viajes tan largos cuando 
están pendientes de solución casos más sucios y mucho más 
cercanos? REACE, MATESA, tanta y tanta inmobiliaria deli
beradamente fraudulenta... No había necesidad ni siquiera de 
tomar un a"ión, y aquí estamos treinta y tantos millones de 
españoles esperando que se investigue de verdad, con luz y 
taquígrafos, y sin personajes escamoteados. 

Y la verdad, todos sospechamos que fue bastante más gra
ve, e hizo bastante más daño al país cualquier caso de estos, 
que una simple comisión por facilitar una operación comercial 
con Un país extranjero. 

L A L L U V I A 

Llegué a temer que la lluvia ya no fuera más que un re
cuerdo, pero existe. Y no olvidó su papel: cae como siempre, 
o como casi siempre, lenta, de arriba abajo, forma charcos, 
moja el pelo... La de ayer fue precisamente eso, una lluvia li
teraria y poco más. Por eso hay que describirle así, como creí 
que tendría que describírsela algún día a los nietos, que me 
escucharían incrédulos. 

Ai margen de eso, nada. Lo que llovió no dio para nada y 
no valdrá gran cosa si no insiste, ni para el campo, ni para el 
servicio de aguas, ni para los embalses. ¿Habrá aprendido que 
la escasez da más mérito al articulo? Pero si la lluvia se va a 
quedar en poesía, estamos apañados. La provocará diciéndole 
que o tiene fuerza, y arrolla, o nada. No dejará de ser un mito 
o un recuerdo. Como las brujas. 

Esperemos a ver... 
BOCELO 

• «Pero, ¿queda alj 
• Sobre el caso 

ío del Régimen?», se pregunta 'fuerza Nueva" 
Jiockiieed, nada quedará en la sombra 

MADRID. 14. — (Crónica de José de Cora, especial para EL 
PROGRESO). — A la vista de la marcha que los acontecimientos 
políticos van adquiriendo en España, no es de extrañar que los 
sectores más integristas, como los representados en la línea de 
opinión de la revista "Fuerza Nueva", arrecien sus críticas frente 
al Gobierno e incluso frente al Rey. La lucha dialéctica se aborda 
desde diferentes bases y con diferentes objetivos, naturalmente. 
Mientras el referido sector —que recientemente se ha definido a 
través del director de la publicación como "dieeíochojolista", 
relegando el calificativo de franquista a segundo término—, re
quiere al poder el acatamiento a los Principios Fundamentales, 
los segundos, el Gobierno o los pactistas, contemplan la necesidad 
de modificar dichos Principios Fundamentales. Los primero» 
creen que a los nueve meses de la muerte de Franco ei panorama 
ya ha cambiado suistancialmente, y asi, en el óltimo número de 

Fuerza Nueva" se preguntan: "Pero, ¿queda algo del Régimen?", 
para recordar al Rey en el editorial la jura de los Principios v 
Leyes Fundamentales del Reino. 

LAS BOMBAS 
Sobre los autores de las bombas de los días 18 y 31 do ¡olio, 

que varios medios de información han interpretado como miem
bros de la extrema derecha, dentro de un contexto toda-

via no esclarecido, "Fuerza Nueva" escribe: "La extrema derecha 
no actúa así; cuando tenga que recurrir a la violencia, para como 
en otras ocasiones salvar a España de la esclavitud de estos térro-
ristas, de las delicias del comunismo, lo hará como lo ha hecho 
siempre: cara al sol es su consigna". 

"LOCKWEED" 
El fiscal del Tribunal Supremo, José Antonio Rodríguez Acosta, 

es el español más autorizado para hablar de la "Lockheed". De 
ahí que sus declaraciones a la revista "Blanco y Negro" sean de la 
máxima validez sobre el tema: 

"Hasta ahora no hay más que conjeturas. Le que se sabe es 
que la "Lockheed" ha vendido en España unos aviones. Entonces, 
como en otros países, ha habido sobornos: AI haberse lanzado 
la noticia de que también aquí hubiera podido haberlos, el Gobier
no español acordó que el fiscal del Tribunal Supremo iniciara 
una investigación al respecto. El primer paso para llevar a cabo 
esta investigacióa era negociar con el Departamento de Justicia 
de los Estados Unidos un convenio de auxilio judicial preprocesal. 
A efectos de poder iniciar la Investigación laborista con el fiscal 
general de los Estados Unidos, firmamos un acuerdo por ei cual 
ambas partes no» comprometemos a intercambiarnos toda Ja infor
mación que tengamos sobre las actividades ilícitas de la "Lock

heed" y sus compañías filiales subsidiarias en España. Firmamos 
solemnemente el acuerdo en el Departamento de Justicia, y en el 
mismo se establece que la Información intercambiada tiene ca
rácter de secreta para ambos hasta tanto que, en caso de produ
cirse procedimiento judicial dimanante de esta información, dicho 
procedimiento entrase en el período de público. Estoy pendiente 
de que, por la vía diplomática, me envíen la documentación que 
tienen en su poder procedente de la "Lockheed" y referente a la 
cuenta española, que será el punto de partida de la investigación. 
Dicha documentación no pudieron entregárnosla personalmente 
porque, con arreglo a la ley norteamericana, a partir de la fecha 
de la firma del acuerdo, la compañía afectada tiene un plazo de 
diez días para oponerse al envió y entrega de documentos. Caso 
de producirse esa oposición, tiene que resolver el recurso ia auto
ridad judicial. Entonces, el plazo ha terminado hace muy pocos 
días y creo que no ha habido oposición por parte de la "Lockheed". 
Estoy pendiente de la documentación. Sólo cuando la reciba po
dremos ver si existen o no existen responsables y, en el primer 
caso, por parte de quién. El pueblo español, en su momento, cono
cerá el resultado de esta investigación. Nada va a quedar en la 
sombra. Todo se llevará a efecto de acuerdo con la ley. Que, como 
todos sabemos, en determinados momentos exige la reserva y 
secreto en beneficio de la propia investigación. 

« S i l i 
ü 1 

^ POLEMICA 
T H O R S E N 

E l mñüst ro del Interirv. 
Roy jenkins, ha «ohezeri 
ia demainda para qu© ^ ^ 0 
hiba entrar en Gran Br©ta" 
ñ a a l productor cineniaS"" 
gráfico Danés Jens Jcac^l 
Thorsen, quien ee propmj 
filmar allí una película J 
bre " L a vida sexual <3e je" 
sucristo". 

Ai anunciar aquella <3eci 
sión, la Secretaría GenerJ 
de l a Asociación Nacional T 
Espectadores y Oyentes, Ma 
ry WMtehouse calificó ¿I [ 
"insensible y perj.udiciaj" u t 
actitud de Jenkins. 

Mary Whitehouse añadió 
que Thorsen se propone rea, 
lizar "un filme obsceno 
insinuante, y qne él ministro * 
sabe que su entrada debe í 
ser prohibida por razones <Je * 
arden público". 

Recordó finalmente qu© 
gobiernos de Suecia y Dina, 
marca no han permitido que 
aquel filme sea realizado en 
esos pafees, y que tampoco 
en Francia ha sido posible 
Por lo cuaü Thorsen viene a 
hacerlo en Gran Bretaña. 

- H 

ic L A H I J A D E MC im . 
L L A N . PROCESABA 

Oafcherine Amery, hija cié] 
ex primer ministro conser
vador Harold Me Millan y 
espesa del ex ministro del 
mismo partido, Julián Ame-
ry, compareció hoy ente el 
juzgado londinense, acusa-
de de conducción en estado 
de embriaguez, agredir a dos 
policías y resistirse a ser so
metida a un análisis para 
determinar el grado de 
cohol en su sangre. 

L a acusada, que cuenta 49 
años de edad, fue detenida 
hace tres noches en el ba
rrio londinense de Battersea 
cuando un coche - patrulla 
de l a policía advirtió extra
ños zigzagueos del coche 
que conducía. L a señora 
Amery chocó finalmente 
contra el coche policiail y 
sostuvo una enérgica kicha 
con los des agentes antes 
de ser detenida y llevada a 
la Comisaría. 

i r S E ADIVINO E L 
NOMBRE D E UN 
P E R R O 

Pronunciando d i s t i n t a s 
palabras, y por aproxima
ción, los ñincionarios muni
cipales llegaron a conocer él 
nombre de un váflioso perro 
abandonado. 

Dicho can, de raza pastor 
alemán, fue encontrado cuan
do andab a perdid o por la 
calle del Maestro Olave, sien
do conducido a las cámaras 
municipales existentes ai 
efecto, en VaHencia. 

Pero antes, y para poder 
facilitar más datos sobre el 
animal, se fue probando con 
distintas palabras y sonidos, 
y por aproximación, según 
los gestos del perro, se fue 
llegando a conocer el nom
bre del mismo, ya que, al 
poco rato, a tendía normal
mente por el nombre de "Da-
rr ing" 

P I E R D E L A VIDA A l 
T R A T A R D E SALVAR 
UN GATO 

Un joven de 20 años de 
edad perdió l a vida por tra
tar de salvar a su gato de 
un incendio en Wiesbaden 
(R.F .A. ) . 

Se trata de Hans-Jner-
guen Reis quien al salir e la 
calle tras haberse declarado 
un incendio en su cesa del 
centro de Wiesbaden, se dio 
cuenta que su gato había 
quedado dentro de la vi
vienda. 

E n medio del humo y <3e 
las llamas penetró en & 
casa y al poco tiempo vol
vió a salir con quemaduras 
graves, a consecuencia de las 
cuaíes falleció unas horas 
después en el hospital. 

i t S E CASO CON SÜ 
HERMANO 

Para violar los leyes de 
inmigración británicas,^ tM13 
mujer pakistana, ee casó, ba
jo falso nombre con su pro
pio hermano en Londres. 

Mukhtiar Aziz, de 19 años, 
ha sido acusada ente los tri
bunales de obtener mediante 
aquél procedimiento tm cer
tificado matrimonial con 
fin de lograr l a residencia en 
Gran Bretaña. 

Aparte de la multa de 
cien dólares le infractora 
deberá afrontar una posib'í' 
expulsión del país. 

i r P A R A B A I L A R BAJO 
L A L L U V I A 

E n estos días que 
Gran Bretaña una de las 
sequías más graves de 
historia, un ciudadano P?0' 
puso como remedio transmi
tir música de los pieles ro
jas, invocando e la U"1171 
por la" B.B.C. 

John Morley, soltero, 
39 años, quien vivió d1lira^ 
te algún tiempo con la f"1 . 
MohaWk. en los Estados UW-
dos, se presentó en ^ 
cargado de cintas graba-a^ 
"canciones p a ^ pedir w 
via. . -

escuchar es^ 
va 

"Debemos 
música y pensar que 
llover, y cuando caigan ^ 
primeras gotas,, ponernos 
bailar bajo la lluvia""- &c0 
sejó. 


